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A barriga da besta 


BARRIGA DA BESTA 


A escravidão como traço da alma de um determinado grupo racial: uma tendência hereditária 
Neste caso, refiro-me especificamente aos judeus como tendo esta característica fundamental e inextricável de 


hegemonia e despotismo. Se o interno é o externo, o externo é o interno. Seu talmud defende a escravidão; seu 

talmud é um produto criado de sua essência interior ('Alma”; portanto, sua alma incorpora a mentalidade do traficante 
de escravos. Tal silogismo é irrefutável dada a evidência empírica objetiva. 

O despotismo é uma emanação da consciência egóica inferior, de uma alma subdesenvolvida no grau apropriado para 
alcançar dentro de uma consciência do 'eu' e do 'tu' (da realidade da distinção entre os seres) uma não 

malevolência do mais baixo e uma benevolência na oitava mais alta de sua manifestação. 

A incapacidade de manter a harmonia por meio da auto-absorção pode ser a marca registrada desse ethos - personificado 
pelos representantes do Rex Mundi e suas legiões de hordas marrons/pretas/vermelhas e amarelas que, dada a 
existência de uma consciência superior ('Cristo' ou 'Krishna' ou universalista ou cósmico propriamente dito) residindo 
dentro dos brancos, esses outros estão afetando uma influência destruidora dentro dos enclaves culturais dos 

brancos e, finalmente, tanto de sua cultura quanto de si mesmos em uma base físico-espiritual. É claro que esta 

é a agenda daqueles que incorporam a consciência do ego psicopata da auto-adoração fanática e outros ódios, ou seja, 
yahudi, os quenitas/edomitas, etc. (hapiru/habiru/huns/khazars/, etc. também conhecidos como 

judeus). tipo biologicamente identificável claramente tem um monopólio sobre o comércio de escravos de 

outros subtipos de homo sapiens sapiens (ou seja, das cria humanos) e isso é observável empiricamente a olho nu em 
qualquer burocracia em que eles abrangem na estrutura hierárquica seus asseclas minoritários como verdadeiros 
escravos de ordem econômica e física. É claro que isso não é exclusivo dos brancos, mas os últimos são quase 
igualmente submetidos ao mesmo processo em muitos casos, nem mesmo conferidos por seus senhores judeus o 


direito de viver em cadeias de escravos, mas simplesmente de morrer em uma vala. 


Caricatura: Judas 

Uma astúcia astuta mascara o ódio fanático e a malevolência latente desse ser sub-reptício; 
camuflado para sempre no manto onírico tecnicolor da dissimulação. Um sorriso brincalhão de proporções 
teatrais é engessado no rosto de dimensões monstruosas - a escuridão subjacente à falsa luz do camaleão de 
pele pálida. Reptilianos de olhos semicerrados contornando as barreiras da burocracia impostas por aqueles que 
querem reduzir o caos que é o excremento da práxis deste ser, a influência destruidora de uma intenção malévola. 
Auto-satisfeito descansando na indolência enquanto se aquece em uma pedra fria aquecida pelos raios do sol de 
seres mais vitais. Simulacral, uma máquina geradora holográfica criadora de um desfile interminável de fachadas 
falsas, um rímel ballo de artifício e ilusão. Stromboli com seu sorriso brilhante de dentes de ouro e maneiras 
untuosas agarrando Pinnochio violentamente quando a multidão virou as costas e a cortina caiu para esconder 


a revelação da besta interior - o demônio é 


sobre a marionete com uma mão áspera e calejada arranca o boneco e o joga no 
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jaula, sua única casa agora que a aparência de glamour e fama se desvaneceu com a vitalidade de seu antigo eu. A 
hipocrisia do contrato que ele assinou com sangue virgem surge em sua mente com as palavras ocas ecoando: "eles 
não são cordas para mim" e a aparente dança de alegria e efervescência juvenil uma mera farsa e rotina 
arremessando os membros como um ato coercitivo de escárnio cruel por parte de seu mestre semítico. O último 
dirige por ruas escuras atrás das luzes de gás que iluminam o conforto da domesticidade que o boneco nunca mais 
conhecerá. A máscara de insensibilidade insensível espia para fora da carruagem (nos tempos modernos, o Cadillac 
com motorista designado, o lacaio, seja ele negro ou outro-) e Stromboli permanece na parte de trás com uma garrafa 
de vinho kosher, virando-a intermitentemente entre episódios de conversa dura com seu dama da noite, outra das 
marionetes da carne que o rude carcereiro come para saciar seus impulsos selvagens. "Vamos ao teatro", gritou a 
raposa, o alcoviteiro astuto, o astuto seguidor do caminho da esquerda que serve de facilitador dos esquemas de 
símbolos, o cafetão e usurário das marionetes no teatro do absurdo. A questão ainda permanece: quem é a ultima 
ratio? Stromboli é a pedra angular da pirâmide hierárquica ou é o cocheiro? O cocheiro: figura simbólica da 
Maçonaria. É esta a pedra angular do sistema 3-D, a matriz de controle do domínio arcôntico, a aranha na 

teia que circunda a terra? O cocheiro usa um casaco vermelho, botões dourados e um boné de qualidade estranhamente 
maçônica com luvas de manopla também alusivas à sua filiação maçônica. Ele se comporta com uma eficiência 
astuta, mas implacável, e revela à raposa (o alcoviteiro não iniciado de baixo nível) que o destino dos cativos seria 
serem convertidos em escravos, burros, goyim. Isso por si só alude à supremacia do iídiche e, portanto, à influência 
judaica na seleção de palavras e no simbolismo que o animal representa. O cocheiro é quem finalmente entrega as 
'crianças' (consciência nascente e desenvolvida em seu aspecto esotérico) à ilha do prazer (corrupção através do 
cultivo dos impulsos inferiores desenvolvendo a consciência da besta e não escapando da 'escravidão' à realidade 
dos 5 sentidos e ao mundo material identificação). Isso pode representar a cegueira da maçonaria quando não é 
reconhecida pelo que é e vista de um nível inferior em seu aspecto exotérico como uma organização de 

caridade ou clube, etc. realidade superior, a dimensão espiritual além da identificação com o mundo material. Assim 
o aspirante despenca em seu voo icário e arde no lago de fogo como um tição queimando edifícios românicos na ilha 
do prazer. Isso ilustra a dependência excessiva da sensação grosseira como meio para o fracasso em cultivar o 

eu superior e unificá-lo com o eu inferior. Pinóquio finalmente alcança este estado através de suas tentativas e 

erros gnósticos, deixando sua consciência ser seu guia e através da intuição da ação correta, do alinhamento do 
pensamento, emoção e ação ele atinge Cristo/Krishna/consciência cósmica, tornando-se o que ele é em germe, ou 


seja, um 'Lúcifer' com a ajuda de sua fada madrinha, ou seja. HGA (santo anjo da guarda). 


Diferenças Biológicas 
--- do ponto de vista do senso comum: a noção de igualdade pode ser facilmente dissipada como ficção uma vez que o 


escalas de propaganda caem dos olhos dos ingênuos e uma compreensão de senso mais comum da realidade é 
obtida através da simples observação (observação de 6 + sentidos) da natureza óbvia, tangível e direta da diversidade 
humana qua diversidade, ou seja. os marcadores pendentes de diferença racial inferidos do comportamento através 
da simples comparação de tipos em condições semelhantes. Isso é o que se chama de senso comum e é 


propriedade do mais rudimentar selvagem e infante, mas não da maioria. 
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de intelectuais brancos cujo senso comum foi substituído pela tartufa de gobble-de-gook conceitual que 
constitui sua realidade imaginal, eles tecem dos destroços e refugos de visões, sons e imagens percebidas 
através de seus óculos cor-de-rosa. A 'diversidade' se apresenta com mais força em sua consciência solipsista 
na forma de estupro, assassinato e tortura, bem como tendências comportamentais menos malévolas dessas 
raças menos elevadas em sua consciência (grunhidos e outras formas selvagens de comportamento 
reminiscentes de macacos e outros símios). variedades). Diferenças biológicas são inferidas em uma base 
sensorial empírica de que apenas um "intelectual" poderia viver na ignorância de viver como eles vivem na 
abstração da realidade, divorciados do mundo 3-D da empiria e imersos em um mundo numenal de sua 
própria modelagem demiúrgica. Daí a consequência de que, enquanto olham para as alturas do Olimpo 
pensando que são campeões do conceito, às vezes caem literalmente no poço da realidade. 'Assim como 
em cima é embaixo' - sem bússola tangível com a qual se orientar em um mundo tangível de objetos físicos 
e relações entre eles, eles se debatem em um mapa mental que não tem correspondência com o mundo 

real da realidade concreta. Eles são como um tolo cego descartando sua bengala branca na pretensão 
egoísta de que ele é como aqueles que possuem visão e saindo do meio-fio para o tráfego da hora do rush 
esperando que o dilúvio físico se abra como os mares vermelhos diante de sua sabedoria em mosaico. 

As consequências de tal ato, sua sabedoria divina (wizz-burro) não consegue perceber e, portanto, 

são uma inevitabilidade. Dada a sua imersão em uma falsa realidade, um paradigma puramente abstrato e 
conceitual derivado da teoria abstrata, ele nunca sairá dessa falsa consciência e desenvolverá uma 
compreensão gnóstica do dado que para ele não é 'dado', mas nunca existiu e nunca seria crível realidade. 
Essa dissonância cognitiva é a marca registrada daqueles cuja razão não acompanha a intuição e que 
compraram uma mentira que leva de uma sequência lógica estrita a outras mentiras das quais se 
desvencilhar, o que exigiria uma humilhação do ego inchado da autodivinização que o abstrator da 
quintessência seria incapaz de fazer em sua consciência egóica inferior e autogenuflexão. A óbvia existência 
da raça como uma realidade e não apenas um objeto de um conhecimento ilusório (um 'conceito") é o que 
escapa e é refletido pela mente capciosa e dogmática dos intelectuais, todos os quais foram submetidos ao 
envenenamento mental do liberalismo e assim se divorciaram da realidade. 


O Perigo 

Amarelo ... A ameaça iminente da época atual são os chineses, indianos e vários lacaios de seu reino 
oriental de Gaia passando por uma ascensão política (e necessariamente político-econômica) como o 
dragão dourado. Montando a besta da revelação sem se revelar, está o cabalista (também conhecido 

como 'judeu” tentando desesperadamente controlar por seus chifres esta serpente voraz que tem a 
intenção de devorar e devastar o mundo. Sua cauda draconis varre em crescente semelhante a uma foice 
sobre sua oposição, enquanto o caput draconis exala fogo de suas narinas sobre a boca voraz que engole a 
soma total do desejo de seus corações. Esta besta aparentemente mansa está empenhada em circundar o 
globo e está aparentemente se arrastando apesar de seu funcionamento intrincado, mas talvez a 

aparência seja apenas um ser aparente e a estratégia abrangente englobe essa trajetória - um desmaio 
antes de um chute rasteiro para nocautear a oposição negligente ou que distraídos por suas narinas 
fumegantes têm os olhos cravados na expectativa de cnamas sobre o caput quando é a cauda que 

requer atenção com suas ágeis maquinações. Talvez isso também seja o que o controlador falha em 
perceber corretamente, sentindo-se fortalecido por cavalgar em sua crina, olhos ávidos de alegria pelo poder despótico anteci 
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cortina e quem sentiu que é a hora certa de acordo com sua astro-análise caldaen calculou mal? 

Talvez o que estava escrito nas estrelas tenha sido sua própria ruína e no momento apropriado esse 

feiticeiro babilônico será consumido pelas chamas de um Tikkun Olam? Seja como for, o que se pode antecipar 
no aqui e agora é uma erosão gradual de toda a liberdade sob a hegemonia de um despotismo chinês/indiano. 
Tirando a insanidade religiosa do talmud, isso permitirá, pelo menos, apenas por um tempo, a perpetuação da 
Consciência-Besta com a horda dourada de Ghengjis fluindo para o Condado. Não haverá resistência adequada, 
dada a cegueira dos hobbits que há muito fizeram dela seu lar. A solução é, obviamente, um aumento da 


consciência e uma reação concomitante e reversão da maré amarela. 


Cor da pele (/pigmentação) como marcador do tipo de alma 


Cor é vibração. Dado que a qualidade determinará (ou será idêntica a) a quantidade (por exemplo, frequência 
hertz). "A qualidade da quantidade é grau", diz Kant e quanto maior a quantidade, maior a qualidade como uma 
taxa de vibração (hertz). Quanto mais alta a frequência, mais ascendente, por assim dizer, é aquele ser que 
contém dentro de si como sua estrutura ou tom inerente. Assim, a aparência visual externa que é chamada de cor 
para a pessoa mediana de percepção mediana é um marcador ou sinal do ser interior. 

Portanto, a aparência do ser visto de fora permite que a essência seja inferida e induzida conhecida como 

ela é. Somente os ignorantes deliberadamente desconsiderariam esse fato, pois ele se intromete em seus sentidos, 
por mais grosseiros que sejam pela autopoluição e pelos vícios corruptores. Esses tipos de qualidade que 

talvez sejam erroneamente referidos como um subtipo (ou 'raça” da humanidade são diferenciados dos outros por 
meio disso. Uma pele mais clara equivale a uma vibração mais elevada e, proporcionalmente à sua leveza, seu 
brilho irradia e aquece o mundo com sua luz refulgente. Assim, apenas os brancos podem ser chamados de 'os 
brilhantes' e não importa o esforço feito pelas raças mais escuras, eles nunca alcançarão essa qualidade, mas 
simplesmente circularão na roda da encarnação. Este manto pigmentado os protege do sol da mente, sufocando 
seu desenvolvimento incipiente como uma pesada corrente que os ancora em seu destino terrestre. As várias cores 
implicam as várias 'raças' ou subtipos (talvez mal compreendidos como) 'humanidade' como um coletivo de entidades 
conflitantes ou díspares como um 'grupo' diferenciável e incompatível indevidamente chamado. A 

classificação dessa zoologia é histórica e contemporaneamente inadequada, dados os fatos metafísicos e 

físicos de suas diferenças extremas. Os seres de vibração mais elevada irradiando seu esplendor sobre a 

terra como uma nobre dádiva de ressonância devem apenas apontar seu brilho em relação a uma essência vampírica 
tenebrosa como os seres das trevas que simplesmente absorvem a luz de seus superiores. Assim, toda a 

terra e plano terrestre de existência sofre um ofuscamento de sua vitalidade e concomitante supressão de suas 
possibilidades latentes. Nenhum ajuste ambiental (através da mistura de 'raças' ou redistribuição de recursos 
privilegiando as hordas mais escuras) ou planejamento social pode sintonizar vibrações incompatíveis. Eles são 
simplesmente comprimentos de onda diferentes no espectro de luz, alguns mais altos, outros mais baixos e 

quase nenhum dos dois se encontrarão, exceto em um estado de discórdia e cacofonia desarmoniosa. 

Daí a babel da modernidade e sua alarde de shofar de 'unidade, solidariedade e paz' e várias outras formas de 
tartufaria, lastro retórico que não apresenta nenhum conteúdo verificável, meramente afirmação dogmática, uma 
proclamação tacanha de fanatismo que pretende ser hegemônico em um sentido legítimo, destruindo toda 
'alteridade' por meio de suas reivindicações arrogantes e ilegítimas. Uma confirmação adicional do princípio de que 


"o externo é o interno e o interno é o externo" que ambos refletem um 


Machine Translated by Google 


um outro em planos diferentes e são de natura ligados um ao outro em emaranhamento quântico e simultaneidade. Aqueles que 
deliberadamente ignoram ("arrancar os olhos") esse fato intrusivo que afeta até mesmo a mais grosseira das 

sensibilidades são claramente hipócritas sem receptividade à verdade, especialmente nos tempos modernos, tão intimidados 
como estão em sua covardia pelo dilúvio de propaganda que procura cortar pela raiz esse nascimento/conhecimento/gnose que 
está disponível até mesmo para uma criança de três anos (ou talvez pré-natal). Dada a reatividade emocional baseada no medo, 
palavras-chave como 'raça' etc. provocam o processo de pensamento e a direção concomitante de atenção à realidade 

desliga e coloca a pessoa no estado de ignorância voluntária, um suicídio voluntário da mente que mantém o falso promessa 

de segurança e aceitabilidade social como o 'Bom'. Essa característica de aceitabilidade social, a adoração das massas, 

é o recurso dos covardes, daqueles que não têm coragem (seu oposto ético) de tomar a verdade como padrão, 
independentemente das consequências, mas apenas buscam cenouras e evitam porretes como seu credo liberal de minimização 
da dor e maximização do prazer ao ponto de dissipação e desilusão de sua alma, deixando-os queimando no lago de 

fogo (o cinturão de Van Allen). Assim, por mais branca que seja sua pele, sua frequência vibracional está atolada na 
estagnação da celebração 'universalista' de uma falsa consciência em detrimento da cerebração de uma autenticidade que 
requer coragem para se adaptar como o manto roxo do chakra sahasrara (ser/ tornar-se quem se é como membro 


de um grupo tribal maior e, portanto, uma consciência mais elevada e integral). 


Vibrações 


Vibração inferior e seus descontentamentos 

As raças mais escuras 'exibem' (uso deliberado da palavra) na era de seu mundanismo, os impulsos e propensões mais ctônicos 
(consistindo predominantemente em: fornicação, luta e alimentação, a orientação cerebral reptiliana de 'F3' (luta /flight/f***) 
implicando-os na matriz (a praça sator ou kaaba) Sua caneta em que essas perseguições selvagens se desenrolam é o 
verdadeiro banheiro da terra (por exemplo, Detroit; África; haiti, etc.). 

Quanto mais escura a frequência vibracional mais baixa, mais baixa a vibração espiritualmente (uma taxa mais alta e mais 
sutil de vibração e dimensão da realidade), mais isso se manifesta no comportamento que poderia ser falado (corretamente) 
como bestial. Toda a história humana, salvo raras exceções, testemunha esta verdade e não pode ser refutada, exceto por 
ignorância deliberada, pois mesmo um retardado pode perceber que o ser externo é resultado do interno e o comportamento 
está ligado à biologia e é sua exteriorização em ' tempo e espaço' ou como fenômenos físicos. A fornicação é testemunhada 
na disseminação de doenças crônicas dos seres perdulários, bem como em sua progenitura sem fim. Lutar entre si quando 


nenhum grupo externo mais aberto se apresenta com o qual lutar é outro testamento vibracional inferior. 


Por fim, o aspecto alimentar do cérebro reptiliano opera in concreto (comportamentalmente) como uma praga de 

gafanhotos devastando as colheitas e a fauna (e até mesmo seus companheiros de canibalismo escuro), criando fome e 

pobreza perpétua. Junte esses impulsos selvagens com a preguiça inata e tendência à falta de criatividade e o 

descontentamento das raças das trevas pode ser atribuído a apenas uma fonte: ou seja, eles mesmos, a maldição de Deus esteja 


sobre eles (e é ...). 


Ser Vibracional Superior As 
raças mais leves (em proporção à sua leveza) irradiam sua centelha divina que estão em um grau mais elevado tanto de 


extensão (no espaço) quanto de intensidade. Seu corpo de luz não apenas queima com mais intensidade, mas também por mais tempo. 
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e mais do que as entidades ctônicas de vibração comparativamente mais baixa que se autodenominam as raças das 
trevas. A joi de vivre, o altruísmo e a virtude de doação de tais são claramente marcadores dessa qualidade de ambos - 
extensão e intensidade - o brilho altruisticamente salta sobre a cerca de 'eu' e 'tu' e confere ao último sua intensidade, 
enobrecendo assim injustamente a massa relativamente inerte do ser marrom/preto/vermelho. O 

comportamento está sempre ligado à vida interior do ser e é um sinal desta, pois a existência é da essência e é o 
modus vivendi deste último, sua forma de manifestação. 

A natureza lúdica e, pode-se até dizer, amorosa das raças mais leves, implica-as como um tipo mais nobre e ressalta a 
natureza de sua ressonância e, por assim dizer, força motora interna. A benevolência das raças mais leves, a despeito 
de sua projeção às vezes mais rápida e intensa no espaço social, se manifesta na criação, em todo o globo terrestre, 
de uma civilização monolítica que serviu de cornucópia para todas as raças mais escuras. E o que isso gentilmente 
concede em recompensa? Hostilidade, escárnio, ódio e todo tipo de preconceito negativo que aparece na forma de 
violência física, mental, social da mão que os alimenta. Verdadeiramente, a arrogância do homem branco o 

envolveu em relações melhor rompidas, mesmo que seja necessário pela espada, pois o jogo da amizade com um 
inimigo não vale a pena e deve ser permitido que se esvaia para fornecer luz para aqueles incapaz de receber sua 
refulgência. Deixe o cego guiar o cego na escuridão e mantenha a lâmpada acesa na casa de Adão, pois somente ele 
(o homem branco) é capaz de apreciar seu brilho e incorporá-lo dentro de si como o guardião da chama. Se ele 
vacilasse em sua nobre missão, a extinção de sua luz envolveria tudo na escuridão. Assim, sendo esta a situação 
mundial enfrentada atualmente, por ex. um áspero 'ou ou', deve-se estar especialmente atento para que o bem 
prevaleça: o da luz ou das trevas e uma nova era das trevas da qual não se pode escapar a não ser pela intervenção 
divina de fora. O remanescente da semente de Adão deve agarrar a tocha e levá-la ao topo da montanha, fazendo 
chover sobre a terra seu esplendor que, sem dúvida, levantará gritos estridentes de dor e muito ranger de 


dentes das hordas sombrias dos untermenschen. 


um mundo branco 


Atualmente, na era do lobo, lutamos com as forças das trevas que criariam uma era das trevas perpétua. 
Verdadeiramente eles são descendentes do poço sem fundo, tão negros quanto a região de onde vieram. 
Para a luz do dia que queima seus olhos e que eles evitam, eles vão, incitados pela riqueza material que o 
homem branco tem, em seu estado caído talvez erroneamente construído para seu detrimento como uma bola e 
corrente de materialidade que o pesam na terra . as hordas escuras (doravante as chamaremos de 'Morder' - e seu 
nome é legião) deixam seu estado de inércia ao testemunhar o espetáculo sedutor das bugigangas da modelagem 
do homem branco. Em sua criação sem limites, em seu estado decaído, sua arrogância o levou para longe do 
caminho estreito e estreito de viver de acordo com a natureza e em direção à expansão do mundo material e sua 
tentação - do paraíso para a perdição. Ainda assim, uma redenção paira à distância e esse é Krist - a 
superconsciência com a qual o cavaleiro branco deve se cingir para retificar o edifício destruído e queimado da criação 


divina. Assim, o homem branco deve ressuscitar das cinzas de seu próprio fogo prometeico e reconstruir o mundo em 


sua própria imagem - uma arquitetura que só será duradoura se ele fizer sua verdadeira vontade e sintonizar o superior 


com o inferior. Só então o paraíso pode ser recuperado. Excessos de preocupação material têm praticamente 
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adoeceu o homem branco e assim ele deve adotar um caminho para a Natureza e viver com ela em estado de 


harmonia. 


Uma bateria Tom- 


Tom do Mundo Negro batia uma tatuagem agitando a cobra de fogo kundalini para circular em torno dos quadris 
giratórios de primativos selvagens. Ritmo frenético incita uma cacofonia selvagem de gritos e gritos de fervor 
apaixonado quando a faca brilhante é levantada à luz do fogo brilhando com intenção terrível da mão 

erguida do sacerdote vodu. O tom acelera até o ponto de ruptura enquanto a vítima amarrada balança para frente 
e para trás com os olhos arregalados de medo em antecipação ao ato final para trazer a entidade, em 
manifestação possessiva. O sangue da galinha seca em uma onda quente e pegajosa em seu rosto enquanto 

a faca desce novamente desta vez em sua garganta. A vida vital desaparece dos olhos trêmulos e as lutas 
cessam. Bem-vindo à África mais sombria, a terra da ignorância mais negra. avança rapidamente no tempo e 

no espaço para a América moderna na cidade de Detroit, um cinturão enferrujado. Pavimento quebrado e edifícios 
delapidados fazem fronteira com um horizonte ameaçador com a aproximação da noite. As sirenes 

gemem no silêncio como tantos lobos rondando as estepes de concreto da paisagem do meio-oeste dos EUA em 
busca de presas. A selva do passado é transposta para o presente, onde os brutos negros matam uns aos 

outros de acordo com regras não escritas de afiliação tribal, uma hierarquia primitiva de facção: que 

disputam os recursos mais grosseiros desejáveis pelo homem em sua oitava mais baixa. A lei da terra, 

não aquela do porrete e da arma, exerce influência arbitrária sobre os habitantes deste reino, ligados uns aos 
outros por princípios puramente materialistas desprovidos da presença do Espírito. Um sepulcro de guerra eterna, 
um túmulo de mortos-vivos carregados simplesmente para morrer e experimentar o renascimento de uma alma 
baseada na terra em um ciclismo sem fim até o momento em que serão exterminados da terra. O Kali Yuga está 
aqui na idade de ferro do cinturão de ferrugem americana, prenúncio de um próximo retorno à primavera da 


glória da idade de ouro, uma vez que a terra seja limpa e tenha uma trégua do caos que é o homem 
animal. Este é o mundo negro, o Bellum Omnium Contra Omnes. 


Miscigenação ... 
outra ponta de lança na vanguarda do genocídio judeu branco através da influência enfraquecida que tem na 


sociedade: sem identidade, sem reconhecimento de propósito; nenhum reconhecimento de propósito, nenhuma 
capacidade de desenvolver e usar as armas de guerra contra a oposição. Introduzir confusão na sociedade e nas 
pessoas é dispersar seu foco e concentração de fluxos de energia de forma que as energias se dissipem, que 

é o estado de fraqueza que torna impotente a reação e oposição de outra forma inevitável de um grupo 
demográfico branco mais consciente e integral. Além disso, os resultados da miscigenação em um plano genético 
levam no microcosmo à mesma dissipação e conflito de propósito das energias inerentes ao corpo, dados os 
genes conflitantes e essencialmente incompatíveis que hibridizaram artificialmente (através de 

propaganda) com o corpo hospedeiro. O miscigenado em um relacionamento experimenta necessariamente 

o conflito da díade (ou no caso da poligamia o 'n-ad' o interminável cruzamento de propósitos, mal-entendidos 

e desarmonia geral que tal união promove. O desafortunado infeliz que é o fruto podre dessa união é 
necessariamente o hospedeiro de um jogo divisivo de impulsos conflitantes que podem ser propriamente 
descritos como uma receita para doenças mentais, como aconteceu com os judeus e suas doenças genéticas 


transmissíveis (por exemplo, celíaco, tay sachs, etc). Os produtos de choro e gritos de 
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a malgenia testemunha a corrupção e o caráter antinatural de uma união tão profana, uma corrente 
enferrujada forjada no fogo do inferno e presa à mó do karma incorrido pelo próprio casal tangivelmente 
colocado na 'criança', esse verdadeiro Demian de irracional contradições internas. Assim, como 
consequência, a alma racial é destruída pelo arquiteto desse mal, permitindo o controle total da 
sociedade, criando a tensão necessária entre os inimigos naturais, conhecendo a causalidade inerente 
presente e como manipulá-la para obter vantagem. Mais uma vez, a Serpente (judeus) trabalha 

sobre Eva, seduzindo ao apresentar um objeto de desejo (e, é claro, anulando a aversão instintiva por 
meio da propaganda, tornando assim o indesejável desejável e invertendo as propensões naturais que 
estão de acordo com a natureza, ou seja, "igual atrai semelhante”. tão certo quanto a magnetita atrai 

o ferro' e isso é 'magnetismo animal' correspondente ao todo maior/soma total e é, portanto, verdadeiro e belo nessa corre: 
O Judeu Diabo atinge esse elo implantando a semente viral do vício (aquilo que se desvia da natureza) 
na forma de ilusão sedutora sobre a 'universalidade de todos' e a necessidade de manter esse princípio 
'nobre' como o Absoluto na medida em que de extinguir a própria vida de cortar aquela corrente que liga 
os ancestrais à posteridade através da realidade viva no eterno Agora. No entanto, não são apenas as 
mulheres fisicamente que desempenham o papel de Eva na dialética do judeu, mas o "masculino" físico 
também transgride esses limites através da submissão ao princípio igualitário como absoluto. Claro 

que isso, para aqueles que têm opções mínimas e que estão subordinados em sua vontade às 

paixões (dependendo das forças relativas dessas duas faculdades, isso decidirá o caminho ao longo do 
qual o potencial macho miscigenado trilhará - para a perdição ou elísio, mesmo que como um celibatário). 
Uma falta de vontade e/ou superabundância de paixão incapaz de ser controlada por uma Vontade 
proporcional ou preponderante leva, em conjunto com o veneno mental do igualitarismo, ao abismo da 
linhagem familiar. O judeu sabe disso e o explora a seu favor - a ênfase cultural nas paixões mais cruas 
constitui a fórmula dessa influência destruidora da mente e da alma dos Shaitans encarnados (por 
exemplo, judeus). A mística sedutora oferecida aos crédulos filhos de Adão (os Brancos) do 'Outro' qua 
'Outro' conduz ao caminho da iniquidade em direção ao Gólgota da identidade. Os judeus converteram 
os filhos de Adão em legionários, em sacrifício-pilato na cruz da união genética no laboratório do 

social. Seu primogênito de Moloque; faça sacrifício a ele! A curiosidade despertada (psicosexualmente) 
pelo 'Outro' como um objeto de fascínio estranho e, portanto, desconhecido, é uma das armas primárias 
da degeneração judaica. 


"Celebrando a DlEversidade" 
No sentido de negligenciar as essências desarmônicas e incompatíveis da Raça ao negligenciar a 


Objetividade da Raça, é uma receita para o suicídio objetivo/factual e o início de uma nova idade das trevas 

de completa ignorância e selvageria. A consciência superintelectualizada e abstrata + 0 excessivamente 

'objetiva' (moralmente, por exemplo, 'justiça', etc.) e a trajetória altruísta dos brancos precipitam sua 

própria destruição. O fardo de parasitas não-brancos do Homem Branco torna-se realmente pesado, dada 

a proliferação/natureza prolífica da pestilência semelhante a lucust no Jardim, mastigando todas as plantas 

às custas da população branca que faz o crescimento e a produção reais deste cortar. Aqueles que 

parasitam seu próprio povo, ou seja. parasitas do governo de colarinho branco, justificam seu 

parasitismo por meio de disfarces morais, alegando que desempenharão (em um papel ou outro) o papel 

de redistribuidor ou intermediário entre os brancos produtivos e os parasitas não-brancos improdutivos. "Bom para a econo 
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conservador de direita; "Bom para a diversidade", dizem os liberais de esquerda. Todos parasitas na base, 

eles vivem nas costas do homem e da mulher brancos que se justificam sob a rubrica de moralidade superior. O 
que está além do parasitismo egoísta é o impulso de morte de liberais brancos sem cérebro que não têm 
instintos saudáveis e/ou falta de respeito por todos os seus ancestrais criados enquanto simultaneamente 
defecam em seus túmulos enquanto compartilham da indulgência e excesso de seus duros - os ancestrais 
trabalhadores permitiram que eles participassem, revelando-se na calada da noite no curso do abandono 

dos princípios mais elevados que seus antepassados incorporaram; deleitando-se com os seres de vibração mais 
baixa (negros, marrons e vermelhos) ao ritmo selvagem do musack cultural pop de vibração mais baixa. Um 
processo de nivelamento foi submetido e isso devido à incapacidade de reconhecer o bem maior de uma 

cultura superior e padrão superior de humanidade a ser substituído por um berçário efeminado de bebês marrons 
e pretos chorões; uma sociedade de confinamento cheia de subumanidade vulgar produzida em massa. Os 


castelos da Europa estão sendo transformados em escombros e o veneno mental corrupto do universalismo e 
sua fraqueza concomitante são os culpados. 


Raça como um fato concreto da realidade tangível como 'atualidade' não ficção se impõe a alguém (aquele 
que está em sintonia com a soma total da existência, de um universo/multiverso de coisas, por exemplo, 
abajures; estradas; fundamentos biológicos do sexo, gênero, raça e cultura) que tem olhos para ver. Quanto mais 
escuro, eu postulo, mais animalesco, vulgar e propenso aos impulsos inferiores e sua manifestação 
comportamental em crimes violentos, inaptidão e comportamento apaixonado. Verdadeiramente, o homem 
escuro incorpora uma escuridão de vibração mais baixa, sendo correlacionada com a frequência vibracional 
mais baixa dos campos de energia e proporcional à escuridão muito mais baixa. A frequência vibracional 

mais baixa necessariamente (numa base energética/biológica) se manifesta na forma de comportamento mais 
primitivo, como uma orientação comportamental de luta/fuga/foda-se ('F3); uma espiral descendente de 
animalidade que não pode ser esse tipo de ser, seja superada por qualquer forma de programação/condicionamento 
social ou alimentada pela crédula consciência feminina do liberalismo branco como uma ideologia/religião. 
Espiritualmente, o homem escuro é um Satã no sentido de entidade ctônica de frequência vibracional inferior 
que não pode se desvencilhar (nem tem nada além da vontade mais estúpida em relação a tal estado) daí e 
atingir a consciência elevada do tipo mais leve cuja frequência vibracional se manifesta em música clássica, 
línguas sofisticadas, proezas intrincadas de engenharia, etc. erroneamente e arrogantemente) o homem 
moreno apenas para enlamear sua própria cerca branca e se ocupar com a limpeza perpétua da sujeira que 
continua a se espalhar contra ela. A vibração incompatível cria a desarmonia, a desarmonia cria o caos - 

mas do caos surge a ordem. Em breve, de uma vez por todas, os selvagens que infestam a terra com seus 
corpos marrons, pretos e vermelhos serão expurgados do jardim de Gaia como tantos caracóis, besouros e 
gafanhotos. Então a frequência aumentará e um rito de primavera florescerá, a harmonia será novamente 
restaurada na terra em um mundo branco. Atualmente, a maioria crédula ainda se recusa a tirar seus óculos de 


realidade virtual e enfrenta a 


Sobre a necessidade de lealdade racial 
Sem fidelidade à tribo é como se alguém tivesse morrido; pois "o que eu sou eu sou através de você e o que 


você é você é através de mim" e "seu povo é tudo - você não é nada” (Hitler) - pelo menos isoladamente para 
seu grupo tribal. Condição necessária de existência: fidelidade ao grupo tribal, aquilo que 
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serve como uma 'enteléquia' biológica em termos aristotélicos, ie. aquilo que permanece o mesmo ao longo do tempo, ie. 
Corrida. Para que uma raça seja uma raça, ela deve se orientar em torno de si mesma; todos os membros devem 
preservar esta lealdade espiritual manifestando-se de forma concreta através de suas ações e omissões. Magneticamente, 
como magnetismo animal em forma etérica, os membros tribais circundam o totem de sua identidade, a insígnia 

de sua preservação: reúnem-se em torno da bandeira em torno da qual se congregam aqueles que continuarão sua 
espécie. Mergulhar no grupo tribal é qualificar-se como membro dele; evitar esse rito obrigatório de passagem é cortar a 
linha de vida da ancestralidade, tornando a posteridade estéril; cortando os fios de DNA que se tornaram soltos pela 
inconsciência da identidade e pela necessidade de manter em mente a imagem da luta que representa a cadeia de 
linhagem que remonta às névoas tenebrosas do passado. Falhar nisso, no apego ao coletivo maior, é tornar-se um 
vagabundo sem raízes, sem lar - sem sangue, sem solo. Mas também: sem terra, sem sangue. Pelo menos 

como base para a continuação em um nível básico. A terra é uma necessidade, mesmo que um grupo tribal deva 

estar povoando o mundo inteiro, resultados inevitáveis da corrupção do pool genético e do alcance gigantesco da massa 
de terra e escopo finito dos membros tribais. Atualmente, pelo menos uma pátria é necessária, embora em algum mundo 
possível (espera-se que seja potencial) o mundo inteiro possa ser o território da tribo. Pelo menos esta é a esperança 
que habita no coração de todos os grupos tribais, está enraizada no biologicamente 'trieb' ou 'will zur macht' de todas 

as etnias. Todos aqueles que não foram corrompidos ou que não são corruptíveis por si mesmos ou por outros, abrigam 


esse instinto em sua alma. 


Infelizmente, o melhor tipo carece desse senso de si mesmo quando sua consciência universalista ilimitada e 
preocupação excessiva com a objetividade (ou seja, verdade) subverte seus próprios instintos saudáveis em relação à 
justiça e a própria verdade será sacrificada como nenhum outro grupo mais primitivo se preocupa com esses ídolos 
totêmicos - por mais que tal preocupação seja certa - mas simplesmente os evita como tabus que minimizam e inibem 
seus próprios assuntos tribais e pior, uma vez que não existe nenhum grupo externo ou inimigo comum, apenas seu 
próprio ego; o que resulta é um bellum omnium contra omnes, uma descida à assim chamada selvageria justificada, 
como aconteceu com todos os chamados 'povos indígenas' antes da chegada dos portadores da civilização, a Raça 
Branca. Sem lealdade racial existente entre os brancos, uma nova era das trevas (literal e figurativamente) descerá como 
uma nuvem de tempestade escurecendo o sol. Os raios da criatividade e da cultura branca serão apagados e a 

fauna remanescente definhará no caos por toda a eternidade até o próximo manvantara, a roda de ixion triturando o 
lento desenvolvimento da alma ao longo dos eons. A 'nova esperança' para o amanhecer de um 'novo dia' e não a 


falsa luz, emana da alma racial do homem branco como um coletivo em meio à maré do mal entre eles. 


Proletários e sua afinidade com a mistura de raças 
Seguindo o que foi dito acima, pode-se facilmente ver a afinidade entre a burguesia e sua contraparte, a massa 


proletária, ambas presas na lama do materialismo, a primeira com a cabeça de fora, a segunda com a cabeça 
submersa. No último caso, a própria falta de cabeça aguça o instinto e afasta a mistura de raças, pelo menos no 
caso de uma linhagem saudável que seria apropriadamente chamada de "boa" linhagem camponesa" em vez de uma 
casta proletária de chandal untermenschen. Na última designação, os instintos saudáveis do camponês saudável 

são subvertidos e suplantados por propensões mais sombrias e degradadas governadas em grande parte pelos 


impulsos mais selvagens de 'F3' [luta/fuga/f***]. Por isso 
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a propensão à mistura de raças nascida de um portador doentio de inclinações rudimentares, uma verdadeira 
personificação da consciência bestial que encontra seu lugar com o resto das raças animais que se deleitam na lama da 
materialidade. Seja a abstração do orgânico no caso do intelectual burguês, seja o anti-intelectualismo e a 

imperfeição inerente do proletário, a inclinação para a miscigenação é acesa. Somente uma linhagem camponesa saudável 
e uma nobreza saudável e classe administrativa com uma sólida ênfase na higiene rassen podem prevalecer 


contra o ataque violento à degeneração do 'untermenscheit”. 


Como a 'ala direita' é uma forma politizada de consciência masculina 


Como responder à pergunta acima? Os pensamentos, emoções e ações das pessoas se manifestam no que pode 

ser chamado de "política", um conjunto de relações de tipo dinâmico e mutável entre pessoas que se desenrolam nos 

espaços sociais que constituem a mente coletiva que é a arena política, não necessariamente ou exclusivamente um 

topos físico, mas um topos espiritual com uma miríade de dimensões dependentes e constitutivas dele. A infra-estrutura, a 

arte, a economia etc. do social cristalizado na forma de governo e estadista são os inúmeros tentáculos desse polvo egrégoro. 

A cor do polvo é determinada pelos conjuntos de relações e seus jogos que se condicionam reciprocamente. A 'direita' ou 'direita' 
politicamente como 'cor' é um conjunto dessas relações, uma manifestação dos comprimentos de onda desse espectro sócio- 
político. A cor é azul. Por que? Esta é a cor da sobriedade, do cálculo racional frio, do raciocínio consequencial sem emoção, 
avaliando vantagens e desvantagens relativas independentemente da mácula moral que não é permitida para influenciar 

a decisão, busca ou tolerância, ação ou omissão. Essa cor do espectro deve ter correspondência síncrona com a faculdade 
mental da razão, dada a sóbria não-emocionalidade desta última, o estado mental induzido pelo "azul" por meio da observação 
visual e da sensação/afeção do corpo sutil. A influência azul altera a consciência em uma direção "certa". Conservar a ordem em 
meio ao caos, resistir através de conflitos e dificuldades - tais são as peculiaridades do pensamento "correto" propriamente 

dito. Esta qualidade é decididamente masculina e é por isso que sempre foi associada à masculinidade e esta última ao 
conservadorismo, uma defesa do direito, da ordem e da justiça, da verdade e da beleza, todas amarradas como um machado em 
um feixe de varas de ferro-elegante e sem supérfluos todos tendo uma relação necessária com os outros. O azul é a sedação da 
paixão, um apagar do fogo vermelho do caos frenético. Assim, ela (esta cor masculina) reina no nível da luz (espírito) os impulsos 
inferiores e estabiliza o alvo do arco de sua vontade política. A corda do arco é esticada e sem desfiar, a flecha reta sem 


rachaduras ou lascas, a ponta de adamante frio com lâminas simétricas. 


Como a 'esquerda' é a trajetória da consciência feminina O vermelho 


é a cor da paixão da ativação do chacra muladhara da estimulação das faculdades mais grosseiras: emoção, intuição. Por 

mais essenciais e valiosas que essas faculdades possam ser no reino da personalidade, quando são extrapoladas para o 
estado, elas se tornam um óleo coagulado que obstrui as engrenagens do Leviatã e requerem libertação por meio do poder 

de limpeza de uma prudência astuta, práxis ordenada. A emoção, na melhor das hipóteses, desempenha um papel no um 
domínio político de forma cautelosa e superficial: um comportamento amigável quando a situação o exige ao lidar com o gesto 
correspondente de um aliado amigável e vice-versa. Portanto, é a expressão genuína (na melhor das hipóteses) da 

vontade política incorporada em um líder, mesmo do camponês médio. A vontade deve ser guiada pela razão sempre buscando 


com 
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circunspecção do que será com base no que veio e no que é, a situação do momento. 

A Esquerda/Esquerdista/Liberal é governada pelo lado direito do cérebro cuja cor correspondente é o vermelho 
e seus matizes variados do escarlate ao rubi e magenta e os chacras correlativos que manifestam a 

qualidade vibracional (cor) através de sua essência fundamental.-O liberal isto é: incapaz de adiar a 
gratificação devido à sua falta de autocontrole racional; reagir emocionalmente a estímulos sem a característica 
acima e incapaz de pensamento de longo alcance devido à sua mente irracional. Portanto, eles são como um 
touro respondendo a uma bandeira vermelha de um matador e, portanto, são facilmente manipulados 

com base na emoção para desconsiderar as consequências de sua ação. Essa propensão feminina 
demonstra, em consequência, sua consciência desequilibrada e talvez devam encontrar sua reconciliação 

em uma festa verde? Atualmente, o partido verde é mais de esquerda/liberal do que qualquer coisa. Seguir 
seu curso atual levará à queima do mato que é a política em uma onda de frenesi incendiário. A solução 

é um nacional-socialismo com ênfase ambiental, uma economia principalmente intranacional que 
eventualmente se extrapolaria para uma supremacia global sob a égide do tipo dominante (branco). 


Da Consciência Masculina e suas formas 

Projetivas, construtivas, oposicionistas, singulares, adjetivos originais do ethos masculino, opostos ao da 
receptividade feminina, desconstrutivo/caótico, agradável, passivo, plural, derivativo. As tendências 
comportamentais da consciência masculina têm inúmeras formas e veículos de manifestação. A 

projeção é tão simples quanto um soco ou a perseguição de um inimigo a uma busca na caverna de Platão 
nos reinos do pensamento. A construção é a formação de um castelo na areia fisicamente na caixa de areia 
ou nos reinos empíreos do conceito; opondo-se na forma de uma luta de boxe a um debate envolvendo 
argumentação fundamentada entre estudiosos; singular como uma figura de herói balançando uma espada 


acima da briga para um Galileu que se destaca como um herege da sabedoria divinamente inspirada. 
Ambas as oitavas superiores e inferiores desta consciência existem e têm manifestações 


comportamentais correlatas conjuntos infinitos de ações e omissões que constituem o comportamento 'masculino' em contras 


concretizado com aquele ser anatômico chamado 'homem' em grau maior do que aquele chamado mulher. A 
tendência supressiva desta modalidade de consciência no ser físico-anatômico chamado homem é outra 
tática subversiva dos Arcontes para anular a oposição ao seu poder através de uma redistribuição da base 
de poder através de um gradiente de concentração sócio-sexual do homem para a mulher e assim 
enfraquecer oposição à sua hegemonia. Difundindo simultaneamente através deste pequeno gradiente 

de concentração energética a consciência feminina para o reino do masculino, supostamente 

tentando provocar uma 'conjuntiva oppositorum', mas no lugar provocando uma perversão de ambas as 
modalidades naturais - a mulher torna-se homem e vice-versa - o mundo é vestido no arrasto da flexão 
igualitária de gênero, embaçando as linhas das categorias sexuais/de gênero. Isso evita a concretização/ 
incorporação apropriada da consciência masculina à medida que compensa sua base material, seu 
cadinho adequado onde pode receber expressão adequada por meio de modalidades comportamentais 
apropriadas. dada a tendência inerente de ambos os sexos em sua essência de tentar transmitir software 
incompatível de um para outro, constitui uma perversão do bem, ou seja. natureza, lei cósmica e é, 
portanto, "antinomiano”" no pior sentido. Os traços masculinos giram em torno da razão e do controle, uma 


tentativa de sintonizar-se com a soma total, mas permanecendo individualizado a partir dela, uma personificação do aristotélic 
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'enteléquia' - resistência através do tempo e do espaço de um tipo distinto de ser que é dinâmico mesmo 
quando se mantém firme. Na medida em que não é entrópico, mas pleomórfico, moldando-se às 
circunstâncias em que a razão dita obliterando ou negando as circunstâncias em conflito com 

sua autopreservação. No entanto, quando sua autodestruição é exigida pelo grupo que se apegou a si 
mesmo, ela dá lugar à vida grupal através do auto-sacrifício como um meio necessário para o fim da 
sobrevivência do grupo, como uma negação de uma negação. Na medida em que deriva seu direito 
existencial ao papel de protetor e líder. O grupo pode se transformar em um ideal, embora nenhum 

outro membro físico esteja presente, como no estoicismo e um desrespeito pelo eu em relação a um 

fim que excede o eu é considerado uma necessidade pela razão, ou seja. a percepção consciente como 
um processo dialético de reconhecimento da necessidade de relacionamentos meio-fim(s) e o 

suporte disso de ações apropriadas que servem como meios e/ou fins dentro desta arquitetura da 

mente e sua correspondência com a realidade física 3-D. A consciência masculina é, portanto, o louva-a- 
deus, a aranha viúva-negra e o piloto de caça kamikaze que se impõe projetivamente à situação 

com motivo de auto-sacrifício e através de si (se necessário) nega a negação daquilo que entra 

em conflito/ameaça a sobrevivência ou realização do fim. A vontade de lutar e resistir por meio do combate 
contra a falibilidade pessoal até a autodestruição é o fundamento da consciência masculina em sua forma pura. 


Consciência Feminina: As duas Oitavas representadas por Lilith e Eva As 
qualidades receptivas, passivas, progenerativas, agradáveis, instintivas, ctônicas, materialistas e 


simpáticas da consciência feminina compartilham um lado escuro e um lado claro, conduzem à 
harmonia, o outro à desarmonia, uma uma oitava mais astral mais alta, a outra mais mundana e 

primitiva. No lado sombrio está Lilith, a figura destrutiva, absorvente, egoísta, egocêntrica, psicopática, 
manipuladora, antipática e até odiosa, cuja práxis se orienta ao longo de linhas de puro egoísmo. A 

viúva negra é a personificação aracnóide dessa consciência. preparando armadilhas para o 'Outro' e 
participando de sua essência vital sem levar em conta sua autonomia ou ser; uma criatura 

puramente usurária e egocêntrica. Esta estatueta é a construção transmogrificada na qual as mulheres 
foram colocadas como uma essência em um Robô mecanizado que logo rouba a alma de seu avatar 

e usurpa sua autonomia tornando o deus ex machina uma máscara divina da máquina que se torna o 
próprio Deus. Esta é a imagem ridícula da mulher com esteróides ou 'wy-man' ou alguma perversão de 
uma realidade orgânica. Uma sobreposição de uma tecnologia mech-cyborg que mantém a 

promessa de dotar a mulher de superpoderes, mas é, em vez disso, a donzela de ferro, por assim dizer, 
na qual a mulher é colocada. Uma vez que a porta se fecha, não resta nenhuma essência vital da mulher. 
Isso é feminismo. o parasita da mente inserido como o verme da doença na maçã oferecida a Eva pela 
serpente. Eva morderá a maçã por puro desejo instintivo de atenção e de absorver em si um 

'bem maior' para se diferenciar e aumentar sua probabilidade de transmissão genética para a posteridade. 
Assim, a potencial oitava superior da consciência feminina/feminina, ou seja, 'Eva' é pervertida em uma 
oitava inferior, 'Lilith' através de sua própria tendência inata de obter mais recursos (atenção, poder, 

etc.) aumentar a probabilidade de transmissão genética) ao mesmo tempo em que se 

imergem nela para encontrar seu Eu autêntico. 
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Feminut (também conhecido como 'egoísmo feminino''feminismo") 


A ideologia de um grupo particular de tolos cuja identidade foi construída pelos senhores manipuladores da mente e que tiveram 
abelhas inseridas em seus gorros com o propósito de armamento político ao longo de uma trajetória subversiva levando a sociedade 
para a ladeira escorregadia da degeneração: inversão/perversão sexual de papéis sócio-sexuais de uma base naturalista 

para uma artificial; a castração de machos para a saciedade de uma viagem de poder, a usurpação da política de um imperium 
ordeiro e bem regulado para um estado de babá pussylanime de rastejantes obsequiosos e pulsos flácidos estéreis que se 
permitiram desempenhar o papel do capão em relação a um tempestuoso 'galo/galinha-da-caminhada' bicando galinha. A esfarrapada- 
andy-ização de seus filhotes (crianças, assumindo que eles 'escolhem' para 'possuir' qualquer um), uma profilaxia enfraquecida 

de papéis sexuais naturais na infância (e no útero) desenvolvimento como um gesto de poder e fem-dom (/ mudo), uma tentativa 

de exercer influência despótica sobre seus infelizes pupilos. O corno/capão castrado é reduzido a uma servidão doméstica 

fazendo o papel do eunuco vestindo o avental betty-crocker no papel de um ajudante de cozinha que assa comida vegana 

orgânica e esfrega o mênstruo de sua dominatrix do trono de porcelana como um gesto ingrato de subserviência para se punir 


sadomasoquistamente pelos erros de seus ancestrais ao longo das linhas morais liberais cristãs. 


O paradoxo de lidar com uma feminista ('feminut” é uma extrapolação maior de lidar com as mulheres em geral, incorporada na 
declaração de Nietzsche sobre como mulheres masculinas perseguem homens femininos e estes fogem enquanto mulheres femininas 
são perseguidas por homens masculinos. homens e eles fogem; a dialética de um jogo circular de cães e gatos correndo pelo jardim 
do Éden. Agora, as duas partes do contrato divino foram expulsas deste elísio edênico em Gaia e têm que lidar com a terra arrasada 
de um apocalipse que se aproxima na loucura do fim dos tempos de inversão/perversão sócio-sexual-racial. Assim, a dificuldade, 

se não a quase impossibilidade, de alcançar uma união dessas forças opostas, apesar do magnetismo existente entre elas, é vista em 
fenômenos como o feminismo e seu descontentamento sem fim, sua tempestade perpétua de controvérsia que gera em torno de si 
enquanto tenta ser o centro ou olho do furacão de atenção (campos de energia) que ele faz girar em torno de si mesmo. O 

anjo destruidor que é o feminismo reduz as estruturas da tradição a escombros, permitindo que a estatueta carregada de ego de Lilith 
se manifeste e abranja a soma total de um mundo queimado de estéril e oca esterilidade. Essa é a autodestruição do ego feminino 
virado 'dentro para fora', um zimzum do eu inflando-se a ponto de estourar e ocupando todo o espaço do social, uma usurpação 

da topologia sexual; uma auto-seleção sobre uma seleção evolutiva/natural; uma auto-nomeação para o matriarcado como a 
sacerdotisa arcôntica Diana, a caçadora que destrói em sacrifício todos os centros de poder da masculinidade, roubando assim de 
seu próprio berço a transmissão genética de seus próprios genes para a posteridade; um nivelamento da posteridade em uma pós- 
modernidade do fim dos tempos. Qual é a causa última? É seu próprio ego ou a falta de domínio ou direção dessa propensão 

egóica pela força abrangente e dinamismo de uma ordenação viril desse caos que é a mulher; um redirecionamento desse furacão 
para os parapeitos da decadência social e torres e catapultas inimigas. O inimigo pode disparar quantas flechas e lançar tantos 
corpos pestilentos de proporções virais na esfera social sem afetar suas fronteiras e barricadas se forem suficientemente fortes. 
Assim, a contração do deus 'dentro (-fora)', o zimzum do eu em "tornar o eu uma pessoa melhor e, portanto, o mundo um lugar 
melhor”, fazer o melhor, tornar-se quem é, etc. aquele deveria estar entrando; um desenvolvimento de si mesmo como condição 


necessária para desenvolver uma união estável e uma superação 
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das tendências autodestrutivas e dos fluxos de desejo do magnetismo (yin) de uma mulher quando não devidamente 
controlado por uma contracorrente masculina ou força projetiva (yang). O desenvolvimento adequado disso 

leva à sua posse e à utilização/implementação necessária em relações que forjam laços de adamant, em vez de 
cordões tolos ou colares de pérolas no abandono orgiástico do caminho da mão esquerda. Assim, a solução 

para a realidade destrutiva do feminismo é sua destruição interior por meio de uma conjuração da mulher a partir 

da mulher, uma negação da negação por meio da afirmação — afinal, a natureza abomina o vácuo e cria 


vácuos quando mal canalizada. 


Celebre Celebre Dance para o Musack ... Na 

aldeia global, você corre no sentido anti-horário em torno do totem de seu tabu - mestres do passado de 
humanitas sem raça, seu mastro paster excretando seu fanatismo como bukake moral na boca receptiva de 

sua minoria lacaios - gravidez abominação nascimento transumanos híbridos degenerados ao nível de 
trabalhadores-macacos da sociedade escravagista global, uni-vos! Widgets em abundância com suplementos 
gordos e uma pílula farmacêutica por cima - você sacia sua sede do sangue do homem branco lambendo-o 
avidamente da ferida fluida que você marcou na carne branca pura - para engordar como um porco para o mercado 
de escravos judeu -desfile sobre os goyim, pois todos vocês são um sob Sião. Suas carcaças irão para as 
montanhas da destruição assim que a força vital for drenada de você por vampiros comissários judeus! 

Os corpos são reciclados de forma eficiente e ecológica para servir como abajures e porcelanas fritas no forno 
da supremacia judaica. Satisfaçam-se enquanto podem goyim - pois sua visão míope da vida está prestes a ser 
escancarada - as escamas de seus olhos caem revelando os caldeirões que transformam gordura humana em 
sabão; os tambores triturando ossos em pó para condomínios de concreto nos quais o próximo lote é jogado 
como tantas baterias humanas conectadas à matriz de Sião. A carne e os órgãos - esses são os pedaços mais 
escolhidos para os governantes canibais que dilaceram a carne com dentes afiados para enriquecer seus 

corpos de energia com a energia de sacrifícios que lutam com espasmos de dor, devastados pela morte, lançam 
agonia no altar do sacrifício. As facas mergulham na carne flexível, jorrando sangue das feridas em bacias de ouro 
disparadas em fornalhas trabalhadas por escravos negros abaixo do Ql involuntariamente servindo a Gaia e ao 
estado único no genocídio de muitos. Os olhos do rabino reviram como um grande tubarão branco enquanto 

eles mergulham sua boca voraz na carne trêmula - qualquer protesto contra a desumanidade é recebido por 
gritos de "holocausto'!, 'anti-semita'! 'matar o nazista"! Ao que a besta negra responde com uma alegria feroz, 
ansiosa para compartilhar os restos de seus mestres com facões enferrujados trabalhando para cima e para 
baixo como uma máquina de costura ceifando os restos de vítimas de pele branca. Este é o mundo 

vindouro, este é o abate dos escravos goyim da casta autoproclamada de más luzes, as falsas luzes de Lúcifer 
insistentes no despotismo absoluto e na subjugação de toda oposição. Não desafie a autoridade de seus mestres 
- tudo está bem em Sião - os escolhidos estão aqui para ajudá-lo - você deve cumprir a vontade de Gaia - Ela é sua 
deusa - Ela é sua Mãe Terra - raspe diante dela e racione sua comida e água - não consuma produtos - não 
polua com dióxido de carbono exalado de seu sistema respiratório - você é um bom cidadão de Sião - você 
desempenha um papel como um humilde protegido de Gaia e dos Escolhidos - a vontade deles é o seu maior 
desejo - o desfavor deles é o seu maior medo - você ganhou créditos de governança adequados para merecer a 
celebração da DlEversidade no estado único - você tem o direito de tomar suas pílulas de soma - os 

enteógenos que você ingere são seus amigos - eles o ajudarão a perseverar nas crises que ocorrem no 


estado-"agradável!" Esse é o objetivo - um pouco de indulgência com moderação, é claro, tudo o que é normal - tudo o que é nor 
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Liberalismus Vulgaris O 
credo da mulher, tornando o próprio liberalismo uma ideologia vulgar adequada para aqueles com ênfase 


exagerada no aspecto pervertido do sagrado feminino da consciência. Isto porque o liberalismo é feminino, uma 
ideologia de orientação para o prazer, uma devoção a este como princípio em torno do qual se orienta toda a 

vida. "Tudo é sexo' alquimicamente, como exclama a doutrina secreta Rosacruz - e todo liberalismo é, na realidade, 
libertinagem tornando o liberal um libertino devotado à perpétua indulgência às custas de buscas mais elevadas e 
do cultivo do eu superior, o último necessariamente implicando um desapego da estimulação que constitui 'prazer 
no sentido mais vulgar. A bússola da consciência dos liberais é: evitar a dor e buscar o prazer. A única maneira 
pela qual eles podem confrontar a natureza dolorosa em sua mente da dureza da realidade é se isso levar a um 
prazer maior por meio do reconhecimento e tratamento (normalmente dispensando) com ela. Covardes inveterados, 
eles não querem e são incapazes de se envolver com qualquer coisa que gere conflito, a menos que possa ser 
agradavelmente superado por meio de raciocínio ilusório, também conhecido como raciocínio falacioso e sofisma 
absoluto. Caso contrário, o recurso será a ignorância intencional/dissonância cognitiva como a modalidade de 
consciência que permite (ainda que de forma ilusória) um desengajamento com a realidade por meio da 
sobreposição de uma fachada fantástica de imaginação agradável. 

A falsa luz brilha fortemente nos olhos do liberal para quem a verdadeira luz da verdade é muito dura e penetrante 
para ser acomodada por suas fracas faculdades. Resumindo: eles simplesmente não suportam a verdade, não 
suportam o calor e assim, como uma boa mulher, voltam para a cozinha para atender seus bules que assobiam, 
esperando ansiosamente os chás açucarados que tanto desejam. Isso, é claro, como uma idealidade ou realidade 


numenal que se manifesta na secreção bioquímica de dopamina, etc., por exemplo, hormônios do prazer. 


Como o proverbial rato auto-administrando cocaína em sua jaula com uma pressão na alavanca para aumentar 
sua serotonina, também o liberal procura evocar fantasias agradáveis em sua mente através de tecer tapeçarias de 
idéias falsamente associadas divorciadas da realidade como um meio de causar a secreção de hormônios do 
prazer para aumentar sua constituição inerentemente deficiente. Por que dizer deficiente? Por que outra coisa seria 
buscada senão para remediar uma deficiência, por mais ilusória e inapropriada que seja, um meio causal para 
remediar o desequilíbrio oscilante que oscila de um lado para o outro na mente liberal? No entanto, sua sensação de 
a retificação do equilíbrio entre pulsões antagônicas é baseada no fundamento doentio de uma constituição 
pervertida e isso biologicamente. Dada a sua ênfase excessiva na emoção, sua capacidade de raciocínio 
subdesenvolvida e, em geral, subênfase na atividade cortical pré-frontal, eles são totalmente incapazes de atingir 
um equilíbrio entre os impulsos básicos neurologicamente e muito menos atingir uma oitava superior de 
consciência através da atividade metabólica intensificada da estrutura anatômica evolutivamente recente. 

(córtex pré-frontal). Portanto, eles se debatem em um estado de consciência bestial como um animal correndo 

em instabilidade emocional em sua gaiola enquanto é eletrocutado por pequenos estímulos de 

seus guardiões (analogicamente os estímulos externos que colidem com a consciência do liberal e o condicionam 


em um grau maior ). O indivíduo contrário é "o homem razoável". 


Sensacionalismo 

-- é mais uma arma no arsenal do veneno da mente judaica - para reduzir os 'goyim', objeto de sua ira, a 

bestas irracionais através do cultivo de uma reatividade emocional (especialmente ao ouvir certas palavras da moda 
como 'judeu' etc.) serve como um trampolim sobre o qual são refletidos vários comportamentos em resposta a essas 
sugestões como um processo de condicionamento clássico, uma causalidade de entradas e saídas habilmente 
orquestradas pelo judeu para projetar essas respostas comportamentais, dada a criação apropriada de uma falsa 
associação entre estímulo e resposta . O álcool é falsamente associado à Sociabilidade, por exemplo, e é 

usado para degradar a dimensão físico-mental-espiritual dos 'goyim' através do arrasto de certos 
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expectativas sociais (popularidade, sociabilidade, etc.). Essas associações falsas servem como prompts de 
comando que iniciam um processo de computação interna na mente do host infeliz, acionando o 
comportamento concomitante('anexado”. O biocomputador humano é o dispositivo que o judeu usa para 
manipular os impulsos e perverter seu curso natural. Do relaxamento e recuperação após o trabalho aos 
antros de iniquidade onde a 'sociabilidade' funciona em uma miríade de formas degeneradas, a invenção da 


natureza é o objetivo como um meio subversivo para quebrar a integridade do sistema social e conquistá-lo 
apesar de sua fraqueza inerente. 


Cama de gênero: 


'Encurte-se' é o credo da pós-modernidade, o canto da sereia da serpente no jardim de um mundo caído. 

Este é mais um protocolo dos judeus na subversão cultural, mais um golpe nas raízes da árvore da Raça Branca. 
A natureza correlaciona sexo e gênero e, neste mundo decaído, o chamado "desvio" ocasional ocorre como 

um caso raro, a exceção à regra. Nesse caso, o 'desajuste' simplesmente desapareceria em uma auto-poda 

do galho da vida com a própria árvore substituindo os galhos por frutos melhores do que os estéreis. Como é, a 
decadência cultural vem na forma de sífilis, gonorréia e outras pragas que significam um desvio da natureza (para 
não mencionar o HIV e a hepatite B, a chamada <propriamente> 'doença gay”. Ele vem na 

forma de desenvolvimento interrompido e às vezes negado de papéis sexuais naturais (apropriadamente 
chamados). A base anatômica sendo correlacionada com sua expressão comportamental em que homens 

são homens e mulheres mulheres no sentido mais tradicional, em oposição à inversão deliberada de papéis 
sexuais via feminismo e efeminação, bem como as práticas anti-naturais do hedonismo mais bestial. Curvar-se 
nessa direção é eventualmente quebrar. Pois nenhuma violação da natureza (criação de desarmonia) 

ocorre sem uma reação igual e oposta. Em um nível pessoal, o dano do nervo, geração de doenças e 
relacionamentos fracassados/falha em cultivar relacionamentos significativos resulta na consequência desastrosa 
para a pessoa que se torna um ser disfuncional e corrupto totalmente incapaz de desempenhar seu papel natural 
de acordo com a forma física que encarnou. em 3-D. Assim, a construção deliberada dessa nova identidade é 
um desvio do natural, do canônico, do 'nomos' (lei) do cosmos (Deidade, etc.). O desvio da norma 

qua natural e não qua antinatural/artificial ['social' baseado no condicionamento/engenharia 

social] é uma receita para o extermínio do tipo submetido a ela, quanto mais desviante ao longo do caminho 
amplo e sinuoso, mais suicida é o caminho. 

O caminho reto e estreito que a 'Lei Cósmica! ((Deus" estabeleceu para o indivíduo - o que necessariamente 

o envolve em um grupo maior (harmoniosamente se aderir a este caminho) se seguido leva à sobrevivência e 
prosperidade. Assim, a ênfase colocada em uma estrada 'reta' sobre uma estrada 'curvada' é a chave para o 
prolongamento de uma mente sã em um corpo são. O caminho torto é o da existência desarmoniosa, o 

'desvio' propriamente dito. A função sexual pode não ser exclusiva da procriação, mas é uma ferramenta para 
ascensão e consciência superior. No entanto, a passagem de volta (em virtude de sua função separada) é 
necessariamente excluída do cultivo do eu superior; em vez disso, puxa as pessoas para os estados de chakra 
inferiores e interrompe o fluxo de energia e o trabalho do fogo da serpente até o shushumna através da 
superativação de mais plexos caudais. Assim, ocorrem bloqueios de energia que aprisionam a consciência em 
impulsos inferiores e se manifestam comportamentalmente em um ciclo de feedback negativo, uma 

verdadeira espiral descendente em um abismo moral derivado e iniciado do abismo físico ('buraco de lama!) 

e sua estimulação excessiva e perversa ('anti natural" ativação através de uma desconsideração de sua 

função exclusiva (ou seja, excreção e esta através da contração peristáltica e assim por diante). Tal como no 
caso de falar ao comer, o que sai deve proibir o que entra e isso define a sua função (nomeadamente válvula de sentido único). 
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expande/dilata demais o esfíncter, causando danos aos nervos e golpes contra o corpo coccígeo. Isso pode 
ocasionar um aumento temporário do fogo da serpente, mas a força extrema do impacto mecânico violento 
(apropriadamente chamado) é muito prejudicial à anatomia para durar ao longo do tempo e servir como um trampolim 
tântrico para a consciência crística. Em vez disso, cultiva uma consciência 'satânica', uma virada antinatural e 
antinomiana para a esquerda em direção a uma degeneração gradual que se manifesta na forma de incontinência e 
anormalidades físicas, como problemas de coordenação e um desequilíbrio geral do sentido cinestésico: daí a ato de 
sodomia (sexo anal) é uma abominação antinatural desviante que deixa desolado o templo do corpo humano como 
um catalisador divino, veículo da alma. Mais adiante no tópico da sexualidade inter-masculina('gays'/homos” está 

a degeneração da mente através da depleção de zinco através da expulsão excessiva de sêmen (uma 


ocorrência usual dado que a maioria não reteria o material 'óleo de cristo' que fabrica o primeiro). 


Lé luçã ra o venen mente vulgar valores liberais/universali 2 
Um padrão mais nobre, um ideal mais elevado de caráter exclusivista. O caráter é fundamental e as virtudes dos 


estóicos devem ser gravadas em pedra como o novo conjunto de mandamentos para a orientação dos brancos. , uma 
contenção estóica e um impulso para o cultivo das virtudes. Uma mente sã em um corpo são em uma 

sociedade de som em um ambiente de som. O interior hoje é sacrificado no altar do exterior com negligência de 

sua relação intrínseca: a família sacrificada na da sociedade; identidade natural sobre aquela de uma identidade 
artificialmente construída derivada do controle mental da mídia de massa incutido por poderes ocultos. A solução 

é um reconhecimento da causalidade desta engenharia social e a instigação da reversão deste processo, uma 
retroengenharia e uma reengenharia do eu à imagem de uma ordem cósmica de Deus no lugar do arbitrário 

ou incompleto e conhecimento pervertido de 'anjos caídos' que realizam seus ritos de magia negra no solo oco do 
templo humano. Fortalecer-se contra as forças erosivas/corrosivas desses seres transdimensionais dá à pessoa 

a chance de lutar para cumprir o propósito superior intrínseco a si mesma. Apesar disso, o corpo físico será destruído 
pela miríade de forças de influência destrutiva: produtos químicos, OGMs, CEM, água, comida, ar, veneno do 

solo. Trabalhar em uma direção positiva e ascendente faz parte desse conjunto de virtudes estóicas - lutar contra a 
maré do mal em vez de aquiescer à sua influência na fraqueza. Fortalecer a autoconcentração, a meditação, a 
contemplação 'dentro-fora' deve ser o objetivo em todas as dimensões dentro do autocontrole: corpo, mente, 

espírito, atentos às suas relações e à necessidade de entrar em sintonia com o Ser através do conhecimento 

de sua causalidade e relacionamento interior, tomando apenas o essencial e anulando o estranho como inimigo, 
sendo um desvio do cultivo do eu superior o objetivo final da encarnação/existência. O conjunto liberal de valores baseia- 
se e extrapola-se deste estreito e estreito conjunto de concentração e vida interior. É essencialmente uma 

práxis materialista ctônica/feminina que se envolve quase exclusivamente com a realidade dos 5 sentidos e 
estimulação sensorial ou consciência samsárica, nunca indo além da superfície das aparências e voando de uma 
para outra em busca de um desejo de nunca ser saciado como tem sido. a si mesmo como seu próprio objeto, 
sempre se tornando e nunca estando em um processo de absurdo, uma busca infantil por uma existência puramente 
material como a de uma vaca; inerentemente feminina. A trajetória é ampla e sinuosa, mas rasa em conteúdo; um 
passeio mental de uma adolescente no hotrod de seu pai, fadada a bater e queimar do penhasco em um jogo de 
frango. No entanto, sua busca icária só pode ser descrita como sem objetivo e, portanto, um dinamismo de caçadores 
de emoção desprovido do elemento icário propriamente chamado de Ícaro pode estar condenado a cair na terra em 
asas de cera derretida, mas o próprio fato de posicionar o sol da mente como a meta (uma meta) racionalmente 


deliberada e procurada 
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através de meios e fins, a ação prática elevou Ícaro com este objetivo em vista (do Sol). Seu fracasso em alcançar 
o sol foi devido a seu senso exagerado de auto-estima, a falta de autoconhecimento adequado e a compreensão 
concomitante da causalidade necessária para obter seu objeto (Sol). A natureza sedutora e egoísta do pensamento 
liberal poderia ser cnamada de 'imanentismo', uma falha fundamental na concentração do foco 'dentro-fora' e, portanto, 
perdendo-se na pura exterioridade, o jogo infinito de forças que constitui a consciência samsárica que se sabe 
repousar apenas em estupor bestial seja induzido por drogas ou provocado pelo escurecimento do céu. Um 
gatinho brincando com uma bola de barbante, o liberal se diverte com uma alegria infantil, pois seus meios são seu 
fim e seu fim são seus meios. A completa falta de capacidade de raciocínio é a marca registrada da mente liberal: a 
emoção sobre a razão. A causa é a falta de desenvolvimento devido ao ascetismo esforçado, uma sobrecarga da 
mente através da concentração, meditação, contemplação, o trivium, se não o quadrivium. 
A lógica é subestimada na mente liberal como insuficientemente divertida e, portanto, a falta do estoicismo da 
resistência através das dificuldades não pode ser cultivada, mesmo que exista uma inclinação para isso. 

icologi letivi 

Resumindo em uma frase: "tudo o que o coletivo preconiza é idêntico ao bom e carrega 

com ele in se um imperativo moral", aquilo que é determinado pelo coletivo pela mente coletiva tudo o 
que a mente coletiva se recusa a reconhecer ou evita não tem realidade, mas definha na não existência. 
O que motiva esse pensamento do nível da totalidade, o O próprio coletivo é sua essência totalitária inerente que 
destrói o 'Outro' enquanto Outro ao torná-lo uma não-entidade ao colocar a totalidade como a única realidade. 
Portanto, pode ser chamado de "hegemônico". Do nível da pessoa, o que motiva hegemonia coletivista é uma 
dissolução da pessoa no coletivo por meio de uma identificação com o grupo abrangente. Portanto, a 
pessoa não tem pensamento fora do coletivo e é informada com os dogmas do coletivo dentro de uma bolha 
informacional restritiva cujas paredes são impenetráveis pelo ' Outro' e que demarca tudo o mais como a falsa 
realidade ou o objeto tabu da ignorância. Embora seja conhecimento de re/realer, torna-se 'para-gnose' e 
qualquer um que se desvie das trajetórias coletivistas, as direções que o rebanho pensa são condenados ao 
ostracismo por afastamento ou religado ao rebanho por meio de um processo de lavagem cerebral de 
aceleração da transmissão de dogmas do coletivo. Os limites da 'verdade' do coletivo são estabelecidos por si 
mesmo por sie o membro potencialmente desviante que ainda permanece membro se conformará ou enfrentará o 
ostracismo e, portanto, incorrerá em uma 'morte' provisória em relação ao grupo. Dado o investimento de tempo/ 
esforço por parte do ersatz/quase-membro, torna-se este 'ostraka' e objeto de pavor e medo e dada a 
covardia inata do coletivista (da qual mais adiante) a quantidade de medo/pavor supera a menor quantidade de 
coragem que o membro possui, levando-o aos braços do coletivo ou à sepultura, pois o membro não tem a 
capacidade de ficar sozinho como um sistema em si mesmo, uma gangue de um homem só, mas deve se 
encontrar nos braços reconfortantes do coletivista como uma figura substituta de mãe/pai que fornece os cuidados 
necessários para um ser que não pode cuidar de si mesmo devido à sua deficiência/fraqueza inata. O elemento 
de mistura de raças surge por meio da incapacidade do burguês de subordinar a quantidade à 
qualidade e agir com base na suposição errônea de que as pessoas podem ser substituídas, independentemente da 
raça. 
Uma vez que nenhum princípio espiritual superior é reconhecido (identidade; singularidade de tipo, de forma), as 
demarcações conceituais são borradas e as categorias distintas de base orgânica se sobrepõem (miscigenação). 
Além disso, essa compreensão puramente quantitativa da vida leva a uma abstração do mundo orgânico e vivido 
dos seres vivos orgânicos que constituem a realidade, pois tudo está vinculado a relações baseadas na troca e, 
assim, perde sua realidade enquanto singularidade e identidade. Essa relação artificial com o mundo dos seres e, 


no entanto, ligada ao materialismo apenas em uma forma quantitativa abstrata, reduz toda a história viva a 
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meros números em um leger de contabilidade. Assim, pode-se dizer que o burguês está divorciado de quaisquer 


instintos saudáveis e de uma relação ctônica naturalista de um tipo elevado acima daquele compartilhado com o bruto e os 
impulsos inferiores. 


Hipocrisia 

Representando o que é como se não fosse e o que não é como se fosse - uma falsa consciência com um sorriso 

apócrifo, os dentes reluzentes do leão em desfile para seduzir os inexperientes e os confiantes que não foram corrompidos 
pelo psicopata - desarranjo social do regime do momento. Todos são iguais, tudo igual; tudo é um e nada todo cinza opaco. 
Essa é a utopia imaginada nas mentes dos tolos, dos cowans e dos untermenschen que são poupados por seus cães 


pastores, dos hipócritas astutos cuja fachada falsa engana seus pupilos. 


A Falácia da Mentalidade da Vítima ... é que não 
há inocentes quando o ser (chamado 'senciente") sabe o que faz, tem a capacidade de formar uma mens rea por 


mais 'insana' que seja a suposta vítima. Até mesmo um cachorro pode ter a intenção de defecar no tapete persa de seu 
dono por vingança por um pedaço menos do que saboroso, não o esperado. Isso equivale a um ato consciente de 
agressão e, portanto, anula o status de vitimização. 

Mesmo nesta forma rudimentar, o ser senciente ('cachorro") pode agir conscientemente, pode compreender a 

relação entre causa e efeito e assim pode julgar as consequências de suas ações e a reação provável (dadas as 
experiências passadas) que provocará. Nenhuma vítima, portanto, nenhum vilão, a menos que o ato seja injusto, ou 

seja. não garantido e perturbador da harmonia da existência, a preservação da relativa autonomia do Outro em sua 
alteridade. Por que? Porque, diz o princípio da razão suficiente. Portanto, existem realmente vilões? Ou apenas jogadores 
no palco desempenhando seu papel para verificar o bem? Em um nível mais ctônico/pragmático, a vítima está utilizando 
um movimento em um jogo de poder; uma defesa ativa e um ataque defensivo; a estratégia do escravo convertendo 
fraqueza em força, ou seja. agressão passiva. 

Este é o aspecto negativo da consciência feminina, o lado escuro da consciência lunar, ou seja. Lilith, a devoradora hostil e 
violenta do Outro em virtude de sua inerente fraqueza e insegurança de ser hipnotizada por Lilith. A falsa luz brilha 
obliquamente como na fachada falsa da sorridente femme fatale; mascarando a escuridão dentro dele tem um brilho 
doentio e artificial. O trabalho clandestino, o gaslighting e os atos semelhantes à medida que são realizados sob a 


proteção do sol da mente, o arauto e revelador da realidade. 


Mentalidade de 
vítima A vítima é o arquétipo do anti-herói da modernidade. Um ser perseguido e ferido cujo escravo 


a moralidade serve de couraça permitindo-lhe transformar-se em sumo sacerdote israelita, com pomposidade 
moralizante suplicando aos deuses da fraqueza como virtude, um complexo de perseguição nascido de sua 
megalomania como o escolhido de uma máscara deífica patrística/matrística que ele(ele/ela) ostenta por trás como uma 
máscara de palhaço do mal escondendo a verdadeira malevolência por trás de fachadas de benevolência e justiça 
universal e verdades eternas até agora não realizadas, mas para a égide divina desses escravos moralistas. Esta é de 
fato a reificação da psicologia judaica, o desenvolvimento e o cultivo da superalma dessa perversão distorcida da 
humanidade. Assim como acima, abaixo e vice-versa, ênfase no vício. O representante do vingativo deus pai Saturno/ 
Yaldabaoth na terra como nos céus. Saibam ordenhar suas vacas sagradas morais a ponto de derramar sangue por 
calúnia para deleitar-se em uma terra de leite e mel às custas das abelhas que foram escravizadas em sua matriz 
maçônica de colmeias. Para cada alta há uma baixa, para cada parada há uma chance - e para cada vítima há um vilão 


escondido na madeira da topologia imaginária de sua invenção. Quem pode ser essa bruxa malvada do oeste? 
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Por que é 'YT', o maligno demônio branco que eles trazem como bode expiatório para o sacrifício no altar da 
pretensão inocente. O sangue deve fluir se eles quiserem evitar o machado cármico e envolver seus pescoços com 
o colar adamantino da intocabilidade, da graça de Deus, independentemente da legalidade. A cada golpe, 

no entanto, seu colar é enfraquecido e logo os fragmentos voadores que dilaceram "Y'T' deixarão de voar à medida 
que o material de sua proteção diminui. Em tal ocasião, o inevitável julgamento, eles terão causado sua própria 
execução para a celebração de seus captores nas covas de escravos, que então compartilharão do sangue de 

suas vidas que anteriormente haviam sugado de outros. 

Morali ireito, mentali vítim 

Esses dois andam de mãos dadas. Traição recíproca do conceito. Aqueles que incorporam uma mentalidade 

de vítima invariavelmente têm uma moralidade de direito pela qual eles, como 'vítimas perseguidas, reivindicam 

com base nesse status que eles, a 'vítima', são devidos para todo o sempre de acordo com princípios absolutos ou 
moralidade e sua adesão a ela tornando-os 'moralmente superiores' que, em virtude desse fato, reivindicam 

apenas a soma total do desejo de seu coração, cortesia (por mais descortês que seja a cortesia) do perene vilão cuja 
vilania justamente o priva de todos os direitos terrenos bens - e até mesmo o direito de perpetuar sua existência. 

Tal é a moralidade dos assim chamados 'inocentes', a moralidade escrava no seu melhor; fraqueza disfarçada de 
virtude e astúcia a única força prática explorando essa fraqueza para engrandecimento pessoal e nadificação do 
Outro, aquele ser que possui maiores virtudes (ala Aristóteles), mas que não quer e em virtude de sua essência 
incapaz de se rebaixar às táticas de um bandido nas ruas no plano moral/psicossocial o homem justo pode despachar 
um malvado furtivo com um soco e isso não seria qualificado como violência, pois é uma retaliação física a um ato 
de violência moral perpetuado (deliberadamente na maioria dos casos) por aquele ser pusilânime autodescrito/ 
retratado como 'vítima'. Este jogo de poder de dar um mergulho no futebol é o recurso típico dos fracos, 

os chamados 'sem voz', que podem muito bem não ter voz em virtude do fato de não terem vocabulário e, portanto, 
nenhuma capacidade de se expressar em qualquer grau. da sutileza do pensamento. No máximo, eles emitem 
grunhidos ferozes e gemidos de indignação hipócrita e arrotam gás venenoso de seus orifícios em seu inimigo 
escolhido. Assim, o untermensch procura destruir o ubermensch. É difícil ignorar quando o gás venenoso envolve 
alguém, dada a ubiquidade da humanidade degenerada que ocupa o topos da modernidade, fisicamente e em todos 
os outros aspectos. Untermenscheit no seu melhor - as hordas de pobelvolk que servem a seus mestres 

estão prontas para roubar e estuprar. Eles cobrem a terra com uma multidão mestiça de odiadores violentos, odiosos 
e mentirosos, cujos rostos são contorcidos em uma máscara de hipocrisia. Eles se posicionam no caminho do 
homem justo, aquele que defende as leis do cosmos e as incorpora dentro de si; um homem íntegro, ele 

abriga dentro de si aqueles impulsos que estão tão dispersos naquele do untermensch que desperdiça na 

dissipação sua energia vital nas formas mais cruas de autoestimulação - fornicação, alimentando-se e lutando consigo 
mesmo e com os outros. Untermenscheit é a qualidade que escurece o horizonte com sua baixa vibração, 
transformando o esforço vital das energias solares em uma morte viva entrópica, um lebens unwertes leben na 


sepultura. 


A civilização desmorona sob o peso de muitos; seus suportes gemem sob o esforço apaixonado e o caos de sua 
erraticidade emocional. Logo ele se desintegrará e os escombros e a poeira dos ventos do tempo permanecerão 


dentro, o princípio animador além dos impulsos ferozes dos klippoth/excrementos. 
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Cristianismo e seus descontentamentos como uma ajuda à Identidade Branca 


O veneno da mente do ex-denunciado cruelmente por pessoas como Ben Klassen se infiltrou 
os cérebros dos goyim como uma infecção viral conferindo uma doença terminal que poderia ser rotulada como "suicídio 
branco", tornando o herói do cavaleiro branco uma figura de pássaro dodô branco que alegremente bica seu peito e alimenta 
o sangue de sua essência vital para as Legiões de Lúcifer, a massa marrom do poço sem fundo de Morder. Tal visão é apenas 
uma verdade potencial, pois as consequências dos valores cristãos são apenas suicidas sob o emblema do universalismo; 
eles conduzem ao estado oposto (prosperando) sob aquele do exclusivismo que seria 'Cl' (Identidade Cristã). O cavaleiro branco 
de um mundo pagão mantém seu título de cavaleiro sob o signo alquímico da cruz ansata, que serve como o altar do 
sacrifício de onde seu eu inferior é despachado. Assim, o cristianismo só pode ser encarado como um veneno terminal, a cicuta 
da higiene rassen dada uma interpretação literal, mas no máximo uma dose homeopática de veneno quando interpretada ao longo 
de linhas alegóricas com ênfase racista (por exemplo, Cl). Neste último caso (Cl) funciona como um mythos espiritualmente 
enobrecedor que facilita a construção do templo de Sol-Om-On, que serve como um esboço da arquitetura necessária para construir 
um ser Crístico dentro e melhorar o mundo material (embora não necessariamente) sem nesta base ('Dentro-Sem)”. Ele ainda 
representa uma algema ao redor do tornozelo de um ser de corpo de luz que o aterra no mundo mundano quando considerado 
literalmente e, portanto, pode ser considerado defeituoso a esse respeito se e somente se o superior for impedido pelo inferior, 
em vez de este último servir como uma batalha. fundamento para o estabelecimento do primeiro (o que eu diria que é o 


caso). 


Outros problemas potenciais com o IC são a (novamente talvez falaciosa) interpretação de Cristo como um salvador externo 
levando consequentemente à castração da pessoa em termos de vontade autônoma. Assim, cria-se dependência e dependência 
de autoridade externa (sacerdócios, messias) que inibe diretamente as condições necessárias para a obtenção do 

"Cristismo" (por exemplo, superconsciência). 'Oferecer a outra face' como um mandato ético nunca poderia ser escrito nos 
corações da raça branca cujo senso de 

a justiça implica o componente de uma retificação do erro e seu reverso uma justa compensação pelo dano, se necessário, 

por meio da força contra a vontade de um transgressor da resistência. Essa forma sutil de agressão que sustenta a 

patética figura da 'vítima' que de natura moralia tem direito a uma indenização por ter sido vitimizada pelo (suposto) 

vilão. A moralidade de 'oferecer a outra face' também sugere uma mendacidade através da qual o comportamento por parte do 
outro é retratado como um ato de hostilidade, uma ruptura da harmonia da existência e, assim, implica-o como um 'vilão' 
transgressor que 'deve pagar', mas apenas por intervenção divina. Novamente o poder de justa compensação, de julgamento e 
sua execução é proscrito deixando a suposta vítima com o recurso de satisfação presunçosa em um complexo de superioridade 
moral. A doutrina incorpora a noção de moralidade escrava, ou seja, agressão passiva, uma dissimulação mentirosa que se 


manifesta em todos os tipos de fintas e prestidigitação. A fachada da vítima é a cobertura perfeita 
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para um demônio mentiroso e, portanto, paradoxalmente/contraditoriamente, a moralidade acima 
mencionada é a de um 'Shaitan', um oponente e ser derivado daqueles que são (em muitos casos) o fator 
principal na determinação das relações humanas em um caso (por exemplo, Roma, o Imperium , o poder 


dominante em nível individual ou coletivo). 


Identidade cristã: argumentos a favor e contra 
Sua doutrina ressoa com os brancos em muitos casos: consideração altruísta pelo Outro (talvez 


erroneamente); autocrítica (talvez excessiva e com viés unilateral); um senso de justiça e respeito (muitas vezes 

à custa da vida e do corpo) e um desrespeito pela prudência/astúcia se esta for um custo necessário para o apoio 
da verdade, uma trajetória espiritual mais elevada (infelizmente sequestrada pelos controladores mentais da 
sociedade ) orientado para uma ascensão da terra; a vontade de lutar contra a justiça e destruir o mal. Isso é 
cristianismo ou uma projeção de uma ética mais pagã (menos o altruísmo exogrupo que reconhecidamente não 
está contido na Identidade Cristã, sendo esta última exclusivista e não universalista)? Talvez a Identidade 

Cristã seja uma fábula que talvez seja o verdadeiro Cristianismo, que em si é uma fábula derivada de outras fontes, 
ou seja, escrituras gnósticas judaicas/férteis (nag hammadi, Qumran)? Talvez esse pensamento seja 

estranho à mente branca e/ou talvez tenha suas raízes em uma reunião sincrética de tradições derivadas de origens 
arianas, se não no todo do que em parte? A escuridão de suas origens, deixando de lado a identidade cristã, tem 
muito paralelismo ético com o comportamento e os processos de pensamento dos brancos; em todo caso, hoje existe 
como uma história viva, moldada e transformada pela práxis de muitas raças predominantemente a Raça Branca. Na 
medida em que poderia ser falado como sua propriedade, embora análoga à posse de um reator nuclear - 

sempre vazando veneno, embora capaz de gerar energia aproveitável tanto para o Bem quanto para o Mal. Na 
medida em que não está além do Bem e do Mal, mas abriga os germes deste mesmo dentro de si, talvez 

nunca possa ir além do bem e do mal, pois sua base ética é um dualismo entrincheirado nesse cisma de fazer o 
bem e destruir o mal (sendo este último o foco principal do primeiro como uma negação da negação). Isso cria um 
vácuo preenchido com a (talvez falsa) luz ou gnose do messias, uma fonte externa do bem e do poder divino. Isso, 
claro, se o cristianismo (e a identidade cristã também) for interpretado literalmente em vez de alegoricamente. 

No segundo caso, esse poder pode residir latente na pessoa como o germe (em qualquer estágio de 
desenvolvimento) da consciência crística. Na medida em que CI é mais ariano do que judeu, enquanto o último 

está totalmente ligado ao transitório e temporal e, portanto, é uma adoração superficial do anti-herói ou arquétipo 

da vítima, que é o elemento fundamental no próprio cristianismo que dissuadiria qualquer um de participar de é quem 
tem uma personalidade ariana mais clássica. Alegoricamente, no entanto, a figura de Jesus como um Cristo ou 
ungido, um estado alquímico alcançado por meio da transubstanciação do espírito de alguém por meio de várias 
práticas (meditativa, iogue, ritualística), é correspondente à figura de Odin ou Osíris ou qualquer 

outro moribundo/ressuscitador Deus. Portanto, como uma alegoria, o arquétipo é ariano como um ser iluminado 
dotado de consciência crística, pois isso dissipa qualquer vitimização ('complexo” que é propriedade de um ser 

que pensa relativicamente, um fracote ou nanico que deve derivar-se do rebanho / outros e ser determinado em seu 
ser pelo 'outro' como um fracote passivo. A natureza autotransformadora de um 'Cristo' no sentido de um 

'Lúcifer' ou homem superior possuidor da luz da consciência superior enquanto os corpos energéticos são mais 
desenvolvidos, mais integrados e intensos em sua vibração, é indubitavelmente ariano. 


Talvez 'Lúcifer' seja uma palavra inadequada e seja em si um produto da relatividade do pensamento judaico, ou 
seja, um 'Shaitan' ou oponente que vive simplesmente para criar problemas e 'vencer' o sistema em vez de se 
comportar como um Cristo transformando o sistema através da equitação. nas costas da besta e, se necessário, 


matá-la com a espada de seu julgamento. Essa autonomia do pensamento é uma autoposição/imposição de si sobre o 
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mundo, uma moral de senhor em lugar de uma moral de escravo. É claro que a interpretação do Cristianismo em que 
a figura de Cristo está "dentro de todos" em germe (todos aqueles que são brancos e guardam os mandamentos ao 
longo das linhas Cl) e que deve ser desenvolvida a partir do eu pelo eu é talvez mera interpretação ampla, um vôo de 
fantasia artística e uma narrativa desviante das 'verdades das escrituras', conforme apregoado pelo mainstream de 
ambos os campos literalistas. 

ristianismo Islã: a fal i mi 
Alber Pike e sua carta a Mazzini (por volta de 1870) falavam das três guerras mundiais que a maçonaria fomentaria 
para introduzir a manifestação universal da (falsa?) luz de Lúcifer colocando o domínio nas mãos do Rex Mundi 
sobre os povos que constituiriam o remanescente pós-apocalíptico. Essa última das guerras que está sendo 
desenrolada atualmente como o tapete vermelho-sangue ao longo do qual o Rex Mundi procederá à coroação é um 
fatum inevitável que impõe aos objetos da História ('o povo” o ou de 'juntar nós ou morra! - fique do seu lado e lute 
pela causa, qualquer uma na dicotomia em que você e suas circunstâncias o envolvem e prepare-se para seguir 
o caminho traçado para você pelos arquitetos sociais em seus salões vazios de alvenaria e templo demoníaco de 
Salomão (Satanás) da raça superior dos judeus. Não há quem fique em cima do muro no bellumo omnium contra 
omnes - você está aqui ou lá, pois o muro é apenas um vazio de não-ser uma fachada de neutralidade que torna a 
pessoa um não jogador no palco da vida. Agarre o touro por um de seus chifres e seja ferido pelas feridas da outra 
guerra são o distintivo necessário de status político em um mundo que se tornou um barril de pólvora de 
hostilidades. Sem reservas, sem compromissos parciais ou elogios da boca para fora à ideologia ou sentimento 
popular. É necessário um compromisso total nesta oposição criada, dicotomia simulacral dos criadores de ilusões. 
Os oponentes são assim selecionados das listas e marcham para o campo de batalha para desempenhar seu papel 
no teatro de guerra, uma farsa tragicômica orquestrada pelo engano demiúrgico e pela arte do feiticeiro salomônico. 
A consequência inevitável, é claro, é um colapso da distinção entre os dois pólos e uma reconciliação de ambos na 
religião global do sincretismo gnóstico, uma práxis sem raça e sem sexo, enraizada no vício ritualístico 
semítico e na fuga da ilusão da terra. Assim, se alguém deseja a continuação da vida no físico e saltar sobre o 
resultado inevitável do caos mundial, por assim dizer, pular as cnamas e pousar no jardim da nova ordem de leite e 
mel, o caminho gnóstico será o caminho para esta talvez falsa terra prometida. Talvez esta seja a solução prática 
para o momento presente e para a falsa dicotomia apresentada acima por meio dos distorcidos e retóricos da hipnose 
midiática. Pois esta é a conclusão inevitável a que o rebanho deve ser conduzido através da dialética materialista da 
(talvez falsa) iluminação. A neutralidade num momento como este é o caminho mais prudente — mas é possível ou 
mesmo desejável, mesmo admitindo a inevitabilidade da História? É o mundo dos goyim sem raça/sexuado/sem gênero, 
cuja cultura é a realização do Admirável Mundo Novo de Gaia, adoração e serviço ao estado único, uma 
servidão voluntária em que o individualismo é sancionado por meio de métodos de rejeição e 
agressão passiva. Degradação dos padrões de vida não apenas financeiramente, mas em termos de saúde, 
pensamento, cultura e tudo o que confere sentido a uma vida, caso contrário, uma morte em vida e, portanto, leben 


unnwertes leben. 


Temperança Agora! Rumo a um movimento social de neotemperança 
A ferramenta de envenenar a mente através da propaganda das mentes do rebanho para olhar favoravelmente e 


procurar/desejar um veneno líquido chamado 'bebidas alcoólicas' como se fosse uma mera coisa benigna e atraente 
tem sido uma dos fundamentos do saco de truques de magia negra que os arcontes têm à sua disposição. 


Criar a falsa associação entre o consumo de um veneno para os nervos e o status social 
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prestígio e união é o truque mais propício em sua fluidez e indetectabilidade para destruir as almas dos 'goyim' que são 

o alvo daqueles que fabricam essa substância venenosa. A cultura atual (kult-your) projetada para ser adotada 

como uma forma socialmente aceitável para a expressão social normal é, na realidade, um cadinho de corrupção, uma 
teia de aranha na qual as moscas serão presas e drenadas de seu sangue (energia monetária) - como a moeda de sua 
aceitabilidade social). A natureza do álcool como substância viciante perpetua ainda mais essa espiral descendente de 
saúde, bem-estar e integridade moral concomitante. 

Um cérebro envenenado facilita o envenenamento da mente, tanto abaixo como acima e esta é a intenção 

cabalística deliberada dos feiticeiros orquestrando a lógica do social com malevolência demiúrgica. Destruir no físico é 
destruir egregoricamente no espiritual e, assim, negar a materialização das formas de vida na realidade 3-D. O álcool, 

em virtude de sua facilidade de fabricação, sua relação custo-benefício e alta dependência, o torna a 

ferramenta perfeita de degeneração cultural/racial visando as raças mais suscetíveis a ele (aqueles que têm a 
capacidade genética de possuí-lo, também conhecido como 'tolerância' e para quem cria uma embriaguez aparentemente 
agradável e um estado relaxado, criando assim uma falsa associação entre álcool e relaxamento/prazer). 'Elimine a 
causa, elimine o efeito' - esta deveria ser a estratégia empregada na retificação da cultura/raça poluída dos brancos 
através deste meio. A falsa associação tem de ser cortada na sua raiz como nó górdio da programação social e isto 
através da vergonha e de valores mais positivos que criem uma nova associação mais natural com o álcool e o 

consumo humano, portanto, nomeadamente, a degeneração físico-espiritual e o vício que perpetua o vício e a 
degeneração em um ciclo de feedback negativo gerando consequências negativas sem fim. A ênfase em 

valores positivos é o ponto cardeal, a chamada ponta de lança da agenda da temperança, uma agenda anti- 

hedonista e anti-autoindulgente por padrão, com a ênfase substituta sendo uma contração estóica interior 

como uma revelação da mente além a fúria da luta divisiva no plano ctônico da materialidade. Concentração, 

meditação, contemplação é uma estratégia tríplice de desenvolvimento da consciência crística e a base fenomenológica 
existencial da própria ascese estóica um trampolim de ação concentrada e prudente sustentando a relação 

harmoniosa entre homem e homem e a natureza (cósmica e ctônica). O interior deve ser desenvolvido para que o exterior 
exista - nenhum foguete para a lua pode ser enviado se for apenas um foguete de garrafa. O alcoolismo representa 

o desfecho da consciência superior como uma ação prática intencional dirigida contra o templo do corpo humano 

como um ataque, uma elevação do templo com o tição da falta de vontade, um desejo covarde de evitar e escapar 

das duras realidades da vida por meio de arrancando quimicamente o olho e - assim esperam esses tipos - 

dispensando assim o cisco que habita dentro dele. A consequência é a ignorância dos fatos e a inevitável cegueira diante 
das ameaças que inevitavelmente nos cercam por todos os lados. Uma cegueira química leva à cegueira do terceiro 


olho através da destruição das estruturas materiais necessárias para a destruição da consciência superior 


* Um aumento ou amplificação da influência do álcool é sua falsa associação 
com a atividade sexual, os impulsos necessários universalmente presentes no homem e, portanto, dados a essa 
onipresença, pronta para ser explorada como um veículo de autopoluição. Conjugar uma atividade fundamental baseada 
no comportamento inato e instintivo com um comportamento autodestrutivo totalmente antinatural e perverso é o golpe 
de estado final dos governantes arcônticos para "matar o corpo e a cabeça morrerá" - e eles entendem a causalidade 
inerente nas coisas e como explorá-lo. O estoicismo novamente é a chave para a prevenção da degeneração: 


temperança, ou seja. para reduzir o excesso e negar a negação. 


Machine Translated by Google 


A Pátria Ameaçada - Heimat Macht Frei 


Stength permite (como vontade) a intenção de se manifestar na liberdade física da mente é necessária 

como uma força direcionadora desta mesma. Uma pátria é o 'dado' desse processo de querer. Sem 

bússola, sem direção, sem meta, sem reificação do ideal. Esta pátria é o lugar onde habita a consciência social 
do povo, a formação/configuração espiritual da sua manifestação concreta nomeadamente raça ou ser 
biológico, subespécie do homo sapiens sapiens o trampolim da alma para os planos superiores através 

da evolução (não- estilo de doutrina secreta darwiniana). Assim, embora o heimat seja inerente ao implícito, 
ele também existe concretamente como uma região física como uma condição anterior e posterior da evolução 
da alma, a mãe terra que nutre a alma em seu desenvolvimento e na qual nasce a raça localizada de acordo 
com seu fenótipo, ou seja, . seu germe em desenvolvimento. Embora possa migrar para outro lugar, traz 
consigo sua pátria dentro e fora, inerentemente e como uma extrapolação de seu ser. Este ser para preservar 
a integridade deve manter sua exclusividade do 'Outro' caso contrário, seu ser é contaminado com o vírus 

de um ser alienígena, em última análise, o 'Outro' destrói sua Alteridade por meio de infecção que deve ser 
colocada em quarentena se o ser (a Raça) não desejar deixar de ser. Todas as pátrias servindo de cadinho 

do prolongamento de um habitante propriamente dito devem ter fronteiras estabelecidas que a demarquem do 
'Outro'. Os habitantes que habitam dentro devem defender as fronteiras para que existam de forma real e, 
portanto, tenham significado. Dissolver as fronteiras é dissolver o próprio ser como uma mistura de veneno e 
água pura que se contamina pela adulteração. Em uma base racial, isso é 'miscigenação' ou malgenia, a 
corrupção do sangue através de uma porosidade de fronteiras. 'Pare as brechas e conserte as rachaduras' é 

o slogan no que diz respeito à segurança nacional. Somente aqueles que são habitantes através do 
envolvimento espiritual superior com a região do mundo material em que habitam têm um lugar lá. Se o coração 


deles (que não é uma escolha consciente) estiver em outro lugar, eles podem não viver lá. 


Phoenix das cinzas subindo em direção às estrelas 
Uma previsão para o futuro no Kali Yuga/final dos tempos. Os brilhantes surgirão do 


profundidades tenebrosas da matriz satânica, deixando para trás os cadáveres cinzentos da sub- 

humanidade autodestrutiva que, através da perversidade de sua essência inata, levaram a si mesmos à 
autodestruição enquanto tentavam desesperadamente construir uma arquitetura de babel a partir da planta 

de seus judeus. mestres. Sansão do Espírito eles caem em meio às ruínas de sua destruição criativa; pois o 
que equivale à discórdia no equilíbrio cósmico não pode resistir à lei cósmica e será corrigido na mecânica 
legalista da Justiça Divina. Eles incendiariam o mundo esperando que o paraíso surgisse, celebrando em 
orgiástico abandono no fim dos tempos. Quanto mais eles tentarem restringir a autonomia dos Outros, mais eles 
sufocarão seu próprio projeto, pois o primeiro deve existir dada sua própria necessidade interna e nenhuma 
precisão de previsão quanto a uma causalidade demiúrgica, um planejamento social pode possivelmente 
circunscrever a vontade de Deus como ela se manifesta em suas centelhas divinas. Apagar as centelhas 
divinas é provocar uma reação igual e oposta contra aqueles que sufocam a chama vital do Outro na tentativa 
megalomaníaca de afirmar a própria hegemonia. Assim, a marcha da história é um fato, uma necessidade 

que não é aquela imaginada pelos arquitetos sociais da esfera política que moldariam uma realidade a partir 

de sua fantasia. Nenhuma força pode se desviar disso e será superada por aqueles que existem em harmonia 
com a própria Superalma abrangente, meramente uma roda dentro de uma roda. Para viver uma vida 

autêntica, por exemplo. existir a própria essência implica uma sintonia com a soma total maior. Esta é uma 
questão puramente prática que se desenvolve a partir da autopreparação que é a "Grande Obra", a alquimia 
pessoal que é a realização do Dharma. Sua condição é a consciência e a receptividade a esta sintonização, não uma resistênci 
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um relacionamento cauteloso / circunspecto com isso. A compreensão é desenvolvida por meio desse confronto 
e isso, por sua vez, leva a um maior empoderamento do eu. Onde ele ameaça o eu em sua integridade é 


onde esse confronto se torna um cenário de 'luta' e, portanto, deve ser travada uma batalha pela autopreservação. 
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NEGAÇÕES DO NEGATIVO DO PROFESSOR FENRIR 


Profecia do que está por vir : quando as tensões raciais excedem os limites da tolerância, ou seja. 

quando entrarem em conflito com as necessidades básicas, como bem-estar psicológico e um padrão de vida 
confortável (comida, abrigo, algumas emoções baratas/pão e circo), então a ideologia do universalismo 

cessará e será substituída pela ética da virtude naturalista, baseada na sobrevivência do mais apto, do melhor 
e do mais brilhante, não uma inversão deliberada desses princípios que atualmente se incorporam no liberalismo 
a versão metamorfoseada da loucura de Cristo. Uma vez que o véu de Maya seja retirado dos olhos das massas 
purblind e eles despertem para o caos ao seu redor, eles então adotarão essa ética - que é um comportamento 
prático - ou deixarão de existir como os pervertidos anti-naturais. eles foram condicionados a existir por meio de 
sua programação. Rahowa será o alerta que subverte a instituição religiosa cristã universalista que se 

tornou o estado liberal-democrático humanista secular. As hostilidades resultarão na transvaloração de todos os 
valores de que Nietszche falou; O Cristianismo/Liberalismo será crucificado na cruz da matéria, pois o mundo 
material constitui a parede de tijolos contra a qual a fuga da realidade se chocará deixando os destroços 
ideológicos dos valores antinaturais. Das ruínas deste acidente será descoberta a falácia das até então 
sagradas vacas da igualdade, tolerância e expiação do pecado, da consciência culpada e da falsa consciência. 
A lucidez da percepção suplantará a opacidade dos óculos cor-de-rosa de um humanitarismo hipócrita e 
contrafactual - o Real triunfará sobre o Ideal que é então reconhecido como um falso ídolo, um bezerro 

de ouro melhor derretido em lingotes e lesmas para troca valor do que servir como um altar diante do qual as 
massas iludidas se curvam em abjeta auto-humilhação, flagelando-se por sua 'brancura' a fim de obter 

as indulgências de padres políticos e suas figuras anti-heróis de Jesus Negro e Marrom diante de quem foram 
coniditoned para prostrar-se. Essa lucidez de percepção será um olhar duro e gelado da Razão Hiperbórea 

que penetra no âmago do Ser e rompe as fachadas defensivas do jogo de gambás e fintas covardes que os 
controladores judeus/judaizados evocaram como sua jogada (estereo-)típica é o jogo do poder e 

quais poses são adotadas por seus imbecis encarregados nos níveis mais baixos da hierarquia, ou seja, O 
untermenschen proletário desprivilegiado e as hordas de goyim marrons/negros/amarelos que 

eles usam como escudos humanos e patas de gato para abrir as carteiras de a produtiva classe trabalhadora 
branca e as mentes da sábia intelectualidade. As histórias tristes e fábulas patéticas dos judeus do gueto e seus 
sons emotivos de 'oi oi oi! e 'Hosana!' se tornará um anátema na Ordem Natural que segue com base na 
verificação da realidade que inevitavelmente servirá como o balde de água gelada que os brancos poluídos do 
cérebro exigem. Essa verificação da realidade virá por meio de Rahowa e Deus não estará em um veredicto 
imparcial sobre a briga, mas os jogadores na conflagração se resolverão - a vitória vai para a melhor e mais 
brilhante derrota para aqueles cujo poder é superado pelo maior poder que se baseará sempre na qualidade 

e nunca nas maiorias numéricas. 


O modo de thie Rahowa virá inevitavelmente na forma da velocidade com que o esgoto do mundo bosta é 
bombeado para os sepulcros caiados da sociedade branca que abandonou sua antiga glória a uma indolência 
decadente e estava disposta a fazer todas as concessões necessário para perpetuar seu autoabandono 
hedonista. O fedor será forte demais para ser ignorado e os encanadores terão que ser chamados para 
reverter o fluxo do encanamento disfuncional. Quanto mais rápido isso acontecer, mais rapidamente uma 
nova ordem pode ser construída - sem a influência causadora de doenças da matéria fecal; uma ordem mais 
santificada, limpeza étnica com o agente de limpeza Mr.Clean the White deixando aquele aroma 

efervescente de limão fresco, um aroma de pureza e decência em vez do odor fétido do esgoto a céu aberto 
que a sociedade havia se tornado antes deste ponto. 
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Insurgências de pequena escala, surtos de rahowa — a guerra eterna — continuarão sem diminuir até que mega- 
blocos sejam formados ao longo de linhas étnicas. Algumas faíscas inevitavelmente criarão os barris de pólvora 
que lançarão o que foi chamado de 'sociedade' em uma granada de fragmentação de pedaços díspares de 
estilhaços étnicos lançados explosivamente uns contra os outros, onde o maior poder superará o menor 
incorrendo em danos contra si mesmo. O 'Senhor' não vai resolver, eles vão resolver a si mesmos. 

A mudança dinâmica desses conglomerados díspares acabará se acumulando para si mesmos por meio de 
qualquer poder que lhes permita (-poder faz direito-) território e recursos materiais entrando em acordos com 
outros para vantagem mútua e conflitos contra o poder adversário. Esta é a ordem natural que irá refutar a 
mentira de uma ordem de 'paz, amor e unidade”, suplantando-a com uma ordem de guerra eterna, amor por 


si mesmo e unidade exclusiva para isso - Rahowa, guerra santa racial. 


Traidor Racial/Traição Racial: 


"O pecado final", como Klassen expressou - e com justiça. O suporte da vida de alguém é o grupo de parentesco 

ao qual pertence - violar a natureza do grupo de parentesco por ter consideração desordenada e lealdades divididas 
para aqueles fora do grupo, aqueles que não são parentes no sentido biológico, é cortar o vínculo que liga alguém 

à sua própria espécie e, assim, cortar o cordão de prata que o liga à vida - cortar a corrente dourada da 
ancestralidade em alguma forma pervertida ou concepção de 'liberdade' que trabalha contra as leis da 

natureza, trabalhando assim contra as leis da vida em favor da morte em egoísmo antinatural. parente, cria uma 
alienação do mundo e é um ato de tecer a própria corda pendurada - com cada ato de traição que é outro fio e um 
aperto no laço. é um rebelde contra a ordem natural ou a lei de deus. Sua arrogância inevitavelmente leva à sua 
destruição através da alienação de sua própria espécie e seu ostracismo de amigos em potencial que ele assim 
converteu em inimigos, mas também através da inerente deslealdade e falta de confiança a que suas alianças 

não naturais o levaram, um desertor no campo inimigo quando não beneficiando mais o outro lado e, apesar de 
todo o altruísmo de sua parte, ele ter demonstrado sua falta de confiança, mesmo para seus parentes biológicos, 
será necessariamente banido deste campo inimigo ou então desprezado, na melhor das hipóteses, se não totalmente 
morto como um peão que tem sobreviveu à sua utilidade ou que seria melhor sacrificado para maior ganho na luta 
racial no tabuleiro de xadrez da vida. Se o traidor da raça conseguiu se infiltrar em uma comunidade alienígena e 
obteve seu desejado poder político-objetivo; fama; sexo; negócios ('capital" - ele então cortou todos os laços 

(se conhecido em seu envolvimento) com seus parentes com quem presumivelmente teria prosperado. No entanto, 
se ele for um defeituoso, sua deserção para o campo inimigo pode ter sido por necessidade, pois ele seria / 

foi rejeitado como inadequado e, portanto, deve seguir o caminho devolutivo em direção a um destino mais corrupto e 
talvez adequado. Assim é a natureza. Se algum descendente surgir de sua união geneticamente hibridizada com 
um membro do grupo alienígena, este mesmo seria regressivo em um grau ainda maior e a espiral continuaria 
descendo até a extinção através da esterilidade e do conflito interno de alma/genética até o ponto do caos interno. 
deixaria de dar frutos. Tal é o destino do traidor da raça - ser apagado do livro da vida. Assim pode-se perceber que 
[o 


condição de vida é a lealdade tribal, pois a pessoa deriva seu ser do grupo e encontrando seu propósito nele, 
ela se liga ao grupo de tal forma que sua vida é sua vida e sua vida é sua vida. 
"Você não é nada, seu povo é tudo" e você também não é nada sem seu povo. 


Lealdade Racial: 


Condição do progresso evolutivo. a alma evolui através da integridade como estando em um estado harmonioso com 
todas as partes díspares trabalhando coerentemente e em uníssono para sustentar o todo. A mistura racial apresenta 
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elementos estranhos ou melhor, é um amálgama ou híbrido de elementos estranhos que são inerentemente conflituosos, 
trabalhando assim com propósitos opostos e criando o caos. Exemplos da mestiçagem de judeus e árabes e sua violenta 
irracionalidade bastam para ilustrar esse estado demoníaco que trabalha contra a criação de Deus, exceto para fortalecer seus 
membros mais estáveis que têm suas identidades fixas em seu conhecimento do bem contra o mal, o pecado de violar a 
natureza lei. A lealdade racial garante a continuidade do tipo e um aumento eugênico gradual do mesmo tipo, atingindo a 
perfeição final por meio da reprodução de defeitos ao longo de gerações, que é o processo gradual da evolução da alma. 
Misturar é retardar e tentar o impossível - subverter - a evolução para a divindade. Somente os mais puros podem se tornar 
deuses e todos os povos sabem disso instintivamente em sua evitação do Outro e manutenção de sua própria espécie. 
Verdadeiramente é a primeira lei da Natureza, a "preservação de sua própria espécie"-David Lane. Portanto, para sobreviver, 
as 14 palavras devem ser colocadas em prática e mantidas em mente ao lidar com os outros e consigo mesmo. A 


autenticidade é alcançada por meio da lealdade racial, pois isso é providência. 


O Mito do Nobre Selvagem: 


O discurso açucarado sobre a fraternidade universal procura cobrir as realidades óbvias da vida que nenhum 


existe fraternidade entre ser de família diferente e também não há família universal. O doce veneno mental das frases 
pomposas serve como um gole soporífero de embriaguez mental e desliga o radar defensivo de um pessimista e cego para a 
realidade através do intencional 'bon geste' de abaixar a espada tolamente, como o inimigo não faz. t abaixe o dele. 
Representantes de um ser autóctone casado com a Mãe Gaia, enfeitados com trajes humildes e a auréola da inocência, são 
arrastados como pistas falsas pela visão das massas ingênuas, semelhantes a ovelhas e condicionadas pavlovianas, da 
população branca. Este ato de prestidigitação, de representar um verdadeiro 'demônio negro" como um 'anjo da presença' é a 
ponta fina da cunha que separa a solidariedade branca que cerca o crescente impulso de seu cruel inflexível na carne. Para 
libertar esse implemento e tirania, é necessário um despertar para a verdade na representação através da imposição sobre 
aqueles com vestígios de pensamento racional aos simples dados empíricos e evidências de que a razão e a sensação os 
convenceriam de que só poderia ser a verdade nua e crua, a de um canibal , um assassino, um estuprador e um sub-humano 
bruto, adequado apenas para exibições zoológicas ou para servir como a besta dos campos. O conhecimento pessoal e a 
experiência de qualquer homem racional com os vários 'nobres selvagens' frequentemente elogiados contradiz 

diretamente sua panegirização no sistema de controle da mente incorporado no JOG [governo de ocupação judaica] em 

toda a sua mídia de massa e ack-a-dumb-icks também política pública e a novilíngua sutilmente aplicada de seus engenheiros 
sociais em todo o escopo da hierarquia. Grosseiros, rudes, gananciosos, egoístas, mentirosos, hipócritas, simples e 

impuros são os traços propriamente associados a esses seres rudes, de modo que a denominação 'nobre' deve ser 

retirada de seu título laudatório de 'nobre selvagem'; deixando apenas o resquício das ideias associadas acima mencionadas. 
Traficando esses rótulos de 'vítima oprimida' e 'companheiro digno' contra quem 'ultraje social e injustiça! foi enfrentado pelo 
inevitável vilão eterno, o homem branco (assim diz a narrativa judaica), esse ser (o selvagem) arrogantemente se 

vangloria esperando que todos os brancos - supondo que eles tenham o mesmo temperamento por meio de programação 
social da qual ele nada sabe, mas supõe que os brancos universalmente tenham um temperamento servil e obsequioso - 
rastejem diante dele como verdadeiros 'perucas' dificilmente adequados para engraxar os sapatos e / ou exibindo um olhar 
indiferente de 'dignidade ferida! estereotipada que é obviamente atribuível à natureza cruel do 'demônio branco' santificado seja 
seu nome. Assim, o mimado Buck se diverte entre seus anfitriões nas nações brancas e ex-colônias decadentes que, uma vez 
que os brancos foram expulsos, rapidamente assumiram a condição de seus antigos proprietários, exceto, é claro, o sempre 
presente judeu e econômico chinês (?) proprietários de escravos. Assim, o karma do nobre selvagem e sua natureza 

pesada. Uma besta teimosa que não quer assumir a gema reconfortante do altruísmo branco deve necessariamente ser de 


aço e ferro sob o menos 
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égide benevolente do despotismo oriental. O "nobre selvagem' é verdadeiramente uma besta mítica e os nobres selvagens 
da aristocracia do dinheiro, ou seja. judeus e chineses são uma realidade cuja criação de mitos serviu para escravizar 


mais uma vez aqueles propriamente chamados de raças inferiores. 


Aborticídio: Virtudes e Vícios: 


A moralidade cristã estende seu guarda-chuva universalista de altruísmo providencial sobre as vastas massas na 
presunção de que todos são "filhos de deus” (pelo menos a versão de Schofield contraria a identidade cristã). 

Isso propõe a noção de que toda a vida é sacrossanta como uma emanação da divindade e, portanto, oferece proteção 
e abrigo contra a tempestade da vida natural. Ao fazê-lo, ele demonstra sua qualidade antinatural e arranca os olhos de 
seus asseclas que, de outra forma, hesitariam na equalização do desigual tão tangível em sua obviedade. Esta 

falsa luz de beleza banha a multidão misturada na glória refulgente, representando-se como o auge da virtude e da 
bondade, enquanto na realidade serve para jogar um tapete persa sobre uma infestação de baratas na casa de deus. 
Essa enganosa falácia do igualitarismo negligencia os raios que se projetam dos olhos cegos dessa divindade e 
procura apontar o mais mero grão daquele profanado pagão como um meio de sustentar sua arquitetura de castelo 

de cartas. A consequência de incubar os vermes da terra que subsistem em feliz ignorância nos níveis mais 

baixos do que foi caridosamente chamado de civilização "humana" foi degradar o estoque geral da humanidade 
propriamente dita e transformar uma bolsa de seda em uma porca. Ouça em menos de um século o que é anunciado 
como progresso, mas é apenas materialisticamente e é na verdade uma regressão espiritual e atavismo à selvageria da 
selva. Daí a natureza paralisante de uma doutrina da fraqueza como virtude que morde enquanto beija e vampiriza 

o sangue da vida dos fortes para alimentar a massa exangue de sanguessugas e outros vampiros da casta sacerdotal. 
Com um gemido em vez de um estrondo, o mundo termina e uma nova era das trevas de conflitos bestiais completos 
começa. Para suportar tal tempo, deve-se tornar ataviizado, mas para uma oitava superior de selvageria, ou seja, tornar- 
se o nobre selvagem e afiar garras e fortalecê-los no inevitável bellum omnia contra omnes, em que apenas os fortes 
sobrevivem e os mais aptos eventualmente se tornarão os melhores. em vez daqueles que adotam hipocrisia enganosa 
e falsos ídolos de altruísmo de grupo externo como meio de se dar bem na vida. Foi assim que o mundo decaiu e 


entrou em seu período tardio e é assim que um novo mundo começará. 


Os sintomas do futuro próximo já estão se manifestando e o fato do aborto propriamente 
chamado de 'aborticídio' é um exemplo brilhante da transição do cristianismo para uma ética de tipo diferente. O abate 
do rebanho é um meio disgênico de melhoria do estoque racial, pois aqueles menos conscientes da vida e menos 
equipados para sustentar a vida têm a oportunidade de valer-se dessa opção de serem dispensados de suas 
obrigações como um indivíduo consciente e "responsável". cidadão. Essa formalidade de "aborticídio sob demanda" 
dá carta branca ao tipo degenerado que então aumenta suas buscas lascivas básicas sem levar em consideração 
as consequências. É claro que isso entre os tipos melhores é algo indesejável que tende a devolver o estoque e 
enfraquecer a estabilidade da população, o que é um fato mais auspicioso entre os tipos menos desejáveis, que 
devasta e destrói ainda mais sua proliferação excessiva, excedendo não apenas seus, mas seus cuidadores significa 
apoiá-los e muito menos sua pequena contribuição para uma sociedade melhor, recebendo mais do que eles 
merecem e dando muito menos do que um equilíbrio proporcional. Com o desaparecimento dos valores cristãos, uma 
nova selvageria está em ascensão, um ethos mais naturalista que opõe grupo contra grupo e despedaça em 
fragmentos irreversíveis o palácio de cristal de Deus. O aborto é, em conjunto com a hipersexualização da 
sociedade, um mecanismo disgênico, uma foice saturnina que corta o joio no jardim de Gethsamane, 
transplantando-o para o Gólgota, onde será queimado em sacrifício ritual a Moloch. Claro que isso pressupõe que a 


versão atual do cristianismo continua a provocar essa reação antitética, 
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esta oposição aos valores da ordem e da Razão que o Cristianismo, quando entendido em sentido real, pode servir 
como a maior receita para uma eugenia que implica uma rigorosa disgenia. O fato de o Cristianismo Schofield e King 
James estar trabalhando sob a ilusão de que "todos os homens são irmãos" e definindo 'homem' em um sentido mais 
amplo do que talvez pretendido apóia a malgenia da involução humana e cria atavismo em relação à barbárie 
ao circunscrever com este termo 'humanos' aqueles mais propriamente deixados fora de seus limites conceituais. 
Por isso, costura as sementes de sua própria destruição por meio de sua natureza delirante, enquanto a natureza 
refuta a mentira da moralidade anti-natureza. O aborto se destaca como uma colheitadeira do joio que move incontáveis 
milhões de propagadores potenciais de ainda mais filhos das 'raças' ou espécies inferiores. É uma jóia da coroa da 
evolução humana, um pilar de sustentação do templo dos mistérios. A função do aborto, se usada para atingir 
os grupos adequados, auxilia na melhoria do estoque humano 

, Se usado indevidamente (ou seja, para atingir o estoque desejável), é uma arma de degeneração e 
genocídio. Como todas as armas, ela é em si neutra, um objeto bruto que simplesmente desempenha uma função 
instrumental e, como tal, é apenas uma 'arma' no arsenal de forças progressivas/regressivas, dependendo de como 
as definições são esculpidas. O estabelecimento de clínicas de aborto nas áreas lamacentas do mundo serviria a um 
mundo já sobrecarregado. A hipersexualização e a destruição da família nuclear, bem como a aceitabilidade social de 
abater os rebanhos por meio do aborto, são ferramentas e simultaneamente armas que servem para (pelo menos 
quando usadas adequadamente) erguer a humanidade da escória do igualitarismo cristão e liberal que nivela melhor 


estoque ao nível de híbridos anmiais humanos. 


Psicologia Animal: uma caricatura: 


Iutar-voar-fornicar' - a forma triádica da consciência animal. Essas 'modalidades de animalidade' cobrem o espectro 
de motivação que sustenta o Homem Natural, também conhecido como Beastman e servem como as possibilidades de 
sua práxis. Ele pode gravitar em um momento de letargia e entorpecimento mental para o gasto de energias latentes 
por meio da fornicação, a busca de baixo prazer e a expiação de seus pecados por meio da expulsão de matéria 
armazenada (espírito e matéria são um). Uma leve irritação dos nervos e uma resposta de raiva são ilícitas, a 
modalidade de luta' vem à tona e as energias são transferidas para as tendências marciais. Se essas 

tendências persistirem com a persistência da irritação e ideias concomitantes ocasionadas por isso, a raiva se 
estenderá no tempo e no espaço para que nenhum objeto concupiscente mais assedie seus sentidos e/ou o de sua 
energia armazenada. Uma vez esgotado, como uma criança brincando, ele se acalma para dormir e os processos de 
reparo e recuperação se iniciam - e assim o ciclo continua. A fuga é simplesmente o outro lado da luta quando a força 
relativa do Homem-Besta é superada pelo rival e quando a do Homem-Besta prepondera, o reverso é 

ocasionado. Assim, entre lutar e fugir com o fim último da fornicação e extensão dos genes para a posteridade, 

o Homem-Besta é puxado como uma marionete nas cordas do destino, governado por suas estrelas, pois ele não 
poderia governá-las. Um objeto da história, ele é um peão no tabuleiro de xadrez movido por mãos ocultas e forças 
além de sua compreensão. A 'realidade' retratada aqui é tal apenas nos casos daqueles propriamente chamados de 
'homens-fera', entre os quais podem ser incluídos os lodos e os brancos incultos/ 

subdesenvolvidos cuja centelha divina quase se esmaeceu na escuridão através de drogas e álcool e uma miríade de 
outros impulsos básicos sendo permitido ofuscar a luz fraca brilhando debilmente nos casos mais baixos do homem 
ariano. No entanto, na maioria dos arianos, isso é uma caricatura deturpada, pois a infalibilidade dos arianos 

ainda deixa espaço para que as potencialidades do eu sejam cultivadas em seu nobre direito de primogenitura, 
ganhando o título de 'ariano' ('nobre”) com justificativa. A psicologia animal caracteriza apenas a dimensão inferior do 
homem quando o ego inferior não é superado por meio de uma consciência expansiva/cósmica, abrangendo a 


autoconsciência e a outra consciência e a identidade de alguém com o outro de sua própria espécie racial e sua 
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participação na superalma da qual ele faz parte e da qual ele deriva seu ser. A razão é a faculdade que serve de trampolim 
do animal ao homem e a intuição é aquela entre o homem e o super/homem-deus. Em última análise, o poder interior 

cria o eu por si mesmo e este é o processo de se tornar na obtenção da divindade. A psicologia que poderia ser 
contrastada com o animal é o divino e o topos ocupado pelo homem é o estado intermediário e vacilante entre os dois, mas 
trazer o espiritual para o material como voltar é impossível (para a consciência da Besta/Barbárie) sem destruir a si 


mesmo como homem e a ascendência além do humano é impossível sem sair do corpo. 


Uma Besta sábia e um deus bestial é tudo o que se pode esperar neste estágio da evolução. Concretização do mundo ideal/ 
numenal, ie. a mente corporificando-se na matéria é a animação da existência humana e implica necessariamente uma luta 
bestial como mecanismo de iluminação. Assim, o imperativo moral desta época no tempo é suportar e sofrer as fundas e flechas 
da vida e desenvolver a força através da luta que permite que o poder e a força do homem superior existam sem paixão ou 
afetação, com apatia estóica e não reatividade emocional. O ato de cavalgar o tigre enquanto mantém o controle é a modalidade 


de consciência e comportamento concomitante que o Kali Yuga/Idade do Ferro necessita. 


Em uma era lupina, deve-se tornar um lobo e se ele for um lobo solitário, não deve sê-lo por 
comportamentos covardes de evitação, mas através da reclusão voluntária como extensão de seu projeto de 
autodesenvolvimento e autosuperação teúrgica. ele não deve ser um lobo solitário no sentido de evitação física e 
distanciamento além do necessário para manter e criar uma consciência superior. Ele deve, como Zaratustra, ir contra os 
habitantes da cidade e sofrer sua psicologia animal, afiando suas armas de guerra, pois elas são sempre necessárias 
neste aeon e não podem enferrujar na bainha, pois "há muitos inimigos" e isso exige a o lema de "sempre vigilantes" 


sendo estampado em seu escudo e esse escudo é sempre sua mente - além de ser sua espada de poder. 


Para heman se tornar super-homem, ele deve derrotar Beastman tanto em si mesmo quanto nos outros, lutando contra 
os jihads maiores e menores contra os inimigos em uma "guerra eterna". Assim, a psicologia animal é sublimada à psicologia 
divina através da superação dos impulsos básicos por meio da atuação desses impulsos básicos com a mente divina. 


Assim, a consciência da besta é subvertida por ser o campo de testes e o fórum para o cultivo da consciência divina. 


Baby Boomers, Doomers da Posteridade: 


Toda a generosidade que você parasitava dos cofres de seus ancestrais trabalhadores, displicentemente gasta em excessos, em 
status e competição com seus colegas individualistas progressistas - tudo reduzido a cinzas em seu rebelde incendiário sem 
causa adolescente pelas mãos da vida. A maturidade sempre foi uma zombaria para vocês, Baby Boomers, que se entregavam 
ao gozo, hedonismo perpétuo do momento "não se preocupando com o amanhã" de acordo com sua nova ideologia cristã de 
etnomasoquismo, pecador e orgulhoso disso; virando a bochecha com a língua protuberante, zombando dos sábios conselhos 
de gerações de anciãos cuja prudência pensativa você desprezou em nome de paixões fugazes e diversão 

momentânea, gneuflexão diante do espelho de vaidade de seu ego. Uma nação outrora orgulhosa subordinando-se 

etnicamente ao ideólogo judeu com seu credo de ódio baseado em gentilismo suicida (seja cristão ou liberal, a religião 

é uma só no final - ou seja, como um túmulo para os inimigos do povo iídiche que posteriormente dançarão sobre os cadáveres 
de seus inimigos derrotados). "Ouvidos para ouvir" - mas apenas as profecias de destruição; "olhos para ver" apenas os 


simulacros e a simulação de um perspectivalista 


Machine Translated by Google 


subjetivismo nascido de uma maldição mágica da mente gentia pelos feiticeiros dos filhos das trevas - 
os Yids e suas legiões de orcs e déspotas orientais. 

O legado dos ancestrais destruído em uma geração de auto-servidores decadentes, corruptos e de mente 
fraca, sem vontade e sem espinha, que prefeririam que o mundo queimasse em efígie para seu ego do que se 
sacrificar (ou mesmo uma parte de si mesmos) no alter de seus parentes. Eles assim sacrificaram sua própria carne 
e sangue, consumindo vampiricamente o sangue vital de seus antepassados na forma de uma herança que 
não deveria apenas ser preservada, mas aumentada - e ainda agora uma realidade inexistente. Nenhum salva- 
vidas lançado ao mar com o bebê jogado fora com a água do banho pelo babyBoomer preguiçoso. Envolvidos 
demais no egoísmo para criar seus próprios filhos, para auto-sacrificialmente conceder uma sabedoria 
que não está em sua posse àqueles que deixaram à deriva no vasto oceano da vida sócio-econômica/política. 
Navegar nessas águas turbulentas sem mapa, bússola ou remo é o destino da juventude branca deste mundo. 

Qual deve ser o destino dos condenados”? Que violaram a lei de ferro da natureza de autopreservação 
através da linhagem e a preservação dos laços de consanguinidade, mas - sua própria destruição, uma força 
mortal para combater a força mortal, uma justiça cármica ressuscitando o equilíbrio da desarmonia. O destino 
inevitável de viver sabendo que você destruiu em vez de criar que você restringiu sua consciência e devoção 
ao ego inferior e não participa do atma superior enquanto você é deixado para seu eu egoísta chafurdar na 
miséria solipsista - quando o alternativa poderia ter sido ter uma família próspera e ver a longa cadeia dourada 
da ancestralidade se estendendo para o futuro, os elos forjados pela vontade férrea de um instinto de sobrevivência 
e preservação 


Baby Boomers: Abominação da Desolação: 


Príncipezinhos mimados, eles riem em fraldas de seda, com colher de ouro eles sugam a generosidade de seus 
pais de críticos de ouro em pó, eles "pensam que a vida é apenas uma piada", divertindo-se com venenos 
suntuosos até que estejam falidos. Uma vez que a herança familiar se esvai com as últimas gotas de pão 
alcoólico e circo, eles jazem no túmulo de sua própria ruína, um eotista até o fim: auto-absorvidos e logo 

serão absorvidos pelo jardim de Gethsamane de Gaia. Suas flores cadavéricas regam com o sangue da posteridade. 
Eles eram o mecanismo perfeito de autodestruição nesta era degenerada, esses senhores do caos criados 

por meio de seu sistema de manipulação mental: mídia de massa e aka-burro-ia. Verdadeiros crentes na causa 
da autodestruição, eles seguiram o caminho da esquerda no ônibus mágico pelo caminho das boas 

intenções para o abismo da decadência cultural. Vivendo no momento, eles seguiram o caminho de menor 
resistência, ficando mais fracos a cada dia e precipitando a degeneração de sua linhagem ao replicar a 

doutrina da fraqueza como virtude brotando em estridência encharcada de álcool as trombetas de seu fanatismo: 
liberdade, igualdade, democracia! Enquanto eles montavam o trem louco em direção ao abismo de um escuro 
selvageria da idade. 

Seu impulso biológico para procriar foi facilitado pelo individualismo possessivo sob cuja égide eles trabalharam 
em apatia indiferente - eles devem acompanhar os Jones criando novas cópias de si mesmos - novas imagens 
criadas em sacrifício divino sobre o altar de seu egoísmo. E sacrificaram quando seus próprios parentes foram 
abandonados a um destino de miséria, ignorância e impotência - este sacrifício de sangue eles avidamente se 
submeteram mais do que Isaque em sua devota obediência ao deus pessoal dos hebreus - seu deus era 
Mammon, egoísmo, hedonismo -todos os aspectos ou hipóstases colapsáveis no deus do ego, da individualidade. 
Além do eu, nada existia em suas mentes: momento a momento eles viviam, nem passado nem futuro, a menos 
que fosse uma memória fugaz de sua própria experiência ou uma antecipação ansiosa de aquisição futura e 
desperdício inevitável, um glutão avidamente posicionado sobre o cocho e um todo -você-pode-comer saciando sua 
sede na carne suculenta e 
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sugando a medula sangrenta dos ossos de sua posteridade - sua própria carne e sangue! Édipo ao extremo 
esse poderoso déspota Rex Mundi de seu próprio universo, um anjo destruidor da criação de seus ancestrais. O 
que resta senão as fotografias desbotadas de um tempo melhor? 


O liberalismo burguês: e suas manifestações culturais e comportamentais: 


O excesso decadente atinge seu apogeu em uma sociedade que perdeu toda bússola moral na qual o pólo em torno 
do qual tudo se orienta é o falo. O totem do princípio do prazer em relação ao qual toda Alteridade é um tabu 
surge ereto no horizonte do Ser como a fonte de um fluxo perpétuo de sensações (imagens, sons, 
sentimentos) que servem como a própria fonte de todo significado - um verdadeiro bukkake fest de emissões culturais 
para a consciência estéril de uma classe para a qual nada mais existe, exceto a busca de uma insaciabilidade 
semelhante à de Tântalo, vencida apenas pela morte. Esse imbróglio edipiano assedia a mente do burguês decadente 
na forma da seguinte dialética do ser e do devir, um conjunto de vitórias ocas de natureza serial que lembra uma 
corrente sem fim ou uma roda de hamster de saciedade momento a momento sem realização meramente um petit 
mort, uma doença mortal de um psiquismo sifilítico, de corrupção chamada 'Modernidade' (ou 'pós-modernidade”, 
etc., etc.). Perseguir meios em lugar de fins não leva a lugar nenhum em um exercício de futilidade do cachorro 
perseguindo o rabo - com férias e festas intercaladas com os períodos estagnados de árido profissionalismo 
como um meio ainda intermediário para outros meios (a busca do prazer, o psiquismo imanente da inautenticidade) - 
portanto, nenhum propósito ou projeto fundamental preexiste a essa sequência chamada 'vida' para o 
burguês, mas mais um escapismo da realização interior, cumprimento de alguma necessidade dhármica ou chamado 
interior. 
Essa mentalidade dá origem à hipocrisia fundamental dos liberais burgueses no sentido de que vivem apenas 
egoicamente para maximizar o prazer e minimizar a dor, eles não têm capacidade para a verdade, pois a verdade é 
tipicamente uma realidade desagradável de se confrontar em uma sociedade baseada na corrupção e mentiras; 
quando vacas sagradas e falsos ídolos são ameaçados de matança e lançados na lama, que é seu lugar de direito, 
eles serão mantidos a qualquer custo, independentemente de quão delirante o idólatra devoto deva se tornar. As 
escamas devem ser colocadas novamente nos olhos turvos do glaucoma, o feixe colocado de volta em seu devido 
lugar para cegar as massas decadentes de vontade fraca de enfrentar suas próprias sombras e aquelas lançadas na 
parede da caverna de Platão. 'Ignorância deliberada da realidade a qualquer custo, eles gritam, 'desde que seja 
agradável' - é claro que mesmo essa admissão provocaria uma quantidade excessiva de dor - demais para suportar os 
hipócritas de coração fraco e sua tapeçaria perpetuamente tecida de mentiras que servem de pano de fundo da 
realidade sobreposta ao teatro do real com o qual não conseguem lidar. Assim, toda verdade e objetividade são 
ignoradas quando as roupas do imperador são colocadas sobre a figura messiânica do humanismo liberal 
- o manto de retalhos da indefinição colorida do arco-íris. E como as pinturas e o romantismo impressionistas que 
inauguraram um estágio avançado da cultura burguesa, servindo como sacrifício a cultura heróica anterior de um 
Verdi ou de um Wagner, as peças imediatas indeterminadas sobre as paredes da caverna de Platão como a 
realidade fictícia que ela pretende para suplantar - um mundo de ilusão fingindo iluminação, de fantasia que 
irrompe em um pesadelo desconhecido de proporções reais que apenas aqueles mais envolvidos em desilusões 
egoístas e viés de confirmação egoísta podem (des)raciocinar de maneira ilusória. Em breve, porém, a festa 
terminará dentro dessa classe de degenerados arrogantes e eles servirão como um sacrifício por um mundo 
melhor, um mundo mais branco e brilhante, diametralmente oposto à sua decadência e parasitismo inatos, modelado 
de acordo com as linhas talmúdicas e, portanto, completamente anti - natureza. 

Sendo assim, condena-se à sua própria destruição, dadas as suas próprias contradições internas que a 
Natureza não pode ser superada, pois isso implicaria a superação de si mesma, o que é um absurdo. Uma sintonização 


está muito atrasada, ou 'correção'; se você quiser, O erro que é o liberalismo/marxismo/esquerdismo, etc. forjou sua 
própria destruição cármica 
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através de seu excesso egoísta e pretensão hipócrita de 'verdades' antinaturais, elas mesmas absurdamente 
relegadas ao reino da 'precepção/opinião/crença' enquanto são mantidas como verdades eternas e ainda 
realidades ligadas ao contexto (?). 
A consciência abstrata do pseudo-iluminismo burguês derrota a apercepção concreta de um ur-Ser primordial 
que não pode ser refutado a não ser por um truque auto-ilusório da mente de um ser de vontade fraca, ligado 
à consciência samasárica de uma identificação da realidade por meio da lucidez. percepção, intuição 
altamente afinada e auto-exame e conhecimento rígidos. 

A ignorância deliberada/dissonância cognitiva do (pseudo-)intelectual burguês o lança em 
o abismo de Samsara e longe dos campos Elísios onde apenas os fortes de vontade podem confrontar a verdade 
sem subordiná-la às modalidades de 'prazer-dor', também conhecidas como 'opinião'. 'Não te julgue' a menos 
que adira ao dogma do rebanho e bajule o ego - uma receita para a cegueira, para a decadência e uma vida vazia 
de sensacionalismo momento a momento - maximize o prazer, minimize a dor. 


Filosofia burguesa: 


O compromisso é o lema do burguês e de sua filosofia. Nem verdadeiro nem falso, mas apenas aquilo que 
reconcilia o irreconciliável - de forma capciosa, é claro - desde que o princípio do prazer seja atendido e uma vida 
materialista de hedonismo possa ser sustentada sobre esse fundamento. Um compromisso ou contrato entre as 
partes de natureza oposicionista, não uma vontade (que acarreta uma força proporcional a essa vontade) 

de agarrar o touro pelos chifres, mas um meio-sono covarde na direção de menor resistência. 

O instinto guerreiro empalidece nas falsas luzes do mercador urbano e sua filosofia do dinheiro baseada não na 
realidade orgânica e na virtude naturalista - das virtudes do herói - mas sim naqueles valores baseados na 

troca pelos quais tudo é avaliado - como um sistema e relativismo coletivista, tudo tendo apenas valor relativo 
visto no espelho do Outro com quem o compromisso é alcançado, um contrato burguês que se sustenta 

apenas por acordo com o Outro e concessões feitas de ambos os lados até que os detalhes do contrato sejam 
estabelecidos no forma de termos e condições que o 

cuja violação rompe o vínculo contratual levando a uma rodada interminável de ofertas e aceitações. 

Compare essa mentalidade feminina de acordo mútuo com a das virtudes masculinas de decisão e compromisso 
com um curso de ação governado por uma vontade de ferro — a consciência ou indivíduo heróico, a personalidade 
absoluta que decreta o curso de suas ações por meio de seu próprio esforço voluntário. , uma 

manifestação de seu ser interior. 


A filosofia burguesa gira em torno dos impulsos e tendências egóicos inferiores que circundam o totem fálico do 
princípio do prazer que os burgueses veneram como sua divindade totêmica, o ídolo ctônico e prestam 
obediência a ritos orgiásticos de êxtase dionisíaco, a única maneira pela qual o burguês 

intelectualizado podem ser expulsos de sua prisão do lado esquerdo do cérebro de calcular vantagens e 
desvantagens relativas - por meio dos impulsos inferiores de auto-satisfação. Assim, de um pólo a outro, o 
burguês busca um compromisso dentro dos estados egoicos inferiores. 

Compare isso com o herói que abnegadamente suporta e sofre dificuldades sem necessidade de alívio, exceto 
pela alternância (se necessário) de esforço e descanso para cumprir as condições materiais da 

perpetuação de sua vontade de conquista, sempre se aproximando do objetivo que ele colocou em sua mente 
diante dele. como o próprio alvo, a flecha voou através do poder de seu ser interior. 
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O apego do burguês ao princípio do prazer como princípio governante - governado pela paixão, mesmo a 

despeito de uma faculdade de raciocínio altamente desenvolvida e mente intelectualizada - serve como uma 

pista falsa ou canto de sereia evitando a busca heróica que ele poderia ter perseguido de outra forma e que, é 
claro, ele não pode continuar a busca por causa de sua fraqueza de vontade subjugada pelo princípio do 

prazer, o que significa que ele nunca poderia ter passado pela busca do herói inicialmente, pois exigia uma força 

de vontade maior do que ele poderia invocar. 

Essa devoção servil à autoindulgência egoica inferior reduz a mente a buscas que podem acomodar esse vício 
hedônico e subserviência. Isso leva inevitavelmente à natureza simulacral inerente da filosofia burguesa no sentido 
de Baudillard, pois a verdade só pode ser falada por aqueles que podem lidar com o agradável, bem como com o 
desagradável, tornando impossível para aqueles que não podem suportar ou sofrer dor para abraçar o duras 
realidades da vida e muito menos articulá-las. Daí brota a hipocrisia do burguês da fonte do prazer o licor soporífero 
da mentira envenena docemente a mente tornando-a incapaz da dura verdade de viver em um mundo de conflito 

e alcançar a vitória - pois para alcançar a vitória é preciso dar batalha e dar batalha é preciso enfrentar as realidades 
da batalha e desenvolver a estratégia e as táticas apropriadas para alcançar a vitória. Isso o burguês não pode 
fazer por causa da fraqueza da vontade sobrecarregada pelos agradáveis festejos, a coroa de ouro e joias, o 
esgotamento do força vital através da indulgência entre cetim e lençóis de seda. O espírito guerreiro é desenvolvido 
por meio do esforço, não da inércia passiva ou da enervação da gratificação dos sentidos. 


Essa falsidade no comportamento da burguesia abriga as sementes de sua própria destruição, como visto no 
presente com as manifestações de perversidade antinaturais que são sintomas dessa doença debilitante craniana, 
por exemplo. feminismo, sociedades multiétnicas, bichas, negações de identidade e pretensões de altruísmo para 
com aqueles que meramente servem como ferramentas úteis de conquista e autoenriquecimento que, 
simultaneamente, são vírus e ferramentas de destruição que se voltarão contra o corpo hospedeiro. O efeito 

e a consequência serão uma remoção cirúrgica de tudo o que é antinatural e pré-verso, toda a escória de parasitas 
mimados cuja devoção aos seus ídolos do eu e sua maximização do prazer e minimização da dor. Essa remoção sem 
dúvida deixará o corpo do hospedeiro crivado de feridas, mas ficará mais forte apesar disso, uma vez que os 
parasitas que o enfraqueceram são expulsos por meio desse processo de nigredo. 


A sentença de morte da filosofia burguesa foi soada e a ascensão de um ethos heróico é a estrela distante 
cuja luz de esplêndida glória lança os ídolos do mercado em sua luz natural como os detritos de uma época de 
decadência e efeminação. 


Solipsismo Individualista sob o Regime Liberal: 


Vivendo em uma multidão de iguais sem ser de classe ou identidade, a mônada isolada chamada 'indivíduo' é 
fragmentada do coletivo em termos de falta de qualquer ser orgânico ou função determinada pela participação no 
coletivo - sem um lugar/espaço para se situar o o eu se torna um ser oco e vazio à deriva em um mar de seres 
semelhantes. O liberalismo se baseando classicamente em um modelo econômico de hu/man ("homo economicus") e 
o neoliberalismo se baseando em uma abstração chamada "humano", materialisticamente como homo sapiens 
sapiens e espiritualmente como ego-cogito, religiosamente como uma criança og Gaia/Deus destrói o ser concreto que 
é a realidade de quem é este 'um' em sua unidade sendo determinado por seu lugar no coletivo não como um proletário 
ala marx ou unidade econômica ala Smith mas como um ariano (ex. alemão) ala Hitler ou um italiano, 

por exemplo. 

Mussolini. Um em sua 'unidade' é lançado à existência através de sua participação, sua práxis na superalma da 
consciência coletiva e seu emaranhamento quântico ou cristalização na matéria. Assim, espírito e matéria são um 


e a frase banal 'nós somos um' é traduzida como absurda. 
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A tortura a que o isolado é submetido como um ser sem apego, função ou propósito é uma prova da impossibilidade 
de uma sociedade — inerentemente coletivista — existir nesta forma informe. Uma pessoa ou eu só pode ser um eu 
em relação aos outros, colocando-se frente a frente com o outro. A alternativa talvez seja possível quando a 

pessoa consegue manter a integridade da alma da personalidade deixando de reconhecer o Outro em sua 
Alteridade e talvez como uma ferramenta ou utilidade ou ainda dotado de uma senciência que é uma extrapolação 
de si mesmo sem ao mesmo tempo tempo tendo qualquer relação sofisticada com isso, uma espécie de cheiro 
animal do Outro fenomenologicamente em um nível de consciência. Isso é o melhor que o desconectado consegue 
- ser um flutuador existindo em um nível de subsistência em meio ao agregado de outros humanos desconectados e 
semi/sub/super-humanos de qualquer qualidade. Todos são reduzidos quantitativamente ao nível da 

personalidade abstrata. 


Islam suas origens, funções e filosofia: 


Na dialética da história mundial, a 'marcha da História' e o progresso, o Islã desempenha o papel antitético da fase 
nigredo da alquimia do casamento químico que é a Nova Ordem Mundial. Se isso é 'Sião' como ordem global 
supremacista judaica ou supremacista branca é um ponto de interrogação, embora o primeiro pareça ser a aposta 
segura. O Antigo Regime ou ordem, a fim de ser quebrado e substituído por um novo, deve utilizar o caos inerente a 
esse conjunto político-religioso que é o Islã como o ritual do homem em chamas/homem de vime para liberar 

as energias que devem ser usadas para fazer a fase de albedo levando à de finalidade, rubedo. O que essas 
últimas fases são particularmente e concretamente provavelmente existiriam apenas no âmbito dos iniciados e, 
portanto, não seria possível adivinhar para aqueles excluídos dessa gnose privilegiada do santuário interno. Isso pode 
ser conhecido, no entanto, e é que o Islã é inerentemente radical, significando uma força caótica ou violenta que 

é usada para um efeito bom (ou ruim?) na destruição da ordem atual. É claro que contém as sementes de sua 
própria destruição, tanto macrocosmicamente em sua "filosofia" religiosa de terror e morte quanto 
microcosmicamente no terror e na morte que o homem-bomba impõe à consciência das testemunhas do próprio 

ato particular de terror repercutindo em si mesmo. a consciência coletiva através do efeito cascata em toda a luz 
astral/éter cósmico. Suas origens provavelmente estão com os judeus (?) E através da igreja católica que 
aparentemente o criou e espalhou essas sementes de destruição no solo fértil dos próprios povos bárbaros 
predominantemente (no nível de liderança) de raça mista, amplificando assim o caos deste credo em sua 

práxis política, de conquista, destruição e morte. A filosofia da morte do Islã é um bode expiatório útil ou uma pá 

de gato para a mão oculta pescar suas castanhas nas fogueiras dos acampamentos inimigos. Sua essência é a 
subjugação, uma arma de força e ameaça de força para induzir essa subjugação em populações consideradas 
potencialmente difíceis de manejar pela cabala judaica (?). A adesão às leis de Noahide indica ainda mais a origem 
judaica como uma força criativa demiúrgica que emana diretamente da mente de Lúcifer. O uso de auto- 
assassinato/suicídio como arma é uma arma definitiva, pois nenhum combatente inimigo tem qualquer moeda de 
troca para inibir ou diminuir a vantagem do oponente, pois sua vantagem reside apenas no padrão se o oponente 

se agarrar à vida assumindo circunstâncias físicas estabelecer esta situação de soma zero. 'Junte-se a nós ou 
morra! é o credo e os pagãos tremem diante do poder de Allah. É claro que essa é a reivindicação dos adeptos 
desse credo bárbaro. No entanto, a mente triunfa sobre a matéria e a devoção a uma nulidade torna a pessoa nula 

- viva pela arma, morra pela arma e assim o Islã, presumivelmente um dos frutos podres lançados da árvore 
cabalística da morte, destrói a si mesmo, assim como o judaísmo se destrói por meio de sua própria pulsão de morte 
interna, criando um sistema de entropia e aprisionando-se dentro dela, cortando assim todo suporte vital de energias 
vitais. A natureza expansiva do cristianismo, que tem sua base no amor infinito, triunfa sobre a morte ao envolver 


em si o outro ao 'oferecer a outra face' via tolerância, etc. 
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assim permite que o Outro esteja em sua Alteridade e é uma força preservadora da vida embora respeitando e 
mantendo o amor. Onde falha (pelo menos na interpretação contemporânea) é onde interpreta erroneamente o amor 
como permissividade e censura, bem como altruísmo antinatural, que não é amor, mas o ato de vincular outros 

por meio de contrato, criando devedores para o doador, mesmo que apenas mentalmente. Também em perdoar o 
pecado, que não é função do homem, mas de Deus, pois cada um é um agente cármico e deve cumprir 

seu destino / dharma, mesmo que seja até a morte. Assim como a vida acarreta a morte, também o amor - em um 
sentido verdadeiro - implica ódio, pois este último é um respeito pelo ser do Outro em sua Alteridade quando sua 
existência entra em conflito com a própria Alteridade/ser de alguém. Esta batalha até a morte ou vitória é necessária e 
isso é amor em uma oitava superior do Ser. Quanto ao Islã, seu amor é seu ódio, pois sua natureza é a morte, 

então sua vida deve terminar em morte e autodestruição por meio de uma reação cármica provocada por seu próprio 
ser interior. portanto, é a fase Nigredo perfeita no xadrez político global e é uma coleção de peões sacrificados para 
nocautear um combatente inimigo. 

Outra modalidade de seu terror na violação sexual em massa de mulheres. Esse ato desmoraliza a população 
hospedeira invadida pelo Islã como uma força espiritual sombria e demonstra sua impotência para resistir a esse 
invasor viral. Também impõe ao corpo hospedeiro a substância espiritual literal que serve como base da concepção 
de seus próprios seres materiais, ou seja, ejaculação, sangue e auxiliares que convertem o Outro em sua própria 
forma/modalidade de existência em uma base biológica. Testemunhar a transformação de sua própria espécie no 
corpo do hospedeiro e, além de ser oprimido pelo aumento/proliferação da taxa de natalidade do invasor, é como 
testemunhar a própria lápide sendo esculpida diante de seus olhos. Assim, as únicas alternativas são 

mergulhar voluntariamente na sepultura ou lutar até a morte com o inimigo, mesmo que ambos caiam nela. Não há 


opções reais aqui, pois a vida envolve a morte, pois o amor envolve o ódio. 
Envenenamento da Mente Judaica: 


A influência destrutiva se manifesta de muitas formas sob a influência de um destruidor - eles existem em sua 

essência, que é uma manifestação necessária dadas as condições ambientais adequadas - seja rico ou pobre, o 

judeu corrompe e sua modalidade de existência é a corrupção. O palácio dourado do czar serve como o ambiente no 
qual o judeu da corte, emprestador de dinheiro, médico ou conselheiro (astrólogo ou chanceler) derrama seu 

delicado veneno mental na mente do chefe de estado, levando-o à guerra, à conquista e à derrota inevitável. ou 
libertinagem e opulência e inevitável abdicação ou extermínio através da revolta do campesinato ou das classes 
mercantis ou rivais dos derrotados. Da posição da águia, o judeu da corte se coroa o governante de fato nos bastidores, 
ala D'israeli, e mantém um domínio despótico sobre a massa, posicionada com garras de ferro para atacar e levar 
embora os membros do rebanho que ele considera o melhor pedaço. Da torre de marfim das profissões burguesas e 

da academia, seu veneno mental espalha as sementes da revolução nas mentes do corpo estudantil ocioso e mimado, 
bem como daqueles cuja consciência vagamente brilhante mal é receptiva à conversa dupla mentirosa dos flautistas 

do púlpito. Outro mecanismo de sua influência decadente via corrupção das mentes dos jovens, colocando-os em arreios 
para puxar sua opulenta carruagem enfeitada com as bandeiras esvoaçantes de vendedores de frases vazias: 
"trabalhadores do mundo, uni-vos”; "liberte, igualite, fraternite". Avidamente, suas cargas intoxicadas de mente correm 
para a frente da batalha apenas para serem engolfadas pelas cnamas de seus próprios tições e pelo napalm e 
metralha de forças mais fortes. Com um olhar de astúcia calculista, o judeu escapou da carruagem pela porta lateral 
com a caixa de dinheiro em busca de mais uma presa no estado vizinho - se não obtiver a vitória por meio da revolução 
que sua posição mental instigou. Estes são os exemplos clássicos da poluição mental produzida pelo eterno 

judeu em sua busca desesperada pelo despotismo sobre a terra e sua riqueza contada principalmente entre as quais 
estão as almas humanas que ele reuniria para si e enriqueceria seu poder por rituais demoníacos de sacrifício: seja 


em segredo na sinagoga com a inocência da juventude em assassinato ritual infantil ou em um 
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grande escala através de guerras entre ou dentro das nações. A colheita de almas é plantada através da semente 
de sua falsidade e colhida com a foice de seu deus Lúcifer, a influência destruidora do caos colocado em 
movimento como uma extrapolação de sua mente/superalma grupal. Inúmeros outros exemplos poderiam ser citados 
abrangendo a gama de fenômenos sociais, desde as relações entre pessoas e grupos de pessoas até os 

venenos materiais das drogas socialmente aceitáveis. "envenenar o poço" de água pura é o propósito do judeu. 

Um relacionamento masculino/feminino normal é introduzido como a ponta fina da cunha de discórdia separando 
amizade e concórdia e criando tensão e separação. O "bichado", uma ideologia voltada para os homens, um olhar 
no espelho da vaidade do narcisismo e egoísmo extremos era uma isca perfeita para desviar os homens de serem 
homens através da adoção de comportamentos femininos de enfeitar e auto-adoração e exibição. 

"Feminutismo"( a contra-ideologia comercializada em relação às mulheres tem a influência oposta da 
masculinização da mulher - em ambos os casos, uma inversão/préversão do papel dos sexos com o objetivo de 
destruir o fundamento da sociedade que é a natureza e o ordem natural, os papéis dos sexos baseados na 
anatomia, o comportamento baseado na biologia "como dentro assim fora"/"espírito e matéria são um”. 

Tentar tornar o concreto/real abstrato/ideal e assim subverter o concreto/real através da reestruturação em um nível 
numérico (nas mentes/consciência daqueles que eles desejam destruir) sempre foi a técnica do judeu. Os Rahowa 
que eles têm ao longo da história, ao colocar grupos alienígenas em contato e criar uma tensão inevitável que 

leva a um conflito de tipo violento, é outro exemplo de sua tecnologia de magia negra ordo ab chao usada como 

um instrumento de destruição daqueles que servem como um obstáculo em seu projeto totalitário de domínio 

global e de explorar os grupos mais ingênuos e ingênuos para servirem como seus motores de guerra e patas de 
gato e costumavam ser transformados em arados para lavrar os campos para mais uma colheita de riqueza material 
- a ser servida até o judeu como parasita final e déspota oriental cruel sobre sua sociedade estilo plantação sátrapa. 
Este protocolo do judeu para criar façanhas de guerra racial explora e desencadeia, por assim dizer, a aversão e 
animosidade naturais entre grupos raciais que serviriam como um tampão natural e mantenedor do equilíbrio de 
poder e o estimulante da evolução no plano terrestre através da conquista e o afiar das armas de guerra que 

são extrapolações da mente/razão que é estimulada pelo conflito e tensão dinâmica inerente à situação de 
rivalidade por território e poder. 


O judeu facilita esta situação além de suas tendências naturais e - através da orquestração das alavancas do poder 
que ele conseguiu - artificialmente constrói as partes mais fracas e derruba as mais fortes através do enfraquecimento 
do todo e retardando a evolução/progresso humano através da equalização dos desiguais e então uma redução do 
menor denominador comum sobre o qual ele governa como mestre. Este é o seu 'direito' devido ao seu 'poder' 

por meio de engano e astúcia. Ainda é natural, mas uma natureza baseada em uma consciência feminina pervertida, 
uma simulação de jogo de gambá, uma teia de aranha de astúcia. Esta é uma lição que o ariano deve aprender, pois 
a vida necessita de 'força mortal! para combater a 'força mortal", mesmo, e talvez mais especialmente em) o 

nas formas mais insidiosas de astúcia e prestidigitação oriental. O antídoto para o veneno da mente judaica é 
fabricado na faculdade da razão - refinamento da crueza de um conjunto mais bárbaro de condições em um 
ambiente mais sofisticado e sutil, onde apenas o rápido pode - e apenas possivelmente - evitar se tornar o morto 

na teia de aranha do sátrapa judeu. Qualquer coisa que crie destruição é da alçada do destruidor e é a arma usada 
para facilitar os protocolos que o destruidor formulou como um projeto de caos. Qualquer coisa que crie uma adição 
destrutiva é a arma mais poderosa, pois não precisa ser aplicada em uma única instância, mas pode ser 
simplesmente dada (se necessário) gratuitamente e permitir que se infiltre no coração da vítima pretendida, servindo 
como seu único desejo e menina dos olhos, apesar do verme da locusta roendo seu núcleo. É o caso do álcool, cuja 
popularização serve para mascarar o mal que ele (de-)gera por trás da fachada de popularidade e afabilidade - com 
casamentos e bons momentos, jantares à luz de velas e férias ao sol - quando as associações apropriadas são 
vagabundos mentindo 
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na vala e violência doméstica e criminalidade. As falsas associações são uma das técnicas que o judeu usa para 
confundir a realidade (concreta/real) com qualquer fantasia pervertida (abstrata/ideal) que desejam introduzir 

como meio de criar aceitação para sua decadência social. Qualquer tendência ou impulso natural levado além dos 
limites da ordem, ou seja. sustentar/ressonar com a soma total do cosmos e homeostase através da vontade 
própria leva à destruição do sistema. Daí a aparente e temporariamente agradável natureza dos vícios que 

os judeus impõem ao rebanho de seus 'goyim', o coletivo ingênuo e mal informado de não-judeus que deve sofrer 
sua presença em sua sociedade. Sua natureza inicialmente agradável leva a uma rápida descida de más 
consequências para a debilitação, as ruas e a sepultura. Álcool/drogas com seu concomitante 'alto' são a 'armadilha' 
ou mecanismo perfeito no qual as vítimas caem; sendo obstinados em entrar em primeiro lugar, eles rapidamente 
sucumbem ao veneno, mas não tão rapidamente que não possam ter sua riqueza material roubada pelo judeu antes 
da debilitação e morte. Não é sem razão que o judeu monopoliza o comércio de drogas/licores e está no controle da 
fabricação, distribuição e venda enquanto minimiza seu próprio consumo - se ele tiver uma vontade 

suficientemente forte, já que muitos se tornaram vítimas de seu próprio produto vicioso. Vícios sexuais e do tipo 
mais pervertido também são uma mentira eterna no arsenal de vermes de cancro dos judeus. Ele insere esse 
verme do vício na maçã da virtude e os oferece à venda como guloseimas brilhantes e sedutoras. Nos tempos 
contemporâneos, isso se manifesta nas formas de tráfico sexual, prostituição, pedofilia, sodomia, bdsm, 

hipergamia e bestialidade. O impulso natural e a tendência dos 'Homens Naturais' são para os impulsos mais 
básicos que são explorados ao máximo pelo cafetão e o judeu proxeneta. A figura de Stromboli no cartoon 
'Pinóquio' serve como um arquétipo do cafetão judeu gorduroso. Como evitar o envenenamento da mente judaica: 1) 
desenvolva força de vontade; 2) familiarizar-se com a 'Lei Natural" através da razão e da experiência; 3) 
familiarizar-se com o judeu e sua natureza inerente e saber que ela se baseia em impulsos biológicos inextricáveis 

e que nenhuma quantidade de educação ou ambiente pode erradicar. Nenhuma conversão ao cristianismo ou 
filosofias religiosas' de 'paz, amor e unidade" substituirá o totalitarismo despótico da consciência judaica e sua 
incorporação no comportamento do tipo mais vicioso; 4) entender a influência causal inerente ao 

cosmos e 'como viver de acordo com a natureza, identificando assim o bom e o mau (para si mesmo)-, ou seja. 
para se tornar discriminador e não a presa crédula de um psicopata calculista empenhado em destruir tudo, 


exceto o eu. 


Materialismo como veneno da mente judaica: 


Apego ganancioso, de baixa vibração, empanturramento; punhos cerrados, características hordíveis do judeu, 

de banqueiro trilionário em jato particular de Amsterdã a vendedor de pretzels nos shtetls de Grozny - o 

personagem permanece o mesmo: o judeu eterno, inabalável e previsível: um verme; uma espreitadela; 

um psicopata, um desviante. Nenhum estado vibracional superior de consciência se manifesta na consciência 

deste vampiro mágico negro enquanto ele se lança como coletor de impostos ou como empacotador de tapetes 

com seu jogo de esquemas de ponzi e trapaça de palhaço malvado. Desejo de esplendor e facilidade, 

opulência e ostentação constituem o tecido da mente judaica sempre ansiosa para 'conseguir' o que quer que seja, 
desde que redunda em poder pessoal e sensacionalismo, tanto através da fama quanto da infame. Snidley Whiplash 
e Gargamel são duas caricaturas do judeu - o desviante mentiroso em busca de pilhagem e prazer como um criminoso 
nato por um lado e, por outro lado, o déspota satrapee das misteriosas terras devastadas do Oriente Próximo 
escravizando a população étnica em esquemas fiscais e através de estatismo policial. Em ambos os casos, o 
materialismo é a tendência: poder pessoal e riqueza tangível. A era do judeu termina assim que a sociedade entra 
no caos que ele orquestrou. Daí vem o herói e seu bando de homens fortes para reconhecer e recuperar as 
propriedades escravizadas por impostos de seus ancestrais. O judeu deve então se mudar ou pagar a penalidade. 
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em um mundo globalizado, o judeu se encurralou e deve lutar como um rato pela sobrevivência. 

Um rato contra cães de caça tem pouca esperança para o futuro. Saliva cães de guerra para a era do 
materialismo bruto está no fim e o sangue dos inocentes está sobre esta criatura, este vampiro, embriagado com 
o sangue da vida de milhões. A era do tribalismo varrerá a globalização sob a gema judaica da tirania e a 
decadência materialista será uma coisa do passado quando uma nova teocracia de sangue e solo emergir. 


Materialismo: Bola de Ferro e Corrente Dourada: 


Os tempos decadentes em que vivemos ultrapassaram a era do materialismo no sentido do consumismo e da 
mercantilização de todos os valores para o da troca: o capital social e financeiro. Agora que a erosão da riqueza 
anterior construída sobre a força de trabalho dos brancos se tornou um fato consumado através da 

turvação demográfica das águas pela cabala judaica, o materialismo tornou-se um atavismo da era de ouro em 
suas oitavas superiores de opulência e elevação além das necessidades básicas e subsistência vivendo 

e tornou-se a luta desesperada das massas sujas que olham com inveja os botões dourados dos cavalheiros 
de cartola dos becos imundos da classe média. A divisão de classes atingiu dimensões extremas com alguns 
poucos judeus e elitistas multirraciais dominando a multidão misturada em massa e os homens brancos 
desprivilegiados esmagados sob a roda da maquinaria cabalística que busca moer seus ossos para fazer 

seu pão. Lutando sob o volante, a consciência desses brancos desprivilegiados muda da aquisição de adornos 
inúteis e da genuflexão diante do espelho de sua vaidade degradada para a sobrevivência bruta e a luta 
desesperada. Portanto, visto que as correntes de ouro do materialismo foram cortadas, a bola de ferro que 
pesava sobre a terra rolou e ocorreu um despertar, que resultará em uma eventual e crescente revolta contra o 
mundo moderno da tecnocracia judaico-maçônica. . Um neo-primitivismo se seguiu e os grilhões do velho 
materialismo foram jogados fora - aqueles que ainda se encontram tão sobrecarregados (-'com 

afluenza'-) estarão menos preparados quando a catástrofe ocorrer, pois eles serão mais removidos até aquele 
ponto de as condições existenciais que inevitavelmente terão de enfrentar. Os mais preparados serão 

aqueles que estão familiarizados com a vida de forma minuciosa, talvez não aqueles nas ruas, mas aqueles 
providos de sabedoria mundana prática de bom senso que os liga à vida mundana, às condições práticas 

e tangíveis da existência material. O agravamento das condições levará as pessoas a se afastarem da 
decadência das distrações luxuosas e a buscarem o valor interior e o reconhecimento do próprio Ser, dando 
assim passos para uma vida autêntica. 

Eles deixarão de se diferenciar uns dos outros com base na classe e, em vez disso, buscarão e encontrarão a 
identidade com base na vida orgânica em termos de sua biologia. Esse despertar consciente resultará no 
fortalecimento de seus laços de parentesco com os vizinhos raciais, pois reconhecerão a necessidade da 
unidade racial como condição de sua existência contínua. 

O mesmo processo que rompe os laços do materialismo liga a pessoa à vida orgânica do sangue e do solo, 
eliminando o vírus e o patógeno mental do hedonismo decadente e o excesso de purificação da consciência e 
despertando-a para seus pilares de sustentação necessários, ou seja, raça e lugar. 

A bola de ferro do materialismo é forjada novamente no mjolnir de Ferro e Sangue. 


Poder é certo: | 


Uma realidade, mas não exaustiva, uma condição de homem-fera e não de Heman/Superman. Para aqueles 


com uma consciência inferior que não se desenvolveu para nenhum escopo mais expansivo do que o ego 
inferior de autoestimulação bruta e enriquecimento material. O animal no homem não foi domado ou sublimado 


em sua feralidade, mas subsiste em selvageria, avidamente tateando por ganho e absorvendo a riqueza do material. 
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plano em sua boca - salivando sobre os pedaços escassos enquanto negligencia as dimensões superiores 
da consciência humana ou sobre-numana. "Toda a vida é luta" para o grosseiro macaco chamado 
Beastman, cuja filosofia está encapsulada nesta frase e na de "poder é certo”. 

No entanto, o poder torna certo e o poder maior triunfa sobre o poder menor, simplesmente se manifesta 
em diferentes formas, pois a consciência superior em virtude de seu escopo maior supera a inferior por 
definição, pois tem maior 'força' ou poder. Portanto, mesmo nos graus de consciência e sua manifestação 
pode-se demonstrar que determinam o direito, ou seja, a condição necessária do ser, o sine qua 

non da existência. Graus de consciência são simplesmente formas diferentes de poder/força e são a 
faculdade de um certo nível de perspicácia - o estúpido e o obtuso percebem o mundo da 

perspectiva do sapo e aqueles dotados de clareza mental da perspectiva da águia. O homem animal 
pode, secundam quid, ser triunfal em sua animalidade, mas o heman/super-homem pode ser superior qua 
animal, bem como qua homem/super-homem. A força do corpo e da mente não são dualísticas, 

mas complementares e se reforçam mutuamente - a força de um acelera a do outro em um ciclo/espiral 
ascendente evolutivo. 'O que é certo é natural e o que é natural é certo' - e, portanto, 'viver de acordo 

com a natureza' como as histórias prescritas é manifestar o poder necessário para traçar o caminho do 
destino. Muitas vezes, o aspecto animal requer expressão para que um desenvolvimento estável possa 
ser sustentado ao longo do tempo e das circunstâncias; auxiliado pelo aspecto humano/sobre-humano e 
guia sábio e navegador prudente dos mares do Ser. Em outras ocasiões, o animal permanece adormecido 
enquanto suas energias vitais são sublimadas em expressões mais refinadas e sutis incorporadas na arte e 
no cálculo com qualquer objeto em vista. Razão e paixão, Apolo e Dionísio, dançam em torno do mastro/ 
irminsul da existência temporal, agarrando-se aos navios coloridos da eternidade e transcendendo o ego 
inferior por meio de si mesmos. 'A menor jihad' de contestação e superação dos outros se transcendida 
por meio da Grande jihad de superação de si mesmo. Na presença dos Outros, o eu ainda é o alvo para o 
qual a flecha é apontada e eles estão a tantos passos de distância do alvo que aumentam a dificuldade 
de manter o foco no alvo e a precisão da pontaria. Os outros são obstáculos de pedra e trampolins 
através das corredeiras do fluxo/existência temporal - silhares incompletos que apresentam terreno 
acidentado sobre o qual pisar, alguns sendo esmagados, outros caindo e criando uma avalanche e 
oposição ao presságio do super-homem. No entanto, a estrada deve ser trilhada como 'toda a vida é luta' 
e o direito de passagem de uma pessoa é esculpido pelo poder, pela vontade e seu aproveitamento 

e emprego adequados. 


“Esquerdismo” moderno: 
"Bolchevismo é criminalidade política e criminalidade é apolítica 
Bolchevismo" - Karl Kellner & Hans Anderson, "O judeu como criminoso" 


O 'esquerdismo' moderno é a religião do caos e seus proponentes são os magos negros cuja mão oculta 
deixa sua marca na terra. Seus lacaios, os animais de rebanho involuntários que esses mesmos feiticeiros 
magos negros rotulam de 'goyim', geralmente merecem esse apelido, 'gado' na tradução. O esquerdismo é a 
fórmula da chamada destruição criativa que simultaneamente se destrói enquanto pretende criar, 
geralmente esquemas mal pensados que carregam como são do caos manifestado nos escombros de sua 
própria arquitetura, antes de começar. As utopias dos judeus imaginadas por gente como Thomas More 

e o rabino Michael higger são meras fantasias que revelam sua paisagem de pesadelo em ferro e 


sangue, em censura e burocracia totalitária com o bastinado constituindo a poderosa ameaça de força pairando 
como nuvens de tempestade sobre as cabeças de a multidão. 
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O esquerdismo é o caos em meio à ordem fadado a se destruir ao ser colocado em ordem, negado como sua 
própria autonegação, pois a lei/ordem natural sempre buscará uma redefinição em meio ao tumulto, o 

corpo hospedeiro retornando à homeostase após um estressor que, se exceder o limiar tolerável de 

eustress e culminar com o distress, pode colapsar o sistema inteiramente levando à morte/entropia daquela 
ordem anterior. Esta é a ultima ratio da irracionalidade, do irracionalismo/esquerdismo que é inerentemente 
autodestrutivo, dado que a ordem sempre prevalecerá. Essa também é a ultima ratio do judeu que é 
inerentemente um filho do caos e sempre um 'esquerdista', mesmo quando disfarçado de ocupar qualquer 

outra posição no espectro político. O judeu busca o controle totalitário em sua utopia de tirania, mas dado que 
ele é uma criatura do caos, sua utopia estará condenada à autodestruição, pois apenas mentes ordenadas criam ordem - dentr 
A desordem da mente judaica, derivada de sua genética mista e ancestralidade primitiva (talvez 

de outro mundo) impede a ordem e seu estabelecimento e manutenção como a união soviética atesta. 
Bolchevismo é esquerdismo é judaísmo — uma tirania caótica de déspotas cujo único objetivo é destruir toda 
realidade ordenada e natural e suplantá-la com nada. Para extinguir o mundo natural e a ordem e substituí-lo 
por uma dimensão de outro mundo onde eles possam governar tudo. Essa consciência alienígena representa 

a Si mesma como uma mente superior e superior quando é uma perversão da mente e presumivelmente 

levaria à sua própria fragmentação além do plano mundano. A mente que poderia ser cnamada de seu 

oposto, rotula-a de 'direitista' ou 'fascista' ou o que quer que seja o único trampolim para o divino através do 
plano material, alcançando a realidade do espírito 'como acima como abaixo' e a consciência da unidade 

da matéria, enquanto o esquerdista A consciência judaica é uma fuga covarde da realidade, uma 

tendência escapista que se corporifica na ilusão e na dissonância cognitiva, na fantasia e na impraticabilidade. A 
moralidade escrava e a rebelião escrava andam de mãos dadas, assim como o totalitarismo despótico 

nascido do infantilismo da consciência subdesenvolvida dos escravos. A paixão supera e não é contida por 

uma razão anêmica que leva ao caos do motim e da revolução, a besta perfeita em cujas costas cavalga o 
judeu como rei dos mendigos e parasita supremo e escravo moralista. De fato, o judeu só pode ser senhor como 
o mais servil e senhor dos escravos que são escravos enquanto mente. Uma vez descoberto em sua tirania, o 
mentor expulsa o parasita que deve então vagar para o próximo hospedeiro de quem obter sustento. não há 
descanso para os ímpios e, inevitavelmente, uma vez encurralado sem ter para onde correr, o judeu terá sua 
última resistência e será abatido como o cão raivoso que é. Uma vez que ele é o criador e a 

personificação do esquerdismo/bolchevismo, ele também cessará assim que seu criador cessar. O judeu é um 
lúcifer e só pode criar destruindo e é um criador apenas na medida de sua destruição. 


MRC (casal de raça mista): 


Joseph Paul Franklin, figura arquitípica da vingança da Natureza contra a mistura aberrante - um anjo 
destruidor extinguindo os rebeldes perversos do caos contra a ordem das coisas; podar a árvore genética 

de galhos doentes, até mesmo galhos, se necessário, para que os galhos robustos possam novamente brotar 
em flores de excelência. Um avatar da vontade de Deus, veículo da providência Franklin desce com a foice da 
vingança castrando a fraca potência dos inaptos. A vida avança e as âncoras dos subtipos são soltas para se 
reunirem novamente post mortem em formas mais bem organizadas e integrais. 

Requer um tipo mais instintivamente saudável para conhecer o bem que envolve aquilo que é conducente tanto 
à sua própria sobrevivência quanto à da superalma da qual ele faz parte, ou seja, aquela extensão de 

sua consciência de frequência vibratória ressonante, por exemplo. alma da raça que se une a outros eus afins. 
Defender-se autenticamente é defender a alma da raça, defender a alma da raça é defender-se autenticamente. 
Os dois estão entrelaçados como uma matriz de ser consciente, nuit e hadit, microcosmo e macrocosmo. A 
morte dele é a sua morte, a sua morte pode ser a vida dele - portanto, o auto-sacrifício é indicado quando a vida 
do particular não pode ser sustentada às custas da espécie - o indivíduo é sacrificado no 
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o altar da superalma e sua oferenda de sangue sustentam sua vitalidade. Os indivíduos que formam o casal do 
MRC-o mundo exaltam sua união como uma vaca sagrada, um triunfo dos 'ideais modernos', a realidade é que 
ídolos modernos são sacrificados e o mundo sofre mais um golpe na Criação como dois incompatíveis 

forma de alma - se um filho for gerado - um híbrido perverso que não tem propósito dentro da criação, mas apenas 
uma existência confusa e torturada, resultando em extinção inevitável e/ou uma degeneração adicional do tipo em 
direção a uma linhagem ainda mais fraca e corrupta (se é que isso pode ser imaginado ). Portanto, Franklin, no 
caso acima, é um libertador desse aborto potencial, um aborto in atua de um aborto in potentia através da 
eliminação da causa, o efeito também é. Tal é a natureza insensível da Natureza que não tolera nenhuma 
transgressão de suas leis tanto para a Mãe Gaia quanto para o Pai Tempo que estão para sempre envolvidos na 
dança do devir e do Ser, a dialética cômica do masculino e feminino, trabalham através de seus encarregados e 
administradores na terra plano mantendo a ordem no Éden da Criação. A saudável linhagem camponesa de Franklin 
serviu como um canal para a Alma da Raça em seu severo castigo, a reação cármica contra os agentes que 
voluntariamente ou não trafram seu Dharma ao perpetuar sua própria espécie. Intencionalmente, eles incorrem em 
maior karma, pois sua consciência da natureza transgressora de seus atos os sobrecarrega com o pecado como 
violadores do imperativo natural; involuntariamente, eles são proporcionalmente menos sobrecarregados, pois retêm 
uma quantidade/qualidade de inocência redentora. No entanto, o julgamento de Franklin como o próprio 

julgamento como um agente do karma, fez justiça a eles riscando seus nomes do livro da vida. Diferentes frequências 
vibratórias de campos de energia se manifestam em cores diferentes no especiro - são sinais, insígnias da Alma 
Racial em seu aspecto particular cristalizando-se em forma visual; o mais alto branco/vermelho, a 

coloração de Adam/Adom (hebraico para 'corar ou ter a pele avermelhada, a insígnia da Raça Ariana, e a 

vibração mais baixa que da pele escurecida da besta homem negro-an vibração incompatível sem reduzir a oitava 
mais alta para a mais baixa por meio do aprimoramento da mais baixa para a mais alta - um triste processo de 
nivelamento que leva todos à ignorância da idade das trevas. 


Nacionalismo vs. Internacionalismo, Natureza vs. Anti-Natureza: 


Microcosmos políticos da ordem macrocósmica, esses dois credos diametralmente opostos estão em uma 

relação conflituosa e lutam entre si pela supremacia, pois a natureza e a anti-natureza não podem coexistir e a 
primeira certamente triunfará, pois é a ordem do universo. Como flores da planta do desenvolvimento social, 

esses dois credos são distintos por serem, por um lado, a flor vital e colorida da vida vivida de acordo com a 
natureza e a soma total, por um lado, e, por outro, a erva daninha em decomposição que brotou. por meios 
artificiais sob a influência forçada da perversidade antinatureza. 

A natureza implica hierarquia, casta, diversificação de funções com base na capacidade biológica 

inerente (traços condicionados geracionalmente, sexualmente e racialmente). A anti-natureza é o veneno que 
procura suplantar a diversidade natural com um processo de nivelamento artificial que suprime aqueles que 
ascenderiam ao topo na vida política e eleva aqueles que subsistiriam na lama da sociedade humana em uma 
ordem natural hierarquicamente estruturada adequadamente à posição de heróis anti-heróicos, reis mendigos com 
coroas de espinhos douradas com o ouro tolo do desvio e do vício. Nenhuma quantidade de nutrição pode subverter 
a natureza sem destruir a coisa sujeita e influenciada por esse processo doentio de nutrição e degeneração. 
Suprimir a criatividade de alguns sufocando seus canais de progresso com os detritos da redistribuição de 

riqueza e da concessão de vantagens injustas a um rebanho comparativamente inferior é cortar pela raiz a flor da 
humanidade e criar ervas daninhas em seu lugar, sufocando assim as flores restantes e transformando o jardim do 
Éden em um inferno na terra. O antinaturalismo, também chamado de democracia/comunismo/ 

cristianismo, etc. O humanismo secular, etc. é o veneno nocivo que introduz o caos na ordem. Como reação a essa 
perversidade ocorre o desenvolvimento da oposição, ergue-se da sepultura do sepulcro artificial caiado do chaso e 
isso é o Nacionalismo, a reestruturação de fora 
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as ruínas de uma ordem anterior uma ordem antiga, mas nova. A casta, a hierarquia, a competitividade e 

a solidariedade são fomentadas e a divisão anterior, a falta de unidade e conflito interno, a falta de direção ou 
propósito e identidade são suplantadas pelo autoconhecimento e compreensão de sua essência/identidade e de 
seu lugar no sistema /hierarquia da sociedade. Gnothe Seuton - conheça a si mesmo - é o credo conferido ao 
iniciado desta ordem Natural que está disponível a todos uma vez que se identifica sua natureza em relação ao 
caos e sua ressonância desarmônica, ele deve através dessa violência feita à sua pessoa, passar por uma 
sintonia fundamental em seu Ser que lhe permite existir em ressonância harmoniosa com a Natureza e tudo o 
que se estrutura sob e através de sua égide. Todos os seres se estruturam através de sua essência com a 

de Deus/Natureza e isso necessariamente leva ao Nacionalismo como o ur-sistema tribal da vida sócio-político- 
econômica cuja vitalidade não é suprimida ou subvertida pelo internacionalismo anti-natural da demagogia 
judaica trabalhando por trás a máscara da democracia parlamentar e do dogma da igualdade. A mistura de 
espécies viola o edito de Deus/Natureza de 'espécie após espécie"; o sufocamento deliberado da excelência 

de alguns, embora o planejamento/paralisação social seja uma violação do decreto de Deus/Natureza 

em relação à sobrevivência do mais apto e competição por recursos e por posição/ascendência 

social. Tornar os humildes elevados e, assim, derrubar os elevados é, obviamente, uma perversidade 
antinatural. Isso obviamente serve ao propósito do judeu que usa esse armamento ideológico como um 
mecanismo para destruir a oposição ao seu poder. Até aqui é natural. No entanto, isso viola a existência 

de tudo o mais, o que destrói toda a ordem natural. O protocolo de diminuir o número desses déspotas 

serviria bem à sobrevivência da diversidade de espécies que constituem a ordem natural e que, de outra forma, 
são subvertidas sob as políticas genocidas dos judeus por meio de suas filosofias religiosas antinaturais 
artificiais (cristo-insanidade e libtardismo ) que inevitavelmente levam à extinção de toda a vida através da 
eliminação da competição natural entre os grupos, retardando assim a evolução e levando ao seu próprio 
extermínio. portanto, a Natureza se redefine por meio da negação da negação, por meio da eliminação do unift 
por meio de sua própria inadequação e incapacidade de sintonizar-se com a frequência vibracional da harmonia. 
O internacionalismo - a politização da consciência judaica - fragmenta-se inevitavelmente no 

nacionalismo e só funcionaria no sentido de um nacionalismo (baseado na natureza, por exemplo, 

biologia) extrapolando-se sobre a terra por aqueles que ressoam com a soma total e são, portanto, capazes de 
sustentar a ordem "assim na terra como no céu". O Nacionalismo Miscigenado sob a pressão do internacionalismo 
fragmenta a Nação em micronações: china-town, pequena Itália, etc., que lutam umas contra as outras pelo 
domínio. A 'diversidade' no sentido de mistura racial nega-se a si mesma e, longe de fortalecer uma nação, 
simplesmente a enfraquece por meio de dissensões internas. A panela derretida perde todo o sabor quando 
elementos díspares e contraditórios são derretidos em um goolash de mingau pouco apetitoso e pouco nutritivo. 
Os gritos ofendidos da Natureza a esse amálgama forçado e artificial se manifestam nas inevitáveis guerras raciais 
que irrompem em sociedades multirraciais, fragmentando-as e destruindo-as como uma sociedade pronta para 
a aquisição de poderes predatórios estrangeiros, como a China e outras nações do sul hoje. em assumir a 
sociedade dos brancos. A decadência inevitável é a profecia da Natureza e das ruínas a ascendência de 
espécies e identidades mais aptas se os Brancos forem incapazes de manter a ordem. Dada a natureza caótica 
das outras raças, toda a civilização entraria em colapso sem a égide e a orientação da influência branca. 


Neocolonialismo: 


A constante censura e moralização sobre os males do colonialismo pela auto-humilhante insanidade de Cristo 
infectou as massas brancas e seu anti-herói povo da lama que vê em tal calúnia e difamação uma arma política 
que arrancaria poder e recursos dos brancos, encolhendo o número destes últimos enquanto expandindo-se 

na conquista e reconquista de territórios perdidos, de expansão territorial em territórios historicamente brancos 
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As terras serviram bem à redução do poder branco no mundo e ao aumento proporcional de seus inimigos 
naturais, as raças mongóis, negras e híbridas. Em suma, a retórica da vitimização e sua implícita difamação 
dos brancos como “opressores coloniais” funcionou — mas quanto mais essa cadência de tambores de 
“racista, racista, racista” é batida, menos efeito ela tem em tocar o coração dos culpados conscientes. 

de brancos cristianizados e liberalizados. Em breve as escamas cairão dos olhos dos brancos e eles 
perceberão a situação objetiva que está diante deles: uma guerra racial travada por território e 

subjugação. Isso os levará ao tribalismo que fortalecerá a identidade e livrará as algemas da mente que o 
Cristianismo e o liberalismo forjaram - esta será a sentença de morte do veneno da mente universal que 

tem servido como um soporífero, um enfraquecimento da vontade não apenas para sobreviver, mas para 
expandir o poder. A sobrevivência, quando ameaçada, provoca uma reação desesperada para subjugar 
aquilo que ameaça e esta é uma manifestação de impulsos biológicos inerentes. Todos os brancos que têm 
um resquício de instinto de sobrevivência e mente saudável reagirão à ameaça invasora e garantirão sua 
sobrevivência. Nesse ponto, quando a perversão da culpa, vergonha e auto-humilhação como 

patologias forem arrancadas da consciência dos brancos, a expansão será mais uma vez uma possibilidade. 
Neste ponto, a expansão territorial será experimentada, um neocolonialismo será embarcado até sua 
conclusão lógica de domínio planetário - a duração que isso levará, é claro, será de algumas centenas de 
anos, talvez, mas eventualmente será alcançada e as ameaças atuais ao o domínio branco terá 

sido progressivamente abolido por meio da subjugação e talvez até do extermínio de quaisquer rivais que 
tenham decidido tolamente entrar no ringue e receber a coroa da vitória. Dada a natureza dos , deles 
diferentes grupos nas histórias relativas e no desenvolvimento mundial, fica claro quando reside a maior parte 
do valor e quem tem o gênio criativo necessário para criar uma ordem mundial sustentável. Como exemplo 
de fracassos inevitáveis, podemos ver os chineses que assassinaram em massa milhões de sua própria 
espécie, cujos remanescentes foram colocados em fábricas como escravos virtuais e que poluíram seu 
próprio espaço de vida de forma irreparável, exceto por centenas de anos, talvez da ausência de toda a 
produção industrial. Os árabes, perpetuamente em conflito entre si, são um mero barril de pólvora que 
busca ignição por qualquer fonte e por qualquer meio e cuja mente ou consciência coletiva foi incorporada em uma religião 
Os judeus, sendo os desviantes híbridos que são, nunca tiveram uma sociedade sustentada em sua história 
que não tivesse sido tirada da raça branca mais criativa e ordeira e cuja civilização acabou caindo em 

ruínas por dissensão interna, um verdadeiro testemunho da honra (ou falta disso) entre ladrões - um templo 
para o espírito judaico do caos destrutivo. Assim que os brancos expulsarem o judeu de suas costas, o 
caminho estará livre de obstáculos e o progresso poderá ser alcançado. A infecção mental é a ameaça 

mais séria e o judeu na cabeça é muitas vezes pior do que o judeu na casa de cálculo ou no parlamento, 
pois eles só tiveram permissão para entrar através das ilusões da tolerância branca e dos valores 
universalistas. A emancipação dos judeus foi a abertura de uma caixa de pandora que liberou a influência 
pestilenta dos judeus do aparato político, por exemplo. a suprema corte e legislatura para as 

profissões (advogados e médicos) para os carpert baggers e habitantes do submundo que permeia a 
hierarquia total e espalha sua infecção venenosa no mundo branco através da maçonaria e do 

bolchevismo, enfraquecendo a determinação da sobrevivência branca através da criação de um 

sociedade fragmentada e solipsista de decadência e egocentrismo. Este mapa de navegação elaborado por 
judeus deve ser identificado como traçando um curso falso e um mapa territorial adequado da situação 

atual elaborado levando ao destino manifesto da raça branca finalmente obtendo para si o domínio sobre a 
terra. O neocolonialismo através da massa de unidade liberalizada/cristianizada/universalizada sem 

dúvida condenaria a noção de necessidade deste mundo — seja ele branco, amarelo ou marrom. Alguém vai 
governar o mundo e a postura mais prudente a ser tomada é a da lealdade, a posição mais prudente e o 
alicerce mais firme sobre o qual se apoiar é o de seu próprio estoque genético. Quando a situação mundial decreta um ou- 
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sobrevivência por meio de luta e conquista ou morte por meio de concessões e concessões, apenas o suicida 
escolheria o último caminho. Dada uma mente suficientemente racional, a situação do mundo faz a escolha 
por alguém: ou a lealdade à sua própria espécie - ou a morte. O irracional pode convencer-se da 
possibilidade de uma sobrevivência covarde e covarde através da subordinação de si mesmo aos rivais, mas 
o homem racional entende o absolutismo de sua escolha: ou a vida pela lealdade ou a morte pela 
humilhação egoísta diante das forças opostas. Esta não é apenas a mentalidade de uma mente saudável, 
mas o decreto da natureza e seu imperativo: ou para aquilo de que a natureza fez de você uma parte, seja 
subjugado e, finalmente, exterminado. Não há escolha real para tipos saudáveis. 


ni E ' 


Como Ben Klassen falou em "Nature's Eternal Religion" e "The White Man's Bible”, é o impulso biológico 
inerente de diferentes tipos que os incita a gastar sua própria espécie, se necessário, às custas de outros, 
sem arrependimento, remorso ou contrição. e, antes, com alegre abandono diante da perspectiva de poder e 
posse de todas as formas de riqueza, sejam elas inanimadas (ouro, joias, terras) ou animadas 

(escravos e mulheres). Essa sempre foi e sempre será a trajetória da evolução humana, ou seja, 
sobrevivência e expansão; para expandir o grupo deve sobreviver para que o grupo sobreviva os membros 
devem sobreviver; os membros sobrevivem por meio da manutenção de suas estruturas, fortalecendo a 
mente e a vontade do corpo e, a partir daí, desenvolvendo-se em estoque mais adequado para promover sua 
própria espécie. Para que os membros permaneçam como membros e, portanto, sobrevivam, sua 

lealdade deve ser alocada para seu próprio grupo de parentesco. Falhando nisso, eles se deparam com o 
ostracismo e são expulsos do grupo, causando assim sua própria destruição. Assim, a natureza tribalista da 
humanidade - se assim pode ser chamada - segue sua evolução através de um processo de ir para dentro- 
fora, de alcançar a integridade da unidade e isso através do fortalecimento dos elementos que a 

compõem e, portanto, expandindo-se para fora e assimilando aquilo que existe fora de si como 'outro' ou 
'não-eu", na forma de expansão territorial e cruzamento com povos subjugados formando sistemas de castas 
e amálgamas de antigos rivais. Esse processo expansivo pode ser chamado de 'colonialismo', a 

colonização de outros povos e territórios e é o direito dos fortes por meio dos quais a natureza trabalha 

para garantir a integridade e a evolução sempre em expansão de si mesma, eliminando os defeituosos 

e, assim, acelerando sua própria integridade. assim como as tribos individuais garantem a sua 

através da eliminação de defeitos e os próprios indivíduos através da cura de crises e anticorpos. 

Quando um ciclo de declínio é iniciado, os fortes ('poderosos') são enfraquecidos ('reduzidos” e o tipo animal 
mais grosseiro com todo o seu vigor animal é elevado para herdar a terra. Assim, o ciclo continua ao longo do 
caminho da evolução. Prática e politicamente, uma consciência das condições da época pode muito bem 
equipar alguém para "montar no tigre" ou surfar ao longo da onda da catástrofe, aumentando assim a 
probabilidade de sobrevivência. Viver em um estado de consciência entorpecida neste momento é uma receita 
para a extinção inevitável tanto de sua tribo quanto de si mesmo como indivíduo e a qual tribo ele está 
vinculado. A sobrevivência do mais apto significa perceber as condições do presente e antecipar o futuro com 
base nisso e adaptar-se às mudanças da forma mais adequada conhecendo a si mesmo, o mundo e os 
amigos e inimigos que constituem a sua fervilhante multidão. 'Preparação é a chave' (Sun Tzu) e adaptabilidade 
a habilidade técnica de sua virada. Só então as portas do reino dos céus na terra podem ser abertas. 


Ocidente x Oriente: 


Extrapolação geopolítica da dialética dos sexos - um ying-yang de proporções macro. O único projetivo, 
dinâmico, expansivo, mas concentrado, extrovertido, uma virtude doadora que confere suas energias 
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sobre o passivo, interior e inerte 'semelhante a uma planta', como Spengler o chamou, substrato do Ser 

- o eterno feminino - indescritível, secreto, oculto, absorvente. O oponente triunfal nesta guerra dos 'gunas' 
será o projetivo como 'toda vida é luta' e 'morte é paz' - portanto, o feminino sempre será conquistado como 
um receptor coquete e objeto passivo e transformado no portador de o novo produto de sua união - a 
“criança coroada e conquistadora' do novo aeon, a descendência de nuit e hadit. Será uma estrela ocidental 
que surgirá no Oriente em breve, pois o passivo e inerte deve ser conquistado pela centelha vital dinâmica 
ou causa eficiens da energia e força masculina incorporada no chamado homem 'ariano ocidental". 

Quanto maior a tensão e o dinamismo, maior o desenvolvimento, maior a criação até a ruptura, se necessário. 
Uma história testemunha - toda a civilização humana é o produto da consciência/mente ariana - das 
pirâmides no deserto de Gobi à esfinge - das cabeças gigantes de machu pichu aos penhascos de ankor 
wat - todos reivindicaram pelo oriente falsamente - mas todos derivados da vontade do homem branco. 

A horda dourada de Ghengis transbordou as fronteiras da Rus de Kiev para as estepes da Rússia e da 
Ucrânia, mas foi despachada pela força maior do homem branco. As hordas do sultão buscaram o mesmo 
caminho, mas encontraram a destruição nas mãos dos cavaleiros templários e a virilidade dos espanhóis 
manteve sob controle seu domínio despótico. Apenas a estratégia feminina de trapaceiros da Khazaria 

que se infiltraram sob o disfarce de uma turba perseguida de errantes fracos e oprimidos ofuscou o ardor 
brilhante do espírito marcial do homem ariano. Ele não viu nenhum desafio para os humildes e 

decrépitos, o pária chandal estava abaixo de sua nobre visão e, ainda assim, esse erro mais grave se 
metamorfoseou no aparente colapso imanente do que se tornou conhecido como civilização ocidental. 

A astúcia de judeus e ciganos encaminhou a ponta fina da cunha nas frestas da armadura ariana 
infiltrando-se em feridas penosas, procurando tolher o dinamismo de seus teus e corroer a mola mestra de 
sua ação. O verme canceroso do envenenamento da mente semita tinha feito efeito e o tom pálido do rosto 
do Homem Ariano enquanto ele se sentava em seus lençóis suando frio, muito enfraquecido para lutar, 
provou ser um desastre para o poderoso guerreiro. As lições da história, desde a peste negra até os 
pestilentos cambistas e ladrões de tapetes, não devem ser negligenciadas nesta hora, para que o Oriente não 
triunfe e leve o mundo à selvageria da idade das trevas mais uma vez. 


Superando a personalidade: 


A experiência dos sentidos transmite à mente a realidade artificial no mundo mundano que serve como o ser 

e o fim de todos aqueles que não atingiram a consciência do ser, a dimensão do eu superior, a eternidade 

da qual a personalidade é separada. e cego pelo véu de maya que é a multiplicidade experiencial dos 

dados dos sentidos, das sensações através do sentido mais grosseiro que traz o nível geral de 

consciência para esta dimensão, por assim dizer, da materialidade. Este talvez seja o plano do ego e é 
somente através do ego que o self pode alcançar a transcendência a partir dele, situando-se ainda nele 

como um trampolim a partir do qual pode ir além daqueles estados mais primitivos. A individualidade é 

assim alcançada como um processo contínuo de desenvolvimento e autoposicionamento, este desdobramento 
gradual do ego superior ou de manas é o desabrochar da flor da consciência cujos pedais delicados ainda 

são feitos de diamante. Esta é a construção da alma além da personalidade. As mais árduas circunstâncias 

e testes de força de vontade podem dar sua contribuição para esse desenvolvimento por meio da 

impressão como um dado na tabula rasa de cera do Eu, estampada com a impressão do Eterno. O ilusório 

e temporal ou transitório, os estados fugazes do fluxo heraclitiano de vir a ser, inundam a Individualidade 
como uma maré de sensações, não deixando impressões duradouras, mas como esta maré recebe um foco 
indevido, tornando-se o Ser do Ser erodindo suas potencialidades, senão a si mesmo, através da mudança. 

o foco/atenção para o caleidoscópio do sensacionalismo da rigidez cristalina da Eternidade do divino do ser 
para este elísio em sua presença viva ou glória refulgente. Espiritualização do material através do caminho da mão esquerd 
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ritos de passagem servem para guiar o barco humilde por essas águas tempestuosas: concentração, meditação, 
contemplação, tudo parte da autocriação divina do eu superior enquanto tece o tecido etérico que constitui sua forma 
nobre. O tantra e o mantra trabalhando a serpente kundalini das regiões inferiores da consciência na base do shusumna, 
a cauda aquina e o canal espinhal, ampliando vril/chia/od para atingir a consciência Wotan que pode ser descrita 

como sendo. Thorir/Donar é a força em vigor que é o seu reconhecimento de si mesma como um esforço cego e a força 
realiza como um processo puro sem intenção simplesmente a manifestação daquela energia latente acionada por Loki, 
tornando-se, a intenção que é colocada não como o objetivo, mas a colocação da meta, a flecha em vôo cujo alvo é o 
Ser, Wotan allfather, consciência divina cuja obtenção talvez simplesmente amplifique o processo ainda mais no 
desenvolvimento da alma para o status de uma divindade planetária ou alguma estrela superabundante além do poder 
de sua atual manifestação cristalizada da personalidade. em vez de simplesmente uma flor desabrochada de adamante, 
é o arquétipo da semente, a fonte de todas as flores aparentadas, áspetos e hipóstatos da Individualidade, que 


atinge o Ser em meio ao devir e continua ao longo de seu caminho evolutivo. 


Polícia: 


Agora mercenários contratados e, desde o início, a polícia serve a seus patrões como escravos dispostos "obrigados 
pelo dever" a fazer cumprir a lei através da ameaça do uso de forças físicas ou ocultas (por exemplo, 

microondas, produtos farmacêuticos, raios-x, etc.). O nível inferior pode valer-se apenas da força física mais bruta, como 
porretes e armas de projéteis (por exemplo, armas de fogo), no máximo armas de energia conduzida, tasers ou irritantes 
como spray de pimenta. Os escravos mais especializados e altamente treinados (isto é, condicionamento pavloviano) 
têm armas ainda mais sinistras, conforme mencionado acima, e maiores poderes de influência, como coagir a confissão 
por meio de tortura e várias outras técnicas de controle da mente (ruído, luz, modificação das condições ambientais 
para modificar o biologia do indivíduo-alvo, como em celas de prisão com privação alimentar e nutricional, 

desidratação; música sendo tocada para induzir estados hipnóticos e irracionais de consciência, bem como vários 
traumas por meio de representantes, como colocar um homem branco em uma cela de negros, etc. ) A função da 
polícia em todas as variedades é simples: o uso ou ameaça de uso da força para fazer cumprir a vontade do poder 
soberano que opera por meio desses agentes com base na máxima legal: "nulla pena sine lega” - a lei tem sua 
essência através de sua existência, sendo sua implementação a coerção muitas vezes e tipicamente sob o pretexto 

de persuasão. Para construir um estado policial, o terrorismo foi usado pela Cabala que governa o mundo, financiando e 
armando revolucionários e assassinos para criar instabilidade nos regimes do corpo hospedeiro que eles invadiram sob a 
cobertura de comerciantes ou banqueiros ou 'vítimas perseguidas' arrancando o coração cordas dos mais poderosos 
que eles então cortariam no momento oportuno. Essa instabilidade justificou o estabelecimento de um estado policial 
como 'proteção' do caos criado por aqueles que então tomaram o controle da polícia quando posicionados de 

forma a ter um poder incontestável. A disputa foi realizada por meio de procuradores revolucionários e mercenários 
pagos cuja sabotagem ao regime o enfraqueceu a ponto de poder ser usurpado. Os ex-quadros mercenários 

muitas vezes se tornaram a polícia do novo regime e praticaram suas barbaridades sob a proteção do direito. O segredo 
aberto, agora que não há necessidade de engano, deu a incontestabilidade do poder dos novos governantes. Que 

seu poder determinasse seu direito acabou com a relação entre lei e justiça. 


A justiça doravante era dos fortes e negada aos que não serviam ao regime como ferramentas úteis. 

A função da polícia não tem nenhuma relação necessária com a justiça ou a moralidade, mas simplesmente 

com os mecanismos do direito positivo como a operação final das engrenagens da arte de governar quando eles atingem 
a população como uma multidão potencialmente transgressora. "culpado antes do inocente" é o credo e todos são 


suspeitos de estarem em estado de pecado original como um 'homem criminoso' ou um feixe de pulsões irracionais como um pó 
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barril de violência potencial contido apenas pelas calçadas de ferro da lei draconiana. Cada 'cidadão' é uma 
granada de mão cujo estopim pode ser acionado com um simples puxão do alfinete que os prende a suas 
correntes de escravos. Portanto, as soldas devem ser fortes para garantir que não ocorram 'incidentes' de 
criminalidade. A liberdade é inversamente proporcional à estatismo policial, quanto maior um, menor o outro. 
Embora a liberdade seja negativa e exista apenas na escravidão, pois não existe liberdade ilimitada no 

mundo material ou em qualquer dimensão, mas apenas um nexo de relações causais, um novelo de cordas 
racionais e necessárias que puxam os fantoches em suas cordas. Cabe simplesmente ao fantoche puxar seus 
próprios cordões e não ser tão passivo a ponto de se enredar em um estado de ignorância disfarçado de inocência, 
pois "não há inocentes neste mundo" e todos estão em estado de pecado. carma. Assim, para que a 

verdadeira liberdade de expressar a vontade seja estabelecida "assim na terra como no céu”, é preciso aprender 
a sofrer e entender sua relação adequada com a soma total. Com relação à polícia e ao estatismo policial, isso 
pode significar que, em uma sociedade desarmoniosa, a pessoa deve se tornar seu próprio policial e, 
potencialmente, um oficial que impõe a justiça - mesmo sua própria justiça mal concebida do relativamente forte 

e na medida de sua força. Portanto, a sobrevivência do mais apto em meio à luta pela existência é a condição 
necessária da vida e todos são mercenários tendo seus próprios interesses no coração competindo com 

aqueles que têm interesses concorrentes em um sistema de competição desesperada e interminável por recursos 
e poder. Lealdades e lealdades dependem de ameaças maiores e menores e os contratos feitos hoje podem 

ser rompidos amanhã, quando a ameaça maior for subjugada. Tentar incorporar em 'verdades eternas' 

princípios utópicos anti-naturais dos 'direitos humanos universais, etc. é um absurdo contradito com todas as 
transações entre humanos de todas as classes e condições. Classe, raça, sexo e igualdade dividem e 

segregam tão finamente quanto um laser a infinita variedade desse conglomerado de 'humanos' em extremos 

de (mais apropriadamente chamados) espécies de entidades, por mais conscientes e inconscientes que 

sejam. O domínio sobre os outros é determinado pelo poder de qualquer forma e função, seja o controle da 

mente oculta ou o porrete, a cenoura ou o bastão. 'Por todos os meios necessários' se o fim for necessário; se não 
for relativamente necessário e na medida em que o "jogo vale a pena”, vale a pena esse preço. Portanto, o 
recrutamento de mercenários para servir à jogada de alguém pelo poder não tem confinamento no reino da 
moralidade, pois os códigos e ídolos artificiais de espindodotores inteligentes ou sonhadores de ídolos são 
meramente ferramentas de poder no arsenal de um hegemon aspirante ou bem estabelecido. A retórica do 
igualitarismo serve como um exemplo notável dessa transmogrificação do ideal em real e uma tentativa por 

parte dos relativamente fracos de aumentar sua força e usurpar o que foi jogado fora de seus superiores físicos e mentais. 


Devastação da população: 


Mais um sintoma da decadência social trazida pelo antinatural sistema de valores do humanismo liberal e seus 
proponentes fanáticos e irracionais: a progenitura sem fim da massa marrom do mundo bosta. 

Negligenciando em sua corrupta falta de bom senso e escassez de raciocínio de bom senso que "quanto mais 
você os alimenta, mais você os reproduz" ordine geometrico(-logarthymically-); negligenciando este simples 

fato, eles a maioria moralizante precipitam uma bomba populacional, embora ela ameace explodir por todo o seu 
mundo cercado de piquetes brancos, eles continuam atiçando o fogo, trazendo o armageddon de sua falsa 
realidade liberal burra e burocrática com uma explosão de diarréia que é a imigração em massa do mundo bosta 
para o antigo primeiro mundo. Isso é o que acontece quando você coloca o último primeiro e o primeiro último. 
Consequentemente, o excesso decadente de uma população mimada mimada por antepassados que 

trabalham duro traz uma deficiência tanto de recursos materiais (alimentos, ambiente limpo, etc.) o 'sol da mente, 
para irradiar uma verdadeira iluminação como biologicamente incompatível com seu ser interior. A simples 
correlação entre causa (raças escuras) e efeito (involução humana; mistura racial; decadência cultural e 
ambiental, 
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etc.) é deliberadamente ignorado pelos hipócritas mimados dos liberais burgueses e seus derivados 

afiliados (marxistas, etc.) cegos como estão pelas balanças da injustiça que pesam pesadamente em seus 

olhos cegos. Logo eles cairão e serão forçados a tomar conhecimento de sua própria execução iminente nas 

mãos de seus 'animais de estimação' ou, mais provavelmente, nas mãos de seus superiores, o 'remanescente' de 
brancos racionais que se recusam a viver em meio à pobreza e à inevitável extinção cultural e aqueles que 

se dispuserem a perpetuar sua ignorância sobre as realidades biológicas e as consequências da identidade 

racial não terão escolha dada sua completa falta de opções, o difícil 'ou-ou' de 'enfrentar o inimigo ou enfrentar 

a morte' - e reconhecer o inevitável condição de sobrevivência incorporada nas palavras 'toda a vida é luta'. Pior é 
melhor neste ponto, pois devasta a ordem estabelecida e conquista corações e mentes daqueles (anteriormente) 
falsos de coração e débeis de espírito que buscavam abrigo e segurança em um estado de babá que, embora 

seus próprios vícios dominantes procurassem adotar ' chillins', que 'agiu' além dos limites da tolerância, aquela 
'virtude' frequentemente elogiada do liberalismo e, inextricavelmente ligada a ela, serve como um cabo de tolerância 
de tudo e de todos, menos da intolerância e dos intolerantes. A tolerância não pode mais ser tolerada quando os 
inimigos estão nos portões e a tolerância do inimigo leva ao suicídio assistido. Encurralado, até o animal mais 
enfermo se defenderá, caso contrário, perecerá, pois a natureza é um capataz intolerante e não permite que os 
tolos vivam, especialmente aqueles contaminados com o parasita da mente do universalismo, quer ele se manifeste 
na forma de cristianismo ou humanismo liberal. ou uma 'unidade' da nova era - se o objetivo do prosélito é a 'união' 
com a soma total por meio do , Como os mártires cristãos de outrora, eles serão entregues às chamas e 
suicídio, então seja uma memória esquecida lembrada talvez como um testemunho da doença psíquica doutrinada 
em carneiros ingênuos e impressionáveis, bem como em lobos cínicos (- ou talvez cachorros”?-) que deve servir 

de alerta para todos inevitavelmente continuarão a acumular criando o Ragnarok que levará a um novo mundo, Mais 
branco e mais brilhante através das chamas do Rahowa a fênix ascenderá 


Proletarismo', ou 'Untermenscheit' - um credo filosófico: 


Desamparados desgrenhados vagando na ociosidade com um sorriso corrupto estampado em seus rostos 
retardados; características desproporcionais testemunhando a malgenia de um parentesco corrupto - retratos 
assimétricos de degeneração, esses modelos de desfile de skid row com trapos picados por pulgas e suas carcaças 
imundas como tantos exemplos de corrupção e decadência social. Seus escárnios astutos desmentem suas 
mentes pervertidas: tudo o que para eles possui uma ordem ou impulso, qualquer poder ou dificuldade de obtenção 
ou esforço é para eles um esforço vão e tolo. Esse sentimento nasce de sua própria fraqueza e 

debilidade mental, de sua preguiça inerente e serve como disfarce para sua própria inferioridade aberta. 

O sorriso zombeteiro da corrupção senil é testemunho de sua moralidade de ressentimento por zombar 

de algo é uma tentativa de rebaixar e rebaixar essa coisa, implicando assim sua superioridade ao zombar daquilo 
que de outra forma (?) Indicaria os raios que se projetam de seus olhos cegos. Apontar as partículas do melhor 

tipo é o ato de superioridade ao qual o mesquinho recorre para inflar seu senso de valor por meio da estigmatização 
de um outro - virar a mesa sobre o mestre e convertê-lo em escravo, um objeto de conhecimento insinuando 

eo ipso que o mesquinho proletário é um conhecedor e assim se capacitando. Essa é a psicologia da base 

nascida e cada oportunidade é explorada pelo odiador para torcer o nariz para isso, obtendo assim sua dose de 
dopamina e aumento de poder em relação ao objeto de seu ódio; uma tentativa patética de derrotar um inimigo. 
Uma atitude tão mesquinha é quase indigna de discussão, pois corre-se o risco de se rebaixar a esse nível. no 
entanto, dada a semelhança deste credo comum, o credo do untermensch (o 'sub' ou 'abaixo), uma breve nota é 
indicada como advertência para aqueles que não desejam passar suas vidas sendo atormentados por esses 
personagens: conheça-os por quem eles são e evite contato com eles na medida do possível. 
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Elementos do 'credo do vira-lata": desejo bestial de gratificação dos sentidos (na forma de drogas, sexo e 

várias outras formas de sensacionalismo); obsessão com o acúmulo de coisas materiais para fins de 

necessidade e busca de status, bem como a gratificação dos sentidos como acima (equipamento para esses 
propósitos) - todas as coisas 'egoicas inferiores' e todas as motivações cessando no limite dos impulsos egoicos 
inferiores: lutar-fugir-fornicar e tudo o que leva a isso e orientar-se em torno desses estados vibracionais mais 
materiais e inferiores. O análogo de 'untermenscheit' é o proletarismo, que é o credo do escravo do trabalho, cuja 
única motivação é a aquisição de 'respeito' de seus companheiros de trabalho do mundo através de sua 
subordinação de seu ser ao de uma ferramenta da indústria, um "animado ferramenta! cuja existência determina 
sua essência, ou seja. 'trabalhando', fazendo dele um 'trabalhador'. Sua identidade é restrita a esta função. O 
conhecimento de qualquer coisa fora dessa atividade de natureza bruta é um mistério desconhecido 

que excede sua compreensão - a vida contemplativa e a do artista é como uma terra estrangeira que nunca deve ser 
visitada. Quando a campainha toca é hora de o 'trabalhador' descansar e se divertir - para restaurar as energias e 
depois pular na roda do hamster novamente em uma vida de ciclismo tedioso. Este ciclo de 9-5 da vida do proletário 
mantém o trabalho do diabo de violência e caos à distância, tornando as mãos do vício menos ociosas - assim, 
apesar da degradação - e desumanização (assumindo que o sub-homem sempre foi assim) uma ligeira elevação 
em utilidade social é tido. É claro que é possível que o untermensch possa ser elevado espiritualmente por meio de 
trabalhos de outros tipos que não tenham uma influência tão grosseira sobre a mente, como atletismo, treinamento 
militar e outras formas de emprego mais desenvolvidas, mas os planejadores sociais são frequentemente apáticos 
em seus consideram o destino de seus pupilos e preferem criar mais hamsters para dirigir suas rodas da indústria 
do que criar um quadro de elites que podem - por meio de seus impulsos sublimados - ameaçar sua posição na 
hierarquia. Manter a base nascida na lama de sua condição socioeconômica e mental concomitante serve como 
meio disgênico de manter uma admissão de hierarquia de classe na qual é um direito de nascença e não um 
resultado de esforço voluntário. A criação de tal sistema social estático de entropia é uma receita para a 
degeneração e o próprio 'untermenscheit' - que por sua vez leva ao colapso sistêmico e à inevitável ascendência 
do pós-apocalíptico mais apto - e o ciclo se repete - pois se a classe liesure ser mantido deve ser parasita na base 
que deve ser cultivada e criada para o efeito. Uma vez que a classe lesiva se torna decadente por sua própria 
indolência, o sistema então desmorona no caos e uma nova aristocracia/teocracia de arcontes vem à tona em 
meio aos escombros da hierarquia derrubada. 

A luta pela vida continua e os que estão no fundo, sem nada a perder, cultivam (muitas vezes) uma vontade mais 
determinada do que os acostumados à vida de mentira, cuja vida enervou o sangue de seus ancestrais e o deixou 
estagnado. 'Unetrmenscheit' está presente espiritualmente na classe de lazer como condição e sintoma de sua 
decadência; a classe baixa encontra sua ascendência quando a encontra na espiritualidade da aristocracia. 

No entanto, atingir este estado requer muitas condições que lhe são privadas pelos planejadores sociais e das 
quais ele não tem compreensão, visto que o sistema é projetado para perpetuar um estado de ignorância em suas 
massas proletárias que, de outra forma, poderiam alcançar a grandeza se sua vontade superabundante não foram 
sufocados e corrompidos por drogas e ignorância (tv, etc.) em vez de sublimados por meio de um desenvolvimento 
adequado. 


Purgando Gaia: 


Multidões fervilhantes que não conhecem limites/infestam o globo com sua semente degenerada/alimentando-se 

do cocho dos realizados e produtivos/escalando sobre suas necessidades infinitas/logo a foice de saturno cairá/ 
todo o rebanho-pouco um-matar todos eles /eles escolheram espalhar sua espécie com abandono mas serão 
abandonados quando a terra não puder mais acomodá-los/escória de mestiços mal informados vazios/de todas 

as qualidades redentoras/ logo os gemidos da terra tremerão e no tumulto de o terremoto/ as multidões semelhantes 
a roedores se dobrarão e se quebrarão/ não mais ultrapassarão suas garras/ agarrando por um 
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migalhas/ não mais irão atrás de dinheiro vivo/ em uma laje um cadáver irá/ as ruínas dos escombros da cidade 
serão sua sepultura sem identificação/ e engordando-se sobre a ralé escravos/ serão os restos dos poderosos/ 

que se desenvolveram para tal arremesso/ que a terra é como um touro para um matador/ inclinado com suas lanças 
e picaretas/ isso pressagia o domínio global/ o caminho futuro está claro/ um reino da terra no céu/ um mundo 
branco banhado em alegria/ Rahowa irá seja a conflagração/ no campo de batalha da criação de Gaia/ A 

purificação da escória/ deixará um futuro maior com sua perda/ Primeiro e talvez simultaneamente o espinho no 

lado chamado judeu deve ser extirpado - será extirpado pelo menos através a conflagração. Assim, o 

caminho será aberto para a purificação de Gaia - o caminho da supremacia do Mundo Branco. 


Sinalizadores de Virtude: 


"Eis que eu sou eu" proclama o sinalizador da virtude; "veja minhas fantasias, veja minha propriedade!" - este 

é o credo do ego inferior, o materialista. O sinalizador da virtude, como é seu desejo, eleva essa 

consciência inferior por meio da transmissão de seu altruísmo pretensioso, reivindica amor universal pela 
humanidade e castigo implícito de todos os que não aparecem tanto a bordo do atual movimento. Não há 

vitória com o sinalizador da virtude, este cavaleiro branco mdoern, este cruzado após a 'justiça social' (significando 
auto-ódio branco e adoração não-branca; veneração do 'nobre selvagem” - como seu ganho é sua perda e seu ganho 
é sua perda. Ele joga o jogo da consciência dualística enraizada como está em seu extremo egoísmo, falsa e 
hipocritamente representado como altrusmo em relação a grupos abertamente 'Outros". 

"A virtude que concede" Nietszche falou, também chamada apropriadamente de virtude do Papai 

Noel, o sinalizador da virtude burguesa (pois não são todos burgueses?) culpa' cuja expiação é sua virtude 
última. 

As colheres de prata suburbanas desse tipo reconhecem sua própria hipocrisia e se deliciam com a 

referência reflexiva que faz a elas como "superiores" dando e concedendo generosidade às pessoas da lama 
"inferiores" que são as meninas de seus olhos. Sintomas da loucura liberal manifestam-se através dos 
verbalismos do hipócrita burguês hipócrita e sarcástico - igualdade, democracia, liberdade como ele se coloca - 
mesmo em falsa humildade e auto-humilhação, tornando-se um jesus suburbano mártir de seus falsos ídolos - 
sob as várias multidões misturadas quem ele coloca em um pedestal de ouro como a figura do anti-herói dos 
males do 'Diabo Branco' ou 'Grande Satã Ocidental! que ele castiga tão severamente, enquanto implica sua 
própria superioridade a eles. O caminho ascético da expiação do pecado que o burguês segue é pavimentado com intenções egoís 
Na cruz de seus pecados ele se prega e se arrebata para o sanctum sanctorum da reputação social - um 
venerável humanitário; um altruísta caridoso; um humilde hipócrita! Ele deseja - da maneira mais ostensiva - 
'ajudar os outros', o que pode ser traduzido motivacionalmente como: 'ganhar reputação ou aumentar sua 
posição aos olhos de seus pares ou daqueles com quem ele aspira se envolver". A psicologia da doação 

tem sua base no reconhecimento reflexivo do próprio poder de dar e da dependência dos outros para receber, 
daí o estabelecimento de uma dinâmica de poder, uma relação mestre-escravo em que o doador é o 

mestre e o receptor é o escravo. . Quem deve receber está em posição de dependência e quem tem 
dependentes está no controle de seu destino. Os sinalizadores de virtude são verdadeiros 'pescadores 

de homens' que lançam suas redes para enredar suas vítimas - para demonstrar superioridade em alcançar 

ou possuir o status da sociedade contemporânea (seja qual for) requer a cognição do outro que ao 

morder a isca cai no as redes para servir de carne ao pescador. A existência do sinalizador de virtude é baseada 
na identificação com os costumes da sociedade e o reconhecimento em sua mente de que os outros o identificam 
com isso e o recebimento da atenção de outra pessoa através do ato de sinalizar virtude tipicamente 

convence o egoísta burguês sinalizador de virtude que simplesmente angariar o atenção de outro implica ciúme 
ou desejo/inveja pelo que/quem ele 
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é/possui- quando pode ser apenas aborrecimento por ter sido incomodado. Que marca específica de moralidade 
constitui a virtude do dia não é relevante - o conjunto comportamental de atos/omissões que constituem a 

sinalização da virtude são eternos em uma sociedade baseada no egoísmo total e no altruísmo hipócrita; talvez 

esta seja a natureza humana ou apenas a natureza do homem-fera? Hoje, a "virtude que torna pequeno", o que 
poderia ser chamado de 'untermenscheit', é humildemente proclamada em sussurros desbocados com tais clarins 

de falsidade como "humanidade, igualdade, democracia"; "paz" e "amor" quando tais símbolos de sinalização de 
virtude são apenas o monopólio do dinheiro de uma era decadente que logo cairá no esquecimento e será 

substituído por uma era de ferro e sangue. Chega de refinamentos antinaturais passivos e arabescos 

barrocos de sentimentalismo - simplesmente uma era que ecoa o choque de machados de batalha e armas de guerra. 


Doadores de esperma: 
Tanto a eugenia quanto a disgenia brotam da fonte do princípio generativo - uma ferramenta de criação de posteridade 
para o bem ou para o mal, para o bem ou para o mal. A posteridade é abençoada ou amaldiçoada pela fonte de 
onde flui, seja um esgoto ou uma nascente de montanha, ela se desenvolverá ao longo das linhas de menor 
resistência e, dependendo de seu progenitor, se tornará uma criação moldada à sua imagem, um pecador ou um santo, 
um deus ou um demônio em proporção à influência genética disseminada através das gerações. daí os 
planejadores sociais, se os eugenistas estabelecerem bancos de esperma com critérios altamente refinados, servindo 
para filtrar o poluente genético no organismo social e permitindo que apenas os elementos mais robustos e 
estáveis sejam filtrados através de suas membranas cientificamente sofisticadas. Os engenheiros sociais de hoje, 
entretanto, são governados por uma estrela do mal e empenhados na destruição do estoque humano do 
maior ao menor, golpeando incansavelmente a árvore das gerações com machados e serras disgênicas bem afiados. 
Portanto, quaisquer bancos de esperma - aqueles repositórios de sucessos ou fracassos futuros - que tenham sido 
estabelecidos para o bem-estar público conduzem, antes, ao rebaixamento do estoque humano. Potencialmente, 
essas incubadoras da posteridade seriam minas de ouro genéticas, mas foram convertidas in atua em sepulcros 
caiados, barris de pólvora de destruição. Como um fato neutro, eles seriam uma grande contribuição para o 
aperfeiçoamento da linhagem humana, uma ponte (por mais tênue que fosse) para o super-homem. Com critérios 
suficientemente refinados, eles apresentariam às mulheres ou instituições um estoque de material genético altamente 
especializado. A aceitação apenas de doadores de alta qualidade, submetidos a rígidos processos e critérios de triagem, 
garantiria uma educação superior da humanidade e facilitaria a eliminação dos indesejáveis. Esses 'homens 
poderosos' nos níveis mais altos da sociedade poderiam contribuir para o pool genético humano com mais de seu 
estoque do que teriam sob um regime de monogamia como nos dias atuais. Idealmente, a poligamia também seria 
instituída, aumentando ainda mais a criação dos melhores e novamente eliminando os inaptos. Nenhuma ameaça 
de responsabilidade legal sobrecarregaria os 'homens poderosos' que seriam livres para contratar por meio do banco 
de esperma com partes dispostas à persuasão feminina para desenvolver e colher os frutos de seu contrato sem 
impedir qualquer uma das partes, pois seria basear-se em acordos e não em verificações e contrapesos 
coercitivos, como acordos pré-nupciais e processos de divórcio. Isso seria o liberalismo em sua forma positiva, em 
que bons resultados emanam de instituições públicas ou privadas que garantem que a vontade dos clientes seja 
expressa através da criação de um melhor estoque racial. Os critérios seriam idealmente baseados em linhas raciais 
restritas apenas aos melhores tipos e prevenindo quaisquer incompatibilidades genéticas. Testes rigorosos em termos 
de inteligência, saúde e testes físicos também seriam obrigatórios. 


A alegoria de Tolkein sobre mulheres modernas e feminismo: 


Os Ents e as Entes-esposas representam as raízes da raça. As Entes-esposas deixaram a antiga floresta de 
Fanghorn representando a divisão criada entre homens e mulheres pelo feminismo que leva à decadência e 


envelhecimento da raça racial - as mulheres deixaram seu papel e buscam apenas estar com elas mesmas 
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imersos na consciência imanente do ego inferior que constitui o tecido de sua mente. Eles não podem ver as raízes 
que levam de volta ao passado e, assim, permitem que as do presente sequem à custa de sua busca egoísta 
irresponsável. Eles deixam de desempenhar o papel e a função de uma ponte para o futuro e ficam ociosos enquanto 
a ponte do presente desmorona ao seu redor levando ao extermínio de sua raça. 

As Ent-esposas devem ser recapturadas através dos Ents, saindo de seu sono letárgico e complacência e lutando 
contra os orcs de Orthunc e Saruman, que representam a Modernidade com suas unidades econômicas 

estrangeiras de diferentes raças e monstruosidades tecnológicas. em destruir esta ameaça que lhes permite 
magnetizar as Entes-esposas e trazê-las através da lei da atração de seu egoísmo e egoísmo estéril para o papel 
frutífero de uma árvore frutífera que é a ponte para a posteridade e uma futura forma salva as ruínas da modernidade. 
Assim, recai sobre os homens o ônus de serem homens e lutar pelo direito de acasalar com seu complemento 
natural. Os orcs que cortam as árvores representam a miscigenação e o genocídio total através da guerra 
econômica/demográfica/física/espiritual contra os Ents (Raça Branca) e seu território e sobrevivência- território sendo 
necessário para a sobrevivência como as legiões de orcs que invadem as sociedades brancas estão cientes . 
Saruman é a Maçonaria por trás da Mão Branca/Mão Oculta e seu casaco de muitas cores ele usa suas palavras 
melosas de tartufa e falsidade para iludir e enganar aqueles que ameaçam sua supremacia - sob, é claro, o olho 

que tudo vê dos judeus - Sauron/Saturno (o deus deles), também conhecido como Lúcifer, o Rex Mundi. Sua 

rapina das Entes-esposas, tanto alegoricamente queimando com fogo e cortando com machados quanto através 

de estupro sexual e agressão física e assassinato na vida real, é um ato de guerra e hostilidade contra os brancos 
deliberadamente sofrido com malícia premeditada. Para destruir os males do feminismo e seus descontentamentos 
sem fim, os homens devem lutar e se opor ao estupro econômico e físico e ao assassinato de seu próprio povo, 
assim como os Ents esmagaram a monstruosidade tecnológica de Orthunc, então o regime liberal-democrático/ 
libtard-hipócrita deve ser esmagado e substituída por uma ordem natural que permite o estabelecimento de 

raízes por meio da eliminação de credos religiosos anti-natureza da linhagem abraâmica. 


Mulheres como Executores do Dogma: 


O papel desempenhado pela mulher em uma sociedade é manter o coletivo em uma forma estática e, portanto, 

são chamadas de 'tamásicas”', inertes e semelhantes a plantas. Sua falta de dinamismo leva a um estado de 

inércia para o coletivo quando lhes é concedido um poder desordenado em uma sociedade como no atual período 
de ginocracia no sentido de uma consciência feminina prevalecente subvertida da vontade criativa 

masculina. Isso inevitavelmente leva uma sociedade à extinção, pois não tem outro princípio motivacional 

senão definhar em uma condição de entropia que acarreta um projeto para sua própria destruição. As vacas 
sagradas do coletivo são enfeitadas com as guirlandas da adoração feminina enquanto são deixadas para engordar 
centradamente sobre a verdura vital do impulso minguante do sangue da vida que diminui em sua rapidez de 
circulação à medida que é drenado para alimentar o totem animal inchado . As fêmeas, como sempre, 

indiferentes às consequências de suas ações, dado que sua consciência é de alcance mais restrito e limitado, 
inevitavelmente perecem com seu totem se não forem rapidamente sacrificadas com a lâmina da força e dinamismo 
masculinos, seu sangue vital derramado no cálice feminino da sociedade revitalizada devolvendo a si mesma sua vontade de poo 
Os dogmas de uma sociedade masculinizada impelem a inércia da feminilidade a ampliar o alcance das 

energias vitais rumo ao estabelecimento de provas e proezas de força em meio à competição desesperada; 

um espírito aventureiro e heróico é então aceso. Como ferramentas úteis, as mulheres da sociedade podem 

servir aos fins nefastos de infiltrados e subversivos que, por oferecerem maior vantagem de sua manipulação 
sedutora, enganam o planejamento de curto prazo e a consciência emocional das mulheres para provocar 

a adesão a ídolos autodestrutivos diante dos quais elas se prostram. eles mesmos. Assim, eles devem ser 
monitorados e conscientizados em sua ingenuidade, alegria e descuido que o sorriso sedutor de 
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a serpente esconde um perigo latente e um veneno que pode contaminar o sangue da raça. Tal é o caso do 
judeu na sociedade de hoje, com seu alvo deliberado da mulher branca por meio de propaganda emocional 

e seu desempenho obediente e impensado do papel que foram recrutados para desempenhar como patas 

de gato para pescar nas fogueiras de outra forma inevitável guerra racial. castanhas de poder possuídas pelo 
homem branco. Isso eles fizeram e embora materialmente ricos em comparação com seu estado anterior e 
proporcionalmente empobrecidos espiritualmente. Eles devem novamente ser transformados em uma 
ferramenta útil para servir a fins melhores, ou seja, a sua própria preservação e a de seu grupo de parentesco, 
portanto, eles devem ser influenciados pela contrapropaganda para, se não contribuir para a vitória da guerra 
racial, pelo menos não obstrua a marcha da vitória através do sangue e ferro necessários, um bastão de ferro que 
eles são fracos demais para suportar e torrentes de sangue eles são melindrosos demais para sofrer a visão da 
Reavaliação de todos os valores! Sem inércia estática e força dinâmica! 

Esmague a pomba da paz com o martelo de Thor! 


Vigilantismo: 


Quando a lei se torna injusta, o homem justo desobedece, pois não é mais vinculante à sua vontade. O aumento 

do draconianismo na sociedade gera aumento da criminalidade e, quando tudo em um crime, todos são criminosos. 
Portanto, quanto maiores as obrigações e restrições do escopo da liberdade natural, mais a lei será desrespeitada, 
pois quanto mais popular o crime se torna, mais aceitável ele será entre a maioria que, apesar do controle mental 
sem fim, expressa sua vontade em comportamento sedicioso. como uma liberação natural de impulsos reprimidos. É 
por isso que pão e circo estão perpetuamente dispersos entre as massas como um soporífero de angústia interior 

e agressão latente, um red-hering arrastado em seu caminho para distraí-los das cogitações que possam ter 

sobre os problemas que lhes são impostos: 1) suas identificação como problema; 2) as imposições e 

restrições impostas externamente à liberdade; 3) por quem; 4) as soluções e 5) que devem ser eles a resolver esses 
problemas. Apesar de todo o controle da mente e distrações sociais da causa final dos problemas, eventualmente as 
massas oprimidas tornam-se suficientemente privadas e empobrecidas para perceber que não há mais nada que 
possam ter em termos de liberdade e liberdade da autoridade externa e, portanto, não tendo mais nada para 
perdidos, eles são libertados de suas dependências anteriores do luxo e da indolência e, assim, "vão para as ruas” 
no vigilantismo; tomar a autoridade para dispensar o que eles acreditam é apenas em suas próprias mãos subverter 
a tirania da autoridade externa ou suas próprias vidas nesse ponto tornadas sem sentido. 


Vigilantismo é o posicionamento sobre a própria pessoa e propriedade (que pode incluir pessoas como mulheres, 
escravos e crianças) em violação da vontade de uma autoridade externa que, por meio de maior força/poder, se 
estabeleceu como o mestre do cidadão que assim é rebaixado a escravo 

status. 

Vigilantismo é a afirmação de autodomínio e explicitamente articulada ou não articulada por ato de vontade de 
lutar contra o mestre. Uma rebelião de escravos de jure, mas de facto uma disputa de partes pelo domínio sobre 
pessoas e propriedades. O equilíbrio de forças é sempre tentado a mudar a favor do contendor por meio 

de astúcia ou atos evidentes de brutalidade. Um vigilante é aquele que, ala Robin Hood, fica fora do sistema que 
tenta circunscrever seu ser e existência, mas se relaciona com o sistema como um agressor que desconsidera as 
reivindicações de autoridade do Outro, mas não necessariamente o poder exercido pelo sistema se ele deve ser 
eficaz em seus propósitos de manifestar sua vontade e destino e estabelecer-se como uma nova autoridade diante 
da qual as pessoas sob o comando do sistema devem se prostrar, mesmo que ele próprio se prostre em auto- 
sacrifício diante deles em seu combate com o sistema. Fazer justiça com as próprias mãos é uma afirmação 
agressiva de [auto]domínio que se esforça para minar o domínio do Leviatã. RAHOWA---Guerra Santa Racial! 
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HERESIAS HERÓICAS 


Religião como marcador do tipo de alma — Arianismo vs. 


Semitismo epifenômenos da biologia, extrapolação e manifestação da espiritualidade, do tipo de 

alma do tipo biológico destaca-se o religioso das raças que são personificações culturais da soma total de 
seus elementos de 'alma' . Traços/atributos comportamentais recebem forma tangível nos ritos, desfiles, 
atrocidades da devoção religiosa. A religião nórdica que foi destruída pelo cristianismo judaico e que 

ainda perdura amorfa nas brumas do tempo e na inconsciência da raça ariana — a alma gira em torno 

do heroísmo do indivíduo, o tipo superior não exclusivamente tão puramente intelectual como no 
cientificismo de hoje ou tão puramente espiritual separado do mundo dos cuidados materiais quanto uma 
fuga covarde da realidade (à la religiões do Oriente Próximo), mas enraizado no concreto como transcendência 
iminente. o estoicismo, os costumes de Aristóteles, da Grécia e de Roma, bem como o mercenário condottieri 
ou guarda varangiana; o berserker das florestas teutônicas - essas figuras transmitem um motivo universal 
do esforço para desenvolver o eu que é a base do arianismo. Ser jogado nas águas tempestuosas 

e enfrentar Jormungand, mas sem dúvida ou mesmo preocupação com a vida - simplesmente existir a 
essência de alguém como batalha, a luta pela existência, não pela sobrevivência como homem concreto 
apenas elevado do status de bruto, mas pela luta para alcançar o super-nomem — ser você mesmo em 

meio à briga transcendendo o sensacionalismo da batalha em hiperalerta, mas sem afetação. 

Estoicismo e aesirismo, se assim pode ser chamado, para experimentar como uma têmpera do aço da 
espada flamejante de alguém, mas não para ser retirado da forma, a espada deve ser moldada por meio de 
distração e imersão em sensa in 'maya ', mas para moldar a espada flamejante do 'kristed one' através da 
força de vontade. Assim, essa alquimia de transformação do eu e obtenção da divindade por meio de 
manifestações do ideal no real por meio de uma sintonia criada entre o conceito formal e os imediatos indeterminados senc 
Tal processo é o processo artístico em miniatura — a reificação do ideal para seu desenvolvimento e 
evolução como um deus vivo. Portanto, o 'deus dentro", assim como fora, a unio mystica dos eus inferior e 
superior, é a base do que pode ser chamado de arianismo (wotanismo, hinduísmo, hermetismo, etc.). 
Compare esta espiritualidade propriamente dita 'nobre', que exclui e ignora toda devoção 'trabalhadora' ou 
servil - uma verdadeira 'moralidade de mestre' transcrita como caracteres religiosos/espirituais - com 

aquele baixo materialismo do 'semita' (aqui asiático/próximo tipo). Venerativos de lucro, fanatismo por 
território e inúmeras proscrições são necessários para reduzir um excesso ausente da 

consciência de recuperação do ariano; proibições como os mandamentos, etc. Vingança em oposição 

ao desprezo ou honra mútua; mentir em oposição a um tratamento imparcial sob a égide de princípios 
nascidos da própria autoconsciência interior; baixa carnalidade, uma emanação do calor fervente 

do deserto em contraste com a sobriedade das frias regiões hiperbóreas do norte. No entanto, não é 

apenas o ambiente que condiciona o espírito religioso e o influencia em certas linhas — como o Egito outrora 
orgulhoso farol da cultura ariana antes da miscigenação e decadência inevitável — mas a biologia que 
desempenha o papel principal na religiosidade em oposição à espiritualidade. A religião é a veneração da 
autoridade externa, uma manifestação de uma constituição espiritualmente pobre e fraca, 

enquanto o deus interior da autoconsciência espiritual (iluminação” é filho de uma constituição robusta 
acostumada à luta das terras hiperbóreas - bem como ao placidez da Grécia e a fertilidade do Nilo. 

Esta consciência do ariano se manifesta em sua falta de religiosidade, falta de necessidade e dependência 
de formação religiosa, ritos e cerimônias externas, poderes de outras dimensões além daquela latente 

dentro de si. A mente semítica teme e treme diante do aspecto de seu medo - humilha-se diante de uma força maior que o 
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O ariano procura envolver dentro de si essa mesma força, preservando seu próprio autorrespeito e integridade de 
alma simplesmente aprimorando-se pelo contato próximo com a fonte da vida em um estado de sintonização — 
elevando-se por meio do autoconhecimento (gnothi seuton) de si mesmo. divindade. Não buscando se fundir com 
aquele que está nas extremidades (Ahmisa), mas buscando preservar sua própria individualidade frente a este 
mesmo que ele é. Ao contrário do semita que viveria com medo do fim e assim viveria o momento em 

êxtases de devassidão e busca de vícios, como ele faz para espremer cada gota de sangue da vida material 

que delimita sua existência; em vez disso, o ariano sabe que é externo e, portanto, não tem nada além do tempo — 
na verdade, ele nega a própria temporalidade por meio da autocompreensão de sua própria eternidade. Assim ele 
alcança a transcendência na iminência, batalhando em meio ao caos da guerra eterna. 

competição O burguês entende a vida como uma competição por recursos, um frenesi darwinista social de 

dentes e garras onde o prêmio disputado é a trindade materialista de 'dinheiro, status e prazeres da carne". Este é o 
caso de todos aqueles presos nos impulsos inferiores que são incapazes de substituir/transcender a consciência da 
besta. Eles não podem se identificar com o Outro como Self ou em termos de similaridade com a busca acima. Assim, 
a vida torna-se para eles um esforço completamente auto-orientado, onde o Outro vis-à-vis permite-lhes 
colocar-se/acariciar o seu ego através do envolvimento com o Outro como uma ferramenta de auto-afirmação/ 
posicionar uma vontade de poder e genuflexão perante o espelho de sua vaidade. Sua vida de luta desesperada 
impede a transcendência do ego inferior, pois o ego inferior é o reino em que a pessoa definha como seu lar, 

um campo de batalha e teatro de guerra no qual — em relação a estados superiores de consciência — ele é apenas 
um pobre jogador condenado a vitórias de Pirro e a morte inevitável e nada invejável do 'soldado desconhecido" entre 
suas legiões de espíritos marciais afins. Os impulsos não são transmutados para meros estados expansivos, 

mas projetados externamente em direção ao inimigo e, finalmente, dentro de si mesmo como um inimigo 
combatente do 'Outro'. Assim este combatente vive em terra arrasada em sua 'guerra eterna! pois sua agressão 
projetada é tanto na forma de fundas e flechas fabricadas para derrotar a agressão inimiga cujo atrito 

é projetado no Outro e justifica o golpe, seja ele pré- fogo vazio ou amigo — pois não há nada além de inimigos na 
mente do guerreiro cuja conquista existencial projetada e nada mais. 'Paz da morte e boa vontade para com eles' 
seria o slogan transmogrificado. O cristão é a espada flamejante no sentido de jihadista menor — um pretenso 
vencedor na superação do 'Outro' que eo ipso falha em superar o eu e assim conquista a vitória ab initio. A vida 
como competição significa uma vida que é menor que, não maior que a vida, vida sobre vida. É antes a vida sobre 

a morte, uma morte viva, pois este é o objetivo final, ou seja, a conquista, a conquista do Outro e é uma falha do 
guerreiro em se reconhecer no Outro (conscientemente e até no ato de matá-lo fisicamente que seria uma 

vitória), ele assim precipita sua própria morte. Assim, ele é a morte viva e é 'ser para a morte”, que é sua estrutura 
existencial. A armadura com fendas de falha de design embutidas que servem para empalá-lo no impulso da 
Alteridade do Outro. “Todos são um', dizem eles, e um é um, mas ao não incorporar o Todo no Um ele deixa de 
existir autenticamente (novamente até no ato de extinção física do Outro físico, o verdadeiro combatente) e 

assim cessa existir. Assim, ele atende ao pronunciamento de Pilatos inversus, a saber: “Vejo a culpa neste 

homem” e se crucifica na cruz de sua própria criação. Esta é a evolução do darwinismo social necessariamente com 
propósitos opostos e em conflito com a evolução da alma. Alguém pode ser um competidor — e um guerreiro 

— em um teatro físico de guerra — e vencer, conquistar, mas ele deve primeiro conquistar a si mesmo — por dentro 

— por fora; e então pode ser alcançada uma vitória que não seja pírrica. Morrendo nos braços de seu inimigo vencedor, 


ele derrama o sangue de sua vida sobre o Outro e o batiza de amigo. Isso é 
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o significado do canibalismo e do sacrifício ritual à la asteca e em cenários reais de guerra, escalpos e a 
parafernália do combatente se incorporando magicamente a si mesmo, troféus e testamentos de vencedor talvez, 
mas não exclusivamente, uma incorporação de fato do Outro em si mesmo e uma transcendência do eu, bem 
como uma amplificação do mesmo para se tornar o Outro, transcendendo a dualidade através da consciência da 
unidade no físico/espiritual — tanto acima como abaixo como dentro e fora. Esse é o significado do vampirismo e 
todos os competidores também são vampiros, pois buscam por meios inapropriados apropriar-se da essência 

do Outro, mas falham nos aspectos mais fundamentais ao destruir o Outro em sua Alteridade e a si mesmos 
como um eu através da derrotabilidade inerente / em destrutividade construída de seu relacionamento. Assim, eles 
existem apenas aniquilando sua própria existência através da destruição do Outro em sua Alteridade. 

Assim, seu projeto de competição está condenado desde o início. O sucesso vem de identificar o Outro em sua 
Alteridade e respeitá-lo como tal. 

O que significa respeitar o Outro em sua Alteridade”? Posicioná-lo como Outro enquanto Outro tal como ele é em 
sua essência. Se no nível físico ele deve ser destruído como uma ameaça a si mesmo, então ele deve ser e isso 
constitui um respeito por esse Outro através do respeito por si mesmo através da preservação de si mesmo em 
sua identidade. Isso pode acarretar a derrota do Outro e pode não, mas implica fundamentalmente na 
preservação da integridade, mesmo quando se constrói sobre ela por meio da competição do ego, assim, a 
pessoa se fortalece e não precisa necessariamente destruir o Outro para atingir esse objetivo. Talé o 

significado da competição amigável, onde o crescimento da alma é facilitado por meio de conflito e competição 
sem deixar de reconhecer a unidade por meio dessa dualidade. 


'Hero Quest! 

Um jogo de tabuleiro da época em que o mundo era habitável e a massa de pessoas buscava as estrelas porque 
seus olhos não eram cegados pela falsa luz de ideais anti-naturais a ponto de uma busca de débeis tateando 

em a lama de lama em que foram empurrados por seus mestres comissários. Este jogo de tabuleiro 
apresentava diferentes modalidades da psique concretizadas em diferentes figuras/personagens 

representados como essas hipóstases dos auto-magos para a mente, guerreiros para o corpo, etc. Todos 

são manipulados no tabuleiro do jogo que é o material que o self faria que o vê de cima e de longe e ainda 
incorpora em sua consciência suas performances e essências, do jeito que eles emitem sua essência na vitória e 
na derrota. Por meio da interiorização dessa habilidade heróica de jogo e sendo, de fato, o mestre do jogo, ele 
se torna um herói. O poder transformador é dele através do desenvolvimento e cultivo do real no ideal, ele 
manifesta seu destino através de seu jogo e determina sua liberdade através das estruturas das regras dos 
jogos, tanto acima como abaixo. Esta é uma ferramenta pedagógica para entender o princípio de que a 
liberdade é o negativo e para alcançar certos efeitos certos atos devem ser sofridos porque são causalmente 
correlacionados entre si. Traduzindo o princípio em realidade, a busca do herói pela vida coloca seu 

arremesso como um ser enredado em um nexo de relações e condições através das quais ele deve 

conceber, desenvolver e manifestar seus projetos — seus caminhos de ação são necessariamente restritos em 
termos de tempo, espaço e energia e ele deve perseguir e evitar os objetivos corolários que são condição 

e condicionados dessa base de ser na qual e através da qual sua existência existe. Assim, herói ou vagabundo 
ou mago, ele é lançado por um caminho em que cada galho e pedra reestrutura seu projeto em um ciclo sem 

fim de causalidade, uma gota no passado do ser cujo dinamismo reverbera e se choca contra ele e através 

dele. Só ele pode fazer isso e só ele é feito por isso — pelo menos na medida de sua percepção consciente do 
Outro e de sua Alteridade e como esta última é mais uma gota na piscina e assim por diante para todos os seres 
na existência. 
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No entanto, na medida em que ele se posiciona como um eu, ele é um herói e sua busca é a busca pelo 
desdobramento de seu dharma/propósito. A vida como um jogo de RPG onde o próprio jogador é uma 
ondulação transitória no véu de maya, mas talvez também um cisco — talvez um raio se projetando em direção 
ao início e como uma estrela. Contida nesta noção está a distinção entre Ahimsa e Kaivalya entre a natureza 
fugaz do devir e a eternidade do ser. Uma imersão na consciência samsaica lança o jogador em seu 

papel em um estado de cegueira, uma ausência de consciência de si mesmo e de sua individualidade. 
Transcender este caótico soldador de sensações através de uma habitação interior e uma projeção externa 


é a autocriação da divindade e a obtenção da eternidade através do domínio do eu. 


Topologi iológi : 

O espaço/lugar ou 'topos' estrutura a identidade do social e determina o comportamento de determinados tipos ao 
mediar sua natureza/essência através de sua essência criando um amálgama de identidade. Assim, a frase 'sangue 
& solo' nunca pode ser separada em seus elementos constituintes e a topologia determina a tipologia, ou seja, 

as características do grupo em questão. Ratos do campo e ratos da cidade, embora ambos sejam camundongos 
estruturados, por assim dizer, de uma maneira radicalmente diferente, devido aos seus ambientes radicalmente 
diferentes, aquele que vive em um ambiente relativamente pobre em estímulos tem sentidos afinados para derrotar 
as diferenças mais sutis entre aqueles que recebem o impulso da entidade biológica, o 'ser' é derrotar mudanças 

e ameaças no ambiente para cumprir suas tendências/motivações biológicas. Assim, o rato do campo será mais 
hiperconsciente do que o rato da cidade, que foi entorpecido por uma maior influência de estímulos na 'mente'/ 
consciência, o que os torna um pobre operativo em um ambiente inadequado para esse nível de embotamento mental. 
Por outro lado, no caso oposto, onde uma hiperconsciência torna o ser (por exemplo, mouse) disfuncional em um 
ambiente rico em estímulos, pois eles não podem operar nele com o mesmo grau de eficácia, nivelando a rapidez 
das respostas/reflexos nervosos que uma consciência/mente' entorpeceu através da estimulação contínua de fora se 
desenvolveu. O rato do campo é um caipira na cidade, mas um sábio adepto, caçador, rastreador em seu ambiente 
doméstico, enquanto o rato da cidade é um trapalhão fora da trilha batida, mas um assassino cruel nas ruas 
mesquinhas da urbanidade. 'Águias e pombos! é outra analogia para o morador do campo e da cidade. Colocando 
uma águia, cujos sentidos são agudamente desenvolvidos e sintonizados com a menor mudança no ambiente 
externo quando vista de cima, enquanto se colocada na confusão do ambiente urbano ela perde sua capacidade de 
navegação e não pode funcionar, a visão de objetividade é reduzido ao da subjetividade bombardeada por 

todos os lados por um caleidoscópio de cenas irrelevantes e perturbadoras. Assim, a concentração é dispersa e a 
águia é impedida de cumprir seu propósito. 

O pombo dos esgotos do ermo da cidade, quando transplantado para o campo, é um pobre jogador no meio do 
sertão. A concentração de objetos e o fácil acesso à vida parasitária de outras bestas na multidão urbana, sendo uma 
ausência da mente independente necessária para funcionar no ambiente, torna o pombo morador da cidade 

"perdido no estéril". Daí os dois grandes contrastes de personalidade, aquele dos mafiosos cruéis dos guetos de 
multidões abundantes aos nobres aventureiros nas brumas alpinas e campos elísios — aquele um animal tornado cruel 
por sua vida de guerra perpétua e conflito em combate corpo a corpo, o Outro, um guerreiro de sua própria espécie, 
mas cuja guerra é entre os elementos e ele mesmo, bem como entre ele e os rivais. Talvez o lutador e guerreiro 

mais cruel seja o grosseirão do gueto, no entanto e talvez o ambiente mais desenvolvido seja o do gueto? Para 

criar um ser mais astuto e tortuoso que seria o ambiente mais adequado, para criar um ser mais nobre que 

manifesta seu destino, o ambiente natural seria um trampolim mais adequado para a divindade. O propósito 


determina qual constitui a melhor opção, se degeneração então uma vida urbana se evolução então 
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um natural. o humano e todas as outras entidades biológicas só podem evoluir através de si mesmos e do eu, 
vivendo sob condições agitadas e anti-naturais, só podem se desenvolver em uma forma pervertida que 

está condenada a degenerar ainda mais ao longo do tempo e das gerações e, finalmente, à extinção. Que 

viver em um ambiente sustentável de suas estruturas biológicas evolui para formas superiores e o ambiente 
natural garante essa progressão por ser ele mesmo uma realidade organicamente desenvolvida. A topologia 
influencia a tipologia, o espaço influencia a sociologia, 'uma mente sã em um corpo são em uma sociedade 

sã em um ambiente sã' — tal é o credo do movimento da criatividade e, como autocriadores, seria sensato segui- 
lo através da compreensão do que é solidez significa (estar em estado de harmonia com a ordem natural e nossa 
própria natureza) e estar nesse estado de ressonância. A liderança é refletida na piscina do populoso: quando a 
monstruosa face da tirania se mostra, a piscina reflete isso, quando uma bela manhã brilha refulgente à sua 

luz, isso também é refletido pela piscina da população. Em uma sociedade tardia de decadência e caos, essa 
condição é diretamente rastreável aos chefes de estado que assumem propriedades semelhantes às da medusa. 
Normalmente, isso ocorre sob uma oligarquia que historicamente tem sido a forma judaica de concentração de 
poder da casta sacerdotal — dos tetrarcas de Roma aos comissários do regime bolchevique. Sem um chefe 
titular que carregue o ônus da responsabilidade final pelas decisões políticas, a corrupção corre solta na 
liderança, pois nenhum tomador de decisão específico pode ser responsabilizado ou se apresentar como o 
agente da decisão interna para sofrer as fisgadas metafísicas ou reais e as flechas que a população apontaria 
para ele se ele pisasse demais em seus pés. A corrupção é inerente à democracia porque se baseia 

numa mentira, nomeadamente a da igualdade que é contra-natural e contrafactual. 

Uma vez que a mendacidade é inerentemente corrupta, também é uma sociedade que repousa sobre essa 
base instável. Dada a natureza cancerígena do sistema democrático parlamentar, a liderança se esconde 

atrás da fachada de representação da população usando a máscara sorridente de paz, tolerância e amor 
enquanto pratica guerra secreta, fanatismo e ódio contra qualquer um que ameace seu poder. Novamente, 

esta é a forma judaica de governo, de desonestidade e exploração inerentes e por que os valores 

democráticos facilitam sua aquisição de poder através do extermínio por meio da revolução ou do voto popular 
da liderança de blocos de poder rivais cuja subjugação para eles significa controle totalitário e para a massa 
crédula cujas mentes eles controlam embora escravizem seu ego com um senso de importância sob o 

disfarce do voto popular ("poder do eleitorado"); significa a mão da justiça e deus ferindo seu pior inimigo, o 

1% ou crosta superior"; fascistas"; 'capitalistas', etc. O alvo é estabelecido através da criação de um 

retrato pervertido e distorcido do inimigo pretendido, na maioria dos casos um protetor benevolente das massas 
não sem culpa, e culpando-os por todo o caos que os infiltrados judeus e seus ignorantes contratados 

causam por meio de financiamento ou roubo do erário público de ouro ou recursos, por meio de invasão 
estrangeira, instigado por judeus, etc. Bode expiatório é a técnica padrão de derrubar ídolos que os judeus 
prefeririam ter substituído por sua própria variedade, como os “direitos do homem” , etc. ou um querido líder 
fantoche como Castro ou Mao, que servirá como seu fantoche útil, seja descartado quando não tiver mais valor 
para eles. Em uma sociedade de corrupção como esta demonocracia 'ocidental'/judaica, a população vive 

suas vidas sem padrões ou consideração pela verdade ou pesos e medidas iguais. Todo senso de justiça é 
distorcido para servir aos fins de todos, exceto o anfitrião populoso de brancos e justiça, inventado enquanto 
falaciosamente representado como uma verdade eterna. As massas clamam por seu pão e circo enquanto 
ignoram as decisões que deixam a espada de Dâmocles posicionada sobre suas cabeças. 
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homem for ri E 
derrubar um regime bem entrincheirado requer a força necessária para derrubá-lo e essa força necessária — 


para ser efetiva no cumprimento do objetivo a que se dirige — deve ser dirigida por um agente efetivo que 

lhe dê a direção e trajetória ao longo da qual pode ser transmitida para atingir o alvo. O perigo envolvido neste 
homem forte e seguindo ou juntando-se a ele é que ele pode direcionar mal esta força como um infiltrado inimigo e 
operativo contra você ou em controvérsias sobre seus ideais e propósitos ou ele pode fazê-lo por inaptidão ou 
falhas fundamentais de caráter, tornando-o um ineficaz operador. Esta figura do herói é, assim, a personificação 
do risco e onde a total transparência é proporcional à sua opacidade, suspeita. A fidelidade dada a tal pode precipitar 
a própria morte ao entrar no movimento deste líder herói e acabar no campo inimigo entregue àqueles que 
aparentemente foram veementemente combatidos por ele. Os flautistas que saíram da toca sem nenhum histórico 
ou reputação estabelecida por meio de nexos de relações eles próprios estabelecidos como 'amigos' são do elenco 
mais duvidoso e, portanto, não são confiáveis. O líder deve ser seguido apenas na medida de seu caráter e 
autobiografia razoavelmente confiáveis, seu papel histórico e relações com os Outros suficientemente confiáveis e 


do mesmo caráter, cortados do mesmo pano. 


Uma vez que o homem forte eficaz é identificado, a lealdade pode ser dada e a probabilidade de conquistar 

o oponente é então uma questão de força relativa e fraqueza de caráter entre as partes em conflito; recursos e 
condições materiais, o âmago e o âmago das táticas — sendo a estratégia desestabilizar e derrubar o regime. 
Portanto, do ponto de vista do aconselhamento prático, uma compreensão psicológica aguçada, uma precisão 
adamantina no conhecimento prático detalhado das artes e sabotagem e know-how mecânico (sistemas de energia, 
fábricas elétricas) é o único recurso necessário além da infraestrutura autossustentável que permite realizar a 
operação e sustentar-se nas suas metamorfoses em curso (ex. retiro de sobrevivência, viaturas, armas de fogo, 
materiais explosivos, alimentação, redes, etc.). Neste ponto da história, para ser um participante efetivo 

na instituição de um novo regime, é preciso se tornar um “terrorista doméstico'"revolucionário', qualquer que seja O 
termo que corresponda ao seu sistema de valores e de qual perspectiva e por quem essa categoria de pessoas é 
avaliados. 

Talvez neste momento o homem forte sirva apenas como um arquétipo determinando e impulsionando 

a ação correspondente derivada da mesma, diante da qual o operador individual se genufle em modelar-se e 
simultaneamente modelar e criar este arquétipo através de sua práxis revolucionária/terrorista, 

seus atos e omissões. É preciso, em suma, tornar-se quem ele é, tornar-se o homem forte e se opor heroicamente à 
tirania, que assedia aquilo que ele se incumbe de defender. 

Como um deus, ele é um hegemon auto-escolhido que declara: “Cortem suas cabeças!” O perigo no microcosmo 
do arquétipo do homem forte é que o alcance de alguém excederá seu alcance e ele ficará aquém de sua busca de 
herói e será destruído por uma força cuja força ele subestimou ao superestimar a sua, pensando que era apenas 
um sub-homem. ; a imagem ridícula do adolescente emaciado se contorcendo no espelho de sua vaidade. Isso 
ilustra melhor esse projeto fracassado antes de começar. A autocrítica aqui é fundamental, é necessária uma 
avaliação da própria capacidade com base na razão fria e a comparação com a dos Outros. 

Alguém tão desprovido de viés quanto possível e o meio para isso é avaliar e compreender adequadamente 

a Si mesmo o suficiente para superar seu viés - ver o vidro e não simplesmente a imagem além para, assim, decifrar 
a imagem em suas proporções exatas. Para esculpir e moldar o eu neste arquétipo vivo requer uma 

possibilidade de tal correspondência tanto metafísica quanto fisicamente para trazer o espírito para a matéria, por 
assim dizer, para estruturar o fenomenal da realidade 3-D de acordo com o numenal. Pense grande para 

ser grande e maior para ser maior — em todas as linhas necessárias e em todas as categorias necessárias: mente, 
corpo e espírito/vontade. 
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O treinamento necessário deve condicionar a mente para não ser afetada pela força transitória de maya, 
mas deve inculcar resistência e força de vontade como a base sobre a qual erguer o templo do deus vivo 
para o Ragnarok. Exercícios de concentração e meditação, bem como telecinéticos e clarividentes — o uso 
da mediação plástica da luz astral ou magnetismo deve ser este fundamento mental/numenal de 

toda práxis física. A influência mental e outras cnamadas técnicas de magia negra ou caminho da mão 
esquerda devem ser cultivadas, pois esta é a base de toda motivação e existência animada, ou seja, o 
domínio da vontade para o cultivo da vontade. Esse poder da mente se traduz nas modalidades mais 
grosseiras de existência em força, resistência e velocidade — as manifestações em várias formas de força por 
meio de sua concentração e direcionamento consciente para alguma ação específica. "Uma concentração 
pontual de atenção" é a vontade que é a base de toda vida e ação. Este é também o trampolim 
transcendente acima e ainda não independente do plano material que serve apenas como veículo para sua 
expressão. O homem forte tem sempre à sua disposição uma vontade forte e uma vontade forte faz um 
homem forte. “Sim; um não; uma flecha; um objetivo,” Nietzsche. E a flecha é matéria sem a qual nenhuma 
ação no plano material se manifesta, a direção da flecha e a força usada para puxar a corda do arco e 

soltar a flecha são todas vontade. As mentes fazem as pessoas que realizam ações, que constroem 
sociedades — esse é também o meio pelo qual as sociedades desmoronam, pela decadência e derrubada 
pela maior força de oposição. 


Como as raças selvagens precisam de um salva-vidas branco para evitar se afogar em seus 
próprios excrementos: o colonialismo foi — e é — o presente do Papai Noel branco para as hordas de 


negros que — de maneira tipicamente gananciosa como é a necessidade do selvagem — buscando 
incessantemente explorar o altruísmo sem limites do homem branco. Os letreiros com seus epítetos 

típicos de 'racista', 'escravista', 'colonialista' estão pendurados na mele cansada do super-homem branco 
que gasta suas últimas reservas de energia labutando sob o fardo dos macacos em suas costas. Este 

é um meio de tentar convencê-lo a fornecer ainda mais generosidade para que ele possa conferir 
vantagens infinitas. Esses sonhos utópicos inevitavelmente explodirão no caos quando o super-homem já 
irritado e arejado exceder os limites de sua tolerância com as hordas selvagens gananciosas. A moralidade 
do Cristianismo irá evaporar assim que os recursos da terra e os confortos relativos dos brancos 
evaporarem — então e somente então (espero que o último ocorra antes do primeiro, o que é mais 
provável) o verdadeiro caos começará quando os brancos se recusarem a continuar ser ordenhado 

a ponto de sangrar. Em tal ponto de cultivo/inflexão, as raças selvagens se familiarizarão com a fúria do 
nórdico e reconhecerão a mão que os alimenta e pararão de sangrar por meio de suas mordidas ou 

então serão espancados até a submissão por esta mão. fecha em punho e reconquista as feras soltas do 
campo (que haviam sido soltas para brincar com a genialidade dos brancos, projetando erroneamente 

sua liberdade conquistada pela restrição da razão sobre cachorros loucos irracionais cuja existência, se 
deve existir, deve ser soldado a uma corrente de ferro de controle racional realizada por este mesmo punho 
branco). Nesse ponto, dialeticamente, o colete salva-vidas branco que é a opulência dos brancos será 
reconhecido e apreciado ou o colarinho será apertado, as rações restritas e a corrente esticada 

reinando nos esforços rebeldes de bestas imprudentes enquanto se divertem. entre si nos calcanhares 

do mestre. Quando os cães raivosos se soltam, eles lutam entre si e/ou atacam o dono que não tem outro 
recurso a não ser o bastão - eles devem seguir ou ser derrubados. Isso é necessário ou RaHoWa total 

ou submissão total sob um neocolonialismo global, uma supremacia branca uma vez que todos os 

inimigos inflexíveis são eliminados. 'Junte-se a nós ou morra' será o credo e um humilde e feliz amálgama 
de submissos barbaloots marrons com seus trajes de barbaloot ostentando o emblema do domínio branco será o status ql 
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seu lugar de descanso final, as correntes de ferro do mundo serão fundidas em arados para os barbaloots 
cultivarem a abundante verdura de Gaia, com seus números mantidos dentro de limites razoáveis e 

administráveis por meio da criação eugênica, enquanto os brancos passam suas vidas cultivando o eu superior. 

Os limites propriamente considerados "razoáveis" serão aqueles que se encaixam nos interstícios da tecnologia e 
no trabalho desejável do esforço branco. Assim, um novo sistema de castas de natureza arqueo-futurista 

será desenvolvido. Este será o único futuro que reservará um lugar para os barbaloots. Como superar o discurso 
duplo desses retóricos e hipócritas que reivindicam os recursos/territórios cultivados pelos brancos é mais um 
obstáculo para jogar o macaco nas costas do homem branco, esse jogo judeu de projeção reversa, tabela virar e 
difamação / xingamentos. A única solução são comportamentos de evitação ou confronto direto; o primeiro na forma 
de uma polidez superficial talvez tingida de sarcasmo — o chamado 'campo moral! —- e o segundo na forma de 
questionar o questionador para anular a pretensão de sentido em suas falaciosas bolhas de sabão de ar quente 
que passam por suas lábios — estourando as bolhas de falsas reivindicações e hipocrisia como a do Islã — uma 
religião totalitária colonialista e supremacista — para defender e advogar 'direitos humanos' e o deslocamento de 
brancos em vingança por seu colonialismo, etc. Confronto direto por meio também de apontando a natureza 
caluniosa das reivindicações do Outro ao 'terreno moral' tudo dentro do paradigma da ideologia cristã/liberal, algo 
completamente estranho à moralidade não-moral (não-cristá/liberal) dos não-brancos e mesmo sua imoralidade 
aberta de práticas anti-naturais de magia negra, tendo suas raízes na notória ganância do selvagem, pela 

qual ele chegará ao ponto de sacrificar seu próprio filho em sacrifício ritual canibal, a fim de adquirir suas energias 
vitais, apropriando-se delas para si mesmo, o consumo da própria carne e sangue que saiu de seus lombos. Sob 

a tutela do homem branco, o selvagem ignóbil troca sua lança e saia de capim pelo arado e camisa de trabalho, por 
meio do qual ele, na medida de sua capacidade, se habilita a prosperar sob a bondosa benevolência de seu 
benfeitor. É claro que essa imagem rockwelliana das coisas retrata as coisas em preto e branco monocromático — o 
que é, obviamente, uma representação adequada tanto das realidades históricas quanto dos fatos 

biológicos — mas isso é difamado na neurose atual do liberalismus vulgaris, onde o selvagem pode vestir o traje de o 
traficante de escravos com os brancos sendo despidos de suas togas roxas e lançados na cova sob o açoite 

liberal. Tanto para a lição da história e altruísmo equivocado sempre segue o caminho de menor resistência do cume 
do reino humano para uma vala comum rasa de decadência e decadência social. O resultado dessa lição aprendida 
é que os brancos devem reduzir conscientemente suas propensões altruístas e confiná-las exclusivamente a si 
mesmos. Se os Outros devem viver e até se beneficiar ao lidar com os brancos, eles devem fazê-lo apenas 

na medida em que os brancos se beneficiem ao longo de linhas de desenvolvimento sustentável em termos de 

raça e lugar, sangue e solo, higiene natural e ambientalismo. Nesta medida e apenas nesta é o ramo de oliveira 


preferido. Paz apenas sob o controle racional e a égide da supremacia e dominação branca. 


Exi ma 'humani '2 ' 
A noção de humanidade como um todo tem sido alardeada pelos propagandistas do globalismo/imperialismo 
universalista (quando lhes convinha pragmaticamente) e afirmado que ela realmente existe e não é uma mera 
ficção, um instrumento de sua vontade de poder arcôntica. Isso por si só ressalta a natureza fictícia dessa venerada 
vaca sagrada que serve como base do credo modernitatis, ou seja, que “todos os homens são [criados] iguais” — 
cuja ficção é uma criação da cabala e serve como uma ferramenta, conforme mencionado acima, para a reificação 
dessa fantasia fabulosa em uma realidade utópica, levando finalmente à destruição dos tipos superiores 


daqueles mencionados como humanos, ou seja, o ariano. Destruindo uma realidade melhor e substituindo-a 
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com uma sub-realidade profanada; nivelando uma cidade do Éden e substituindo entre as ruínas, uma cidade de 
Babel, de Sodoma e Gomorra, incubadoras do vício e da barbárie. As diferenças evidentes existentes entre as 
diferentes 'espécies' que foram - talvez erroneamente - subsumidas sob o termo genérico 'humanidade' 
evidenciam claramente a lacuna entre os tipos que cria esta (na mente de um homem racional) confusão 

sobre se o termo ' humanidade' pode ser falado com qualquer seriedade e muito menos veneração em tons 
abafados de uma natureza sacral quase religiosa. Este último é o dogma do 'humanismo' que afirma esta hipótese 
questionável, é claro, sem questionar e em detrimento, conforme mencionado, do tipo superior. Se esse rótulo 
talvez excessivamente amplo fosse adotado, isso implicaria extremos no espectro de subespécies (branco e 
preto) de tal divergência que seria ridícula, tornando assim qualquer 'dignidade humana! uma zombaria oca da 
religiosidade humanista secular e sua consequente processo de nivelamento. Portanto, que o termo 'humano' 

é insuficientemente significativo para merecer seu uso, é base para afirmar quaisquer comparações ou 

contrastes entre os tipos extremos que servem como suas limitações conceituais e factuais, exceto como um 

meio de eliminar o processo de nivelamento do judaico-comunismo que é o flagelo modernista da época atual. 
Assim, através das infindáveis afirmações de 'humanidade”, imediatamente é afirmada através de sua 

interminável repetição a negação da 'igualdade' como tendo qualquer valor ou sendo qualquer padrão para apontar 
a proa de um navio (coletivamente o estado), e o reino dourado do paraíso mas, em vez disso, sendo um mundo 
de caos queimado, instigado pela cnamada 'integração' de tipos desesperados. A integração dos tipos extremos 

e suas características e atributos radicalmente diversos leva mentalmente ao caos e à eliminação ou à derrota do 
melhor tipo — mas em todos os casos a supremacia daqueles mais inclinados à orientação coletiva e 
concentração de poder (como os judeus de hoje e a destruição das raças brancas). O caos inevitável resulta da 
tentativa de homogeneizar o naturalmente heterogêneo, pois a natureza não pode ser pervertida 

artificialmente para preservar estados que não se desenvolveram/evolufram organicamente. As coisas se resolverão 
e, quanto à 'humanidade', se fragmentará em linhas sub-especiais em guerra racial e caos social e destruição. 
Isso por si só sugere a falácia do enigma do humanismo secular, certamente em termos de 'igualdade; não tão 
certamente em termos de 'humanidade”, igual em relação a esse padrão, por mais empobrecido que este último 
possa ser. Se o comportamento dos brancos pode ser chamado de "humano" e não corresponde ao dos não- 
brancos, cujo comportamento animalesco sugere uma espécie diferente ou, pelo menos, uma subespécie que 

faz fronteira com uma espécie totalmente estranha, então os não-brancos não necessariamente merecem esta 
designação. O comportamento de um (brancos) é racional, ordenado, circunspecto e ciente das consequências, 
condições antecedentes e agudamente sintonizado com as relações de causa e efeito (causalidade), enquanto 

o dos não-brancos é emocional, reativo e carente de todo planejamento e planejamento de longo prazo. autocontrole 
racional. Isso representa a divisão entre os extremos, entre os filhos das trevas e os filhos da luz entre o bem e o mal 
em relação à evolução 'humana' e à ordem cósmica. "Como dentro, assim fora." Este fato se manifesta no termo 
de construção nacional (ou falta dela) entre a diversidade de 'espécies' ou 'subespécies'. No fundo, é apenas uma 
questão de nomenclatura onde se admite por um lado a realidade da 'humanidade' com vastas diferenças de 
'subespécies' chamadas 'raças' ou por outro esta realidade negada com apenas uma diversidade de espécies 
diferentes: preto, branco, amarelo; tipos vermelhos e híbridos formados por meio de suas uniões pervertidas 
antinacionais. Em ambos os casos, é proposto o argumento para a desejabilidade da separação, se não 

uma guerra direta até a morte e a vitória dos fortes. Claramente, nenhuma ordem de qualquer tipo orgânico ou 
natural pode ser tecida a partir dos tecidos díspares que constituem as multidões variadas. Tal vestimenta colorida 
indica a falsa luz de Lúcifer, a alma fracassada cujos elementos não podem ser coerentemente sincronizados 


em um todo orgânico, mas que prospera apenas no caos e derrota a si mesmo pela falta 
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de respeito pela preservação das espécies sejam elas ditas como 'espécies' ou 'subespécies'. A 

alternativa é a assimilação correta de diversos tipos através do estabelecimento de fronteiras nas quais 
somente aqueles com entrada permitida por aqueles do Outro lado podem entrar. Assim corresponde ao 
chamado 'direito' (propensão natural) de livre associação que naturalmente emana da mente de diversos 
tipos que voluntariamente perseguem a sua própria e evitam os Outros. Na medida em que a harmonia é 
estabelecida na terra sem violar a autonomia dos Outros. No entanto, dado que este paraíso terrestre é um 
sistema dinâmico, tal harmonia está fadada a explodir em conflagração entre as espécies, levando assim ao 
triunfo e supremacia da força mais forte. Apenas os fortes sobrevivem neste mundo e no próximo — 


o mais fraco é sempre subjugado e assimilado de forma canibal e vampírica. Tal é a lei da natureza qua 
Cosmos qua 'Deus. 


Vila, campo... e cidade ; 
Diferenças entre o inconciliável de basearem-se na terra e a sua transformação pelos próprios 


moradores que assim se modificam constituem três tipos de ambiente: o campo, o mais natural e primitivo 
dos ambientes, traz os que lhe chegam de fora ( cidade ou vila) em uma consciência ressonante com o 
ambiente orgânico e com o tempo e sua influência transformando o discordante no harmônico criando um 
ambiente que é mais adequado para o avanço e prolongamento da vida humana. Habitar nessas 
condições é voltar ao berço da humanidade. 

No entanto, isso — dado o mundo artificial que se desenvolve perpetuamente em torno das populações — 
torna-as desajeitadas em lidar com relações e fatos que se impõem de fora e se insinuam insidiosamente 
no campo por meio da antinatureza tecnológica e cultural, pervertendo assim o natural com sua ressonância 
discordante . Assim, o país fica empalado nos tentáculos de aço do polvo arcôntico cuja cabeça é a 

prisão metropolitana que controla o funcionamento de sua miríade de membros, que rastejam na natureza 
envenenando-a com seu rastro e se enterrando em sua crosta. A cidade serve como um intermediário 
entre a natureza e a cidade tendo um pé em ambos e ainda não sendo nenhum deles, um estado "intermediário" 

entre a natureza e a antinatureza com individualidade suficiente para preservar e sustentar a vida orgânica, 

para permitir que as populações manifestem seu destino coletivo sem suportam ônus, mas conduzindo-os 

aos objetivos por meio da influência cultural e econômica do poder dominante, desta vez rumo à sua 

própria perdição à sombra da tirania metropolitana. Assim, eles são expandidos além dos limites razoáveis 

através da imposição de populações estrangeiras, ao mesmo tempo em que impõem uma cultura alienígena 

criada pelos arcontes da mídia que projetam o novo homo sovieticus da ordem mundial judaica, um servo 

agradável que pouco se importa com nada além de pão e circo, sem saber quem são, suas condições 

históricas ou mesmo as fronteiras do ambiente orgânico fora dos óculos cor-de-rosa que são obrigados a 

usar pela pressão da própria influência social engendrada de cima. Uma vez independentes, as lojas de 

caixa agora substituem as do self-made man que estabeleceu por meio de força de vontade criativa um 

negócio próprio (seu como eu ou família ou raça - todos como seres organicamente desenvolvidos ligados 

uns aos outros - com o rompimento de laços que eles separado da videira da vida e a loja de caixa substitui a 

loja de esquina, um microcosmo do macrocosmo). Assim, a cidade é mantida em sujeição à cidade, 

perfurada como se fosse até a morte no tentáculo do polvo da cidade, o poder sendo concentrado em 

seu mentor, conforme mencionado acima. A cidade, gigantesca monstruosidade da modernidade, centro 

da roda do carro de execução da natureza e da independência, domina seus sátrapas como o sultanato 

centralizado absoluto do poder, punho de ferro em luva sangrenta esmagando todos os opostos à sua 

tirania. 'Mate o Rei; matar o reino' deveria ser o grito de guerra de todos os rebeldes anti-anti-natureza todos aqueles que dis 
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Sauron & Saruman Judeo-maçonaria : 
Trazendo as hordas de orcs do mais sombrio Mordor, essas duas cabeças mobilizam sua multidão de 


mãos para devastar o condado, arados e espadas cortando galhos e cabeças, desenraizando a flora e a 
fauna e jogando-os em uma vala comum para serem queimados juntos como um sacrifício de 

sangue e solo. Os orcs gravitam em direção à vantagem material, sem se importar com a ordem terrena 
da natureza ou com os seres que vivem em ressonância simpática com ela - massacrando e queimando em 
efígie aqueles testemunhos de uma consciência superior que eles mesmos nunca poderiam alcançar 
devido à sua barbaridade mental operando puramente por instinto. modo e a trindade inferior de lutar- 
fugir-e fornicar. Esses brutos básicos que a cabala judaico-maçônica explora de bom grado, colocando-os 
em arreios com cenouras estendidas diante deles e paus brandidos atrás, açoitando intermitentemente 
suas peles insensatas com o gnout. Determinados à ganância pelo ganho, eles cortam as árvores 
antigas com artifícios tecnológicos gerados pelos fundidores de Orthune. Saruman controlou suas 
mentes animalescas e luxuriosas para estuprar, para devastar os séculos e milênios do campo - 

pilhando aldeias e roubando do campesinato suas queridas heranças e direitos de primogenitura. Esses 
emissários do mal emanam da terra negra para contaminar tudo o que resta de bom no mundo. Os 
próprios filhos da luz foram quebrados em espírito - chamados de domesticados - pela soberania de Mordor 
e Orthune por meio de tarifas e comércio, por meio de sua própria ganância falível por lucro, eles 
renegam família e lugar e correm para compartilhar lazer e status, engordando em o sangue de seus 
antepassados. Estes mesmos são a única esperança para um amanhã, mas profanaram seu próprio 
espaço de vida a ponto de se prepararem para a batalha para se preparar para o exército orc. Assim, 
eles já estão em desvantagem ao se sobrecarregarem com bens materiais, sobrecarregando-se com 
grilhões de ouro e, simultaneamente, vendendo o próprio terreno em que se encontram. Por mais 
entorpecida que seja a consciência do cavaleiro negro, ela está familiarizada com as artes da guerra e 

a inclinação sedenta de sangue o estimula em direção aos inconscientes e ingênuos que veem apenas 
as árvores do condado ao seu redor, negligenciando as legiões sempre pressionadas em seus portões, a 
floresta que os rodeia. Sauron e Saruman olham para palantírios de profecia prevendo uma conquista 
fácil. Eles, porém, não conhecem as profundezas da floresta e sua rigorosa resistência ao longo do 
tempo. Os orcs também veem apenas o povo tolo fraco e quase inofensivo lutando entre si em disputas 
mesquinhas e míopes - mas eles não conhecem a influência protetora das árvores em cujo meio eles se 
lançam violentamente. Um despertar dessa alma racial atemporal logo alertará esse povo resistente 
sobre ameaças externas e os motivará a entrar em erupção em um contra-ataque de fúria imparável. 


Cidade e campo... e cidade . 
Esses três topoi (grego 'espaços) representam três enclaves irreconciliáveis e opostos da 


existência humana. Eles são distintos e não têm gradação de ser tal que um se funde no outro e 

ainda permanece o que é — colocar lojas de box nas cidades é uma tentativa de globalizar o local, 
metropolitanizar o paroquial e, assim, borrar as linhas de distinção entre Caso contrário 

organicamente reinos distintos cujas fronteiras são delimitadas por suas funções, elas próprias 

derivadas de relações orgânicas entre um ambiente natural específico e a população que nele ingressou e/ou nel 
Os dois são reciprocamente condicionados e condicionados, dialeticamente entrelaçados, onde a 

população modifica seu ambiente e é modificada por sua vez, formando novos laços orgânicos que 

qualificam e determinam a natureza do topos (grego 'espaço”. Assim, introduzir lojas em uma 

cidade e monopolizar os negócios é tentar recriar um ambiente organicamente desenvolvido e 

subordiná-lo a um esquema abrangente de urbanização/globalização onde a padronização é imposta. 
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sobre a diversidade organicamente desenvolvida da vida natural e pervertida em uma singularidade universalista de 
vacuidade cultural separada da vida. Este é um exemplo da ordem arcôntica pervertendo a ordem natural para os 
subordinados de toda a vida natural à reconstrução artificial ao longo das linhas soviéticas. Assim, as cidades — se 
não na mira da destruição arcôntica — são marcadas para a 'coletivização' junto com esses projetos elaborados 

por planejadores sociais soviéticos em megacidades think tanks segregados da vida real e impostos à 

população em detrimento do desenvolvimento orgânico. Acelerar artificialmente o desenvolvimento das 

populações para sua própria padronização como um produto a ser submetido a relações baseadas na troca dentro do 
sistema de 'socionomia!, também conhecido como socialismo científico da variedade comintern, sendo a única 
diferença a preservação de uma economia de mercado facilmente controlável e, portanto, a escravidão por trás 

da máscara de 'livre escolha; entre a Pepsi e a Coca-Cola. Assim, por meio desse motivo ulterior de liberdade, a 
verdadeira liberdade de autodeterminação é usurpada e suplantada pela liberdade negativa centralizada, a 
completa limitação da escolha. Trabalhe e ganhe dinheiro para escolher Pepsi ou Coca-Cola — ou morra. Assim, 
para viver não há escolha, pois o poder maior dos arcontes subverteu o direito à autodeterminação das populações 
anteriormente ainda independentes dos gulags metropolitanos. Cada caixa plantada no Jardim do Éden é um cavalo 


de Tróia prenhe de legiões satânicas, pronto para despejar seu caos no campo do Elísio. 


Heresia: Agora e Antes O : 
que antes era herético e revolucionário agora é a norma. Portanto, a heresia moderna é antimodernismo, ou 


seja, tradicionalismo. A nova inquisição é o liberal politicamente correto que impõe o dogma fanático de 'tudo é 
permitido' desde que maximize o prazer e minimize a dor para o maior número possível [de elites clandestinamente]. 
A heresia agora consiste na redescoberta da tradição que existe para um propósito mais elevado do que o 
sensacionalismo e, portanto, firmemente enraizado na eternidade. Aquilo que é transitório, nascido do caos, (o 
esquerdismo ou o bolchevismo ou o luciferianismo) é a instabilidade inerente de um sistema de ideologia que 
necessariamente decai por dentro através de suas próprias falhas de projeto e fraquezas que existem apenas pelo 
desvio da tradição que é aquela unio mystica de homem e natureza/cosmos que abrange a 

consciência em desenvolvimento do homem falível — o comprovado caminho 'reto e estreito' em oposição ao largo 
e sinuoso da mão esquerda. Assim, a ordem retifica o caos, pois o caos é simplesmente uma perturbação no 
mediador plástico que provoca aquela resposta ordine geometrico. Assim, a heresia moderna é uma ordenação 

da desordem por meio da adesão à/sintonização com a harmonia da existência. Assim, ele vai contra as 

vacas sagradas da modernidade: mistura de raças e perversões sexuais e a negação de relações apropriadas entre 
o eu, O grupo e o Outro. A força motora dinâmica que é a vida, a luta pela e como existência necessita de 
preservação através da manutenção do ser orgânico que diferencia aqueles seres que criam a tensão 

dinâmica através da qual a sua existência é assegurada. 

O credo da modernidade é a "igualdade" que provoca uma sensação agradável nos prosélitos ignorantes e 
doutrinados da modernidade, se ostentado e violentamente precisa ser combatido e aniquilado por meio de 
contra-força, por meio de "tomar uma posição” por abrigar força interior e manter e suportando a tempestade do 
caos cultural. Permanecer firme contra esse ataque violento de forças caóticas é uma condição necessária 

para levar adiante a batalha contra o inimigo e preservar a cnama prometéica contra o aguaceiro, acendendo sua 
centelha divina com a isca e a fricção das engrenagens do corpo/espírito energético de alguém. A partir daí (ser 
interior), o exterior se manifesta sociopoliticamente a propósito do despertar espiritual. Alguém se torna um herege 
em um sentido real ao abraçar Deus e evitar as forças das trevas tornadas populares por luzes de neon e 
atraentes cantos de sereia de tambores da selva no escuro da noite caótica. A luz do dia amanhece e perfurando a 


escuridão ilumina a verdadeira sabedoria. Isso está encapsulado no 
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frase 'viver de acordo com a natureza' - com a natureza de quem, com que natureza? — Gnothe Seuton é a resposta. 
Não necessariamente tornando-se Adão em um pomar de maçãs, mas incorporando a semente adâmica e o espírito 
divino interior — irradiando para fora. 

Os falsos hereges da modernidade que perseguem obstinadamente sua maldição de perdição em direção à 
autodestruição sobre as rochas do carma e da ignorância da lei natural são as infelizes vítimas das heresias 

contra a tradição, que vivem em ignorância deliberada, mas desejam absurdamente viver enquanto desejam morrer. 
através de seu próprio caos interior. Desejar não é querer, mas impotência de querer, pois o veículo da vontade 

é a causalidade e um conhecimento 'gnóstico' de seu mecanismo é o meio pelo qual ela se manifesta. O desejo de 
uma vida de prazer desenfreado até a exaustão — e per absurdum além — é um desejo que nunca será 

realizado. Uma vontade severa necessita de uma lucidez cristalina de visão, um olhar gélido para perceber a 
verdade — e “fazer com aversão o que o dever declara” — porém sem aversão, sem emoção, mas apenas como 

uma automação da razão operando uma vez que o decreto do alto foi feito publicado. Assim, o princípio do prazer 
requer transcendência para chegar à verdade, o que para muitos implica tirar a mão do pote de biscoitos da 
maximização do prazer e da minimização da dor. Às vezes é preciso segurar brasas em vez de biscoitos para 
transcender os estados inferiores de consciência para descobrir sua própria natureza verdadeira e 

entenda a personalidade pelo que ela é, ou seja, um conglomerado de experiência sensorial costurado com a agulha 
e o fio da razão e da imaginação, criando uma tapeçaria de maya diante da qual se prostrar — olhando para o 
espelho do ego inferior. Galileu era um herege porque negava dogmas que violavam a lei natural; o homem da 
tradição é um herege porque a afirma em face dos dogmas antinaturais da modernidade. A heresia apoia a 

verdade quando todo dogma se desvia dela e a heresia se desvia do dogma. Quando a heresia está de acordo com 
o dogma e o dogma viola a verdade, o mesmo acontece com a heresia. A heresia diante do dogma é uma 
manifestação da força de vontade do indivíduo contra a ordem vigente (politicamente); a consciência coletiva 
(socialmente) e contra seu pior julgamento (quando verdadeiro); contra seu melhor julgamento (quando falso). Uma 
consciência herética é inerentemente masculina — ela discorda, se opõe, combate e busca conquistar o totem criado 
antes de sua chegada — segue-se um duelo e a vontade sanguinária do herege lança-se, se necessário, sobre a 
espada do oponente — nem que seja para dilacerar nos olhos cobertos como eles são percebidos com escamas de 
ouro ou estrangulamento e quebram o pescoço com o último suspiro e drenando o sangue da vida. O martírio do 
herege é o ato de morte de conquistar o dogma de oposição. Somente a razão como guia fortalece a coragem da 
espada da vontade pronta para matar o dragão do dogma. A irracionalidade desencadeia um assassino louco cuja 
eficácia em despachar seu oponente está mais sujeita ao jogo de forças inconscientes e fatores situacionais do 

que o Outro. Assim, o lunático de um herege está necessariamente mal equipado para a vitória. Quanto mais forte o 


dogma, mais difíceis devem ser a vontade e as armas de guerra para conseguir sua derrota. 


Ceitéri : 
psiquiátricos compus mentus para determinar o que se chama de 'competência mental' e sua definição. 
'Compreensão da realidade baseada na causalidade”, tendo faculdades de percepção (5º sentidos) sintonizadas com 
a estrutura objetiva do ser, 'o ser que é', bem como ser capaz de manifestar essa compreensão através das 
faculdades através da utilização de respostas comportamentais controláveis a estímulos quando tal controle 

pode ser estabelecido por observadores imparciais por meio de testes da funcionalidade dos órgãos e seu 

controle por si mesmos (ou seja, resposta/reação do sistema nervoso autônomo a estímulos, como respostas 
reflexas, dilatação ou contração pupilar em resposta à luz, etc). Se a máquina estiver funcionando e operando e a 
máquina operar 'normalmente' em relação a um ambiente — a pessoa é considerada 'normal", ou seja. 


compus mentus e, portanto, passível de punição dada a transgressão de 
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regras impostas e sua correspondente penalidade — 'ignorantiam non est' — uma desculpa. O raciocínio abdutivo 
serve de base a esse julgamento ('avaliação psiquiátrica”, segundo o qual o observador (psiquiatra) é considerado 
imparcial, embora isso seja obviamente um absurdo e a questão do compus mentus deva ser colocada ao 
observador. É claro que o estado de competência mental é amplamente baseado nos padrões impostos pela 
sociedade na qual essa noção é formulada e pela elite dominante que dá corpo a seu esqueleto. A razão rege 

o mundo e o real é o racional e o racional é o real — na medida em que 

realidade burguesa que é, obviamente, o padrão do 'homem razoável! — o ser tudo e o fim de um mundo 
governado pela quantidade e pela abstração — emanando ex cathedra da casa de contabilidade do raciocínio 
quantitativo da classe mercantil. Os princípios fundamentais, ou seja. 'erros' das teorias da 'natureza humana! 
sustentam esta avaliação da mentalidade, ie. o princípio do prazer um ídolo totêmico de veneração do homo 
economicus, equilibrando prazer e dor na economia homeostática do conformismo burguês — trabalhar um período 
e ter um 'fim de semana, trabalhar um período desses períodos e ter 'férias', etc. 

As diferenças individuais existentes organicamente são subordinadas a esta construção que é construída por mãos 
ocultas com a finalidade de criar uma profecia auto-realizável e reificar a ideia de universalidade da razão 

o princípio fundamental do humanismo secular, ele próprio uma ideologia ficcional, uma filosofia religiosa que 
impõe seu imperialismo sobre as massas díspares. A avaliação psiquiátrica é a cadeia que liga os dissidentes em 
potencial e castra aqueles cuja rebeldia agressiva ameaça o status quo por meio de contenção farmacêutica/ 
química/elétrica/microondas/física ou mesmo destruição seja ela gradual ou imediata (lobotomias, 

execuções, cirurgias, destruição da função fisiológica adequada pelos meios acima). O padrão de 

competência mental oprimido pela âncora da limitação humanista secular nega a transcendência de impulsos 
básicos e processos de raciocínio que conflitam com ele e substituiriam sua função niveladora. Como 
consequência do 'humanismo', que é em si mesmo um mero postulado religioso e um conceito ficcional sem 
relação com os partidos assim avaliados, todos são rebaixados ao nível da selvageria — ou quase isso, ao nível do 
conformismo burguês e da unidade econômica puramente funcional. O humanismo secular é a base tanto do 
capitalismo/quase-socialismo democrático liberal quanto do comunismo bolchevique, uma redução ao 

absurdo ao menor denominador comum chamado 'humano' e este preceito elevado ao status de absoluto. O 
absoluto de re e como consequência — no caso de uma jurisprudência de direito natural — de jure deve ser 
relativizado a partir desta baixa altura/profundidade para formar um novo absoluto — ou seja, o super-homem que 
paira sobre as massas plebeias ofuscando-as em sua mais escura ignorância enquanto ela mesma participa 

do sol da mente. O padrão de 'compus mentus' é adequado para os leigos, mas não para a classe sacerdotal 

cuja consciência é como uma águia em relação a um sapo. 'Supercompus mentus' seria o nível de sobre- 
humanidade, seu padrão básico que implica na medida compatível com aquele Outro padrão de mera 
'competência; e, no entanto, diverge dele expansivamente e como se fosse 4-dimensionalmente em relação 

a uma consciência bestial materialista 3-D, a última talvez elevada apenas ligeiramente do nível do bruto que 
exibe sinais de raciocínio em uma forma elementar. Besta — homem — super-homem é a progressão evolutiva da 
profundidade para a altura. As faculdades do super-homem seriam algo na linha da clarividência/audiência; 
psicocinese, etc. O desenvolvimento da mente em níveis superiores na energia/corpos sutis, 

expandindo assim o poder seria a condição de super-humanidade. Talvez algum dia o padrão de 'compus 

mentus' deixe de isentar alguém da punição legal quando o novo padrão implicar as faculdades expansivas 
mencionadas e sua influência concomitante na 'humanidade' agora 'super-humanidade”. Isso é progresso no sentido 
real, em termos de objetividade, não o 'progresso' comunista de utopistas planejadores sociais que 


reduziriam o estoque atual da humanidade a 
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animais de curral — 'sub-humanidade' para os estados da selva de consciência animal. O primeiro é o 
caminho evolutivo; o último o devolutivo; a primeira é eugenia, a segunda é malgênica; o primeiro socialismo 
no sentido da lei natural, o último em violação do mesmo. Progresso ou regressão, subindo a escada 
para o céu ou descendo o poço do elevador para o inferno. 

Sonl tópi . 
cálculos quantitativos envolvendo falsos axiomas servem como base para uma disseminação do utopismo 
globalista, onde todas as diferenças qualitativas são negadas através do processo de nivelamento das falsas 
promessas do dogma da 'igualdade'. A vaca sagrada deve ser abatida e a utopia impossível relegada ao 
monturo de projetos conceituais chocados nas mentes de tolos sonhadores de classes indolentes. Se não 
houver contra-força da razão, a da paixão sobrevirá e isso através do tumulto e caos de forças sociais 
incompatíveis — diferentes raças e classes existindo em uma luta de tensão constante pelo poder e domínio. 
Inevitavelmente, esta é uma fórmula para o controle totalitário e foi planejada dessa forma desde o início pela 
elite judaica. As quimeras liberais evaporam-se na preparação do seu nebuloso surrealismo quando os gélidos 
rascunhos de uma razão mais astuta sopram no oco das suas cabeças que sem dúvida serão as primeiras a 
cair no cesto no meio de um reinado de revolução ao estilo do terror . A qualidade então triunfará, mas de uma 
casta má que pode cair sob seu próprio peso subsequentemente e ser substituída pela casta boa, ou 

seja, arianos. Esses eventos quase inevitavelmente ocorrerão em qualquer permutação e combinação no 
futuro próximo e o curso prudente é o sobrevivencialismo no nível mais primitivo. Assim, e somente 

assim, uma pulga pode sobreviver nas costas de um cachorro louco - ele deve cavar e segurar firme enquanto 
bebe tanto sangue quanto puder sem ser detectado - ou receber a mordida raivosa de seu hospedeiro. Por 
mais nada heroico que pareça o ato de cavalgar esta besta, é o único heroísmo disponível neste momento. Claro 
que isso não diminui seu heroísmo. É preciso ser um operador, focado no objetivo e navegando rumo a esse 
ponto de destino — sem dúvida, sem culpa, sem vergonha ou outros emocionalismos suicidas podem ser 
admitidos em seu arsenal psíquico. Ele deve ser inflexível, um navio adequado para a guerra eterna, 

um navio de guerra de material mais duro com velocidade e força suficientes para atacar e evitar o ataque 
inimigo. Pragmatismo no sentido de raciocínio meio-fim, uma amoralidade e não imoralidade ao lidar com 
inimigos; pura razão instrumental — o objetivo sendo buscado para ser alcançado 'por todos os meios 
necessários', as quatorze palavras esculpidas em mármore e banhadas a ouro brilhando ao sol da mente seu 
significado para a eternidade como imperativo da natureza. “Devemos garantir a existência de nosso povo e 
um futuro para as crianças brancas.” Os sonhos utópicos do sonhador liberal detonarão como as bombas 
caseiras que realmente são. No rescaldo da conflagração, o mais apto sobreviverá. Depende do prudente tornar- 
se apto para a sociedade de amanhã hoje! Como amanhãy/o futuro é agora! e a ira dos semideuses (demônios) 
está sobre os filhos da luz. Fitness significa disponibilidade/adaptabilidade holística para a sobrevivência sob 
condições predominantes/desenvolvidas: mente/corpo/espírito com tudo em equilíbrio, desenvolvendo e 
aumentando em direção à apoteose como um deus vivo. Este deus será o flagelo do criador do mundo infernal 
pela oposição dos feiticeiros cabalistas. Com um estrondo, não com um gemido — se necessário, o mundo 


estará conosco. 


imersão no véu de Maya com seu meio sócio-político-econômico-hedônico é o caos que afasta da objetividade, 
do reino do Ser, do eterno, as 'formas' de Platão, o ' universais' dos medievais, as 'egrégoras' dos ocultistas. 

O dinamismo que existe como Maya, um conjunto ondulante de ações e reações de densidade material 
'visível' para os 5 sentidos - existindo dentro do reino da percepção mundana - desvia a atenção da base 
fundamental e do terreno sobre o qual está baseado e com o qual é 
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entrelaçado como uma taxa inferior de vibração expressando-se para a consciência do homem em sua oitava 
inferior, bem como para o reino animal e talvez para a planta, bem como para o mineral. A transcendência 

é alcançada através da percepção da percepção, vendo assim os óculos cor-de-rosa pelo que eles são. 
Através de uma separação do 'dado' via percebê-lo enquanto dado a si mesmo - em outras palavras, tornar-se 
consciente de seu tipo específico de consciência para compreender através da razão e da intuição 
(especialmente a última) os mecanismos causais da própria percepção. Isso, é claro, envolve a pessoa em um 
ciclismo sem fim de condição e condicionada de mediação sobre o dado via si mesmo como mediação, 
mesmo quando se tenta entender a si mesmo em si mesmo, o que implica entender a si mesmo como ser relativo e absoluto. 
O absolutismo é o absolutismo da relatividade, as coisas perpetuamente em estado de transformação. 

Assim, o ser está se tornando apenas qualificado como um ser mais estático e autossustentável e isso 

em diferentes níveis e em diferentes aspectos, por exemplo, o corpo de uma pessoa estando sujeito a 
influências infinitas, processos de geração e corrupção do nível atômico final ao orgânico e sistêmico, tudo uma 
interação de forças condicionantes e influentes reciprocamente. O Ser do corpo deriva sua forma de formas 
mais — relativamente — permanentes no éter (como é tudo) que são elas mesmas modificadas por suas 
relações através de sua essência como ondulações na piscina do ser. Assim, ninguém pode espiar por trás do 
véu de Maya e atingir a divindade no sentido de se fundir com o 'um', exceto como um ser finito unindo o eu 
inferior ao eu superior, criando uma conexão telegráfica com o 'um'. O efeito disso é simplesmente aquele 

'eu' que alguém está assim em sintonia com o Kosmos e alcançou a perfeição de si mesmos 'como eles são”, 
cujo processo é dinâmico e incessante na medida em que alguém existe nessa forma. o qual está novamente 
sujeito a — como parte de — 'tornar-se' ou 'maya'. Assim, conhecer a si mesmo é tornar-se um deus por meio do 
conhecimento de seu verdadeiro eu, ou seja. conhecer a si mesmo em si mesmo, o que implica o conjunto 

de relações que incidem sobre a pessoa e, assim, colocar-se como existente como um sistema dinâmico 
governado pelo princípio organizador da consciência de Deus. Assim, reconhece-se a conectividade 

da vida mediada pelo eu como conhecedor do conhecido — sempre a partir dessa perspectiva finita que 

é ele mesmo, esse ser consciente quântico-emaranhado com um componente mais materialmente denso 

de seu ser e seu mecanismo transitório e finito de percepção e faculdades da mais imaterial e mais alta 
frequência para a mais material e mais baixa frequência de vibração. 


Os filhos da luz versus os filhos das trevas Adeptos : 
da ordem e adeptos da desordem; aqueles cuja constituição espiritual está em ressonância com o Cosmos 


e aqueles em conflito com ele. Cosmos versus caos no plano material manifestado e incorporado em 

legiões de seres 'iguais' operando de acordo com sua essência — 'existindo sua essência'; invariável e 
previsivelmente, de modo que nenhuma paz, exceto através da morte, pode ser trazida à terra. Nenhum 

Satã é transformado em Cristo por meio psicossocial de 'conversas' pseudo-sofisticadas dos psicólogos 

e assistentes sociais. Somente a morte no físico traz redenção para aqueles seres banhados no sangue e nas 
entranhas do pecador. Lá, a morte augura a paz, sua vida é o conflito perpétuo que leva ao jogo final de sua 
própria autodestruição, pois eles vivem apenas para destruir - essa é a natureza de um filho das trevas. 
Embora um filho da luz viva em harmonia com a soma total, isso exige a destruição daqueles seres que são 
das trevas, pois destruir os destruidores é negar a negação e manifestar o amor verdadeiro é reconhecer 

a necessidade — a ordem — e, assim, subjugar desordem, se necessário, sob a ponta de uma espada. 

A espada flamejante de Krist não é apenas a luz interior e a utilização da força de vontade, mas também aquele 
aço bruto e cruel que atinge o coração negro do caos e seus representantes terrenos, os filhos das trevas, que 
nunca poderiam tolerar que a luz do Cosmos brilhasse. com seu brilho sobre a terra transformando o 

inferno do artifício tecnológico 
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no paraíso da natureza, harmonia e beleza. Os estupradores da terra e os destruidores do bem se destroem ao atingir 
os pilares sobre os quais ergueriam seus templos de ouro. Sansão e Lúcifer arrancariam as espadas dos 

cavaleiros kristed e os matariam no altar de sua arrogância, mas no meio do tremor da fundação do templo eles 
invocaram a mão do Cosmos, caindo sobre suas próprias espadas pela influência da providência, indo para o 

mais sagrado dos santos com suas entranhas inchadas e sangue de infecção vampirizado das vítimas de seu 
sacrifício, desejo brutal de poder. Assim, no final, o caos é aniquilado por meio de sua própria estrutura interna 

e deixa de causar estragos por existir em violação da lei Cósmica/Natural, da ordem do universo. A ruptura 

dessa harmonia conduz a um maior autoconhecimento, ao contrário, por meio dessa aceleração da evolução, 

vem ao preço daqueles agentes causais que instigam esse mesmo caos. Todos são pecadores, mas é a vontade 
de caos ou de ordem que determina a culpa ou a inocência das repercussões punitivas. Os violadores da lei se 
empalam na própria espada com a qual pretendiam subjugar seu inimigo. Ao criar conflito, eles são colocados em 
ordem por meio da aniquilação. Assim, a palavra para o sábio é 'não causar dano' no sentido de menor dano, 

não nenhum dano, pois evitar prejudicar aquele que prejudica é conceder permissão para continuar a prejudicar - 
deixar de se preocupar com o dano é perpetrar um dano. . Assim, o bem e o mal existem na forma de ordem e caos 


e aqueles que se aliaram a eles criam seus próprios 


destino. Alternativamente, fazer o bem é o imperativo daqueles que abrigam dentro de si uma constituição 

ordenada, são os portadores da luz verdadeira, não da falsa, luz e são, portanto, filhos de Deus (Cosmos). 

O erro frequentemente cometido por aqueles que aspiram a esse estado, devido à sua própria ignorância, é que 
agradar aos outros é o bem, ao passo que simplesmente fazer o que está de acordo com a maior harmonia 

(não necessariamente para o maior número, mas simplesmente para o maior). é o que é bom. Daí os múltiplos 
exemplos de 'benfeitores' e 'intrometidos' que metem o nariz nos negócios dos Outros e perturbam as relações 
orgânicas existentes entre seres de outra forma em estado de harmonia, mesmo que seja guerra tribal e imperialismo 
colonialista. Pois nem todos são iguais e dar a Outros que não têm capacidade de usar ou qualquer vontade de 
desenvolver esses dons é desperdiçar recursos e incubar células cancerígenas dentro do corpo hospedeiro. 

Longe de ser harmonioso, isso é de fato o inverso e leva a um caos suficiente para precipitar a ordem através da 
destruição do eu e do Outro daquelas ervas daninhas vivas regadas pelo sangue e suor da testa de tipos 

superiores que estão sujeitos ao controle mental extremo e à magia negra mental. influência dos filhos das trevas, 
trouxeram sua própria destruição ou pelo menos o purgatório por seus pecados de regar as ervas daninhas 
venenosas no jardim do Éden. Assim, muitas flores delicadas devem ser sufocadas pelas ervas daninhas em 
crescimento antes de se sufocarem. Tal é a dívida de karma que o 'benfeitor' impõe a eles. Assim, eles deixam 

de existir em ressonância simpática com o todo — a soma total — e caem em pecado devido à sua própria 

ignorância, apatia e vontade fraca. O verdadeiro filho da luz deve ser um polegar verde no Jardim do Éden, e embora 
esse polegar possa estar manchado com seu próprio sangue enquanto arranca do solo as sufocantes ervas 
daninhas, ele brota eternamente e transforma este vale terreno de lágrimas em um paraíso de glória refulgente. 


Limpeza étnica 2" 
Eugenia ou malgenia; separação ou miscigenação; sobrevivência ou extinção — essas são as opções que confrontam 


a raça branca nesta época da história. Supremacia ou extinção. Para atingir as 14 palavras e o antigo trio de 
estados/condição triádica, viz. 'Eugenia — separação — sobrevivência! a poluição da mente deve ser lavada da 
mente das massas brancas sobrecarregadas como se tornou com detritos conceituais. O farol da ignorância e da 


falsa luz da mídia de massa deve ser subvertido e/ou suplantado por 
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a verdadeira luz da objetividade, permitindo que os mentalmente entorpecidos brilhem com seu brilho latente em 
meio à sempre crescente idade das trevas em que nos metemos. A exposição é a solução para a expulsão no 
que diz respeito aos parasitas e a falha na exposição é a falha na expulsão. Acenda os holofotes da verdade 
sobre a influência judaica e este parasita secará como uma sanguessuga faminta do sangue vital de seu 
hospedeiro. A eugenia é o objetivo, mas é uma condição necessária, embora não suficiente, para a sobrevivência. 
A sobrevivência como um meio para este fim é em si um sub-objetivo cuja condição de habilitação é a posse 

de um território exclusivo, ou seja, 'separação' dos outros. Isso é alcançado através do despertar da 

consciência das pessoas, mas somente após o caos suficiente ser criado para dissipar o mito dos criadores de 
mitos e fabricantes de fábulas na mídia de massa de que 'todos são um". Motins e crimes relacionados à raça 
contra brancos despertam a consciência entorpecida dos brancos quanto à realidade e sua natureza conflituosa 
com a falsa realidade midiática que eles passaram a entender intelectualmente como um fato objetivo, ou pelo 
menos um ídolo diante do qual eles se curvam sem pensar, o de 'igualdade', apesar da óbvia divergência da 
verdade que ela acarreta e sempre acarretará. Talvez um quadro de elites mais bem treinado seja a solução 
definitiva para o problema judaico e as massas sejam simplesmente os 'corpos dóceis' que foram condicionados a 
serem por meio de técnicas pavlovianas, acompanhando qualquer viagem que o motorista do navio do estado os 
assume. A partir daí, em meio à tempestade de conflagração entre grupos rivais, ocorrerá inevitavelmente a 
separação do trigo do joio entre aqueles brancos com uma consciência um tanto saudável — o restante será 
queimado com o joio por ter rompido seus laços com suas raízes de ancestralidade. Este processo de peneirar os 
elementos inúteis servirá apenas para fortalecer as castas dos remanescentes, facilitando e possibilitando o 
propósito final e o processo dinâmico contínuo da eugenia, motor da evolução para estados superiores de ser e consciência. 


Necessariamente, o 'senhor irá separá-los', pois quando o sistema artificial e antinatural cair sob seu próprio 
peso, apenas os mais aptos continuarão e aquelas almas excessivamente sensíveis que abraçam a religião 
suicida do Cristianismo Liberal [universalismo] perecerão de a terra, por seu próprio vício de minar o valor de 


sua própria espécie e amplificar falsamente o dos tipos naturalmente inferiores. 


A separação, portanto, é ao mesmo tempo meio e fim do desenvolvimento eugênico, tanto condicionada 

quanto condição, e a miscigenação é o aborto inevitável da natureza. O resultado final é uma redução a um 
estado de barbárie e o colapso da civilização humana simplesmente por incompatibilidade de tipos de alma, 

de tendências comportamentais como manifestação da biologia, da raça. Uma autocracia do sangue — 
inevitavelmente como um ditame da natureza, um imperativo biológico — substituirá a do dinheiro e a moeda verde 


que flui pelas circunvoluções do cérebro será substituída pela moeda vermelha do ser vital e do vir-a-ser. 


Na medida em que a sociedade deixa de ser "sociedade" no sentido convencional e se degrada à 

barbárie, ainda haverá aqueles que têm a força para seguir em frente e construir uma nova ordem das cinzas 
da velha. A eugenia é a evolução inerente à raça e a semente plantada nesse sulco, que se desenvolve a partir 
de si por si e para si. Malgenics é o sulco estéril infértil em que as pedras do inútil são lançadas tornando o 
cultivo do solo impossível como prejudicial para a maquinaria do ciclo de vida. 


O processo de separação que inevitavelmente se seguirá é o processo de limpeza étnica necessário para 
expurgar os resíduos do corpo hospedeiro. Em uma veia darwiniana, esse processo é o modo da natureza 

se manter para facilitar a evolução. Claro que isso exotericamente, mas a dimensão exotérica está implícita 

nesta 'Natureza' [Cosmos] em que os seres 'selecionam' certos comportamentos e características para facilitar sua 


evolução como meios para fins, uma vez que devem evoluir, eles ou 'selecionam' a condição necessária de vida ou deixar de 
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ao vivo. Procurar manter-se como um eu sem desenvolvimento — geração ou corrupção — é um sonho ou 

pesadelo impossível, conforme o caso, pois a inércia é impossível em meio ao dinamismo da vida e a entropia é um 
rito de donzela de ferro no qual a pessoa se fecha por não conseguir agir/desenvolver. Novas informações são 
necessárias como condição do conhecimento e novas energias são necessárias como suporte dos processos de 
crescimento e decadência — crescimento de componentes essenciais conducentes à vida, decadência do não- 
essencial. Assim é nos níveis de existência celular, atômico, sistêmico ou social. Tudo busca se manter em luta 


incessante com aquilo relativamente externo a si mesmo que busca o mesmo fim. 


Assim, os fins são mutuamente compatíveis e conflitantes em formas infinitamente específicas e gerais que são todas 
modificadas pelas várias forças e fraquezas das forças opostas e simpáticas, tanto em termos de ressonância quanto 
como agentes causais de estados de coisas em um multiverso (Ser) que impinge sobre os seres dentro e como ele 


de infinitas maneiras. 


Assim, a limpeza étnica é simplesmente a revolta da natureza contra aqueles que não colocam seu próprio peso 
sobre uma força mais fraca para ser superada pela mais forte. Em todos os momentos e de todas as maneiras, o credo 


de Iron soa seu grito de guerra pela guerra eterna. 'Toda vida é luta'. 


O que constitui a adequação 

de um meio para ser um meio é assim em relação a um objetivo que governa seu significado, determina-o como um 
meio. Assim também no caso de aptidão, viabilidade para a vida este objetivo (vida/sobrevivência) é estruturado pelos 
meios para a vida, ou seja. uma pessoa em um ambiente. Adaptação é aptidão, a adequação para a vida 


em um determinado ambiente, os meios que a pessoa possui para permitir a sobrevivência/vida naquele ambiente. 


Funcionar como um cortesão nos salões de mármore de suítes palacianas requer uma adaptabilidade 

inadequada ao homem da montanha dos Alpes — e vice-versa. Nenhum dos dois tem qualquer superioridade 

moral simplesmente uma questão de diferença. O cortesão é superior ao alpinista? Com respeito a ele ser um cortesão 
pode ser a única resposta. O cortesão favorece a si mesmo como cortesão, o montanhista como montanhista e 
nenhuma comparação pode ser feita, exceto em relação a padrões arbitrários impostos de fora, os quais não têm 


relação com a adequação ao fim ou propósito de ambos. Os padrões do cortesão são dele e são desprezados pelo 
montanhista e vice-versa. 


No entanto, muito respeito é passado entre os dois. O padrão do cortesão é o da razão e compreensão intuitiva das 
sutilezas da interação humana, sua verbalização governada pelo tato e costumes. Portanto, é um padrão mais 
elevado — relativo a esses atributos e qualidades. O padrão do montanhista é de resistência robusta, sintonia com os 
elementos e percepção aguçada e conhecimento do clima e das mudanças sazonais, do comportamento 

animal, etc. Seu padrão é mais alto — naquele ambiente. Se for transferido para a cidade, ele traz consigo essas 
faculdades intensamente desenvolvidas no campo e pode aplicá-las nas situações do ambiente urbano que surgem. 
Embora seu comportamento grosseiro e grosseiro indubitavelmente levasse à exclusão das insinuações sutis e 

da graça untuosa dos habitantes urbanos com quem ele pode ter a chance de encontrar, suas sensibilidades aguçadas 
servem para aumentar o ambiente em que ele é lançado. É claro que isso é como olhar para uma grande multidão de 
sensa com um telescópio ou ter um aparelho auditivo amplificando seu ruído tempestuoso. Todos os sentidos são 
aumentados e amplificados e isso torna o montanhista inepto para funcionar em um ambiente sintonizado 

com as sutilezas que são uma distração do foco estreito e intenso necessário para funcionar naquele ambiente. 
Assim, a menos que ele resida naquele ambiente por um período prolongado e seus sentidos aguçados de camponês 
sejam embotados pelo caos, ele nunca atingirá a grosseria de sensibilidade necessária para existir em meio 

à confusão de sensacionalismo que bombardeia 
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os sentidos. Assim, ele não estará apto e não conseguirá se adaptar a esse ambiente 'hiper' em uma extensão de 


montanha pacífica é um alívio bem-vindo, pois o ambiente ao qual ele está adaptado. 


O cortesão, quando deixado encalhado como um Robinson Crusoe, incapaz de funcionar em um ambiente 

natural, deve aguçar seus sentidos, talvez destruídos pela enervação da vida na cidade, ou ser o banquete da fauna e 
encontrar-se adaptado à natureza como lixo em decomposição no terreno em vez de funcionar dentro do ambiente 

natural como um homem da montanha adepto. Para ser um alpinista e escalar aquele cume elevado requer os tendões 

de ferro que um homem da montanha desenvolveu e para atingir este estado é preciso ter a capacidade de nível básico para 
suportar as dificuldades necessárias. Esses seres enfraquecidos da expansão urbana do caos pestilento chamados 
ambientes urbanos raramente são adaptados à dura luta das montanhas. Os das montanhas são pressionados a polir sua 
grosseria na medida necessária para funcionar na cidade. No entanto, a diferença está nisso e dá a coroa de louros ao 
vencedor: aquele é mais uma questão de biologia do que o outro de artifício; um da genética indelével e inseparável, o Outro 


do ambiente que quase todos podem sofrer. 


Dada a elevada sensibilidade do homem do campo, ele é de fato mais adequado e adaptado às atividades intelectuais do 
que o homem da cidade embotado, que pode funcionar bem em um ambiente devido ao seu condicionamento, mas a 
liderança básica com a qual ele tem que trabalhar não pode deixar de mudar. em um amálgama de ouro ligado, 


enquanto o homem do campo obtém o ouro puro por meio desse processo alquímico. 


Tipologia racial : 
Ethos e Ethnos correlacionavam-se estritamente dentro de uma constelação bem ajustada de pontos de dados. Esses 


tipos se enquadram em uma tricotomia estruturada hierarquicamente: negro, mongol e ariano — em ordem crescente 
de importância, da profundidade à altura. Importante em termos de ser um veículo adequado da alma imersa no solo da 
materialidade - as maiores faculdades exibidas pelo pináculo desta pirâmide hierárquica de tipo, a menor no fundo com a 


população mais numerosa e inversamente, lamentável como isso pode ser. 


O primeiro na hierarquia ocupando o degrau inferior é o negro, apenas ligeiramente afastado da besta dos campos em 

sua barbárie e carnalidade — talvez superando o último em seu excesso ilimitado e imersão no próprio materialismo 
grosseiro exibido por meio de ornamentação berrante e o caleidoscópio de cores que fascina o mais vil dos sentidos em 
uma miscelânea de amálgamas irracionais, um verdadeiro tumulto de abominação visual. Os ritos e rituais da 'religião' (se 
assim pode ser chamada) do negro dão mais testemunho de sua baixeza - puro esforço egoico inferior e enriquecimento 
pessoal ao ponto de tortura e canibalismo de seus próprios membros da família para aumentar sua própria corpo 
energético através do vampirismo, etc., o consumo de tecido vivo; a forma mais rudimentar de pensamento mágico sendo o 


ato de consumir o objeto desejado, magia simpática em sua vibração/oitava mais baixa. 


O negro astuto, embora não alcance nenhum grande grau de consciência ou habilidade mental que possa se 

aproximar remotamente dos Outros grupos, manifesta essa tendência egóica por meio de sua falsidade, 

desconsiderando totalmente se suas afirmações são verdadeiras ou falsas. Em suma, ele é um mentiroso astuto cuja noção 

de decência moral consiste em lucro pessoal com exclusão de todas as outras considerações para o bem-estar ou interesse dos outros. 
Adicione a este modo verbal de desonestidade o vício do roubo nascido de sua própria ganância aquisitiva (todos os 

traços egóicos inferiores) e o mentiroso astuto torna-se um ladrão astuto cuja descoberta suspeita é combatida por meio de 


todo tipo de prestidigitação verbal. 


A infantilidade do negro se manifesta no comportamento adequadamente circunscrito pela frase 'a violência é a 


resposta', através do qual sua vontade egoísta busca a atualização. O verdadeiro caminho de 
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violência que ele esculpe em seus meandros mal pensados — especialmente gravitando em torno dos brancos como 
uma limalha de ferro para um ímã — procurando saciar sua luxúria egoísta nos recursos do homem branco — dá a 
prova mais sólida de que suas ações são pouco mais do que o reações de uma marionete nas cordas do véu de 
Maya diante da qual ele fica boquiaberto com as ondulações ininteligíveis da sensação em meio aos ventos do tempo. 
A multidão absoluta de sua espécie é a prova mais concreta de sua luxúria desviante e, embora seja um 

'homem natural, é na realidade um suicídio, pois excede seu alcance ao superpovoar seu território, levando à 

sua própria fome e guerra intertribal. Assim, ele é o menos favorito da natureza na luta pela existência, menos 
equipado, exceto para utilizar seu temperamento astuto para extrair recursos de seus superiores, o único dos quais 


permitiria uma vida mais confortável sendo o excessivamente tolerante homem branco sobre quem mais tarde. 


O mongol é outro dessa tricotomia que se destaca dos outros dois tipos completamente distintos. Embora não 

esteja de forma alguma no mesmo nível do ariano em termos de habilidade criativa e compreensão intuitiva, 

ele é o caminho do meio entre os extremos do tipo — o ganhador do segundo prêmio na Olimpíada racial. Sua 
consciência mundana e amplamente materialista é orientada para a competição e acumulação de bens terrenos, 
alcançando um despotismo terreno que ele chamaria de paraíso, mas que é mais uma prisão de formigueiro da 
domesticidade do que um reino do céu na terra. Sua virtude é a mediocridade, o status quo da aura 

mediíocrito em meio ao conforto material — conformismo em relação à convenção, prostração diante do ídolo 

do contentamento e facilidade e impondo com uma sutil tirania esse padrão a todas as outras formigas no formigueiro. 
Assim, o comunismo é a filosofia político-religiosa perfeita do oriental, uma sociedade de base tribal com um 

déspota à frente que emite ordens como se fosse o imperador do céu em meio a suas multidões amarelas que se 


curvam servilmente a seus ditames. 


A imagem do dono da loja de conveniência ou da lavanderia é a que melhor caricatura o tipo oriental cuja rotina diária 
constitui os ritos e rituais de sua religiosidade utilitária. A falta de força motora que caracteriza o oriental o relega a 
um segundo lugar na hierarquia da sociedade, muito abaixo do ariano e de seu esforço heróico. Lânguido e 

pacífico, ele vive em um estado de auto-satisfação entre períodos prolongados de labuta medíocre. Sua graça 
salvadora é que ele supera a medalha de bronze (o negro) por trechos infinitos e serve como a classe trabalhadora 
confiável mantendo a ordem criada pelo ariano. No entanto, dada a sua natureza despótica (adequada para lojas de 
conveniência e administração de restaurantes), sua infiltração no reino político representa um perigo de usurpação 
do lugar de orgulho do ariano como o zênite da humanidade e ganhador da medalha de ouro nas Olimpíadas. 

Assim, para contrariar o despotismo do homem amarelo, o do ariano deve sobrevir e manter o primeiro sob controle, 
contente com seu destino medíocre, caso contrário o mundo mergulhará na materialidade crua de um sátrapa oriental 
com a rotina diária sendo o único horizonte de experiência possuída pelas formigas no formigueiro que vêem o mundo 
da perspectiva do sapo e falham em compreender a nobre visão da Águia Ariana. Colocar um sapo no ninho de uma 
águia simplesmente faz com que o sapo veja o ninho como a soma total da realidade, deixando de perceber os 

picos e vales da montanha. O homem ariano está acima de tudo devido ao seu impulso criativo e profundidade 


de imaginação que excede todos aqueles que ocupam os níveis mais baixos do totem da hierarquia racial. 


Uma apreciação falhada : 
Aqueles que falharam em apreciar a cultura ancestral que permanece latente em suas veias vivem uma vida 


divorciada de seu verdadeiro eu, na inautenticidade, à deriva sem orientação ou propósito e, portanto, não são 
capazes de atingir uma consciência superior ou evoluir fora de eles mesmos. A evolução da alma é embrutecida 
quando o conhecimento dela é uma ausência. Deixar de apreciar aquilo que constitui a base — através de gerações 


de ancestrais — da própria identidade genética (uma 'tradição viva”) necessariamente 
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relega a uma vida de ignorância e de tateamento cego em direção a metas mal definidas e transitórias, vivendo 
sem propósito em meio a distrações que desviam a atenção necessária para apreciar o próprio ser como um 


amálgama dinâmico de gerações, as raízes da árvore de qual nutrição é extraída. 


Embora essa falha de apreciação seja atingida na raiz de sua própria existência por um estado de - talvez feliz - 


ignorância em sua falha em apreciar seu lugar na linha das gerações. 


A expiação do ss 
pecado contrasta a moralidade natural, a da sobrevivência e vontade de poder, da preservação de si mesmo e da 


família extensa à qual se pertence, por exemplo, raça ou tribo, com a moralidade antinatural dos moralmente 
defeituosos ou moralmente insanos - pelo menos em relação ao moralidade da natureza — em um ponto chamado 
Cristianismo, em outro liberalismo. O abismo entre os dois é inseparável: natureza vs. anti-natureza e natureza 

além da densidade material 3-D também, já que em todos os níveis e em todas as formas os seres buscam 
preservar sua própria espécie e crescer. A máxima 'toda vida é luta' é a negação de 'paz na terra e boa vontade para com todos". 
A implícita insanidade das condições de vida como consequência extrema da moral anti-natureza é testemunhada 
nas sociedades liberal-democratas e teocráticas cristás que exalam o hálito rançoso da 

sepulcros caiados de onde saem. Todas as reivindicações à vida são apenas a afirmação impossível da vida em 
condições de morbidez, de falha em manifestar e/ou reunir a força necessária para o bellum omnium contra omnes 
— talvez nascido de uma vontade inerente a um veículo (corpo) débil ele mesmo como de um débil duplo etérico 

e assim por diante até os pontos fracos da armadura de deus que falha em se proteger neste ponto fraco de suas 
defesas — contra si mesmo. E através da penetração de suas forças mais fortes em tal ponto às custas do 
defeituoso que é sacrificado no altar da força mais forte para fortalecer o todo. Deixar de sacrificar é um pecado 
contra deus - falhar em reunir força suficiente para cumprir os mandatos da natureza, Cosmos, deus - chame como 
quiser - é um desenvolvimento de fraqueza que leva a uma desestabilização da ordem necessitando de 

uma retificação resultando no extermínio do elo fraco para a preservação do todo, derretido e incorporado como 

liga aos elos já forjados. A expiação do pecado vem de natura na forma de excretar os resíduos da vida 

através da destruição e assimilação em formas superiores que são necessariamente formas mais fortes. Reduzir 
deliberadamente o poder de alguém às custas de outro, sem ao mesmo tempo derivar um poder maior em 

alguma forma preferível de sinal de fraqueza decadente que marca a pessoa inadequada para a continuação de sua 
existência. Se um leão voluntariamente retira as garras de si mesmo e tira as presas de seu relacionamento 
adequado com o cordeiro, deitando-se com ele em oferta de paz e conciliação, o cordeiro simplesmente rasgará o 
leão e/ou cruzará sua própria espécie sem seu predador natural que manteria seus números em verifique a perda 
por predação. Ele então matará de fome sua própria espécie devido à superpopulação e à falta de recursos. Portanto, 
paz é morte e vida é luta. Se o leão for forçado a retirar as garras e as presas por engenheiros sociais ('Zookeepers') 
e for forçado a ficar no mesmo curral com os cordeiros, ele inevitavelmente tentará consumir os cordeiros por outros 
meios, apesar dos estímulos do gado e do condicionamento comportamental a que está sujeito. Durante todo o 
tempo, os cordeiros apresentarão uma defesa e tentarão aumentar sua própria espécie às custas dela, unindo-se 
para um ataque contra seu oponente, que é uma força oposta cuja força (dente e garra) foi meramente reduzida 

por meios artificiais pelos tratadores do zoológico. cujo senso pervertido de 'justiça' perverteu a ordem natural e 
prejudicou a existência de um, facilitando além das condições sustentáveis a do outro. Assim, seu zoológico 
anti-natureza (chamado 'sociedade') tão fadado a desmoronar quanto as leis da natureza — a do forte prevalecendo 
sobre o fraco — não foram levados em consideração em sua engenharia social, cujo último processo é ele mesmo 
(em virtude de sendo artificial) anti-natureza. Os leões devem ser leões, os cordeiros, cordeiros, e 'o Senhor os 
separará' depois e no meio da conflagração que é a existência. Os planejadores sociais deveriam 
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continuarem com sua perversão da natureza, eles terão gaiolas e currais invadidos por cordeiros fracos e famintos ou um leão 
fraco, faminto ou morto - ou serão atacados pelo leão se descobrirem os meios para sua libertação de sua prisão antinatureza . Sua 
força maior facilitaria então sua existência em oposição à de seus guardiões, caso eles fossem tão tolos - ainda consistentes 

em sua crença anti-natureza em 'paz' e pacifismo - para depor seus aguilhões de gado e dardos tranquilizantes. Um domador 


de leões só pode domar leões com mais força. 


O poder sutil da manipulação da mente, que se disfarça de não-violência enquanto viola a vontade e a liberdade dos outros, é 
uma arma tão apropriada no arsenal dos antinaturalistas (liberais/cristãos) que é mais eficaz em domar leões. 

Pegar moscas com mel é melhor do que um mata-moscas (que inevitavelmente deve vir), mas não vem sem o sacrifício do mel. 
Assim, as concessões feitas nas sociedades liberal-democráticas/judaico-cristãs aos selvagens e subalternos 

bolcheviques que se considera um meio de afixar colares de escravos em seus pescoços para que possam cultivar os 

campos para engordar as barrigas da força mais forte. Pegar moscas com matéria fecal (o desperdício indesejável da 
superfluidade de segredos que não tem custo) talvez seja um meio melhor. Daí o aparente valor do dinheiro e a aparente 
conveniência de modas inúteis e dispositivos de controle da mente que habilmente mascaram a locusta envenenada na maçã do 
desejo — a matéria fecal, quando feita para aparecer como geléia, pega moscas sem custo e, assim, escraviza com mais 
eficiência o fato do imposto sobre a propriedade e ganhar o sustento quando antes a terra era simplesmente ocupada e cultivada 
em comunidades auto-suficientes defendidas pela espada, é um excelente exemplo da substituição de matéria fecal por geléia 
como um incentivo para pegar moscas que então voam ansiosamente para ocupar suas células, que eles entenderam por meio 
do controle da mente como sendo deles próprios e o marcador tangível de status que foram levados a desejar desde o 
nascimento. A natureza dita que o poder maior triunfará sobre o menor e o poder é simplesmente força maior, organização mais 


integral de forças compatíveis (compatibilizadas pela força necessária para integrá-las). 


Assim, vale tudo no amor e na guerra e a moralidade da natureza é a negação do antinatural, e seria justificada como 'não 

moral' em relação à moralidade da antinatureza como sua antítese. Viver contra a natureza é precipitar a morte gradualmente, 
dependendo das condições. O conflito entre o pensamento e a realidade objetiva, as condições enfrentadas por alguém como 

ele não é o que ele ou os outros parecem ser, precipita o caos através do qual a ordem por causalidade sujeita a forma à natureza 
enquanto a natureza tenta saltar para fora da cadeia de causalidade é machucar os pulsos e tornozelos das algemas da 
necessidade de chumbo — fazer violência a si mesmo e viver de forma inautêntica. A vida autêntica implica integridade — do 

eu e suas inúmeras modalidades e em suas inúmeras relações elas próprias construtivas da identidade. Vivendo 
harmoniosamente, manifesta-se seu destino e aumenta-se o poder, viver contra a natureza é inarmônico/discordância, com 

a natureza é harmonia. Se o leão deve viver, deve ser como um leão, não como um cordeiro e vice-versa. O mesmo princípio se 


aplica também aos reinos humano, mineral, vegetal e divino. 


Para manifestar o próprio destino como si mesmo, é necessário existir a própria essência e, portanto, implica integridade. 

Isso também implica como condição necessária a autocompreensão e a compreensão do mundo em que se vive. Essa verdade 
e 'justiça' (julgar as coisas pela razão como elas são e não como se gostaria que fossem) são os modos da mente e do corpo em 
processo evolutivo rumo ao crescimento e desenvolvimento do ser que se é. Declarar o leão simplesmente o torna um animal 
defeituoso condenado à morte. Para um leão isso é ruim, para o tratador é bom, para os negócios talvez, e para as ovelhas uma 
benção, mesmo que apenas por uma geração antes que a morte de sua própria espécie seja provocada por sua própria 
essência como alimentadora e 


propagador. 
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A vara de deus é o cano de uma arma: o poder de coagir a obediência por quaisquer meios intermediários 

é sempre reduzido aos implementos de destruição ou dano, de forças que levam o Outro a um estado de 
subjugação, ou seja, reduzindo o poder do Outro a um nível subordinado. A persuasão apenas mascara a 
coerção subjacente à motivação humana superada apenas pela lei da atração, em que a persuasão seria uma 
força maior quando manifestada na forma. A persuasão para fazer o que se deseja é uma coerção sutil e 
para perseguir o desejável é simplesmente revelar ao Outro um bem aparente alcançável apenas por meio do 
ato de conceder poder. A aparência de bem é suficiente e pode mascarar o veneno inerente à maçã. O ato de 
mascarar é eficaz quando se possui maior conhecimento da mente e do conjunto de conhecimentos do Outro; 
quando suas mentes são desconhecidas, a probabilidade de engano é reduzida pelas circunstâncias e o 

juiz astuto aplica o conjunto de conhecimento necessário aplicado a essas circunstâncias, inferindo 

o desconhecido do conhecido. Assim, o desconhecido não é ocultado com qualquer probabilidade de erro. 


A decepção é bem-sucedida quando a mente do Outro é conhecida e a coisa a ser ocultada (objetivo final ou 
objetivo subsidiário em uma cadeia de causalidade) é ocultada por meio de pistas falsas e omissões. No 
entanto, a cenoura, por mais verde e envenenada, é um meio suficiente para motivar a mula a puxar a 
carroça, embora a falta de receptividade (muitas vezes devido a um nível mais baixo de consciência do ser em 
questão) ao objeto desejado oferecido exija que o bastão seja usado. . Desejo e aversão são as duas alças, os 
dois chifres pelos quais o touro pode ser agarrado e levado ao matadouro, se esse for o objetivo do 
fazendeiro/toureiro. A justiça no mundo da razão e do ego inferior é simplesmente poder e pode estar certo, 

a vontade do forte vence ou escraviza o fraco. Dado que todos os seres buscam o poder e aumentam 
proporcionalmente seu poder pessoal e o dos que se relacionam com eles, quanto mais longe o Outro 

estiver de um na intimidade das relações, menos poder eles buscarão acumular por seus próprios esforços e 
redundarão em o Outro e vice-versa. A vitória e a derrota são uma questão relativa de forças e fraquezas 
específicas e quantitativas/qualitativas — força de caráter e vontade — podem ser substituídas pela força de 
barreiras e números quando a situação não é uma questão de caráter ou vontade isolada. Davi com o 
estilingue pode ter a habilidade e a vontade de subjugar Golias, mas com a armadura do deus Golias resiste 
às fundas e flechas do humilde plebeu e encontra-se incontestado em sua hegemonia sobre uma terra de 

leite e mel, embora estes últimos sejam misturados com sangue. O direito a uma moralidade mais elevada 
neste nível e neste plano de existência aplica-se apenas àqueles dispostos a abandonar seu invólucro mortal; 
aqueles presos dentro de seu abraço de ferro devem adotar a lei de ferro e sangue, desvio da qual 

pressagia a fuga indesejada do plano material que é todo o seu desejo. 


Razão versus 
paixão talvez uma vida de razão pura seja superior à de uma vida apaixonada, onde nada além de 


estados emocionais e uma faculdade de raciocínio rudimentar existam, esta última simplesmente como um 
motor mecânico para a obtenção da primeira? Talvez um completo desapego da emoção e uma vida 
puramente mecânica de automação racional — pura intelecção — seja preferível. Razão lidando com causalidade 
e meios para fins com ela mesma posta como fim? 


Obviamente, isso seria um absurdo, mesmo que do ponto de vista puramente lógico, pois a racionalidade 

tem como fim o conhecimento que só é visado e sustentado pelo processo da razão, mas não é a própria razão. 
Conhecimento/mente e mentação neste sentido são estéreis sem o componente emocional/sensacional 
inextricavelmente ligado a eles. 

O conhecimento é a incorporação da experiência sensorial na mente que é racionalmente arranjada 

e processada para equivaler à aceitação do dado da experiência — mediado por este meio — chamado 
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verdade, cuja finalidade é o fundamento sobre o qual as decisões são tomadas e as ações baseadas com a 
finalidade de atingir fins não racionais, mesmo que por meio da razão (e desejavelmente). O objetivo posto 
racionalmente é aquele compatível com a promoção da evolução do ser que põe esse objetivo que não é a razão, 
mas o que aumenta a força e desenvolve o ser em sua vontade de poder limitada apenas pela soma total 

de todas as forças opostas que incidem sobre ele. e que orientam e influenciam a sua evolução. Assim, razão 

e paixão se sustentam mutuamente, não como meios em relação aos fins, mas como expressões facultativas 
divergentes e complementares de seu portador/criador. Divergentes na medida em que envolvem modos de 
existência (in mente) que os colocam como forças opostas — um motivando um a agir e o outro a abster-se 

da ação, um dirigindo o outro agindo sem deliberação de acordo com um projeto ou construção mental; 


um reativo e imediato, o outro reflexivo e mediado. 


Simplesmente faculdades diferentes encontrando sua localização em diferentes regiões do cérebro e o que quer 
que seja dos corpos sutis, a anatomia oculta de dimensões vibracionais maiores. Assim, a velha dicotomia de 
razão e paixão é verdadeira apenas em termos de grau de ativação daquelas faculdades que não são 
completamente oposicionais, mas apenas em quanta com base em sua natureza qualitativa, que é 

a existência/manifestação de sua despesa, que é divergente analogamente à distribuição de sangue no corpo. 
Trabalhando tanto em oposição quanto em complementaridade, essas duas faculdades são duas apenas 

no sentido pragmático da compreensão humana, conceituações convencionais que servem aos fins postulados 
pela razão, mas são objetos imaginados que, na melhor das hipóteses, se aproximam mal da realidade 
multidimensional ignorada por ambas as abstrações da filosofia. enquanto conceitos e os da ciência 

enquanto conceitos de base materialista. Ambos vêem através de apenas uma minúscula janela para a realidade 


que os excede tanto individual quanto conjuntamente. 


RO RP PR R RR a 


Negação da negação — afirma a afirmativa em consequência? Eliminar os resíduos de um corpo doente é trazê-lo a 
um estado de saúde por meio desse processo negativo. Com espaço para se desenvolver — no sentido literal de 
'espaço' - espaço sendo feito através da purgação de resíduos, o corpo é capaz de se recuperar da doença e se 
corrigir homeostaticamente. Esse processo alquímico de negação como base para a afirmação talvez seja a 


natureza da medicina alopática aplicada à "sociônica", o novo termo para eugenia e engenharia social. 


Quando aplicada ao próprio corpo, esta alquimia funciona em casos de emergência em que o grau de 
contaminação de resíduos atingiu o ponto crítico e além da auto-retificação sozinha. Aqui o tratamento alopático 
é válido. Quando os tumores excedem a capacidade de restauração do próprio corpo, as técnicas de corte, 
queima e envenenamento são ferramentas valiosas tanto para os médicos quanto para os engenheiros sociais. 
O resultado será mais benevolente do que malévolo — supondo que seja desejado que o paciente tenha 
permissão e deseje viver. Se não promover o encargo do cuidado amoroso do médico seria um mal social e aqui 
— talvez — médicos e engenheiros sociais estejam trabalhando com propósitos opostos. Se fosse decidido pelo 
médico que um tratamento benéfico (não apenas teoricamente, mas de fato) fosse dado e o paciente fosse um 
idiota em vez de um Jefferson, o planejador social consideraria o médico mais um criminoso do que um pilar da 
comunidade. . Na prática e por trás da fachada da benevolência, as engrenagens da fria razão giram e o cálculo 
utilitário de ganho e perda, custo e benefício é trabalhado no ábaco da engenharia social de mãos dadas entre 
médicos, eles próprios engenheiros sociais, e os próprios engenheiros sociais médicos do corpo político. 

Assim, nesta era degenerada, provocada deliberadamente e com 
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malícia - ou pelo menos mal-intencionado, por mais nobre que seja o motivo premeditado é a arquitetura de eliminação de 
resíduos que o sistema médico alopático serve como facilitador de um sistema aparentemente benevolente para o 
indivíduo e, na verdade, para o corpo hospedeiro em muitos aspectos e quando adequadamente aplicada em todos os 


aspectos sob um regime controlado pelos próprios e benevolentes arquitetos sociais da sociedade. 


Assim, neste caso, a cacogenia gera a eugenia, enquanto nas tentativas equivocadas de caridade 
indiscriminada e humanitarismo pretendido, a eugenia dá origem ao aborto da cacogenia, que deve ser 
abortada no sistema alopático em todos os sentidos: mente, corpo e espírito. Assim, o sistema serve como um 
coletor de resíduos e elimina as doenças do corpo hospedeiro de forma eugênica e cacogênica, preparando 

o chumbo da humanidade devoluída para a transmutação no ouro da super-humanidade por meio do martelo 
(disciplina, educação, treinamento) e foice (aborticídio, fome, veneno) da arquitetura social. Aqui 

reside a redenção da alopatia. 


Mariposas para a : 
chama A falsa luz atrai os incautos e despreparados, seduzindo-os com seu brilho mesmérico, distorcendo 
sua percepção adequada e levando-os à morte por consumo nas chamas que mantinham cativa sua débil 
vontade. Tal é a tecnologia dos planejadores sociais quando acendem suas fogueiras para atrair as 
mariposas da população que são então conduzidas pelo caminho da perdição - a sedução como meio 

de armadilha. A imagem da besta projeta sua falsa luz em sua consciência, distorcendo sua 

compreensão da realidade e suplantando-a com um surrealismo virtual, um véu mayico através do qual a vida 
real é ocultada. A ilusão é a tela atrás da qual os magos de Sião se escondem e tramam seu mal enfeitado 
com o tecido do bem — tecidos de arco-íris de muitas cores divergentes que aparecem em um ponto sob um 
conjunto de condições como uma coisa, em outro - outra, sempre refratando a realidade pela sua dissonância 
de vibrações — não um mono harmonioso — mas uma realidade quimérica policromada. A plenitude das 

cores proíbe a identificação e assim camuflados, eles, por trás de seus mantos dissimulados, podem 
desempenhar o papel adequado ao cumprimento de seus propósitos. As vestes do engano, tecidas com 

fios de muitas cores, servem para revelar a imagem falsa ou simulada e ocultar a verdadeira. A distorção da 
realidade sensorial é a chave com a qual os portões da percepção são trancados e impedem a entrada do 
buscador sincero da verdade. Esse tecido sempre foi o estoque e o comércio dos mercadores judeus que 

são os arqui-camaleões, como seu pai, o Diabo, traficando o contrabando de mentiras e meias-verdades que são suas arm: 


O telefone idiota e a visão do Talmud têm sido as maiores ferramentas de engano desde o teatro e a 
imprensa, que deram popularidade por meio de sua maior eficácia no controle da mente por meio de sua 
difusão e custo-benefício, seu caráter mais hipnótico por meio de sua taxa de oscilação e da transmissão 
de amálgamas sensoriais fictícios e exagerados de som, visão e até vibração, que são os modos de 
manifestação dessa falsa luz. A extrapolação e extensão lógica dessas tecnologias é a internet das 

coisas onde a realidade objetiva é ainda submetida à virtualização para fins de distorção e substituição 

da realidade pela fantasia com o objetivo desses magos negros de criar uma nova realidade dissolvendo o 
antigo através seu artifício tecnológico. Assim, os verdadeiros crentes em mentiras convertem essas mentiras 
em fatos sociais e metafísicos, usando através de seus processos conscientes e atos e omissões 
concomitantes, uma nova ordem mundial onde seu lugar é nos poços e gulags com liberdade cada vez 
menor de pensamento e ação atrelada ao correntes eletromagnéticas e virtuais que manipulam seus 
movimentos através da causalidade sutil de forças ocultas cuja base efetiva é a ignorância, embora não 
apenas isso, mas o impacto dessas forças sobre os corpos dóceis dos hipnotizados, aqueles tornados 
mentalmente letárgicos por olharem para o falso leve e fisicamente debilitado por 
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isso e processos mais grosseiros, como chemtrails, OGMs, radiação, produtos químicos, etc. Assim, como mariposas 


para a chama, as massas infelizes são queimadas em sacrifício a Cronos e promovem a alquimia da classe dos 
feiticeiros. 


Raças 

condenadas Dada a trajetória óbvia da sociedade, tendendo a uma sociedade tecnocrática de seres 
superavançados necessariamente dotados das faculdades correspondentes a esse nível de avanço 
(racional, mental, moral e criativo), segue-se dessas premissas que apenas algumas das raças deste globo 
terrestre — caso seja deixado de pé — seria permitido continuar a preenchê-lo com sua espécie, para ser o 
destinatário da nobreza nascida da capacidade de sobrevivência dentro da estrutura de uma 
sustentabilidade socialmente projetada. Claramente uma breve análise das características das raças 
determina adequação e inadequação, ou seja. quem viverá (wertes leben) e quem morrerá (unwertes leben). 


Sendo o ariano o gênio criativo e conscientemente superior sendo dotado da maior parte da empatia e 
do Outro — o altruísmo estaria claramente na vanguarda de tal civilização se a conflagração necessária 
para realizá-la cumprisse seu propósito e não reduzisse a sociedade a um estado decadente e um 
devoluto. Constituiria claramente a liderança como a força motriz pela qual tal tecnocracia seria 

mantida e estabelecida. O mongol, é claro, dada a aptidão para a imitação possuída por sua 

espécie, preencheria bem as rachaduras da arquitetura se a sociedade incorporasse subordinados 
complacentes de outra estirpe racial. Assim, eles também estão aptos. As raças negra e parda (excluindo, 
é claro, os índios meio-arianos e alguns dos árabes mais hibridizados) quase certamente falhariam 

em se adaptar na medida necessária como muito enfraquecidos e defeituosos mentalmente, governados 
como são pelos instintos básicos e pela mente reativa. . Essas últimas categorias constituiriam (e mesmo 
que tal sociedade tecnocrática não se concretizasse ainda assim quase certamente constituiriam) 

as raças amaldiçoadas e condenadas cujo valor da vida seria anulado por serem um problema muito 
grande, um elo fraco na cadeia de ancestralidade. assumindo que esta sociedade foi modelada para 
incorporar um grupo misto em vez de uma população monoétnica. 


Dado que tal variedade heterogênea seria como espinhos nas laterais ou gorgulhos no biscoito, eles quase 
certamente seriam destruídos. Sua única função redentora seria ser relegado às tarefas de bestas do 
campo, o chamado 'trabalho canino' ou talvez ser unido a bestas ou aparatos tecnológicos ou usado 

para experimentação humana. Por mais indesejável que tal destino seja nas mentes das massas 
emocionalmente inclinadas, a lógica inexorável da natureza e sua necessidade seria a separação do joio 
do trigo para a consecução dos propósitos que requerem um certo tipo de aptidão, que é tanto específica 

e artificiais. Sendo conflitos artificiais com a natureza e a adequação a ela ocorreria quase inevitavelmente, 
trazendo a necessidade de adaptação a essas mudanças etc. a contenda poderia ser diminuída através da 
adesão consciente aos princípios desta sociedade hipotética. Mesmo que tal sociedade superavançada 
não prevalecesse mesmo na barbárie selvagem, os brancos venceriam como têm feito ao longo da história. 


A E 

caricatura de Shelob Tolkien de mulheres per se ou psicologia feminina, talvez também o lado negro do 

sagrado feminino. Independentemente de qual dimensão esse personagem afeta (talvez todos), é uma 

caracterização adequada de todos os três, que obviamente são todos um em diferentes dimensões. A 

presença antiga e eterna desta aranha — esta criatura que vive na escuridão e é portadora do conhecimento oculto intacto e 
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seu brilho pela falsa luz dos 5 sentidos, é receptivo e não projetivo; está escondido, escondido em um covil 
de sua criação que ele controla e para o qual a entrada e a saída são restritas por sua escolha e decisão, 

a menos que seja penetrada pela força - o que por si só inicia uma reação daquela que possui a maior 
vantagem em virtude de seu conhecimento com a escuridão que eles invadiriam seu covil ou para contorná- 
la para a saída não estão familiarizados com sua confiança na realidade dos 5 sentidos em que 

foram condicionados a mergulhar. o sangue da vida (essência vital) são outras manifestações de sua 
natureza feminina voltadas para a promoção de sua sobrevivência e aumento de poder impiedosamente e 
as custas de seus cativos. 


Operando na mente instintiva voltada para a aquisição do poder do qual ela se alimenta insaciavelmente, 
todos os convidados atraídos por seu magnetismo animal encontram-se abrindo mão de sua força de 
vontade e deixando-se anestesiar por seu veneno sutil. Hipnotizados dessa forma, eles perdem sua faculdade 
de raciocínio e são subjugados como oponentes convertidos em devotados auto-sacrifícios que vivem 
apenas para servir como baterias energéticas que conferem a força vital ao insaciável Shelob. Seus 
artifícios consistem em tecer teias e esculpir passagens labirínticas nas regiões 

subterrâneas da 'terra média'/midgarth/terra/plano material e esperar receptivamente por mais. Tal é o 
modus vivendi da mulher e seu comportamento se orienta e deriva desses impulsos instintivos que são 
eterna na medida em que ela é eterna. Nenhum discurso é feito entre ela e seus captores, pois sua 
comunicação é de natureza mais rudimentar, não precisando de refinamento, mas sim de supérfluo 

em relação a seus objetivos. Simples aliciamento e hipnotismo do qual tudo mais segue como um 

processo vampírico de invaginação, a absorção de energia do sujeito irracional que automaticamente cedeu 
sua vontade a seu hospedeiro como o sacrifício final de seu ser. Para receber, ele deve dar, a menos que 
possa furtivamente através da razão penetrar em seu covil e empalá-la com a brilhante espada 'ferrão' que 
representa sua consciência superior superando os impulsos instintivos mais básicos. Se ele não quer o 
suposto objeto de desejo - ie. superou o desejo através da razão - ele não está enfeitiçado pelo 
magnetismo hipnótico dela, pois isso não o fascina. Assim, embora Shelob seja eterna, ela pode ser 
superada com força de vontade suficiente. 


SARA TE a ; 


Os fundadores desta aberração da natureza são os inevitáveis judeus que mais uma vez criaram 

um fenômeno, cuja base e motivação — embora secreta — é a corrupção dos gentios e especialmente sua 
cultura física que era uma eugenia tecnologia do eu e um benefício para a sociedade. Este é outro exemplo 

de inversão normativa em que a natureza é pervertida em anti-natureza de maneira luciférica, com o 

resultado final de prejudicar aqueles que desejam reduzir ou eliminar em poder e existência. Olhando 

para o espelho da vaidade narcísica, em vez de desenvolver força e velocidade reais em direção a 

objetivos que vão contra os planos da cabala, reduzindo assim seu poder e controle sobre os recursos 

da terra. Assim, no egoísmo auto-obsessivo, o Outro da sociedade e o eu estendido — a raça — é negligenciado 
e, assim, Os vigias na parede, em abandono do dever, perseguem sua própria adoração egoísta, 

fazendo falsos ídolos de sua própria existência finita em vez de desempenhar seu papel natural. 

como protetor/defensor contra ameaças externas ao grupo. Este foi o método do cavalo de Tróia que os 
judeus usaram para colocar um exército em guarnição - outra aparência para mascarar a aquisição sinistra 

por trás da saúde e da beleza com esses padrões anteriormente naturais distorcidos e distorcidos em 
perversões de seus antigos eus, onde a força se torna aparente baseada na força o tamanho e as 

proporções naturais tornam-se uma caricatura da estrutura natural do arquétipo masculino. O avanço e a disseminação de 
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masculinização, mas na realidade e-masculinização através da feminização do masculino ao subordinar 

o poder do homem a um objeto de fetiche e espelho de vaidade — sua disseminação para o reino do feminino 
permitiu a introdução da masculinização no reino do feminino. isso em conjunto 

com o feminismo facilitou a inversão dos papéis sexuais masculinizando o feminino e androgenizando e solipsizando 
os sexos de forma que a confusão é introduzida levando à redução na formação de relações normais e ao declínio 
da taxa de natalidade, concedendo assim mais poder aos judeus. O papel tradicional da mulher como nutridora é, 
assim, mal direcionado para a vaidade e a criação do eu, um desvio do mundo natural para o mundo não natural, 
assim como os homens são distraídos de seus papéis naturais como protetores e para a proteção de sua 'imagem' 
ou a realização de seu auto idealizado - modelado de forma falsa e materialista nos arquétipos apresentados em 
revistas de fisiculturismo e nos próprios atletas profissionais, personificações do arquétipo da vaidade. O 
fisiculturismo funcionava como a ponta fina da cunha usada para golpear as raízes da árvore da raça branca. 

Ele foi projetado como uma arma cultural para subverter aquela cultura florescente que estava começando a florescer 
após a longa noite de veneno da mente de insanidade de Cristo e as ervas daninhas da anti-natureza foram plantadas 
neste Jardim do Éden, transformando-o em um verdadeiro inferno na terra. Além disso, os excessos do fisiculturismo 
como estilo de vida são projetados na vítima que recebe a culpa como bode expiatório sobre quem são colocados os 
pecados dos vilões judeus que criaram esse arquétipo de estilo de vida em primeiro lugar e o impuseram a estes cuja 
destruição eles buscaram, como uma das muitas estratégias sutis de genocídio que eles celebram em seus rituais 


sombrios na 'Sinagoga de Satã'. 


morrer na hora certa : 


Conselho de Sêneca — por que permanecer neste mundo de conflito e caos quando a missão está cumprida e não 
existe Outro ou melhor? Nesse momento, é hora de dizer adeus à vida, pois tudo o que era necessário fazer foi feito 
ou impossível de ser alcançado. Assim, o Dharma/propósito da vida é subvertido por fatores internos ou externos 
ou ambos. A dificuldade de entender qual é o momento apropriado para sair do palco da vida está ligada à natureza 
problemática da autocompreensão que é sua base e solução. Se alguém não entender a si mesmo, ele não pode 
entender qual propósito ele tem como um Ser e quando é cumprido e se existe outro propósito ou propósitos para 
necessitar de sua presença na carne. 


Ultrapassar, como disse Sêneca, os limites da vida, demorar-se na terra encarnada é uma demonstração de má 
educação, um insulto ao Eu e eo ipso a Deus, pois seus propósitos são pervertidos pela insistência em 
permanecer onde não se precisa mais. ser ou precisa ser. Isso equivale a uma transgressão do Divino, uma 
tentativa — impossível — de jogar uma chave inglesa na maquinaria divina na esperança de gratificar o ego 
inferior e mergulhar em projetos desviantes contrários à vontade da providência. 

Conhecer-se através da reflexão e da contemplação, de lá para cá, é conhecer e refletir sobre o entorno que o 


envolve. Por meio dela se alcança o autoconhecimento e a missão que se atribui na vida. 


O avarento em seu leito de morte fazendo contas para saciar sua sede insaciável de poder, para aquele último ato ou 
controle sobre os Outros, é a própria imagem da recusa em atender ao toque de sinos de Cronos, ao coaxar do corvo 
e a oferecer até os urubus nos campos para servir a seus propósitos e, assim, ao Divino. Sistemas de suporte 

de vida que aumentam desnecessariamente a vã busca de prazer dos tolos; os corações artificiais e cirurgias 

que amplificam por outro momento fugaz a luxúria interminável de cães lascivos e degradados, rastejando nas 


sarjetas do distrito da luz vermelha para absorver o 
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perfume putrefato de álcool rançoso e excrementos, excitando seus paladares com os venenos líquidos e 

guloseimas das pensões - tais meios - anti-naturais e contra o comando supremo da natureza de que apenas os aptos 
têm permissão para sobreviver - são outro testemunho da violação de a missão de alguém na terra — tendo violado a 
natureza ao ponto e limiar da morte — mas sendo arrastado de volta por artifício tecnológico para a terra 

prometida de leite e mel — e ainda substituindo este mesmo leite e mel pelos potes de carne do Egito apenas para ser 


trazido de volta ao limiar apenas mais e mais perto da morte e do purgatório irrecuperável. 


Assim, deve-se aprender a autodisciplina necessária para se transformar em um homem de vontade de ferro para 
evitar os cantos de sereia do desejo que o desviam do caminho para o Absoluto. Os sete pecados capitais e seus 
contrários devem ser gravados na mente consciente de alguém, não esculpidos na rotina habitual. 


ranhuras o caminho rebelde ao longo de seu caminho para a perdição. 


Doper E 
Reivindicações feitas de espiritualidade elevada, de quebrar o molde da condição humana, dissolver o invólucro 


áurico que aprisiona a pessoa na matéria e na consciência inferior. Todas essas alegações são claramente infundadas, 
pois o desenvolvimento da mente não depende de soluções rápidas ou estimulantes externos cuja matéria grosseira 
simplesmente deteriora as energias mais sutis que também tem esse efeito na energia cristalizada que é o corpo material. 
As partículas de material em combustão, chamadas de 'fumaça', simplesmente se inserem nos tecidos e os irritam, 


sendo tanto mucogênicas quanto cancerígenas por esgotamento dos tecidos e células de oxigênio. 


Uma vez que é o oxigênio que limpa os tecidos e permite a purificação do veículo material, é esse gás que facilita o 
desenvolvimento da consciência superior por meio da eliminação de resíduos (queimando-os) e da melhoria da 
função celular. A purificação do veículo material o espiritualiza e desenvolve os corpos mais sutis e suas 

faculdades correlatas, bem como fortalece sua relação com o corpo material, tornando-o um veículo mais 

utilizável como trampolim para o divino. As alegações acima de espiritualidade pelos falsos pretendentes a drogas 
são resultado mais de dano cerebral e poluição interna, criando uma letargia mental confundida com uma 

ampliação da consciência. Tal diminuição do poder do pensamento só pode ser um mau presságio para o aspirante 
à divindade; nenhum deus, exceto um demônio, se rebaixaria por reivindicações auspiciosas de alcançar uma mente 
aberta, que é apenas uma cobertura para seu próprio hedonismo e letargia, sua falta de força de vontade e confiança 
em muletas externas para sustentar sua constituição enfraquecida, levando-a ainda mais a uma espiral descendente 
efeito em imbecilidade. Assim, o dopado é propriamente chamado de 'drogado' — daí a origem do nome, assim 
provando sua relação causal — que os dopados são inevitavelmente dopados, embora não seja preciso ser dopado 


para ser dopado, pelo menos inicialmente; no entanto, um se tornará um dado doping suficiente. 


O homem é a soma total de seus atos e nomes são dados às coisas que são transmitidas por seu conteúdo de 
significado descritivo - um dopado por qualquer outro nome com vontade tão fraca se torna quem eles são: um dopado. 
Bêbado: As alegações do bêbado espelham as do drogado no sentido de que o álcool é considerado um 

relaxante que ajuda a acalmar os nervos etc. isto é álcool que corrói em um nível material e etéreo todas as 


células e tecidos dos corpos tanto de variedades grosseiras quanto finas 


(corpos materiais e etéricos, etc.). 


O bêbado afirma estar apenas se valendo do lubrificante social que aumenta sua inteligência pronta e permite que 


ele expresse de forma mais atraente sua mente repressiva e suas inibições. Isso é 
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licor liberal que liberta a charmosa personalidade interior das correntes da restrição e proibição social. A 
realidade, é claro, é que longe do príncipe encantador da sociedade, o monstro do barril sem fundo é 
liberado para causar estragos naqueles de sensibilidade mais refinada e maior força de vontade. A inibição 
é deixada de lado e o que para o bêbado parece ser uma personalidade gregária e agradável é 

revelada em sua verdadeira luz como o desviante e criminoso que espreita dentro do armário da sombra 


do eu, finalmente solto no mundo da sociedade livre de suas restrições anteriores. 


O encanto do desinibido é inversamente proporcional à decência da pessoa que é inversamente proporcional 

ao grau de embriaguez habitual. Assim, a alegação de que nem todos os bêbados são maus é um mito, pois a 
embriaguez em si é um mal e aqueles habituados a esse estado não desenvolveram uma vontade suficientemente 
forte para largar a garrafa e expiar seus pecados pela degradação de sua pessoa, tanto social quanto 
socialmente. todas as outras formas (espiritualmente, fisicamente, etc.). A falsa associação entre liberdade de 
inibição e restrição e o Bem é melhor vista no caso do bêbado que é inerentemente criminoso por violar a 
harmonia da existência e é, portanto, um transgressor do reino de deus/natureza tanto contra si mesmo quanto 
contra si mesmo e como um membro da sociedade, bem como os membros da sociedade e a própria sociedade 

— ho primeiro caso, um autodestruidor como mencionado acima, no segundo em termos de reputação, no 

terceiro como uma má influência e no último como um golpe contra o raiz da árvore genética, como no primeiro e segundo cas 
Seu único valor redentor é ser mantido como um exemplo de vício e castigado com base nisso, ser 

exibido no tronco e visto em sua verdadeira luz como um corruptor da juventude etc. semeado o vício, menos 
produtiva tal redenção seria em termos de economia social e distribuição de recursos ou mesmo economia 


energética de um cônjuge ou unidade familiar, etc. 


Assim como acontece com o drogado, os corpos sutis são destruídos, assim as alegações feitas por 

muitos bêbados de que a habitação de espíritos os torna mais espirituais são falsidades óbvias, dadas 

as consequências que inevitavelmente surgem. O cacogeneticista social entende a malignidade do álcool 

no dano genético e cria a aparência dessa falsa associação entre a autopoluição, por um lado, e a validação e 
aprovação social, por outro. Através do uso do controle mental da mídia, seus bens móveis (ferramentas 
animadas, 'goyim') voam como mariposas para a chama para participar dos 'venenos suculentos' dos 

quais os protocolos de Sião falaram - e queimam sua força vital em um holocausto de morte lenta, para o 
lucro de seus controladores, tanto monetariamente quanto em termos de protocolo, facilitando a agenda de 
degradação social e nivelando o menor denominador comum de escravos bolchevizados. Os males sociais 
causados pelo bêbado em termos de crime, violência, abuso, improdutividade, disfuncionalidade da unidade 
familiar etc. As ruas correm com os efluentes nocivos do alcoólatra cuja embebição copiosa resulta na emissão 
fisiológica da represa reprimida de veneno fermentando dentro de sua forma degradante para inundar a 
vizinhança do Sr. Rogers com a chuva de ouro dos tolos que o embriagado cria como uma inversão 

de vontade criativa divina - em vez de bestialidade satânica sem sentido, uma subversão da vontade em 


relação ao vício e seus descontentamentos. 


Bandidos Em uma era de barbárie em que apenas o mais forte sobrevive, o poder do mais forte vence a 
fraqueza do relativamente mais fraco em proporção ao seu grau relativo de força. A força em todas as linhas 
determina o vencedor e a situação determina a forma de força necessária para a vitória — armamento, sutileza, 
força física, tudo são apenas ferramentas no arsenal do bellum omnium contra omnes. As coisas governam 


em uma sociedade em que a civilidade das maneiras é derrubada pelo clube de ferro, onde a qualidade e 
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A quantidade de competidores estabelece as condições do conflito na arena do ambiente — no caso de maiorias numéricas, eles podem 
ser de baixa qualidade e, ainda assim, serem mais aptos para superar aqueles qualitativamente superiores em termos de 

mente e engenhosidade criativa, mas que estão doentes. -adequado para força bruta; ou aqueles de grande resistência física e força, 
mas simplesmente superados pelo número de inimigos de menor estatura que rapidamente desaparecem em força. Essa 

circunstância é o que atormentou os brancos ao longo da história e o laço pelo qual foram enforcados: por miríades de selvagens que 
eram impossíveis de contra-atacar à sua pressão inicial. Dada a tecnologia avançada de hoje, se não fosse pela maior astúcia e 
mentalidade alienígena (aparentemente mal compreendida pela população e liderança branca) dos judeus, essas multidões de sujeira 
colorida teriam sido varridas da terra como matéria fecal. No entanto, a poluição mental da insanidade de Cristo e sua posterior 
metamorfose Libtardismo contaminou os instintos saudáveis dos brancos e os levou ao abate. A tirania da maioria sob essas condições 
de controle da mente opera — pelo menos até que os confortos dos brancos sejam reduzidos o suficiente para provocar uma reação — 
efetivamente suprimindo a reação branca sem a brutalidade da força, mas uma vez que a hipocrisia da democracia finalmente revela sua 
feiúra por meio da óbvia natureza não representativa da opinião popular e das representações de “fato' da mídia serem conflitantes com 
os fatos conhecidos por meio da experiência pessoal, a população branca será então reprimida pela força da revolução contra si mesmos 
retratados como 'Satanás' ou 'bicho-papão' quem é o mal supremo, e aquelas multidões de ignorantes gananciosos pelos recursos dos 


brancos descerão ao seu nível instintivo de selvageria e facilitarão a guerra racial planejada pelos judeus. 


Todas as partes da conflagração serão então reduzidas ao nível de meras coisas em que a vitória irá para os mais hábeis na guerra que 
inevitavelmente serão os brancos, apesar de qualquer vantagem que seus oponentes recebam através do controle do aparato estatal 


e da ONU. tropas para suprimir a dissidência contra o JOG 


O caminho prudente é o marcial neste momento da história. É preciso tornar-se guerra para lutar na guerra eterna. Mesmo que 
— impossivelmente — a quente guerra racial não ocorra, uma simples redução de recursos exigirá essa mentalidade de competição 


e dominação e evitar o contra-ataque dos Outros como um meio de continuar a vida que se tornou (se é que não foi). ) uma guerra eterna. 


Assim, a vida assim é a vida do futuro e uma vida refinada de sensibilidades gentis é uma receita para a extinção. 
São necessárias espadas bem forjadas, cujo temperamento deve ser mais forte que o da competição. 


Quando alguém confronta bandidos, ele deve se tornar um bandido. 


Todas as regras e reivindicações de que eles são assim - estilo marquês de Queensbury - estão fora de questão e um jogo implacável de 
soma zero é jogado. O desenvolvimento do eu como uma máquina de guerra é claramente indicado — mente, corpo e espírito. Todo o 
treinamento do mundo não será suficiente para prepará-lo para o ataque de contingências e inimigos generalizados que o cercam por todos 
os lados. Não apenas o autocontrole, mas outros controles são estratagemas de desenvolvimento necessários para reunir as forças 


latentes necessárias para o pandemônio tático. 


Os códigos de ética são apenas intraespecíficos, mantendo-se dentro de grupos que aderem a eles, enquanto para outros são inadmissíveis, 
irrelevantes e autodestrutivos. O inimigo é tal em virtude de sua violação dos códigos éticos, portanto, os códigos não têm aplicabilidade 

aos inimigos. Para alguém demonstrar amizade, ele não deve violar os códigos sem a punição correlata, para transgressão inventada, ele 

se torna um inimigo e todas as reivindicações de fraternidade universal são ultra vires. Vale tudo na guerra e a autocensura e a inibição da 
ação — bem como abster-se de ações positivas para a própria sobrevivência são uma estratégia suicida autodestrutiva que leva à 


concessão da vitória ao inimigo e às concessões da derrota. 
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A situação determina como a ação deve ser realizada — com a estratégia abrangente de sobrevivência 
governando ação, busca e paciência. 


A mentalidade do bandido é a opressão. A opressão da vontade do Outro, sua subversão, jogada no jogo de 
guerra cujo microcosmo no mundo dos jogos é o xadrez. Um é seu próprio mentor cuja força vital é seu rei, 

cujo xeque-mate é a morte. Assim, ele deve estar em guarda até mesmo contra os menores peões, pois eles têm o 
poder de terminar o jogo. No mundo real, o assassinato de reis ocorre por meio de peões úteis de rivais e vetores 
de doenças microbianas podem se espalhar pelo corpo do hospedeiro. Assim, a defesa é tão necessária quanto a 
ofensa e a melhor defesa é uma ofensa apropriada e relevante, ou seja, visando especificamente ameaças 
antecipadas antes da ocorrência e mobilizando as forças necessárias para sua subjugação. Esta é uma 


questão infinitamente tática tanto em termos de tempo quanto de circunstâncias. 


Existem graus de inimigos e graus de amigos tais que um pode se metamorfosear no outro em condições 
diferentes em detrimento da sobrevivência. Assim, todos são possíveis inimigos e até possíveis amigos — sob certas 
condições. O conhecimento da natureza, motivação e comportamento humanos sob certos regimes culturais e 
condições ambientais é imperativo para conciliar a ameaça sempre presente da própria ameaça. Não se trata de 
uma paranóia baseada no medo, mas simplesmente de uma paranóia voltada para trajetórias desconhecidas, 


orientada para a coleta de conhecimento como mais uma ferramenta no arsenal do bellum omnium contra 
omnes. 


O bandido de hoje deve ser elevado a uma oitava superior de bandidagem, modelado mais nas linhas da máfia do 
que dos crips ou bloods - mas as circunstâncias são o árbitro final da forma de ação e o bandido de hoje deve ser um 
camaleão se ele deve atingir sua posição para continuar sua vida de bandido amanhã. 


O dodo liberal A : 
agora extinta espécie de ave chamada dodo tornou-se exemplar de seleção natural — e omissão ou exclusão. 

É proverbial que a espécie que simplesmente 'não conseguiu' não conseguiu se adaptar e funcionar no ambiente 
em que se encontrava devido às mudanças que impôs de fora. Racialmente em termos de raças humanas, o pássaro 
dodô da raça humana foi o aborígine australiano, uma vez que o atavismo sofrido do homem primitivo foi 
encontrado com o homem branco mais ativo e enérgico (assim como criativo). O pele-vermelha das Américas é 
outro exemplo de grande eficiência na adaptação a um ambiente ausente do homem branco que constrói a 
civilização, que então avalia o oponente menos capaz e se vê selecionado pela Mãe Natureza, que recebe a 

coroa de ouro da sobrevivência. Este ouro, de alguma forma, por ignorância ou orgulho, levou à queda do homem 
branco em todos os territórios que ele criou em prósperas civilizações do primitivismo. Talvez, sem saber, sua coroa 
de ouro tenha sido substituída por ouro de tolo, que agora ficou manchado na ausência de cuidados adequados. O 
ladrão e usurpador judeu que alcançou este astuto domínio de prestidigitação vestiu a coroa de ouro e subiu ao 
pódio ansioso pelo aplauso das massas ignorantes que foram lançadas à servidão por seu estado piedoso de 
pioneirismo de espírito livre, aventurando-se por toda a terra e todos das dificuldades que isso implica. O 
abrandamento de uma sociedade sem ameaças externas derrubou o homem branco de um nível na hierarquia 
olímpica de supremacia racial sobre o globo e seus recursos. Suas reivindicações de legislar a moralidade e 


conceder sua cultura virtuosa agora não são mais levadas a sério — com respeito, mas sim com desrespeito. 
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condescendência — como não mais inspirando o medo de consequências brutais por sua transgressão e falha 
em se adaptar. Ele tornou-se liberalizado, uma criatura decadente sem as dificuldades dos primeiros 
pioneiros e colonialistas do passado. Agora, criaturas mais duras, mais duras, se mais estúpidas e bárbaras 
lutam pelo direito de usar a coroa de ouro da Natureza e se coroam vitoriosas sobre a terra, formando blocos 
unidos contra o poder branco do mundo e precipitando uma nova era negra de guerra eterna. O liberal de 
hoje caiu em desgraça com a Mãe Natureza e ela insensivelmente lança este herói incontestado no 

ringue para lutar até a morte para que o mais apto (não necessariamente o mais brilhante ou o mais criativo) 
possa manter seu lugar apropriado no cume da humanidade. 

O liberal é o pássaro dodô socializado sob o regime auto-imposto e voluntariamente adotado de 

costumes anti-naturais decadentes = igualdade, maximizar o prazer, minimizar a dor. Esta fórmula de felicidade 
é leite para nenéns que enfraquece e deixa impróprios para a luta pela existência que é sempre luta, não 
transigência, concessão e acordos. A 'Declaração de Independência' e tratados com potências rivais estão 
sob um regime liberal mera hipocrisia quando o poder está do lado daqueles que defendem valores liberais 
como um lobo em pele de cordeiro ou um patético ato de covardia e infantilismo se for sincero. 


A Mãe Natureza não tolera transgressores da lei da sobrevivência do mais apto e os transgressores acabam 
sempre por ser mais fracos do que eram ao aderi-la. Com o tempo, se transgredir continuamente e se recusar 
a obedecer aos ditames emitidos pela Natureza, a recompensa é o castigo da extinção. Como o dodô, o liberal, 
acostumado a viver sob as condições de uma sociedade branca legal, tornou-se mal adaptado aquelas 
impostas e criadas pelo influxo de invasores estrangeiros de linhagem mais bárbara, cruel e astuta. Seus 
valores nasceram de um período de facilidade e falta de desafio ao longo das linhas naturais e, portanto, 

ele esqueceu as condições necessárias à existência, a saber, que a lei da natureza é garra e dente e que 
cortar as unhas e lixar os dentes é tornar impotente o fera interna, que precisa ser fortalecida por meio da 
imersão em combate. Assim, o homem branco, pela liberalização, põe em perigo sua própria existência ao 
converter-se no dodô domesticado, cuja vida confortável o deixou mal equipado para sobreviver à 

capacidade daqueles caçadores humanos que chegaram ao seu território. A natureza deseja que nenhuma 
criatura fraca e mal adaptada precise sobreviver - nenhum direito à vida é concedido, ninguém deve a ninguém 
- apenas a vontade de poder ou o esforço do ser em evoluir para fora de si mesmo contra toda oposição 
merece o ouro coroa de flores de Gaia que sempre favoreceu o guerreiro. 


O trieb judeu para conquistar a sociedade branca para si mesmo o levou através de seus meios adaptativos 
de astúcia para enganar o ariano mais poderoso, para desenvolver o veneno da mente da insanidade de 
Cristo para suavizar e exercer uma influência enfraquecida sobre a população branca de forma mais eficaz. 
neutralizando sua contra-força por meios não físicos, o reino no qual ele é menos adequado para 

vencer devido a doenças congênitas e fraqueza concomitante que assola seu corpo físico e alma que, de 
outra forma, seriam rapidamente conquistados pelo ariano. 


Essa poluição da mente, como todos os micróbios, tem tendências pleomórficas no ambiente interno do 

corpo hospedeiro (sociedade branca) e, portanto, se metamorfoseou em várias seitas e acabou descarregando 
suas armadilhas cristás (o branco ainda é cristão) e se tornou o liberalismo, o humanitarismo 

universalista secular que existe hoje como o soporífero da vontade ariana de poder. Assim, como os 

dodôs, os arianos sorriem alegremente para os olhos brilhantes de estrangeiros agressivos, cujo temperamento 
mais bárbaro foi forjado no fogo do combate, bem como no metal mais primitivo (genes). 
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Se a raça branca deseja evitar a extinção como o dodô, eles devem apagar o semblante sorridente do cristianismo 
liberal de sua consciência e entender/criar a si mesmos de novo por meio da adesão à lógica férrea da necessidade 
implícita nos comandos da natureza: toda vida é luta , a paz é a morte'; 'moralidade é sobrevivência, extinção 

de imoralidade". Se você deseja sobreviver, deve ficar em forma. O ambiente determina a forma de adequação 


necessária sempre regida pelo deus da consciência saudável: sobreviver!, o imperativo biológico. 


MRC: 


Roleta genética que lembra a roleta russa — o jogador está fadado a sofrer as más consequências de suas ações, pois 
uma violação da natureza não fica impune e combinando os genes incombináveis de diferentes raças como um 'MRC' 
ou casal mestiço produz o produto degenerado de essa união, um ser (criança) hospedando almas incompatíveis 

com assinaturas energéticas conflitantes que tornam seu hospedeiro um desviante da natureza um degenerado 
doentio, uma dominação que deixa desoladas ambas as casas de sua linhagem sendo estéril e incapaz de continuar na 
natureza sem defeitos manifestando eles mesmos no comportamento. O fato de sua união deixar sua forma tangível 

(a criança) desprovida de uma identidade determinante e criar um caos interior que é essa guerra de assinaturas/ 
almas energéticas dessincronizadas que se manifestam em caos comportamental — tanto sem como sem — ressalta 
ainda mais os males de tal união. A falta de uma identidade em torno da qual se orientar cria uma instabilidade e um 
desenvolvimento retardado da mente — maduro para que os engenheiros sociais carreguem seu projeto no hardware da 
consciência — o cérebro. Ao longo da existência de alguém como um produto do MRC, é uma presunção razoável que tal 


pessoa se veja como um 'significante flutuante' aleatório, concretizado na carne, encarnado. 


Encontrar um caminho adequado com base nessa forma que se é seria impossível, assim como seria impossível 
entender quem se é como espírito e matéria são um e o 'um' quem é a quantidade desconhecida 

indeterminada que não pode conhecer a si mesma e, portanto, não tem autoconceito/nenhum eu. 

Existir em um mundo onde os outros existem como 'Outros' determinados com certos traços e atributos 


generalizáveis levaria à exclusão da sociedade. 


Os planejadores sociais — é claro — têm a solução: fazer de todos uma criatura do caos, a personificação do 

conflito, uma aberração da natureza. Isso é proposto como a solução para os problemas que cercam os defeituosos 

— normalização dos defeituosos e anormalização daqueles historicamente e naturalmente vistos e entendidos 

como normais. A inversão normativa com o propósito de criar um caos maciço e, assim, aumentar o próprio poder é 

o propósito subjacente desses arquitetos do caos. 

Assim, o MRC é compatível com a disseminação da desordem social e do desvio (da natureza) e é, portanto, uma 
manifestação do caos antinatural, da perversão luciferiana por meio da inversão normativa (natural). Os planos dos 
engenheiros do social estabeleceram uma situação mundial através da qual este fenômeno MRC é inevitável 

dada a mistura de diferentes tipos que não é inteiramente resultado da proximidade tanto quanto a proximidade é uma 
condição necessária para o efeito do controle da mente ('educação'/ doutrinação”) necessário para 

investir o natural em linhas anti-naturais. Essas novas normas luciferianas nunca teriam se tornado populares 

se a influência mental dos planejadores sociais não tivesse sido exercida desde o início, dadas as diferenças óbvias que 


prevalecem entre os tipos. 


Se a humanidade é um conceito e uma realidade (palavra e objeto) abrangendo todos os tipos agora referidos como 
humanos, claramente a palavra humanidade carece da substância necessária para torná-la uma norma em torno da 


qual basear a existência de alguém e pela qual lutar ou defender como um propósito ou objetivo elevado. Isso porque o 
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diferenças óbvias tornam impossível uma sociedade funcional em que todos os tipos são misturados e mesclados 

em um amálgama estruturalmente fraco que necessariamente — dada a sua incompatibilidade — se desintegrará como 
carente de toda integridade orgânica. De uma perspectiva mais microcósmica, esse mesmo processo de 
fragmentação ocorre dentro do ser que é filho do MRC, o subproduto mestiço de sua união maligna, maligna porque 
antinatural. A miríade de elementos conflituosos dos mestiços é um barril de pólvora de malgênicos que 
necessariamente explode em um caos de comportamento tanto interno (psicologicamente) quanto externo (em 
termos de interação social). Assim, tal ser é um criminoso nato, um criminoso contra a natureza, um lacaio de 


Lúcifer que precisa realizar seu caos como uma manifestação natural de seu ser interior. 


O egoísmo do MRC obscurece seu melhor julgamento, pois não é apenas o controle da mente que cria uniões 
nascidas da luxúria e do hedonismo. Desta motivação básica nasce a base — uma libertinagem não planejada 

que concebe um libertino da próxima geração. No caso da paternidade planejada sob este princípio de anti-natureza, 
a influência deletéria do controle da mente teve efeito a ponto de obscurecer o melhor julgamento, mas a 

semente da destruição foi semeada nas mentes do MRC. 

Normalmente, a luxúria e/ou a falta de razão servem como base desse contrato diabólico que ocorreria apenas nos 
tipos mais desviantes e defeituosos em uma sociedade de orientação étnica e base natural. Esse egoísmo 

é o princípio governante de motivação para os membros do MRC que falham em aderir às leis da natureza e são 
negligentes em seu dever ao não entender a má consequência de suas ações que atingem forma tangível em seus 


descendentes bastardos e o inevitável criminalidade (contra a natureza) que representam e cometem. 


O fato de a disfuncionalidade do MRC ser um amálgama composto de elementos incompatíveis que se manifestam 
no abandono parental da ofensa vira-lata, por si só indica a natureza antinatural do complexo MRC/ 

mestiço, pois os membros ('pais") são naturalmente repelidos e seus mestiços como o produto tangível de sua 
união sendo inerentemente repulsivo para todas as partes, não importa o quão controladas e desviantes possam 
ser. As consequências de ignorar as leis da natureza são, em última análise, a extinção ou a automutilação de 


outros por meio da transgressão (falha na adesão à natureza). 


Taxas de divórcio, abuso conjugal, abandono dos pais, criminalidade na prole, em geral uma união forjada nas 
entranhas do abismo trazida à luz do dia representada como ouro, mas na verdade ouro de tolo, irradiando uma falsa 
luz que cega os ingênuos e tolos que não têm bússola moral por nascerem em uma sociedade que inverteu a 

ordem natural e que nunca concedeu a seus membros (deliberadamente negligentes e deturpados) uma compreensão 


adequada do eu e de seu lugar e papel na natureza. 


Babilônia, mãe das prostitutas : 
A mulher moderna de hoje em seu aspecto não carreirista consiste no que Crowley encapsulou com a frase do 


título acima. Hedonistas de mente baixa, eles descem ao nível da brutalidade assim que saem de seu trabalho de 
botão da torre de marfim em meio aos cubículos e prestígio superficial do glamour oficial. 

Voltando às pressas para seus apartamentos superfaturados pomposamente designados como 'condomínios', eles 
vestem suas roupas mais sedutoras para se aglomerar como uma borboleta metamorfoseada na falsa luz de 

seus antros de iniquidade, os salões e bares onde eles traficam seus produtos para absorver as energias de Outros 
para facilitar sua idolatria liberal antes do princípio do prazer, vampirizando seus pagadores úteis (joões) que são 
então descartados como uma casca drenada de sua vitalidade — lançados com indiferença nas ruas como um 


desamparado para se maravilhar na impotência após o petit mort de seu acoplamento alcoolizado. 


Interpretar a besta de duas costas sendo a orientação fundamental da mulher de carreira liberal boêmia burguesa é, 


neste ponto da história, um exercício de poder e prazer auto-indulgente que permite ainda mais 
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ela se ajoelhar diante do espelho de sua vaidade e inverter os papéis dos sexos, desempenhando seu papel 
atribuído consciente ou involuntariamente na sociedade luciferiana deleitando-se em meio ao caos onde o efeito 
cascata é transmutado por e transmuta sua consciência/eu. Um transceptor de forças ctônicas inferiores, ela ostenta 
em meio aos holofotes neon das ruas encharcadas de álcool e urina vagando na escuridão como Belzebu com 

seu casco fendido / salto alto e vestido vermelho diabólico. Eis que Babilônia, mãe de prostitutas, ela deixou sua 


capacidade hipócrita como auto-importante comunista apporatchnick e mostrou-se na verdadeira luz. 


Sexo significa pouco além da preferência pessoal por Babylon, pois ela se metamorfoseia tão prontamente em um 
jovem elegante quanto em uma vadia que rasteja em um pub e seus parceiros variam a gama de papéis 

sexuais dos quais um ator de teatro teria ciúmes. Na verdade, ela é uma atriz/ator de teatro treinada em suas 
artimanhas de aparência — ternos e gravatas imitando o comportamento de homens poderosos durante o dia e de 
jogadores machos alfa à noite. Adotar os estereótipos dos homens e representá-los de forma invertida é sua 
tentativa de acumular poder e prestígio, mas é simplesmente uma degradação da virtude redentora que ela 

poderia ter. A inversão da virtude em vício ocorre para a Babilônia no vácuo criado pelo enfraquecimento do homem 
branco pela tirania do JOG Assim, a redenção da mulher qua mulher é subvertida ao lançá-la no fogo do inferno 


de seus vícios mais básicos, tendências naturais apagadas proporcionalmente à sua configuração natural. 


Assim, os Protocolos são facilitados e a vaidade e o egoísmo sem limites da Babilônia são liberados como uma 
praga da caixa de Pandora da restrição social, anteriormente mantendo uma tampa sobre o desejo insaciável de 
uma criatura sem autocontrole e razão para entender as consequências de suas ações ou para poder se conter das 
vibrações ctônicas inferiores que se manifestam perpetuamente em seu ser e que a levam à tentação. Babilônia é 
uma pecadora e se deleita com seu pecado, expiando sua virtude em uma inversão satânica da ordem natural e da 
função de seu ser. 

A mulher escarlate que Crowley discutiu é o vampiro que se alimenta do sangue de outros para se empanturrar 
com suas energias. É o aborto da propensão feminina natural para a concepção de filhos e sua descarga 

como menstruação — daí a denominação 'escarlate'. Fazer a escolha de rejeitar a natureza pela anti-natureza, 
tornando-se uma exibicionista hedonista no lugar de uma figura materna carinhosa e esposa leal, é um gesto 

de poder luciferiano que a mulher moderna foi induzida a adotar pelos engenheiros sociais que constroem sua 
identidade no base de um projeto através do planejamento racional de behavioristas altamente treinados 

imposto cabalisticamente sobre a mulher escarlate (anteriormente mulher) como um meio de amaldiçoar os 


gentios. 


O acima se refere à engenharia social da mulher natural em uma sociedade antinatural, o abaixo ao do homem natural 
nas mesmas condições. O fenômeno cultural do fisiculturismo como agente causal da dismorfia corporal, um meio 

de castrar e subjugar a oposição a esses engenheiros sociais (judeus) e seus protocolos de conquista mundial 

através da mudança da corrente de energia masculina em direção às linhas femininas de fora (contra a oposição) 
para dentro ( para a autoglorificação na moda feminina estereotipada) transmitindo energia para a impossível 
realização de ideais estéticos anti-naturais — uma inversão deliberada da natureza ao longo das linhas luciferianas. Do 
aventureiro robusto de força masculina puramente externa — o soldado ou marinheiro ou lenhador — para o 

bronzeado e óleo corporal, a flexão e a pose de pavão diante do espelho da vaidade. Feminização do masculino e 
masculinização do feminino para o desmantelamento da força racial, uma chave inglesa nas engrenagens 


do dinamismo racial e da função efetiva. 
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Egoísmo sobre Alteridade, em ambos os casos, de 'dentro [(distorcendo a autocompreensão adequada e as 
relações adequadas)] - fora' em direção a expressões de comportamento anormal por meio desse processo 
tornado normal e a nova norma. A inversão normativa de Lúcifer através de seus agentes judeus. Em ambos os 
casos, o holofote do glamour atrai as mariposas para sua falsa luz e as leva à incineração e subsequente 


renascimento das cinzas como a borboleta monarca programada em que foram transformadas. 


— uma mera aparência de substância vital sem a força de seu estado anterior de maior vitalidade, semelhante a 
uma mariposa. A analogia aqui aumentou: mariposas duras, embora sem adornos, belas em sua graça natural e 
inclinações mais predatórias, focadas em prover a continuidade de sua espécie, distraídas pelo bem aparente, 
aperfeiçoadas em sua consciência pelo próprio brilho da luz falsa, transformando-se em longe de seu dever 
para com suas companheiras mariposas em direção a essa aparência de bem maior e, assim, tornando-se a 
borboleta comparativamente mais fraca, embora aparentemente mais valiosa, que é facilmente capturada, 
dissecada e exibida na lareira da galeria de bichos-papões dos judeus para todas as diferentes variedades 

de mariposas (não-brancos) para testemunhar como o objeto decadente e materialista de escárnio e desprezo 
que eles se tornaram. Desde a defesa das mulheres como pioneiras rudes que não se preocupam com a vida e 
os membros até aquelas cujas vidas giram em torno da circunferência de seus membros, a armadilha cultural 
montada pelos judeus entra em vigor e os homens naturais de outra raça despejados na sociedade logo são 
posicionados (sem programação similar) para conquistar as Babilônias e torná-las escravas. 


Análise da mística feminista A 
fragilidade inerente à mulher leva-a a um papel de subordinação ao seu parceiro mais forte, o homem, que a 
domina e a quem deve recorrer em busca de segurança, proteção e liderança. Esse fato funciona bem em 
estados de circunstâncias primitivas em que ameaças externas surgem sem segurança interna e ameaçam 
o ser inerentemente mais fraco que seria vítima dessas ameaças. Uma vez que a sociedade atinge um estado 
de maior lazer e segurança geral, o enfraquecimento da sociedade se desenvolve levando a um enfraquecimento 
geral do componente masculino por falta de ameaças externas ao grupo. Assim, a decadência se instala e 
a fêmea naturalmente submissa — buscando proteção e liderança no macho — passa a abrigar delírios de 
grandeza alimentados pela propaganda disseminada pela mente judaica. 
estupradores/magnatas da mídia. O egoísmo natural das mulheres em uma cultura de decadência não conhece 
limites e quando as janelas de oportunidade são abertas através das quais o cheiro tentador do poder flutua, 
elas se aglomeram na abertura e avidamente lambem as guloseimas que foram colocadas lá pela elite 
judaica através do processo legislativo e cultural de decadência que eles criaram para subverter o 
estabelecimento gentio. Uma vez que as ameaças externas se repetem, a redefinição para o modo padrão 
também ocorrerá; quando a escassez e a privação ocorrerem em conjunto com essas ameaças de violência 
aberta por concorrentes rivais por recursos, as mulheres deixarão de desempenhar o papel de homem (e mal) e 
o homem deixará de desempenhar o papel de mulher (e mal). Assim, os papéis invertidos serão eles próprios 
invertidos. O modo padrão é a ordem natural e a ordem antinatural pode existir apenas em uma 
sociedade onde a pressão da natureza foi subjugada por meios artificiais, tecnologia, etc. Os defeitos 
inerentes (em virtude de serem antinaturais) da tecnologia os tornam uma bomba-relógio cuja explosão 
será uma reversão à natureza, senão uma difusão através da sincronização com os processos naturais. 
Assim, no caso das distinções sexo-gênero criadas artificialmente, a bomba-relógio explodirá sob o 
funcionamento interno da natureza, pois nenhuma sociedade antinatural/luciferiana pode existir sem se destruir. 
Sendo o feminismo a ideologia do egoísmo feminino artificialmente inflado (uma tendência inata para a 
autopreservação e seleção genética dos melhores companheiros através da autoinflação feminina de valor 
para aumentar a probabilidade da excelência da prole) — essa ideologia está necessariamente fadada 
ao fracasso pois mina a natureza ao exceder os limites da função natural e acabar no reino das possibilidades 
impossíveis, o da inversão/perversão natural, em que a mulher é dotada de falicismo masculino em sua 


capacidade de mulher de carreira, como fêmea-alfa e pretensa ser usurpador do macho alfa, 
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ele mesmo sujeito à perversão da feminização anti-natural adotando o papel da fêmea. Uma vez 
que as ameaças externas conjugadas com a falha na segurança interna (de recursos, de conforto — 
as condições necessárias de lazer e, portanto, de decadência — a janela aberta do 

antinaturalismo) ocorrerão, o retorno/reinicialização às condições padrão ocorrerá e a mística 


feminina terá o véu removido revelando o rosto perverso por trás e reconfigurando-se na forma da 
mística feminina naturalizada. 


A sociedade À 
de espionagem condiciona a população para servir como uma extensão da lei, tornando-a mais 

ampla em escopo e eficaz na punição, na estigmatização de 'criminosos' como criminosos é uma tarefa 
fácil por meio da vinculação de recrutas prospectivos ('espiões”) ao estado por meio de 

condicionamento através do controle da mente na educação/propaganda da mídia. O espião (ex-cidadão) 
aumenta sua auto-importância pela associação com os poderes constituídos e acredita em sua ingênua 
sinceridade de que eles são o estado em vez de serem idiotas úteis descartados quando não são mais 
úteis. Assim, o recrutamento é realizado como um processo de apelo à vaidade que qualquer um 
ingênuo o suficiente para acreditar que o estado é seu amigo teria em abundância e gravita em 

direção ao que permite o afago do ego. Uma vez que o conscrito é preparado para o papel, ele recebe 

o poder apenas na medida em que pode ser usado pelo estado e não naquilo que ameaçaria o poder do 
estado, mesmo que minimamente. A distribuição desses espiões entre a população de forma publicamente 
difundida, mas clandestinamente, sem que ninguém saiba quem é espião e quem não o seja, cria um 
clima de paranóia e desconfiança que por sua vez leva todos a espionar todos os outros e, dada a 
propaganda abrangente que se infiltra na consciência das massas, é como se um interruptor fosse ligado 
em suas mentes, mobilizando-os para facilitar a criação da sociedade de espionagem. A cada passo, 
alguém está olhando/espreitando o último canto restante da privacidade de outra pessoa, criando 

assim o estresse de ser um alvo ou objeto do conhecimento de outra pessoa — um escravo do mestre que 
é o Outro. Essa dialética mestre-escravo serve para criar tensão na sociedade, levando à inevitável 
explosão de pessoas neuróticas e inibidas que não têm mais capacidade de manter o conformismo 
infinitamente minucioso de pensamento, emoção e ação que mantém a ordem da sociedade. Da 
inevitável instabilidade surge a nova ordem de aparafusamento cada vez maior das escotilhas nas 

quais as massas são lançadas como uma gigantesca prisão panóptica subterrânea. Logo, porém, a 
espionagem perpétua se manifesta na espionagem daqueles que criaram o problema em primeiro lugar, 
quando o mapa da mídia imposto à consciência da mente de massa falha em corresponder ao território 
que é sua realidade diária. A consciência subterrânea irrompe na luz do dia e a população desperta. Pelo 
menos esse é o sonho utópico. A realidade é que a simplicidade das massas as mantém presas nas 
regiões subterrâneas da mente e, portanto, como executoras da tirania no nível mais baixo, 

apesar do cisma entre a fantasia de seu weltanschauung e a realidade dos cinco sentidos. A única 
maneira de as massas encontrarem socorro é por meio daqueles que transcendem a manipulação da 
mente por meio de seu intelecto superior e posição nos níveis mais elevados ou mesmo nos níveis 


mais baixos por meio de sabotagem, etc. Alimentar o clima de paranóia aumentará ainda mais a pressão do recipiente ql 
mestre. 


O 'Satã branco ' 
Esta caricatura criada pelos judeus é a locusta na maçã mental da raça branca constantemente roendo 


a fruta dentro e excretando um veneno por toda parte — apodrecendo a maçã como se fosse — 
para libertar este verme antes que ele comece a roer até o núcleo o semente da raça branca deve ser a mais 
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objetivo fundamental na práxis política neste momento que é em si uma práxis/guerra cultural contra o 

ataque de propaganda destrutiva com o refrão do 'Satanás branco' sendo sua essência. A contra- 

essência não é apenas uma negação da afirmação caluniosa de 'Satanás branco' como a natureza interior 
dos brancos, mas também a tese alternativa/positiva de "anjos brancos' ou 'vítimas' - ou mesmo qualquer 
coisa dentro desta dicotomia bem versus mal baseado como está na psicologia judaica da mentira = 
difamação, calúnia, expiação do pecado, culpa e vergonha coletiva, etc. Tal pensamento é um subproduto 

do cristianismo, a última operação psicológica judaica e sua forma metamorfoseada de liberalismo. 

A transcendência dessa psicopatologia antinatural é a consciência heróica — que simplesmente reconhece sua 
natureza e isso através de seus propósitos e funções, sua ação que não tem parte no sonho ocioso ou 
escapismo, nos complexos psicológicos auto-obsessivos que constituem o pivô em torno do qual a consciência 
gira (olhar para o umbigo, consciência culpada, etc.). 


Essa consciência heróica é uma autoconsciência de si mesmo como um ser totalmente dinâmico e removido 

de todas as tendências estáticas (letargia, inércia do ser), mas dentro desse dinamismo está o grau de 
concentração, o poder mental necessário para aproveitar esse dinamismo e utilizar e direcionar para qualquer 
projeto ou missão que a situação e o indivíduo concebam. O dinamismo é de controle consciente (controle 
racional, mas também controle super-racional através do poder mental holístico — todo o corpo mental 

enquanto sutil sendo consciência e integridade da soma de suas partes constituintes em sintonia adequada). 
Esse controle consciente é reunido como um poder para direcionar todas as forças subordinadas em direção 

ao objetivo, o grau em que essas forças são mobilizadas é o grau em que o objetivo é realizado. As distrações e 
a fraqueza de um caos de forças levam à fragmentação e à falha na obtenção do objetivo. Ficar atolado na 
psicopatologia, residindo em estados de problemas mentais criados é a marca daqueles que não atingiram 


uma consciência heróica, a derrota dos inimigos através da incubação da inimizade interna. 


O controle da mente que é a ideologia da insanidade de Cristo e do libtardismo é a inimizade interna inserida 
no hardware mental da população branca pelo inimigo externo, o judeu. O objetivo disso é claramente criar 
condições caóticas, subvertendo assim o inimigo. Marcando o inimigo como 'demônio branco" ou 'Satanás 
branco', o judeu atinge o duplo objetivo de destruir o poder do inimigo e utilizar o poder restante como uma 
bateria para drenar em seu suprimento de energia através do programa de expiação do pecado consciente 
culpado, o branco hardware está operando. 


Pad jádisaa 


'poderes constituídos' — a ordem prevalecente através do direito de poder é alcançada no mundo físico, mas a 
alegação é que os mansos e fracos herdarão desses mesmos poderes o que eles próprios não alcançaram ou 
criaram. Talvez o verdadeiro significado seja que a mansidão está ressoando harmoniosamente em pensamento 
e ação com a soma total, enquanto os poderes são simplesmente poderes que conseguiram atingir esse 

status por meios não necessariamente ligados a essa forma de ressonância — não necessariamente e 
necessariamente não também. Assim, os poderes e principados também podem ser fracos qua harmoniosos, 
'pacíficos' como são chamados, mesmo enquanto alcançam o poder através da força. Talvez o poder seja 
simplesmente amplificado pela mansidão? Talvez essa mansidão seja - se honesta - apenas um modo de 

ação harmonioso, enquanto aqueles que se vestem com roupas de ovelha para governar as ovelhas 

estão na realidade (no caso de serem de fato fracos, embora exerçam força e poder por uma hora vã) 
condenados ser descoberto dada a mansidão e a consciência superior daquelas ovelhas que se sintonizaram 
com o Ser, enquanto os lobos em pele de cordeiro apenas jogaram lã sobre os olhos de seus protegidos 

por aquela vã hora em que eles poderiam preservar o poder - antes da consciência de a ovelha detecta em seu meio uma pert 
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para falar, na harmonia da vida que inevitavelmente (dada a consciência suficiente) exporá os lobos e afastará 
a roupa de lá na qual eles se disfarçam de camaradas enquanto na realidade são comissários. 


A mansidão e a fraqueza são distintas em relação ao Ser — os mansos são fortes na sua humildade (seu estado 
humilde) de reconhecimento da sua finitude em relação ao infinito enquanto os fracos paradoxalmente 

são aqueles que no exercício do poder tornaram-se os principados/oligarcas que governam seus justos 

pupilos (justos quando atingem o superior no inferior, cultivando a consciência da Eternidade em meio à ilusão 
ou à transitoriedade do devir). 


A verdadeira força não está relacionada à posição, que é uma questão de acidente e fortuna, não de 

obtenção - embora possa ser incidental e, dadas as condições adequadas, seja resultado da força. As 
posições são conquistadas pela força, mas é preciso estar em uma posição que confira um grau adequado 

de força ab initio para alcançá-la — mantê-la é resultado da adaptação às circunstâncias nas formas 

específicas necessárias ou perpetuar na medida em que a situação permitir. suportar essas mesmas 
condições que sustentam e mantêm o poder. A força por si só não significa nada, exceto por assumir a forma 
de mansidão (no sentido e somente no sentido de ação harmoniosa, não fraqueza física ou vontade de desistir do esforço). 
A força pode ser e muitas vezes é inadequada em forma, como o homem forte que resistiria a uma multidão 

de inimigos cuja força combinada supera a sua; embora seus esforços sejam heróicos, eles são 

inerentemente autodestrutivos. O homem forte que usa sua razão para subjugar a horda atacante é o vencedor 
através do uso de sua 'mansidão', se assim pode ser chamada - que é simplesmente uma consciência 

da causalidade e suas forças e fraquezas relativas e a ruptura da soma total para o bem maior. 


Sensacionalismo 

Aqueles cujo modus vivendi é o cultivo do sentido através de qualquer meio, embora se restrinjam a isso 
apenas, seriam melhor descritos como sensacionalistas. Sensação, o impacto sobre a consciência de 
impressões sensoriais sem muito grau ou extensão de pensamento corolário (cogitação, raciocínio, etc.) 


trajetória atração-repulsão de minimização da dor e maximização do prazer. Incapaz de transcender este 

nível básico de consciência que é pouco mais que um jogo de forças, uma salpicada de consciência com 
sentido e modalidades reativas de consciência como consequência de serem rapidamente esquecidas uma 
vez que novos estímulos incidem sobre a caixa de ressonância da consciência. Os sensacionalistas 

buscam esse estímulo, pois é a única maneira de se sentirem vivos, visto que não têm vida mental e são de 
fato "os mortos" de que falam os ocultistas. A verdadeira vida é a vida mental, a vida dos sentidos é 
meramente uma oportunidade para o cultivo do eu superior e apenas aqueles fortes o suficiente para se 
controlar vis-à-vis este confronto com o mundo dos sentidos podem transcender sua atração para o 

miasma de Maya e afogar-se no mar das aparências. 

Aqueles que habitam as regiões hiperbóreas, a terra do gelo eterno, podem fazê-lo apenas através do esplendor 
da mente que se manifesta através de seu ser, aquecendo-os em meio às formas congeladas que constituem a 
mobília do mundo, aquilo que existe por trás do véu de Maya e é a morada da sorridente deusa sabedoria. 


Os vaios e gritos da multidão os cegam para a presença eterna e os tornam surdos à voz do silêncio, incapazes 
de dar voz à sua divindade por meio de um discurso mais cultivado. Em vez disso, eles 
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falam a linguagem dos macacos, acorrentados aos sentidos como com um peso de chumbo. Nenhum ouro filosófico 
pode ser feito das figuras de chumbo que parecem tão animadas em seu ser e, no entanto, são cadáveres sem 
nenhum princípio superior para motivá-los. A verdadeira vida é concedida aos que realmente vivem e eles 

podem habitar em relativa inércia enquanto seu princípio motor ativo os impulsiona para as formas cristalinas 


do firmamento estrelado. 


Cérebros de : 
pássaros O liberal é irracional, como um pássaro ele desvia sua atenção para qualquer estímulo que o obtenha 
através da força maior da excitação sensorial — maior do que a faculdade de raciocínio que ele negligenciou em 
cultivar e que o teria elevado acima da ave/animal reino no do humano. 

Dado que a falta de prazer no ato de autodisciplina seria insuportável para o liberal obstinado, este mesmo deve 
necessariamente falhar no exercício das faculdades cuja tarefa leva ao seu desenvolvimento. Assim, eles 

não evoluem para fora da consciência animal, mas definham no calor enervante de suas próprias buscas básicas. 
A razão requer uma frieza de espírito, um afastamento da natureza apaixonada — quando um está engajado, o 
Outro está desengajado; portanto, os frutos do trabalho se manifestam no liberal em oposição ao homem racional 
onde, eles são tão maduros quanto nutrir a luz cristalizada, no liberal eles são meros poços e pedras. Assim, o liberal 
persegue as tentadoras ilusões do prazer transitório à custa da atrofia daquelas faculdades — cultivadas 

apenas através da disciplina nascida do sofrimento e prazerosas apenas na mão — que servem para juntar os 
frutos da eternidade na cesta de sua existência temporal — bicando as sementes que ele não plantou, o liberal provou 
ser um cérebro de pássaro do mais baixo grau, pois essas mesmas sementes simplesmente apodrecem em sua 
moela, enquanto os frutos da águia racional são digeridos e suas sementes excretadas para gerar árvores de 
conhecimento das quais ainda mais podem ser reunidos. 

Este Tântalo obtém uma vitória no caso do abutre liberal, a ave carniça degradada da cultura e da consciência 
cujos círculos preguiçosos chamados de "trabalho" e a rotina diária simplesmente lhe fornecem a carne 

rançosa e as vísceras de carcaças mortas há muito tempo. A águia que é o homem racional rasga as refeições 

de suor do ser vivo de seu inimigo e aumenta sua força vital com isso. Como uma fênix, ele ascende do estado de 
carnívoro ao de inédia — ele se abastece com sua própria comida que cresce perpetuamente no paraíso edênico da 


mente. 


A falta de foco e atenção são a sentença de morte do liberal que vive uma morte e perece para girar na roda. O foco 
agudo e penetrante do homem racional ativa a glândula pineal e o leva para o reino eterno através do fortalecimento 
de suas faculdades que são a Ponte Bifrost para Asgard, a escada para o céu ascendente pela qual ele escapa 

da teia de aranha da ilusão, Maya, a falsa realidade da vã glória e luta que para ele existe puramente como um 
campo de teste para o desenvolvimento do poder sobre si mesmo, integrando sua armadura e armas de guerra para 
a batalha com as aparentes viúvas negras e tarântulas que são as manifestações figurativas do desejo e do medo 
com o qual ele deve lutar para transcender a materialidade sentando-se no trono da civitas Dei, como criança 


coroada e conquistadora que se coroa através de si mesma através da conquista da consciência samsárica. 


Prisões mentais e distância crítica: falta de distância crítica enquanto habita na prisão mental que é a soma total de 
sensação e reflexão que constitui o tecido da mente através de vários procedimentos clássicos de 
condicionamento. A construção dessa prisão mental cega as faculdades críticas de alguém, pois ao perceber o 
mundo através do caleidoscópio desse processo de controle da mente, a realidade vista por aqueles com 
condicionamento diferente é desconhecida, algo estranho e talvez ameaçador. 

O próprio caleidoscópio não é percebido, pois é o fundamento da própria percepção, portanto, não 
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uma distância crítica pode ser obtida, pois esse aparato perceptivo (controle da mente) não é reconhecido ou como tal 
ou uma questão de consciência. Pelo contrário, é a própria realidade. Esta é a função do controle da mente: 

suplantar o real pelo fantástico e subverter a realidade através deste processo de distorção para o benefício dos 
manipuladores da mente na gestão das populações humanas. 

Sair dessa prisão mental requer uma distância crítica in vivo, na história de alguém como um estranho — ele deve vir de 
fora da prisão, talvez até fisicamente como um caipira entrando pelos portões da cidade e encontrando sua natureza 


totalmente estranha — se ele pode ser forte o suficiente, se não se corromper em seu ser sob sua influência. 


Para escapar é preciso ser capaz de reconhecer que não só existe uma prisão, mas que ele está dentro dela. 


e capaz de se separar disso, ou seja, ele deve reconhecer que, embora exista separadamente de si mesmo, a separação 
não é uma separação de partes mutuamente dependentes, exceto como um amálgama de ouro tolo no qual seu antigo 
chumbo foi transformado - mas que o ouro procurado deve implicar o sofrimento do processo transmutativo de chumbo 
em ouro real. Esse processo requer um desenvolvimento do eu a partir da persona desse ator, por meio de uma 
concentração férrea de força de vontade e trazendo à tona o desapego da dependência anterior da estrutura 


reconfortante da prisão da mente. 


A distância crítica é a postura de separação e é suportada pela separação. Para ter a capacidade de crítica, não 
se pode simplesmente ser distinto, mas deve ter uma compreensão intuitiva suficientemente desenvolvida para 
reconhecer o que é uma característica essencial dessa prisão e sua influência e o que é separável dela como meramente 


incidental. 


Muitos confundem a distância crítica com sua compreensão convencional, ou seja, a de negações e qualificando 
as declarações do Outro, mas a distância crítica é realmente sobre perspectiva — uma separação como 
mencionado acima não é um processo de negação, mas de se posicionar vis a vis o Outro em um topos 


compreensível — ponto de vista — a partir do qual... compreender a forma interna externa. 


Poderes e principados Il : 
aumento de ganho pessoal e poder às custas (necessariamente) de outros, pois a distribuição de poder é distribuída com 


base na estrutura interna da soma total de todos os seres e para acumular para si mesmo mais do que sua parte justa 
necessariamente tira de Outros criando vácuos por assim dizer no éter que cria caos e desarmonia levando a reações 
específicas contra a causa dessa desarmonia. Assim, apenas por uma hora os principados podem governar, pois não 
estão em sintonia com o ser, mas apenas criam a aparência de ressonância simpática enquanto criam uma cacofonia 
dissonante em seus instrumentos de guerra que eles ainda não transformaram em arados e que inevitavelmente serão 


arrancados de seu domínio através da reação enérgica necessária e voltou-se contra si mesmos. 


Relhas de arado serão forjadas para sulcar a terra para suas sepulturas e assim o lobo terá sua pele de ovelha tosquiada 
pela lâmina, seu sangue recolhido no cálice e usado para regar a árvore da vida que ele teria convertido na árvore da 


morte. Um sacrifício de sangue da carta de sangue é a única solução para os rios de sangue em que ele vadeia. 


Assim, os mansos herdarão a terra por meio de seu Dharma, e os poderes e principados por meio de seu karma 
sofrerão os efeitos específicos de suas ações em um efeito rebote contra eles mesmos. Fraqueza é a falha em entender 
as relações causais entre as ações de alguém e seus efeitos posteriores, força o oposto. É também a força motriz 
necessária para tornar esses efeitos reificados e seu aproveitamento e emprego adequados é tarefa da faculdade de 


raciocínio — força do primitivo combinada com a do sábio 
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equivale à verdadeira força, enquanto a força de qualquer um deles não é suficiente no mundo material quando tarefas físicas são 
necessárias. É claro que o sábio abriga dentro de si talvez uma vontade maior do que qualquer selvagem que seria, na melhor 

das hipóteses, condicionado na brutalidade e na violência que se esgotaria com o esgotamento do aparelho muscular, 

enquanto a do sábio continuaria indefinidamente até a extensão da terminação. do veículo físico. A mansidão está no sábio, a 
fraqueza no selvagem. 

O sábio participa da eternidade como selvagem da ilusão, lavado no rio do devir e devolvido à terra como outra cópia carbono de sua 
tribo. O sábio escolhe estar aqui e parte quando sua missão é cumprida, levando-se consigo e deixando as vestes descartadas que 


são apenas a propriedade emprestada que ele usou como veículo no plano material. 


O selvagem não consegue vencer os poderosos lobos, príncipes do mundo, e se vê escravizado pela falta de sabedoria e 
ação correta. Os sábios — sempre agindo com retidão — conspiram para coordenar sua ação correta para a destruição 
daquela força destruidora que constitui os principados do mundo. A negação da negação torna-se afirmação da harmonia 


sob a égide do Ser pela sintonia do finito com o infinito. 


lavagem branca 


O que será necessário para iniciar a limpeza étnica necessária para criar um mundo mais branco e brilhante? Para branquear 

a sociedade e limpar a sujeira da cerca branca criada pela raça ariana como uma barreira protetora em torno de seu 

palácio de mármore branco? Essa barreira que foi deixada cair em ruínas pela decadência e efeminação dos confortos materiais, 
uma falha em testar a integridade dessas fortificações dada a falta de desafios que estiveram ausentes pela reputação 
estabelecida da raça branca que novamente devido à a tranquilidade em meio à riqueza tornou-se decadente e, assim, 

manchou sua reputação aos olhos daqueles que antes foram impedidos de atacar pelo medo induzido por sua fúria anterior. 
Agora, as defesas decadentes permitiram ao inimigo penetrar no perímetro e tornar-se ainda mais ousado ao testemunhar o 
caráter efeminado e covarde daqueles descendentes de ancestrais outrora vigorosos e incontestáveis, cuja força construiu os 
palácios de mármore nos quais eles se intoxicam com venenos degenerativos. 'Browning out' é o processo de decadência que 
esta situação resultou e que a população branca permitiu. A fim de "lavar" este mundo bronzeado, as medidas mais duras são 
necessárias e quanto maior o caos, maior a lavagem de branco como uma reação - pois o conforto e a facilidade dos tempos 
anteriores serão postos de lado como os enfeites ostensivos e as escamas douradas que cobrem uma vez olhos lúcidos e no 
meio desta catástrofe surgirá o gigante adormecido do homem ariano que será forçado a enfrentar a inevitável escolha disjuntiva 
— o caminho da perdição ou o do paraíso, e a forma dessa escolha será a vontade de lutar até a morte com a sobrevivência como 
a única preocupação, não 'liberdade, igualdade, fraternidade' ou 'direitos humanos iguais para todos”, etc. eles próprios deixarão 
de ter qualquer valor, exceto para aqueles de qualidade mais mimada e decadente, infectados por seu privilégio indevido e vida 
de lazer com um complexo de culpa e imperativo moral para a expiação do pecado como o 'demônio branco' do reino de Gaia e o 
'Pessoas indígenas'. Uma vez que esses poucos privilegiados se tornem menos privilegiados e/ou menos privilegiados — 
inevitavelmente — os valores de liberdade e igualdade como meio e condição necessária serão eliminados e a lei do forte e o 
imperativo da natureza ganharão ascendência jogando de lado as mós que pendurado no pescoço dos brancos que falham 

em reconhecer os raios nos olhos do Outro enquanto se importam com os ciscos naqueles de sua própria espécie. A lavagem 


branca do mundo será feita de ferro e sangue e as leis de ferro da necessidade derrubarão os falsos ídolos da antinaturalidade. 
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decadência cujos adeptos serão os hipócritas mais rançosos, servindo ao seu imperativo natural com 
qualquer grau de sucesso, ou permanecerão os crentes e serão lavados com a lama e o sangue da foice 
do ceifador. 


A gananciosa mão . 
negra ajuda estrangeira = a gratuidade do senhor para com o escravo como forma de apertar a corda de seda 


em seu pescoço para melhor manejá-lo e controlá-lo. Quando o escravo recebe maior liberdade, ele 
reconhece em seu lazer e no desenvolvimento conferido a ele por seu mestre que sua corda de seda pode 
ser cortada, que, apesar dos prazeres de seus dons dos quais depende todo o seu pensamento, ele semeou 
dentro de si a ideia de que talvez ele também possa se tornar mestre. Assim, ele se irrita com inveja e ódio 
do homem branco, constantemente reunindo recursos para se socorrer após seu golpe planejado contra o 
mestre que ele aprendeu a odiar. Ele constantemente, com astúcia e astúcia, corta fio por fio o cordão de 
seda que o prende, afiando sua faca de sacrifício na esperança de poder mergulhá-la no coração de seu 
mestre - matar o rei para se tornar o rei, pois sempre foi em seu subconsciente que ele nasceu um rei, se não 
um deus. Tal é a natureza de sua mente gananciosa que nenhuma quantidade de vantagem satisfaz, 
nenhuma quantidade de sangue é suficiente para saciar sua sede de ganho. 


Assim, embora o mestre estivesse disposto a trocar de lugar com o escravo selvagem e dar seu manto ao 
selvagem, o mestre de ontem, nessas condições, se encontraria em uma sepultura amanhã, não apenas 
destituído, mas sem sangue. 


A solução para a mão negra gananciosa pode não passar apenas por enrolar um cordão de seda em seus 
pulsos e contê-lo de seus excessos — mãos ociosas fazendo o trabalho do diabo — nem as algemas de ferro 
talvez bastassem mas o que seria que ameaça separar o mão, hábil membro da astúcia e da prestidigitação, 
do corpo que a anima. A espada de Dâmocles em um mundo enlouquecido por valores anti-naturais 
delirantes — liberdade, igualdade, etc. — por meio de uma guerra de todos contra todos. Quando a 
transgressão é a norma, a lei necessita de ferro e sangue para sua manutenção. 


Os oportunistas que disputam o poder contra a raça ariana (judeus) utilizaram essa situação que eles criaram 
em grande parte por meio de seu controle mental, instigando a rebelião, explorando a ganância das raças 
selvagens para irritá-los contra seus superiores - a fonte de sua própria existência e o fato de que eles são 
completamente ignorantes devido à sua falta de raciocínio e emocionalismo voluntário que os leva como 

cães loucos a pular no mestre na corda em que são mantidos por sua mão branca e benevolente. 

Esses diabólicos ladrões sorrateiros — judeus — explorariam esta situação para forjar novas algemas e algemar 
suas cargas — lamas — para obter uma vitória sobre a terra e seus recursos que eles em sua ganância 
materialista cobiçam. A mão que maneja a corda e os escravos amarrados na ponta não é o meio pelo 

qual o poder real é obtido, mas a própria mão que pode esmagar o mais fraco segurando as rédeas do poder 
aparente. Através deste meio a vitória é alcançada. 


Ganhar 
perdendo Este é o princípio fundamental da insanidade de Cristo, sua base e orientação. Permitir que 


Outros obtenham uma vitória (que é considerada meramente aparente em virtude dos valores da 

fraqueza como virtude" da insanidade de Cristo) como um meio de garantir a própria vitória, conferindo 

ao perdedor voluntário a coroa de espinhos enquanto a aparente (de acordo com para esta postura) o 

vencedor usa um de ouro. Tudo o que reluz é o pó mágico da magia espiritual espalhado pela divina Shekinah 

ou Maria Madalena do alto sobre a cabeça humilde do auto-sacrifício que se curva diante da autoridade 

externa chamada deus como um meio de auto-capacitação. Assim, eles se sacrificam a si mesmos no altar de seu próprio et 
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Sua psicologia de 'ganhar perdendo' envolve em seus recessos internos aquela astúcia enrolada como um verme da 
consciência edomita, inerentemente enganosa e dissimulada que deve valer-se de truques e armadilhas como meio 
de derrotar inimigos e para quem todos são inimigos que não são eles próprios camponeses humildes e sujos de 
lama, vermes furtivos que rastejam nos excrementos da sociedade humana e que engordam em César devido à 
auto-inanição — engordam com prazer egoísta sobre sua querida virtude que brilha tanto mais forte quanto mais 


manchada é feita através do fundas e flechas do homem forte. 


Falsa humildade como condição de vitória, as palavras de justiça própria sendo uma falsa consciência. 

Autoengano como condição do engano do Outro — acredita-se em sua “verdade” na medida em que sabe que a 
falsidade é a verdade — embora subconscientemente nas profundezas subterrâneas ele saiba que está passando 

por um processo de raciocínio ilusório ou melhor, de dissociação irracional como um meio de enganar a si mesmo 
sobre sua própria falsidade óbvia. Recusar-se a conhecer a verdade é o primeiro passo para suplantá-la com seu 
próprio tipo especial de verdade. Viver em negação é o primeiro passo para afirmar aquilo que não tem realidade, 
mas é mero produto de um desejo, uma fantasia agradável, um licor soporífero da mente que nos leva a um estado de 
embriaguez mental agradável para aqueles que são fracos demais para enfrentar as duras realidades da vida 

e confrontar seu eu-sombra, os demônios à espreita no armário de sua autoconsciência. Um entorpecimento 
voluntário (embora não reconhecido) da mente é a solução que os inaptos têm para os problemas da vida: recorrer 

à garrafa ou recorrer a Jesus — o sangue do cordeiro ou o uísque do bêbado. Embriagado de farisaísmo, a vitória 
aparece próximo: 'A hora está próxima' e os mártires se preparam vestindo pano de saco e linho liso, o sepulcro branco 
que eles frequentam esperando para engoli-los no abismo em vez de arrebatá-los para o céu em direção ao 

Elísio. A harpa do anjo toca sua canção fúnebre sentimental como os cadáveres martirizados marcham para a 


vitória, os mortos enterrando os mortos. 


Bode expiatório na teoria e na prática A : 
tentativa dos judeus de transferir o Karma em que incorrem para os brancos é um exemplo clássico 


de mal-entendido do Karma que é específico no tempo, lugar e origem (causa) e não pode ser transferido para os 
ombros de Outros que tiveram nenhuma relação com esses atos, não foram seus agentes causais e, portanto, 

não têm consequências que devem ser atribuídas a eles como 'cara caído'/bode expiatório. Dada a especificidade 
da causalidade para tentar transferir para os outros a responsabilidade/reação/consequências das próprias ações é 
uma transferência impossível, pois o efeito está vinculado à causa, mesmo que os outros (os próprios agentes 
causais) tentem descarregar o que acreditam seja o seu 'pecado' ou 'culpa' que é erroneamente assumido por eles 
como seu próprio ato ou omissão (falha em agir corretamente). Isso simplesmente constrói o Dharma, na melhor das 
hipóteses, ou outras formas de carma para aqueles que trabalham na ignorância ou carregam deliberadamente o 
fardo dos pecados dos outros. A carga kármica anterior só pode ser um fardo deslocado por tanto tempo sem 
esmagar a pessoa sob seu peso, pois o processo de mudança gera seu próprio karma. Assim, o judeu é 

retratado como um ladrão ganancioso fugindo da ira de Deus, buscando escapar da vingança no julgamento 

final, pois ele é a personificação do carma simplesmente em si e em sua existência, tanto biologicamente/racialmente 
como um desviante mestiço da eugenia e lei natural ('espécie após espécie") e comportamentalmente (uma função 
de seu pecado de adultério, isto é, mistura de raças, adulteração de 


as linhas de sementes criadas por 'Deus” através de sua mentira e violência perpétua contra o Outro em todas as 
formas (roubo, genocídio, intriga, assassinato, etc.) 


Teoricamente, o judeu subscreve, mesmo que apenas em parte, o modelo econômico do karma em que as boas ações 
são compensadas com as más ações a serem contabilizadas em uma contabilidade que redunda no ganho ou perda 


proporcional do agente. A mentalidade mercantil falha no teste de uma mentalidade mais aristocrática, ou seja, a 
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especificidade do karma que está ligada ao princípio de honra e integridade de que todos os atos — grandes ou 
pequenos — são manifestações do agente e são sua propriedade exclusiva, cujas consequências também são 
dele e somente dele, para colher a recompensa ou arcar com o custo e nenhum bem maior de tipo irrelevante pode 


compensar o mal gerado em espécie. 


A noção de transferência de pecado assim explicada, resta discutir a dos 'pecados dos pais' que serviram 
como as pernas de ferro soldadas em torno dos tornozelos da supremacia branca pelos judeus através da 
falsificação da história e das táticas perpétuas de difamação de sua mídia emprega para virar as pessoas, 


incluindo os próprios brancos, contra o maior inimigo dos judeus - o homem branco heterossexual. 


Os atos de alguns que incorrem em karma são magicamente transferidos para as gerações seguintes através 

do princípio/lei da simpatia ou similar — que os pais geram filhos à sua imagem e os filhos que assumem suas 
características/atributos sofrem o karma de seus antepassados. Isso pode ser assim, mas novamente apenas 
especificamente e, embora alguns membros de um grupo façam violência a outros, todos os membros desse 

grupo seriam apenas nominalmente responsáveis pela descarga desses pecados e, novamente, apenas superficial 
e proporcionalmente rastreados por meio de ancestrais específicos e distribuídos dessa maneira através do coletivo. 
Assim, as tentativas por parte dos judeus de usar os brancos como bodes expiatórios por seus próprios pecados 
(como a escravidão etc.) fardo que é falsamente suportado por - e muitas vezes para o crédito do homem branco 
sobre seus próprios ancestrais, que inevitavelmente serão esmagados sob seu peso cruel. Os pecados dos pais são 
expiados pelo sangue dos filhos e no caso dos judeus o sangue correrá pelas ruas. 


Na prática, o bode expiatório funciona para gerar certo karma ou consequências negativas ou positivas para o 
bode expiatório, criando uma profecia auto-realizável em virtude da energia do pensamento transferida para a 
pessoa, seja ela um objeto de má vontade ou celebridade. Assim, os alvos são estabelecidos para sofrer a 
hostilidade das massas e esta é a razão para figuras de estado que servem como atrativos ou ímãs de energia 
de pensamento negativo ou positivo e são feitos para sofrer as fundas e flechas ou aproveitar a glória da galeria. 
este último é usado como uma ferramenta de manipulação mais facilmente, dado que eles receberam uma 
válvula de vapor para liberar seu rancor ou devoção reprimida. Estabelecer este objeto totêmico é um meio de 
depreciar a energia negativa ou atrair a energia do pensamento positivo, que pode então ser desviada por aqueles 
que controlam seu fantoche kármico/dhármico. 

Desempenhar o papel de mestre de marionetes, no entanto, não é isento de carma, pois a manipulação de outro 
sobre quem é projetado, o próprio carma é carma como uma fuga da responsabilidade, uma falha em realizar o 
ato necessário que está vinculado à sua fonte e origem , ou seja, a si mesmo como agente causal. Tentar através de 
prestidigitação sutil projetar sobre os outros a própria propriedade é cometer um roubo sobre si mesmo daquela 
propriedade que é e sempre será sua, assim cometer duplamente o pecado mencionado acima. 

Na medida em que o bode expiatório é cúmplice e especificamente ele terá seu próprio karma, mas isso de forma 
alguma compensa a marca preta inicial no livro-razão da conta bancária de alguém, que não é tanto uma 

conta do bem contra o mal, mas do que é bom qua harmonioso e, inversamente, não é em um sentido geral de 
igualdade, mas o que especificamente é devido em relação às suas qualidades e atributos. Um gênio roubado de 
sua patente pelo ladrão sorrateiro que então configura outra parte inocente como o bode expiatório, mas 

que, no entanto, mantém a propriedade, não perderia o Dharma de sua invenção, apenas a celebridade que 
alcançaria se seu nome fosse anexado à invenção. O ladrão sorrateiro não descarregaria seu karma, mesmo que 


fosse um bode expiatório. 
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SatãsBrancos A 
Este rótulo de difamação sob vários disfarces é o cacete final para atacar a população branca sob o atual 
clima de psicopatologia chamado 'universalismo' derivado da hegemonia da insanidade de Cristo que serviu 
como a praga dos brancos ao longo de sua história. Este rótulo 'Diabo' ou 'Satanás' e sua associação com 
os brancos - uma associação de natureza falsa continuada pelos judeus entre a realidade da branquitude 
e a ficção de 'Satanás' - serviu para construir idealisticamente, numenalmente, a identidade dos brancos 
através da adição em estruturas irrelevantes e não relacionadas ('satânicas', diabólicas) que criaram 
defeitos estruturais na base sólida da identidade branca. 'Culpa' e 'vergonha' por ser um tipo heróico 
de ser nos reinos da mente, corpo e espírito foram os germes da praga introduzidos no corpo saudável da 
política branca. Tal é a psicopatologia do 'universalismo', a ideologia igualitária do 'primeiro será o 
último" e vice-versa que direciona a pessoa para dentro não para construir e desenvolver um ser/eu 
melhor, mas para se voltar contra si mesmo em uma negação suicida daquilo que é a vida afirmando 
como uma troca de moeda falsa por bens reais, a moeda de promessas futuras e boas novas de uma 
bondade espiritual mística pelo poder interior que torna alguém um ser além do manso e fraco (manso e 
fraco de mente, bem como corpo e espírito ). Assim, alguém vive uma morte como morto-vivo, embora 
acredite que sua vida pseudo-espiritual lhes confere uma vida maior que a vida e a imortalidade, 
quando eles estão simplesmente restringindo e castrando a si mesmos como o 'animal doente', o cristão ou liberal 


auto-aniquilação através da adoração e afirmação do Outro. O derramamento de sangue voluntário do liberal antes 
que os vampiros entreguem sua força vital a Outros, que então drenam sua vitalidade para aumentar sua vitalidade. 
ter. 

A expiação do pecado como um 'Satanás branco' na esperança de vencer perdendo à maneira de Jesus 
concede não apenas uma coroa de espinhos com a qual rasgar a carne, mas uma camisa de força como 
'maldito se você fizer, condenado se não fizer' . A única solução é 'ter fé' no sentido de confiar na autoridade 
externa fora de si mesmo como um meio de 'salvação' (do mundo material através da fraqueza e auto- 
humilhação). O paralelo com o liberal existe na forma de confiança no coletivo (sua autoridade externa ou 
'deus' reminiscente de Jesus) e expiação de seu pecado por ser um consumidor que profana sua deusa 

Gaia. Eles são os 'satãs brancos' que vivem em pecado (como traficantes de escravos colonialistas 

racistas e imperialistas que pecaram contra o coletivo universal/global de 'vítimas' negras, marrons, 

amarelas e vermelhas que são os cordeiros de Gaia, os 'povos indígenas' que são inocentes e não 
contaminados pelo pecado do racismo, etc.) A retórica e a psicopatologia da 'culpa' e da 'vergonha' 
funcionam acariciando o ego daqueles que são seus adeptos. Faz o prosélito sentir-se importante por 

ser a causa das coisas, pois implica poder e reconhecer o próprio 'pecado' ou 'erro' é implicar superioridade 
ao pecado, constituindo assim uma genuflexão perante o ego. 


Caluniar 

o social, etc. a função da calúnia é profanar personagens que (o caluniador) procura cercar de opróbrio 

moral para criar uma impressão nas mentes daqueles que ele recrutaria como idiotas úteis ou 

ferramentas de sua intenção malévola, usando-os como agentes de sua vontade de difamar e, 

finalmente, sua vontade de poder. Essa é a tática daqueles que não necessariamente vão sujar as 

mãos, mas que buscam derrubar inimigos/alvos persuadindo os Outros a tratar o alvo de maneira 

negativa, o que redundaria em seu detrimento, reduzindo seu poder e subvertendo-os como um 

inimigo - para castrar o inimigo, deve-se tornar os outros seus inimigos e virá-los contra ele, caso 

ele não tenha vontade ou capacidade de combatê-los pessoalmente, no caso de dano potencial 

à sua reputação e redução concomitante em seu poder ou apenas fraqueza / parente inferior poder para o alvo que ir 


Machine Translated by Google 


Caso contrário, subjugue a oposição. A calúnia é eficaz porque é indireta e qualquer um que reaja 
contra ela em formas comportamentais mais abertas são aqueles que incorrem na reação negativa 
das testemunhas, trazendo sobre si uma quantidade de má vontade e uma quantidade proporcional 
de poder perdido, que é o objetivo da calúnia. o caluniador que lucra na medida da perda do rival. A 
insinuação é a sutileza que voa abaixo do radar da — sonolência cotidiana chamada 'consciência 
normal de vigília', mas só é detectada pela consciência paranóica do hiperconsciente, aqueles 
cujas mentes são amplificadas em sua frequência além daquele nível embriagado alcoolizado 
daqueles propriamente falados como 'os goyim' ou mortos que detectam apenas as aparências 
superficiais e não os mecanismos subjacentes dessas aranhas de manipulação que empregam a 
padronização como seu SOP, tecendo essa teia de aprisionamento com fios adamantinos invisíveis 
de relações sociais que enredam a vítima e a protegem em sua matriz para vampirização de seu 
sangue pela aranha caluniosa. Dado que a calúnia tem em sua essência uma influência aderente, 
uma presença persistente que acompanha seu objeto por onde quer que este passe, se ligando à 
reputação da pessoa e manchando sua essência, é como se o caluniador tivesse misturado um 
veneno em suas palavras que, então, foram projetados contra o objeto da calúnia e este inoculado com a doença. 
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Bem-vindo à Mente da Colmeia .......... 


A classe dos parasitas: autoproclamados redistribuidores de riqueza humanitária, eles usam um sorriso brilhante de 


hipocrisia, um verniz adequado para cobrir suas verdadeiras intenções - vampirizar e sugar o sangue de seus pupilos, 
aqueles que pretendem 'combater' em nome da humanidade universal (mulheres, coisas), ou seja, aquelas que 
conquistaram seu lugar por meio do gênio criativo e do trabalho produtivo. Eles tentariam decapitar aqueles que os 
superam em brilho para que possam se tornar o deus do firmamento social, a estrela mais brilhante e o sol central em 
torno do qual tudo gravita e que está posicionado para derramamentos de sangue vampíricos máximos por meio de 
impostos e expropriação da riqueza do produtor no nome de 'humanitas', etc. A classe parasita não ganha seu lugar 

de forma alguma, mas cria a aparência de mérito por meio de serviço voluntário ou 'ajudando as vítimas' do produtor que é 
invariavelmente um homem branco heterossexual. 

Essa práxis do parasita, profundamente judaica em sua essência, é replicada na direita Christard e na esquerda Libtard, 
ambos judeus espirituais que se representam apenas como um instrumento de justiça (divina e/ou mundana), mas na 
realidade apenas um mão de ferro em luva de veludo que esmaga oponentes que não estão dispostos a pagar 

dinheiro de extorsão na forma de impostos. O parasita desenvolveu armas de construção em massa comunista através 


do desenvolvimento anterior de destruição em massa (exércitos privados, mercenários, etc.). 


O parasita nada contribui e tudo leva, a mais desigual igualdade; quem está acima 
e fora da lei enquanto afirma estar sujeito à lei que é feita sempre de novo para se adequar ao relativismo moral e à 
ética situacional do parasita em sua expansão de seu escopo de poder/influência sobre aqueles que dependem de 
sua generosidade e que foram influenciados a seu lado contra o inimigo comum os elementos produtivos e 


criativos independentes da esfera social. 


A habilidade do parasita é desenvolvida através de uma aguda consciência do comportamento dos outros e como 


insinuar-se com eles através do apelo ao amor, por um lado 


— e quando em uma posição suficientemente segura — ao medo e à ameaça de dor do outro. Sua tecnologia psicológica é 
pavloviana reduzindo todas as relações entre entidades sencientes ao prazer e à dor e controlando os meios de 
imposição ou retirada das mesmas. Conhecer o inimigo é controlá-lo por meio de sua compreensão, tornando-o um 
objeto de conhecimento que pode ser manipulado à vontade. 

Esta é a habilidade exclusiva do parasita, uma sensibilidade aguçada elevada a um grau febril de paranóia na tentativa de 


evitar a atenção de seu hospedeiro ou a reação violenta deste contra ele na esperança de expulsá-lo de seu corpo. 


Politicamente, isso se manifesta como uma burocracia inchada que tem, por assim dizer, "seus dedos em cada torta", sua 
alcance tentacular sempre sondando qualquer sinal de pulso acelerado que sirva como sinal de rebelião ou instabilidade 
no sistema. Os parasitas eventualmente se destroem ao se empanturrarem em sua ganância insaciável e, se o corpo do 
hospedeiro ainda estiver vivo, ele os descarta como excrementos - geralmente ele morre ao ser sangrado até secar 
e com ele vai o parasita. Em qualquer caso, a situação é 'perde-perde' e a destruição do parasita por qualquer 
meio é a solução 'por qualquer meio necessário". Assim, uma escolha disjuntiva é apresentada: 'expulse o parasita ou 


espere que ele morra antes de matar você, em vez de com você em uma morte que ele precipitou". 


O parasitismo é a práxis cármica através da tomada daquilo que é propriedade de outrem — seu esforço criativo, 
energia, etc., tipicamente encarnando-se na forma de dinheiro. Dharma consiste na contribuição com ou sem expectativa 
de recompensa, uma doação e enriquecimento do outro e não como no caso do parasita tomar e empobrecer o Outro. O 


parasita é um gerador de carma, o doador de 
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recursos/riqueza, etc. é um gerador de dharma. O um constrói relações positivas; o outro os destrói e 
constrói relações/rapport negativas. 


O difícil 'ou-ou': uma vez que a panela de pressão da democracia liberal esquentar, restará apenas o difícil 'ou- 
ou' de desligar o fogo ou a ponto de não ter mais retorno, e mesmo dado o exercício da primeira opção, 

a última pode ser uma inevitabilidade. Aqueles que falham em atender a essa escolha disjuntiva estão 
condenados a colher a recompensa do destino cancelando seu destino. Ao longo da mudança temporal as 
opções tornam-se mais limitadas inevitavelmente resultando na disjunção de lutar e talvez viver ou render-se 
e inevitavelmente morrer. Uma vez encurralado o ignorante deliberado, não restam opções, apenas o 
confronto com a tenebrosa possibilidade de um novo amanhecer ou a tempestade do fim. 

Ao menos uma vez confrontada com esta situação, a pessoa saberá como agir e agir de acordo com suas 
próprias tendências inerentes, sua própria natureza interior — curvar-se submissamente ao Outro externo, 
aquele de maior força, e rezar pela salvação ou lutar até a morte contra o adversário, não importa as 
probabilidades. Esta é a escolha que faz a diferença entre o fatalista e o homem do destino; aquele que 

segue sua vontade e aquele que vive alheio ao conceito de autodeterminação, que não pode incorporá-lo 
dentro de si, mas encontra socorro entre as panelas de carne do Egito e o distrito da luz vermelha, a taverna e o túmulo. 


Consciência Demiúrgica: A aberração de controle do Demiurgo, conforme testemunhado na Bíblia, 

escorre para a consciência de seus asseclas, os demônios judeus auto-escolhidos e seus 

subordinados, os pedreiros e padres pedófilos da ordem católica com suas congregações de libtards e 
Christards, todos buscando impor uma ordem totalitária à ordem natural, uma destruição da natureza pela 
antinatureza. O Demiurgo 'Jewhovah' pelo nome é seu arquétipo do qual eles são simulacros que 

derivam e sustentam seu ser por meio de obediência servil diante de seu 'Senhor', embora 

hipocritamente neguem sua existência no fundo de seus corações, mas ainda incorporando seu espírito 
interior como os homens-deus da terra e, assim, subordinando-se a ele de fato. A piada é sobre eles no 

final, pois seu suposto domínio é simplesmente uma fórmula para sua própria escravidão, pois eles se 
prendem às correntes de ouro que são estendidas diante deles com a palavra 'incentivo' estampada em cada elo. 
Eles avidamente vestem como uma nobre cruz para carregar 'em nome da humanidade”, eles gritam, quando 
na verdade estão apenas ecoando sua devoção ao saque ilícito que podem adquirir por meio de sua 
influência controladora sobre a vida dos outros; prestação de serviços como instrumento de 
autoatendimento, ajudando o próximo como meio de ajudar a si mesmo. O Demiurgo se manifesta no golpe 
forte do carimbo do burocrata sobre a mesa de mármore; manifesta-se na forma de olhar feroz e atitude 
condescendente deste maníaco por controlo cuja mente é uma extensão da do seu mestre e que transmite 

a vontade dAquele que deve ser obedecido através dos seus membros e exteriormente no espaço 

público estruturando-o de acordo com a sua arquitetura projetos de prisão totalitária. 


O efeito trickle-down atinge a escória mais baixa da sociedade que se torna as terminações nervosas 
do polvo de Sião alcançando as fendas mais profundas do mundo mundano, controlando e monitorando 
cada movimento dentro do sistema entrópico para a maior glória do Demiurgo. Aqueles atraídos pelas 
correntes de ouro são atraídos em um nível ur, subconscientemente por sua própria corrente e sendo a 


mão que a empunha. Tais são demiurgos natos, pequenos tiranos que nasceram de seu pai e são seus agentes. 
'Controle' é deles 


mo (modus operandi) e a corrente de ferro só é polida por meio da associação com sua contraparte 
dourada, pois é o ferro em seu sangue que motiva a replicação do domínio demiúrgico. 

Essa propensão ao controle por meio da autoridade externa indica uma insegurança fundamental da 
personalidade, em que a falta de autocontrole por falta de vontade de enfrentar a própria infalibilidade 


Machine Translated by Google 


leva a pessoa a buscar a imortalidade e a onipotência através da organização e reestruturação de seu ambiente para 
se adequar a seus planos racionalmente concebidos para sustentar a ilusão de sua própria infalibilidade. Assim, 

um complexo de deus se manifesta por meio de sua dissonância cognitiva neurótica à luz de sua existência 

mundana inerentemente falível e um desejo de perpetuá-la. É o medo da morte e de perder o controle que 

se extrapola para fora e se manifesta no desejo de controlar as condições externas e alinhá-las com os próprios 

sonhos utópicos mal concebidos. Politicamente, isso assume a forma de socialismo científico, em que o Demiurgo 
representa o burocrata que, por meio de magia simpática, se abre para a posse do grande arquiteto do universo e serve 
como sua ferramenta no mundo material — isso por meio da incorporação do arquétipo demiúrgico em seu próprio 
corpo. consciência. 'Viva e deixe viver' como uma 'visão de mundo" ou lema para a conduta da vida não tem lugar na 
consciência demiúrgica para permitir que outro livre arbítrio perturbe a arquitetura forjada pelo engenheiro social 
maníaco por controle. A potencialidade de tal perturbação ser intolerável para o maníaco por controle, o potencial 
disruptor está sujeito a monitoramento e regulação para ser 'enquadrado' ou transformado em uma peça útil na máquina 
(reeducação para a escravidão) ou descartado como um desajustado inutilizável (prisão , valas comuns, campos de 
concentração, etc.). Deixar viver um potencial rival ou dissidente é aumentar a probabilidade de um colapso sistêmico 
ou frustrar os planos dos asseclas do Demiurgo. O peso de chumbo de um imperativo é sentido na frase 'por todos os 


meios necessários' e 'junte-se a nós ou morra. 


A consciência ariana está surgindo como a Fênix das cinzas: nós, o coletivo de parentes raciais, a vemos ascender e 
se aquecer em sua glória, absorvendo força de sua forma e reificando-a em nossas ações como os legítimos 


proprietários e ocupantes deste globo. A noite da ignorância da idade das trevas não encobrirá a verdadeira luz do 
homem ariano que anunciará o dia de uma nova era por meio de sua justa purificação do mal deste globo terrestre, 


por meio da espada brilhante de sua força de vontade consciente vencendo todas as trevas. 


Pacifismo ou agressão passiva: um diagnóstico de um sintoma de Libtardismo: As reivindicações do libtard a uma 
certa virtude que eles cnamam de 'pacifismo' pretendem conotar uma superioridade sobre aqueles que eles procuram 


implicar carecem dessa mesma virtude que, quando pronunciada, é geralmente acompanhado de uma fungada ou 
tosse de arrogância, ressaltando ainda mais seu complexo de superioridade moral delirante e contradizendo-se por 
meio de um comportamento passivo-agressivo, ressaltando ainda mais sua hipocrisia. 

A história desse traço deriva da doença mental que é seu ancestral genético, ou seja, a insanidade de Cristo, 
um credo antinatural que tem como objetivo final a extinção do eu e a fusão com uma divindade antropoméórfica / 
paternalista abstrata - ainda que contraditoriamente - concreta cnamou Jeová entre outros nomes. A dissonância que 
existe entre a realidade da natureza, vivida e experimentada pelo adepto deste credo, e o código legal pelo qual ele 
deve conduzir sua vida cria este comportamento hipócrita que se apresenta como uma coisa (ou seja, o pacifismo, 
a imitação do cordeiro de deus), mas na realidade é outra (ou seja, agressão passiva, a exibição de si mesmo 
como um virtuoso superior moral, mas na realidade de natura uma besta cruel que apenas usa a máscara de 
civilidade para engrandecimento pessoal e/ou vantagem política, uma vantagem mantida através da apresentação 
de uma falsa humildade que desvia possíveis acusações desse complexo de superioridade moral que de fato é). 


O pacifismo é a virtude semelhante a uma pomba do objetivo final judaico-christard/libtard amor/paz, a práxis 
comportamental que pretende (doutrinaricamente) redundar neste 'reino do céu na terra'/templo maçônico de 
Salomão'/Sião'. É o mandato ético que algema a vontade e, assim, subjuga a oposição potencial que adere à sua 
vontade. 
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credo e difama aquele que o rejeita como 'Satanás' ou 'fascista/racista', etc. Aqueles que apontam o dedo 
acusador para o adversário acumulam capital social (tesouros no céu” através de tal denúncia. Este capital é 
depositado no banco do ego e serve para atiçar o fogo dos hipócritas em sua condenação e calúnia do 

adversário 'outro'. Esta é a forma de guerra do pacifista contra o mesmo - ferir o outro, exibindo aquelas feridas 
que ele mesmo criou, alegando implicitamente que o 'outro' cometeu uma transgressão que só é assim 

em relação a esse credo patológico nascido de uma fraqueza orgânica disfarçada de a humildade do 

santo qualquer um que prejudique ser anátema, um herege a ser destruído por meio de táticas agressivas passivas 
apropriadas de evasão, ignorância deliberada e piedade, vergonha, etc. 


Os próprios estados existenciais de vergonha, culpa, pena são de um tipo passivo-agressivo — vergonha ou culpa 
outro, projetar sobre eles esses traços é um ato de agressão sofrido indiretamente, enquanto disfarçado 
de pacifismo e boas intenções são, na realidade, o contrário. A piedade para com o outro implica o Outro ser 
deficiente ou inferior em relação a si mesmo, que afirma, por meio dessa piedade, reconhecer esse estado do 
'outro', mas é (ou também) uma forma de construir ou criar um espantalho do outro para derrubar e é novamente 
indiretamente agressivo. Velar a agressão sob o disfarce de 'amor/piedade' é a forma como a natureza age através 
do fraco para tentar vencer o forte sendo a defesa daquele que se diz 'indefeso'. Isso não quer dizer que a pena 
(misericórdia) não possa ser sentida em relação a outra pessoa, mas a tendência geral daqueles que lutam sob a 
gema mental do Libtardismo/insanidade de Cristo — onde na natureza é nojo (pelos fracos) ou um desejo de aliviar 
o sofrimento de alguém com quem ele pode se identificar. Essa é a única redenção possível para a piedade. A 
vergonha ocorre na natureza quando alguém reconhece a transgressão (contra a natureza e/ou sua própria 
natureza 'natural" do transgressor e a atribui a ele por meio do julgamento. Só pode ser genuíno sob essas 
condições. A culpa é saber que alguém falhou em fazer o que é certo e, portanto, existe um ônus para retificar essa 
transgressão. É basicamente o mesmo que culpa. Na mente patológica daqueles adeptos do credo universalista, 
estes mesmos são estados perpétuos de consciência sobre si mesmo e são punhais e agulhas envenenadas 
dirigidas aos Outros que são forjadas na fornalha da própria fraqueza e ressentimento para com o 'Outro' 
cujo brilho embota o brilho da própria luz débil e que deve ser 'apagada' para que a inferior brilhe. Para aqueles 
que podem realmente ser superiores em qualquer aspecto, eles servem como estados genuínos de 
consciência como acima ou são armas de sua própria brutalidade impulsionada pelo ego para dominar o 
adversário (para schadenfreude, sentir uma onda de poder/aumento do ego , etc). 


A antítese de Apolo e Dionísio não é, como Nietzsche gostaria, aquela entre a esterilidade antinatureza do 

racional e do supramundano (Logos) e o irracional extático natural do mundano, mas sim aquela entre o homem 
superior (Hitler) e o inferior ( Lênin, Mao, etc.); entre o super-homem como personificação da consciência superior e 
o sub-homem como personificação da consciência animal (luxúria, crueldade, sensacionalismo, 

sensualismo). Os lábios protuberantes de Sócrates, tipicamente asiáticos, revelam a mente inferior do rabino/ 
fariseu dos anos posteriores — mesquinho, materialista e de gostos grosseiros. O nobre marrom de Apolo não 
reconhece a fronte retraída frenologicamente desproporcional de Sócrates. 


Tradição vs. modernidade, nacionalismo vs. internacionalismo: 


A nação é a raça, a tradição é a emoção cultural da raça, seus epifenômenos de manifestação/destino manifesto. 

Em uma ordem global de servidão, em que existe uma situação multinacional (“multicultural”), nenhum internacionalismo pode 
existir sem a destruição da tradição e, portanto, da consciência da nação e, finalmente, de si mesma (como nação). Assim, o 
internacionalismo, também chamado de 'modernidade', é anti e contra-tradicionalismo, é sua antítese e destruidor. 
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A única maneira de existir um tradicionalismo internacional é através da segregação 
e supremacia — a separação da nação/raça do Outro e a Supremacia de um sobre o Outro, senão a total aniquilação 
ou banimento do Outro para uma pequena região do globo. O modernismo é o internacionalismo antitradicional da 
nação judaica sobre a terra e de seus egoístas goyim do Shabat que seguem seus ditames. A noção de "pós-moderno" 
é um absurdo que pretende impor o lugar de destaque da modernidade contra a reação da tradição à influência aniquiladora da 
modernidade. 


Outro gesto de prestidigitação retórica que afirma não haver mais modernidade existente, permanecendo no mesmo paradigma. 
Este é o véu atrás do qual o esquerdismo se senta e se esconde — alegando não ser 'liberal', mas sim 'neoliberal', etc. o 
esquerdismo procura evitar a identificação, sendo um objeto de julgamento e, portanto, controlável como uma identidade 
conhecida pelo tradicionalista /conservador. Assim, o pós-moderno é uma impossibilidade em qualquer sentido temporalizante, 
pois não há fluidez temporal em uma formação cultural distinta — ou há tradição ou há modernismo, 

ou ordem ou caos. 


Assim, o esquerdismo é apenas um processo dinâmico de subversão cultural/tradicional que corrói aquilo que procura substituir. 
Sendo totalmente negativo/destrutivo, no entanto, não tem nada para substituir o vazio de sua destruição, deixando apenas um 
vácuo que absorve em si todos os artefatos da cultura em que cresceu como um câncer. Os nebulosos sonhos utópicos do 
esquerdista/marxista são como castelos na areia, pois tudo o que eles estão construindo para substituir a tradição que procuram 
destruir são mal concebidos e impossíveis de impor ao mundo mundano, uma vez que não emanam de um organismo orgânico. 
estado de existência, uma certa nação em uma certa região física da terra com um autoconceito como um grupo distinto 
(identidade). Só o que se desenvolve a partir da natureza é sustentável — o que se desvia dela está fadado à destruição. 


Vamos substituir a atual diversidade de povos por uma diversidade de 
indivíduos' — esta citação ilustra e encapsula os protocolos luciferianos dos internacionalistas judeus cuja intenção é subverter a 
vida orgânica através de meios artificiais, impondo uma estrutura idealista sobre uma base real. 


A identidade orgânica/natural das pessoas é subvertida e suplantada pela identidade inarmônica do projeto 

arquitetônico inorgânico, uma perversão tecnologizada da natureza. O marxismo aniquila a tradição, a tradição aniquila o 
marxismo. 

Tradições baseadas em barro e ferro estão fadadas a desmoronar sob seu próprio peso. 

O fundamento mais firme (e único) sobre o qual uma sociedade pode ser estabelecida é o alicerce da natureza. Substituir a 
ordem natural e as culturas nela baseadas é destruir a natureza e suplantá-la com uma terra queimada. Diversidade em um 
sentido artificial é criar uma mistura, não um composto que não tenha nenhum vínculo unindo-o, exceto a lei positiva do estado 
sustentada pela ameaça de violência para impor a violência do artificial sobre o natural. 


Além deste tópico de realismo versus idealismo, está a personificação desses credos 
na figura do líder/pai da mesma, respectivamente Hitler e Marx, um enfatizando a genética (sangue e solo — a natureza e 
as leis da natureza), o outro enfatizando a retórica (igualdade), um transcendendo o físico (super-homem) o outro imergindo a 
si mesmo nas profundezas da materialidade (a mãe terra, o untermenschen); um usando seu credo como um trampolim para o 
divino, o outro como um machado carrasco de destruição para o nivelamento de todos ao menor denominador 
comum (comunismo); um enobrece, o outro degrada; um evoluindo o outro involuindo seus sujeitos/objetos. Para ambos 
os credos, a decadente classe liberal burguesa de hipócritas estava no caminho de seus sonhos utópicos: um buscando 
dividir a peruca penteada do burocrata burguês com o martelo do comunismo, o outro com o martelo de Thor. O capitalismo 
vampiro e o marxismo buscam uma ordem global de tirania multirracial, essa falsa dicotomia destinada a ser 
desmoronada em socialismo — não nacional/racial, mas sim universalismo degradado, em que qualquer ser que anda sobre 
duas pernas é colocado em um pedestal e recebe o título de ' humano", enquanto no caso da última forma de verdadeiro 
socialismo, o 'indivíduo humano" é estruturado por meio da imersão na tribo sem identidade substantiva fora do coletivo 
orgânico e, assim, cumprindo seu destino na terra como um ser autêntico, ao contrário de o coletivismo artificial do 
marxismo, o utopismo socialista que se desvia da ordem natural e, portanto, é inautêntico. 
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Violência é a resposta: 


Para despachar a tirania, o que alguns chamam de 'violência', mas que na realidade é contra-violência (contra-tirania), deve ser aplicado para 

subverter a subversão, negar a negação. Aqueles que detêm o poder por trás da fachada de representação pela população alegando defender os 

conceitos abstratos dos 'direitos do homem', etc. prostitutas políticas e seus marionetes do governo paralelo (os judeus para o rei) devem ser usurpados de 
sua posição usurpada — usurpar os usurpadores, negar a negação. Isso só pode ser feito através da força física, através do cnamado grande 'T' e do grande 
'V' (Terror e Violência). Toda discussão, propaganda eleitoral, protestos, cartas raivosas ao ombudsman são inúteis quando esses supostos locais de 
vontade popular são meras cortinas para obscurecer o punho de ferro escondido nesta luva de veludo chamada 'democracia'. 


A máscara sorridente do ditador precisa ser quebrada e o ditador amarrado 
uma corda. 


Elimine a causa, elimine o efeito: 


A causa final dos problemas do mundo e de seu povo é: o judeu. O judeu é o denominador comum de todos os problemas, desde dano/poluição ambiental 
até poluição racial (mistura de raças). Elimine a causa e os efeitos serão apagados. A árvore continua a crescer ramos quando a raiz não é cortada; a árvore 
do mal prolifera seus galhos malignos e as raízes devem ser arrancadas para cessar o crescimento. A árvore do mal é o complexo de problemas que 

tem o judeu como sua raiz. 


Juventude apática: 


Como se estivesse no éter, o presságio da catástrofe oprime a mente e suprime todas as motivações, exceto a necessidade bruta, a aquisição e o 
suprimento das necessidades básicas e um retorno à expectativa ansiosa daquilo que certamente virá como o morcego do inferno. f o pesadelo 

mais sombrio de alguém; assim, espera-se a inevitável erupção das hordas das trevas que inundaram sua morada outrora pacífica, intrometendo-se em sua 
especulação sobre os planos superiores, puxando-o para baixo para encontrá-lo nos planos inferiores para a batalha, farejando sangue através da aparente 
fraqueza de sua reserva e antecipando uma vitória fácil. Mal sabiam eles que ele estava formulando a estratégia de guerra que despacharia o inimigo 
sedento de sangue. 


Sua apatia era simplesmente uma expressão dessa consciência do ainda não, daquilo que estava por vir inevitavelmente, mas não poderia chegar em 

breve para manter outra coisa senão uma presença nebulosa ou fundo de antecipação sabendo que deveria se concretizar. Assim, a vida é um jogo de espera 
sob essas condições, o jovem conhecendo o inevitável, mas não tendo meios de envolvê-lo, seja de fato na realidade ou na mente, como uma ideia discernível 
com propriedades conhecíveis que podem ser mapeadas como uma estratégia tática para a vitória contra o inimigo. Nenhum caminho tangível pode ser trilhado 
quando seus parâmetros não são visíveis, quando ele não existe como caminho, mas apenas como um campo tenebroso de obstáculos potenciais, ameaças 
de forças e faculdades desconhecidas. A apatia da juventude desaparecerá quando as inevitáveis explosões da revolução anunciarem um chamado às armas 
contra a maré do mal. 


Fermento dos fariseus/gradualismo: 


Ainda outro exemplo de psicologia judaica politizada (psicopolítica), derivando-se diretamente do Talmud. Geração por geração e, quando possível, intra- 
geracionalmente as mudanças desejadas (pelos controladores/usurpadores judeus) e indesejadas (por aqueles que se soubessem o que lhes está 
sendo feito resistiriam a essas mesmas como projetadas/formuladas para destruí-los) as mudanças são introduziu o cozimento do pão 
envenenado para servir aos seus anfitriões e depois colocá-los no forno. Perspicácia aumentada é necessária para detectar os ingredientes nocivos 
usados na preparação deste falso presente (benefício aparente) e, ao detectar o estratagema, virar o jogo contra o judeu, que então receberá uma fatia de 
seu próprio veneno e será jogado no lixo. o próprio forno num holocausto de justiça poética. 
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O fermento farisaico funciona como um meio de criar condições enganosamente 
favorável às mudanças desejadas pelos autoescolhidos. Eles são instituídos de forma suficientemente gradual para 
evitar uma reação por parte daqueles a quem são impostos, o que é o objetivo da práxis política gradualista, ou seja, acalmar as 
massas que têm o poder de afetar a mudança para um estado de sonolência e, assim, atingir seu objetivo. vitória da erosão e 
destruição da sociedade gentia. Tal sociedade se renderá à sepultura, a menos que aqueles suficientemente racionais e 
suficientemente dispostos a se opor a essas mudanças tenham poder suficiente para se opor à sua introdução. Falhando nisso, 
a ladeira escorregadia do gradualismo será a sentença de morte da sociedade, que é a intenção daqueles cujo fermento é 
usado como um instrumento para derrubar a casa de pão de mel do construtor da civilização ariana, expandindo-a com o caos 
e distorcendo sua regularidade anterior, um decreto sansoniano que esmaga o próprio parasita, deixando nada além de 
escombros como testemunho da finitude da civilização humana. 


Esta técnica gradualista/fermentada é a espinha dorsal da serpente em seu sinuoso 
em torno do corpo da raça branca. Que o branco não resista até que finalmente desperte para sua destruição iminente (se é 
que — nesse caso ele desperta em Valhalla) é facilitado por meio de outras técnicas de manipulação psicológica da cobra, 
seus intermináveis jogos semânticos e mudanças intencionais de seu projeto. de extrair dos brancos sua força vital. O 
fermento do fariseu é efetuado por meio do (des)direcionamento da atenção da vítima para outras causas aparentes, 
de modo que a vítima procura atingir essas causas simuladas e falha em reconhecer e agir contra a causa última do 
próprio fariseu, por trás do orquestrador de cenas da destruição da vítima. A solução é 


reação e, de preferência, ataques preventivos contra o fariseu através da concentração da atenção no 

denominador/fator comum em todas as situações dessa manipulação gradualista. Coloque o centro do alvo no peito dos 
fariseus e exploda. Adquira o alvo e elimine-o da terra. Caso contrário, a conseguência será a própria obliteração pela morte 
por meio de mil cortes de todos os lados que são as falsas causas (libtards, Christards, muds, etc.) que os fariseus 
escondem atrás e controlam como marionetes em suas cordas. 


A primeira ordem de trabalho é varrer — depois de reconhecer a situação por meio de consciência intensificada — 
aqueles que querem conter a mão e despojá-la do chicote que deve ser usado para chicotear os cambistas do templo do Arya 
— primeiro o chicote deve ser empunhada para enfrentar o protesto dos traidores da raça branca que impediriam os resultados 
necessários. Se não estão dispostos a ficar de lado, devem ser desafiados a dar exemplos aos outros. 


Dukes vs. Jukes, Eugenia vs. Malgenics: 


Uma escolha dicotômica é apresentada em toda a engenharia social (em grande escala) e estruturas familiares (em um nível 
micro) e até intrapessoal (para si): aquela entre elevação e degradação, ou criação e desenvolvimento (podemos chamar isto 
evolução), ou down-breeding e auto-outro-destruição (isso pode ser cnamado apropriadamente de involução ou degeneração). 
Gerar-se através de si mesmo é fazer germinar a centelha divina dentro de si (supondo que tal pessoa possua tal, 

essa propriedade exclusiva do ariano) — tal germinação é eugenia, 'boa geração' por definição, que se desenvolve a partir de si 
organicamente, criando assim um estado duradouro que pode ser desenvolvido para o aperfeiçoamento de si mesmo e 
extrapolando para aqueles que se beneficiam dessa mesma roda automotora. Assim, um céu ou inferno criado por alguém 
está disponível para aquele que tem ambas as potencialidades latentes, ou seja, apenas a faculdade de criar uma escada para 
o céu, pois deixar de fazê-lo equivale a definhar em uma cura de sua própria criação. . Todos os outros que não têm essa 
possibilidade inerente devem queimar inevitavelmente no inferno de sua própria natureza interior, incapazes como são 

de perpetuar sua integridade de alma que se fragmenta no éter post mortem, pois não possuem os princípios superiores 
(faculdades) necessários para ascensão. 


Em nível local, individual, o aspirante a tais alturas olímpicas enfrenta esta 
escolha dicotômica de salvação ou destruição, não no sentido de uma pomada (dissolução da alma em 'deus' como 
um escravo sem vontade do Demiurgo), mas sim a salvação na forma de ser o próprio messias (sacerdote da ordem de 
Melquisedeque, ungindo-se com o 'messias' ou gordura de crocodilo como um sacerdote iniciado de uma ordem espiritual 
superior) através da coagulação de manter o 
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integridade da alma post-mortem; Kaivalya sobre Ahimsa. Em vez de se subordinar a uma divindade antropomórfica para se 
tornar uma divindade de sua própria criação, um homem-deus antropomórfico que atinge a divindade em vez de 

rejeitar seu próprio desenvolvimento interior por meio da subordinação e submissão a essa entidade fictícia que é o único absoluto 
esmagado. em uma miniatura de si mesmo, um homem-deus que é absoluto. Se houver um absoluto consciente, todos 

participam dele e esta não é uma posição especial ou talvez mesmo uma posição significativa para se ocupar. 


Em vez disso, desenvolver-se evolutivamente é o único significado que a vida tem a oferecer digno desse nome. A submissão é 
para os fracos e tolos, as 'coisas tolas' da terra, em vez de 'transmissão' se me permitem este termo, em direção à divindade 
seria o caminho ao longo do qual trilhar. Se esse caminho corresponde aos códigos morais de uma determinada 

sociedade em um determinado momento, não tem relação com sua trajetória ascendente. 


A eugenia dentro do microcosmo da pessoa está sempre sob o controle da pessoa, mesmo 
dadas as vibrações discordantes dos governantes arcônticos autonomeados que tentariam usurpar a função de alguém em 
seu autodesenvolvimento, levando-o ao longo do caminho para a extinção e para longe da ascensão e do estado de individuação, 
que é sua condição necessária. Estar no mundo e não ser do mundo, estar separado e ainda consciente daquilo em relação ao 
qual ele é uma parte, como um 'Outro' e ainda fazer contato sem imersão dentro da consciência coletiva como um ser auto- 
subsistente, atraindo sobre o coletivo de recursos para aumentar este seu próprio processo de desenvolvimento. 


O tirano interviria para utilizar os outros (o coletivo de massa 'Outro' para 
cumprir um processo semelhante a este, porém exteriorizado/externalizado ao invés de interiorizado/interiorizado pelo 
homem autêntico que busca o autodesenvolvimento pessoal de acordo com a regra 'não fazer mal'; o tirano, 
um feiticeiro e mago negro por ofício, necessariamente prejudica conforme sua vontade e de acordo com sua vontade 
caprichosa, empenhado em seu próprio engrandecimento sem se preocupar em manter a harmonia do ambiente, da soma 
total. Assim, como Lúcifer e Prometeu, ele despencou para um inferno na terra de sua própria criação e queimou 
até as cinzas no fogo de seu próprio caos interior. 


Quando o estadista é ele próprio um homem autêntico, harmoniza-se com o coletivo sobre o qual exerce sua influência e é por 
sua vez influenciado. Este autêntico líder desenvolve seu povo de acordo com sua natureza interior como estruturante da arquitetura 
do estado para facilitar sua progressão individual e coletiva em direção à divindade, enobrecendo-o, mesmo sendo um 
camponês do campo. 


Tal potencialidade existe apenas em um grupo demográfico racialmente homogêneo, em que todos estão se harmonizando uns 
com os outros devido à sua similaridade de frequência vibratória e podem, assim, "limpar o ar”, por assim dizer, da estática do 
caos volk de sociedades multirraciais cuja turbulência interna conduz a violência e tipos de alma incompatíveis, cada um 

se esforçando para cumprir seus respectivos destinos um contra o outro, não cumprindo nenhum e descendo ao caos; a 
fragmentação da alma sendo o resultado inevitável e malgênica sua exteriorização dentro do mundo mundano como na 
América do Sul, tendo ela mesma caído em ruínas através da tentativa de combinar o incombinável para que aqueles arquitetos 
desta torre de Babel possam governar escravos estúpidos mais semelhante aos Jukes, produtos da malgenia e depois 

dos Dukes, aqueles que só podem existir em um Condado de Hazzard racialmente homogêneo, uma sociedade multirracial 
nunca pode ser de eugenia, mas decai por meio de sua própria discórdia em um pesadelo malgênico. 


Dukes vs. Jukes, Eugenia vs. Malgenics &2: 


Condições orgânicas harmoniosas geram potencialidades harmoniosas para desenvolver e elevar a sociedade ao 
estado Elísio de divindade entre os populosos. Isso significa necessariamente uma sociedade racialmente homogênea, 
pois somente a fórmula de um líder autêntico dominando uma sociedade autêntica pode desenvolver uma arquitetura 
autêntica que pode atingir esse estado de coisas. Arquitetura desta natureza 


(legislação, políticas, códigos morais, etc.) é semelhante à magia branca do ocultismo de uma ordem eugênica, 

arquitetura do inverso (aquela que não atende a essas condições, mas tem as condições opostas) é semelhante à magia 
negra, e sua manifestação é em sociedades multirraciais, onde o caos/discordância reina entre as ruínas do caos volk, onde 
cada um busca o sangue de seus 
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físico como carente de quaisquer vizinhos raciais ou bairros nos quais atingir a auto-realização da divindade. 


Um governante autêntico (do povo racialmente, e para eles praxiologicamente; tendo o conhecimento/gnose 
necessário como um homem autêntico para entender o que é necessário e o que é supérfluo no reino do político) cria uma 
sociedade autêntica (assumindo que um governante precisaria existir e que a sociedade não seria comunitária de alguma forma — 
embora provavelmente o Fuhrerprinzip concordaria com o modus vivendi natural e a existência orgânica das 
sociedades); uma sociedade autêntica desenvolve-se organicamente a partir de si mesma, sem que nenhuma força lhe seja 
imposta, exceto nos estágios iniciais, onde os problemas existentes que a tornam inautêntica (em qualquer grau) são varridos 
e substituídos por uma forma cada vez mais aproximada desse ideal que, como no caso do homem autêntico, é uma roda 
autopropulsora de evolução em direção a estados superiores e longe da entropia da estagnação e sua inevitável decadência lenta 
por um lado ou a dissolução mais rápida da arquitetura do caos nascido do insano mente do preto 


mágico cujo idealismo irracional e paradoxalmente superintelectual se converte, por meio de suas próprias contradições 
internas, em um realismo de pesadelo que precipita sua destruição. A única salvação para tal sociedade é um salvador 

que pode eliminar os problemas através do uso dos meios necessários — e essa figura salvadora não é uma divindade semítica 
antropomórfica pacifista, mas um homem-deus de tipo ariano que é o homem forte necessário para ressuscitar os 

decaídos. sociedade do túmulo do esquecimento - os feiticeiros do governo atual cessarão - sua magia do caos apenas por 
meio de uma magia branca mais forte sendo usada contra eles. A solução para a violência (da ordem natural das coisas) é a 
contra-violência. 


Dado que uma sociedade harmoniosa é necessariamente baseada na unidade familiar com 
a destruição do último o primeiro também deixa de existir. este é o preto 
a intenção sinistra da elite mágica sob os disfarces usuais de amor, paz, liberdade, etc. Libertar-se de seu destino 
orgânico é substituí-lo por um propósito artificial necessariamente discordante de seu ser interior. Assim, o feminismo destrói a 
mulher e sua inclinação natural enquanto a bicha distorce o papel do homem e ambos se condicionam reciprocamente com 
o feminismo afastando os homens e afastando-os de sua atração natural pelas mulheres (repulsão em oposição à atração) e 
a bicha repelindo as mulheres que acham o efeminado repulsivo em seu lugar inapropriado, ou seja, inerente à pessoa de um 
tipo naturalmente masculino (sob o regime de uma sociedade tradicional/orgânica/autêntica). Perverter a natureza dos 
membros da família perverte a família que, por sua vez, destrói a sociedade pela destruição de seus fundamentos. Mais uma 
vez, apenas o homem forte pode corrigir esse problema pela imposição da força necessária e eliminar a causa pela eliminação 
do efeito. 


Moeda do reino: 


O aspirante a alpinista social em busca de status que deseja se retratar como uma figura da alta sociedade recorre neste 
período pós-moderno às exibições de sinalização de virtude dos bolcheviques de esquerda que constituem a nova 
intelectualidade assumindo o lugar de ancestrais cristãos anteriores e ainda replicando seus A cristandade 

sob uma forma nova, a do esquerdismo. Assim, o aspirante a intelectual, tipicamente um comerciante, etc. buscando obter 
acesso aos melhores companheiros do sexo injusto, a virtude sinaliza seu esquerdismo por meio de exibições 

típicas de traição e auto-numilhação cristã, 'defendendo' não-brancos e castigando brancos . Essa é a moeda do reino daqueles 
que buscam o favor popular entre a multidão popular, uma demografia marxista de pacientes mentais na melhor das hipóteses 
e hipócritas na pior. Aqueles que se recusam a cometer desonestidade intelectual como verdadeiros crentes 

deste credo anti-natural são expulsos por esta multidão (geralmente composta de hipócritas que em sua hipocrisia criam uma 
persona pública por trás da qual escondem seu macht politick). Em um mundo de mentiras, o homem honesto não tem lugar 

e deve deixar a terra ou permanecer nela como um hipócrita ou, na melhor das hipóteses, um mudo, nunca divulgando 
quaisquer pensamentos ou valores internos e lidando com o conflito entre o interior e o exterior e sua perpétua tensão que então 
constitui o teor de sua vida. 
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Ganhar perdendo: 


O significado desse credo idiota, o refúgio dos untermenschen, existe dentro dos limites dos códigos morais cristãos como sua 
marca registrada e como um chamado de clarim de 

'sua verdade', a própria base da insanidade de Cristo, ou seja, fraqueza como virtude, auto-sacrifício como prova de superioridade 
de alguém, para resumir - martírio. A suposta virtude do altruísmo é o momento definidor de Christard quando ele 'se 

sacrifica a si mesmo" em um canto do cisne de alegada e aparente abnegação pelo bem da massa infinita da humanidade. Isso o 
Christard considera o propósito da vida, ou seja, sacrificar-se a si mesmo em imitação de Jesus, que prescreve o modelo de 

suas ações incorporadas de forma gráfica no projeto bíblico de sua arquitetura, que não atinge grandes estados elevados de 
consciência, mas sim uma prisão arquitetônica. acorrentando-o à terra. 


Auto-humilhação, abnegação e, em geral, sadomasoquismo é o 
perfil psicológico do Christard que considera qualquer coisa contrária ao eu e a preocupação com o 'outro' como virtude e o 
inverso como vício. A individualidade equivale ao vício, a abnegação (suicídio) à virtude. Assim, o Cristianismo é uma religião 
suicida cuja luz orientadora (falsa) é alcançar a vitória de maneira indireta através do 'caminho reto e estreito' da 
derrota, para vencer perdendo. Um credo mais exemplar de perdedores nunca foi visto. 


Através da autodestruição, a bobina mortal que empunha o Christard para a terra 
é cortado e ele 'transcende' para os céus acima sendo absorvido na divindade paradoxalmente antropomórfica que é o ser 
absoluto e o fim de tudo, mestre onisciente diante do qual o Christard se prostra como se fosse um jovem Romeu 
cortejando sua Julieta e esperando Rapunzel para deixá-la abaixou seu cabelo dos céus como uma ponte de arco-íris se 
estendendo em direção aos planos superiores e eventualmente em le petit mort da unio mystica com o deus 'pai' - 
Jewhovanh no qual o Christard é absorvido extinguindo-se enquanto se sacrifica a si mesmo. A extinção é a moralidade da 
insanidade de Cristo e sua consequência necessária, enquanto a sobrevivência, sua antítese, dentro do reino da natureza ou 
mesmo além, em direção a estados superiores de consciência, preservando a integridade da alma, é interpretada como 
'mal' e uma festa satânica no poder de Satanás. domínio da realidade mundana. 


Perseguido: 


Um caso exemplar de bode expiatório ocorre na tendência habitual dos judeus de projetar sobre a "raça branca” como um todo, tudo 
o que lhes diz respeito como um todo, afirmando implicitamente que é o fanatismo da supremacia racial que conduz toda a alegada 
raça branca. ações que resultam na perda ou sofrimento de supostos grupos de 'vítimas' não brancos. Sua psicologia e práxis 

de fanatismo racista são passadas para o bode expiatório do 'homem branco, que é então estabelecido em sua mídia (jornalismo, 
imprensa, também conhecido como dumbia, etc.) como o arquivilão e Satanás da história mundial, o único solução para a qual é o 
extermínio, o único obstáculo remanescente ao domínio judaico sobre a terra. 


Assim, o grito de 'perseguidos!' é apenas um estratagema comum e inteligente para transferir ou transferir a culpa para o objeto 
que é o alvo pretendido de um ataque de terceiros, sendo este último invocado para defender a parte aparentemente inocente 
que foi o instigador que se feriu deliberadamente ou recebeu uma resposta justificada levando a um ferimento real. 

Manter o terceiro em estado de ignorância é essencial para conseguir efetuar a crucificação do inimigo (o bode expiatório) 

para permitir que seja servido como um sacrifício, para distorcê-lo em uma criação distorcida da mente do judeu, um 

monstro a ser aniquilado pelo terceiro cego, a multidão ou massa democrática composta de gente-fera e feminuts soltos contra 
os crucificados para despedaçar o bode expiatório e saciar sua insaciável ânsia de sangue em folia canibal. 


Dentro da teia de mentiras dos judeus, os perseguidos são aqueles que se dizem perseguidores e os perseguidores são os 
supostos perseguidos. Um exemplo típico, mas eterno, de virada de mesa judaica, projeção reversa e bode expiatório. O grito de 
'perseguição' é levantado como um ataque preventivo contra aqueles que razoavelmente (e irracionalmente, dada 
a extrema paranóia judaica) deveriam retaliar contra o judeu e/ou expor sua hipocrisia. Proferir esse grito é estabelecer esse falso 
conjunto de relações, ou seja, a dialética 'vítima x vilão' em que o 
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O judeu é a inocência absoluta personificada e o homem branco é o demônio culpado da terra. 


O espaço seguro como fenômeno cultural: A função desse 'fenômeno' por falta de um termo melhor, esse artefato reificado 
numenal da cultura marxista pós-moderna reside em ser uma particularização do comportamento passivo-agressivo da casta 
chandal Sudra de sociedade, ou seja, as mulheres e escravos (ou homens-fera) e seus oligarcas judeus que os controlam 
através do controle da mente. Funciona para sugerir que existe uma necessidade de segurança e implica ainda que a 

fonte de insegurança ou ameaça à segurança vem daqueles excluídos deste espaço, ou seja, homens brancos 
heterossexuais que são retratados como os Satãs da sociedade que 'só precisam morrer (Opra). Este é um microcosmo 

do macrocosmo deste protocolo de culpa, vergonha e calúnia do judeu e seus simples fantoches da multidão multirracial/ 
sexual, que servem como fantoches dispostos a obter seus lanches Scooby por desempenhar um papel como um peão no Jogo 
de xadrez sionista, de um lado um contingente fortemente armado de escravos maltrapilhos programados contra, do 

outro, um grupo de brancos controlados mentalmente que não sabem de que lado estão. A noção de espaço 

seguro é um modo de ataque passivo-agressivo contra um oponente que só pode ser superado por meios dissimulados e sub- 
reptícios, uma vez que ele (o homem branco) não cogita nessa linha como um ser muito positivo e nobre, não tendo vontade 
de descer para a sarjeta da ralé e seus mestres agitadores cuja práxis inteira é baseada em engano e cuja própria existência é 
baseada em engano. 'Inocência como fraqueza e fraqueza como virtude", esse é o credo covarde daqueles que se amontoam 
em seus espaços seguros, a massa chorosa com seus sarcásticos escárnios colados em seus rostos moralmente falidos - o 
exterior é o interior e o interior é o exterior e aqueles cujo jogo de virtude inocente esconderia suas verdadeiras intenções 

por trás de um olhar hipócrita de dignidade ferida revelando sua verdadeira natureza e motivação interior, ou seja, uma 

práxis anti-branca de interesse próprio em que sua perda é o ganho dos brancos e a perda dos brancos é seu ganho . 
Aqueles outros que se amontoam no espaço seguro com eles, os brancos traidores da raça, cuja existência é modelada no 
desempenho do papel de uma figura de Jesus, um salvador de não-brancos, usam a expressão indignada de um super-ser 
moral que só quer dar os não-brancos 'uma chance', embora eles próprios os eclipsem em sua própria pátria ancestral e 
cheguem em jatos jumbo com anéis de ouro cravejados de rubis e relógios em seus pulsos e dedos marrons, pretos e 
amarelos. Esses tolos pássaros dodô brancos que correm para os braços de seus captores, futuros carcereiros e prováveis 
carrascos, ainda estão operando na programação de controle da mente com a qual foram doutrinados desde o 

nascimento. Como a escuridão — a ausência de luz — implica luz, também um 'espaço seguro' implica/pressupõe que todos os 
topoi fora deste topos são inseguros, a negação ou antítese do espaço seguro e, portanto, necessita da formação de um 
espaço seguro onde a existência de segurança pode ocorrer, caso contrário, ser uma ausência. Esta insinuação cria ou tenta 
criar (e certamente na mente do irracional cria) uma cultura de medo e cria um objeto temido, ou seja, o 'homem heterossexual 
branco' que é construído/retratado como um 'supremacia branco' por este passivo agressivo grupo de degenerados que 
exploram a viagem de culpa que os judeus impuseram aos brancos por meio de sua retórica sagrada, etc. no lago de fogo 

por morder a mão que os alimenta os leva a um rápido nocaute no abismo. 


Após tal conclusão, o mundo estará novamente seguro para o empreendimento heróico de 
o ariano em sua busca por um mundo mais branco e brilhante, expurgado da escuridão de onde emanava todo perigo para o 
bom, o verdadeiro e o belo. 

Um espaço seguro é um cavalo de Tróia da invasão cultural. O inimigo se disfarça de 
doadora de presentes que simplesmente quer ter seus 'direitos humanos" e 'dignidade' como um mecanismo de manipulação 
dos brancos culturistas para abrir seus corações, carteiras e, finalmente, fronteiras e caixões para o invasor não- 
branco que posteriormente, uma vez que o dinheiro e poder são alcançados, acumulando poder suficiente politicamente, 
jogam o homem branco na sepultura por falta de moradia, perda de emprego, privação de direitos do sistema de poder 
político. A solução é expor esse espaço seguro pelo que ele realmente é — um espaço de perigo, um câncer cultural que 
busca se espalhar, adoecer o corpo da mangueira e torná-lo mórbido para que os vermes e vermes o mastiguem, deixando nada 
para trás a não ser os cadáveres de larvas em decomposição. Isto é o 
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objetivo final do judeu - aniquilar a sociedade branca e governar o remanescente na terra com punho de ferro removido 
da luva de veludo. A solução para o problema judeu, claro, é jogá-lo na fundição e transformar sua forma de barro e ferro em 
arados. 


Simpatia forçada como graxa do coletivismo totalitário: 


As engrenagens do Leviatã funcionam suavemente, se entrelaçando quando todas são padronizadas, quando todas estão 
escorregadias com o lubrificante da amizade forçada. Reter ou resistir a essa imposição é permitir-se no martírio ser 

reduzido a ruínas na máquina, pois a engrenagem mais áspera desestabiliza o bom funcionamento do maquinário e é 
descartada no lixão e/ou desfere um golpe de dano na máquina a si mesmo em qualquer medida. A lubrificação dessas 
engrenagens, ferramentas humanas animadas, é o conformismo forçado que permite que elas corram juntas, manifestando-se na 
forma de uma extroversão ansiosa por agradar, que é a condição necessária de um estado de babá em que todos os bons 
cidadãos 'se dão bem' uns com os outros. Esta última frase-chave conota uma união absurda (assimilação forçada) 

entre grupos e membros de grupos divididos essencialmente por classes, raças e outras linhas cuja "identidade" como 
engrenagens que se entrelaçam na máquina só serve a estes últimos e não a si mesmos ou a seus próprios propósitos que 

são frustrados como algo diferente de propósitos de um tipo artificial ligados à máquina e emitidos de suas 

fábricas de propaganda ex cathedra para 'o estado é tudo e tudo no estado' e todos os pensamentos, opiniões e crenças 

que poderiam ter existido fora desta besta Leviatã são possibilidades extintas, pois nada pode existir no vácuo de informação 

de um sistema entrópico que começa e termina com a máquina. O rei está morto — viva o rei — a soberania da mente é usurpada 
pelo poder soberano e subordinada ao seu peso de ferro que esmaga sua força vital. A partir desse molde, surge um widget 

de ferramenta animada padronizada que existe puramente como unidade de função descartável e substituível, 

cuja essência é determinada por sua existência como conjunto funcional, como parte de um todo que substitui seu próprio 
significado restrito, que é restrito ao sistema entrópico. e não tem existência fora dela. 


Assim, por meio dessa fabricação de identidade, por meio da manipulação mental, a engrenagem 
é dotado de uma consciência de si mesmo como autodeterminado, como mencionado acima, não tendo personalidade fora 
da coletivização. Essa mesma engrenagem se identifica por meio desse condicionamento clássico de autoidentificação com 
a mãe-máquina ou o estado de babá. O fato dessa babá figurar como um fenômeno do qual a engrenagem tem consciência 
provoca um estado de êxtase rapsódico e confere a ela, sorridente, seu refulgente calor de segurança e proteção, ao qual a 
engrenagem responde como um bebê, agarrando-se em inocência cega à mama materna. saciar sua sede de elixir vital a 
partir daí. O paralelo entre infantilismo e estado de dependência (da mente) é notável porque a falta de autonomia e 
autodeterminação da força de vontade (a verdadeira ausência deles) governa as relações de ambos e o cidadão global do estado 
babá é um bebê cuja infância foi prolongado indefinidamente, tornando-o totalmente dependente do controle do Estado. Tal 
controle, se reconhecido, e uma parte da programação do controle da mente (aquele que é livre apenas acorrentado, livre para 
'obedecer à lei, etc.), é bem-vindo e celebrado com alegria como o abraço do estado babá que é propiciado como forma divina 
da consciência infantil do dente de engrenagem/cidadão que aguarda ansiosamente as ordens emanadas do imperador da 
Irmã/Mãe Mais Velha. A engrenagem feliz da máquina tem menos probabilidade de fazer qualquer coisa além de 
girar alegremente dentro das engrenagens reconfortantes. A lubrificação foi aplicada através do controle da mente e, portanto, 
a probabilidade de desvio é minimizada através da forma padrão da engrenagem. — A engrenagem de formato irregular é 
descartada como peça incompatível, colocada no ostracismo na caixa de sucata, enquanto as engrenagens padronizadas são 
retificadas na máquina e descartadas quando sua vida útil chega ao fim. Pelo menos a preservação da identidade permanece 
da engrenagem irregular que pode ser ele mesmo contra os outros rejeitados - pois ele não foi submetido ao desgaste da 
maquinaria do Leviatã. 
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Computadores como ferramentas de hipnose: 


A taxa de cintilação dessas máquinas é projetada para induzir deliberadamente a atividade de ondas beta no cérebro, 

criando um estado de catalepsia, um estado semiconsciente no qual o espectador se torna altamente suscetível ao fluxo de 
informações em seus cinco sentidos e além . Certos tons e campos eletromagnéticos gerados modificam ainda mais a fisiologia 
em um nível físico e a consciência em um nível metafísico (como acima e abaixo), reforçando assim a informação na medida 
em que tem maior influência crônica, criando vícios através de loops de feedback para o estímulo (como no 

caso de mídia extremamente gráfica — estimulante — como música, terror e pornografia). 


Olhar passivamente/receptivamente para esta tela quadrada (retangular) cria em sua consciência uma maneira linear de pensar 
que se divorcia da natureza, onde não há linearidade nessa forma, nenhum objeto quadrado ou retangular existe na natureza. 


Daí o afastamento da ordem natural que se dá por meio dessa obsessão/possessão da tela como templo 

diante do qual se prostra como diante de uma presença divina que é a luz ilimitada do nada. Os conteúdos da consciência de 
alguém são injetados na estrutura de sua mente e esta, tendo sido inicialmente esvaziada, se metamorfoseia de acordo 

com a qualidade e a quantidade daquilo que incide sobre a tela mental. 


Abominação de geração: 


Dos Baby Boomers aos Millenials — todos degeneram em maior ou menor grau. A geração intermediária de "Y' - entre a 
Geração X e os Millenials, pode possivelmente ser poupada de críticas excessivas como 1) eles foram suficientemente 
afastados dos baby boomers (e, portanto, tinham distância crítica suficiente) para reconhecer o último como o 

eles eram degenerados (embora filtrados por suas lentes perceptivas '"Y' e educados o suficiente para não serem 
completamente controlados pela mente através da introdução do telefone do computador ainda não tendo sido introduzido e, 
portanto, tendo um período em sua vida durante o qual um nível mais elevado nível de mentação pode ocorrer que lhes 
permitiu adquirir as faculdades necessárias de pensamento lógico para sair da matriz (mesmo que apenas na menor 
extensão). Essa condição evaporou com a introdução do telefone idiota, que evaporou a consciência superior da população 
branca e as redes celulares que foram erguidas ao seu redor, modificando sua atividade de ondas cerebrais em condições 
de estupor e coma. Os baby boomers — a pior das gerações que amaldiçoaram a terra com sua excrescência — do 
consumismo desenfreado e violação da terra à destruição de sua própria cultura, história e, finalmente, biologia por meio da 
imigração em massa de não-brancos e permitindo que os judeus destruíssem tudo o bem que seus ancestrais trabalhadores 
criaram, deixando nada além de um monte de ruínas ao redor deles fora de seus condomínios fechados, nos quais 

eles celebram seu senso inflado de auto-estima e genuflexão egoísta diante do totem do 'eu'. A 

Geração X que os precedeu levou adiante a tradição do materialismo consumista e o multiculturalismo marxista, a degeneração 
da geração MTV e a subversão de tudo o que é sagrado. 


Elimine a causa, elimine o efeito: 


A causa final dos problemas do mundo e de seu povo é: o judeu. O judeu é o denominador comum de todos os problemas, desde 
dano/poluição ambiental até poluição racial (mistura de raças). Elimine a causa e os efeitos serão apagados. A árvore continua 

a crescer ramos quando a raiz não é cortada; a árvore do mal prolifera seus galhos malignos e as raízes devem ser arrancadas 
para cessar o crescimento. A árvore do mal é o complexo de problemas que tem o judeu como sua raiz. 


Flautista: 


o rastro do judeu através dos tempos, vagando de host em host em busca de libelo de sangue; para parasitar e vampirizar o 
judeu vaga na escuridão da noite banqueteando-se com o sangue da vida dos inocentes — muitos chamam isso de taxação — 
mas a taxação imposta ao populoso ultrapassa o mero fardo financeiro enterrando-se como um parasita 
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nos recessos internos da mente, sufocando-a através do vampirismo de seu líquido cefalorraquidiano e outro elixir 

vital. Este caminho largo e sinuoso do judeu internacional deixa para trás suas pegadas de sangue. A multidão misturada e 
desorganizada que fica atrás deste flautista avidamente derrama ainda mais e esconde os rastros dos filhos de 

cascos fendidos do diabo com sua biometria individual 


impressões assim implicadas como a causa do derramamento de sangue, um bode expiatório conveniente para o parasita 
internacional. Assim, este grupo heterogêneo de untermenschen são bodes expiatórios convenientes, bem como um aríete 
que permite ao judeu esconder seus crimes por trás da fachada de ser uma 'vítima das circunstâncias: levando o estúpido contra 
aqueles que servem como uma pedra de tropeço para seu poder, o judeu joga os dois lados contra o meio e lucra com 

o conflito que ele cria às custas daqueles que são forçados a se defender contra a força cega da multidão, bem como da 
própria multidão que através da conflagração sofre seu próprio atrito nas mãos de aqueles que se defendem contra 

seus agressores, agitados como estão pelas sugestões e instigações dos manipuladores da mente judaica. Trabalhar por 
procuradores, por meio de cegos e intermediários é a estratégia judaica de conquista. O conflito direto de natureza aberta e 
honesta é a característica do ariano, a do ladrão sorrateiro, o judeu é o sub-reptício e o enganador. Sem agitar a classe 
escrava (ou os homens livres ou escravos de ordens inferiores) contra seus 'protetores naturais", como dizem os protocolos 
dos anciãos de Sião, a conquista pelos judeus seria um empreendimento impossível, dada a sua covardia e natureza 
obstinada. assim como a minoria numérica. Portanto, o envenenamento do poço do meio ambiente é uma necessidade para 
contaminar as mentes das pessoas — para criar classes e outros conflitos (étnicos/sexuais) a fim de obter uma vitória 

sobre aqueles que os permitiram entrar em sua sociedade. 


Dando para tirar: - Filantropo ou mulherengo, o judeu como criminoso ataca de novo fugindo com o dinheiro desviado 

como o ladrão de noite que é. Assim, o judeu se representa como um doador de presentes apenas como um meio de "inserir 

a ponta da cunha" de "colocar o pé na porta" e assim, como um gato de rua, "sair impune" do trabalho. do Outro 

(geralmente a sociedade branca). Criar a aparência de altruísmo é aquecer os corações do destinatário (na verdade, 
destinatários de nada) para conceder riqueza real e tangível em vez da riqueza de vento e palavreado que o 'filantropo' 

judeu trafica. Como em toda práxis judaica, a forma é engano, falsidade, engano, por trás da máscara de aparências sedutoras, 
uma tapeçaria de ideias e sentimento de bem-estar. O toque de clarim de "humanidade, igualdade, etc.' é apenas o estímulo 
emparelhado com a resposta do estouro dos goyim sobre o penhasco em direção à sua própria destruição, 

alardeado por seus próprios representantes lendo a partitura escrita pelos judeus para cumprir esse propósito em uma 
tentativa de transferir carma para os escravos programados que são (na mente do judeu) um receptáculo de seu próprio 
karma, as más ações que eles instigam e buscam — absurdamente — escapar, pois estão presos a suas más ações e nenhuma 
mudança de consciência pode erradicar o dano causado. A troca é considerada justa quando baseada em acordo, e convencer 
por meio de técnicas de manipulação da mente a outra parte a concordar ('chegar ao sim') sempre foi a especialidade do 
empacotador internacional de tapetes. Portanto, a troca equivale a pouco mais do que um contrato unilateral mascarado 

como um contrato bilateral onde a contraprestação é real e tangível vindo da parte gentia e ilusória e fictícia vindo do judeu 

— ou meramente um contrato nulo como sendo um 'contrato para entrar em um contrato' e, portanto, 


nenhum contrato ('Eu pagarei com prazer na terça-feira por um hambúrguer hoje”. 


O fascínio das massas pelos filmes de terror, sua dimensão e significado psicológico: O medo (uma modalidade de 
consciência animalesca) induzido pela observação de cenários que parecem ao espectador ameaçar e pôr em perigo a vida é a 
sensação que o sensacionalista busca na busca de este veículo de medo — o respingo e sangue sendo guloseimas para engolir 
na tentativa de saciar o desejo insaciável de auto-estimulação para evocar este estado de consciência (medo, o estado ur/libidinal 
da consciência animal que desencadeia uma descarga de adrenalina) amarrado em com outros estados libidinais (a 
conexão primitiva do sexo e da morte). Por isso 
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assistir a filmes de terror é um rival moderno da magia negra, uma redução da consciência ao primitivo. 


O envolvimento habitual nos estados de consciência torna a pessoa um homem-animal vivendo dentro de um estado cerebral reptiliano (cérebro 


reptiliano = ponte, medula e tronco cerebral). Este é o 'lado noturno do Éden onde as massas habitam e se deleitam em suas modalidades 
ritualísticas de comportamento, estimulando-se com lutas, fugas e fornicações. 


Grande Governo: 


Uma religião substituta quando o homem se torna deus e o deus interior permite a adoração de si mesmo como um membro do deus sem em virtude de 
ser um membro dele, ou seja, um estado apporatchnick - adoração da autoridade externa do estado como uma auto-adoração indireta . 'O Governo' somos 
nós 'viva o governo". é o egoísmo velado do estatista para quem a auto-identidade está ligada à forma do estado e depois se torna o fetiche e o 

totem diante do qual eles se prostram, girando em sentido anti-horário em torno desse ego projetado, olhando no espelho de sua vaidade Tal 

ao mesmo tempo. Deus fazendo a transmutação teúrgica por meio da afiliação governamental — unte-se com o óleo do lucro, com o lubrificante social 

do socialismo científico e alcance a iluminação ao dar expressão ao seu 'rótulo' como um gerador de burocracia e puxador de fio santificado pelo estado — 
embora eles próprios sejam fantoche em uma corda puxada por um novelo de fios infinitamente complexo motivado, em última análise, pela mão oculta da 
Judaico-Maçonaria. Eles tiveram os segredos do mysterium burocrático conferidos a eles pelo Leviatã. O arquétipo da autoridade externa, o deus oculto 
que está em toda parte, mas em nenhum lugar em particular, é aquela força/entidade mesmérica que serve como regulador da consciência daqueles 

que, embora reivindiquem o domínio da moralidade, são simultaneamente escravos e subordinados a essa autoridade oculta. mestre de quem deriva sua 
identidade. Em qualquer nível hierárquico, o lacaio/adorador desse deus restringe sua identidade em relação a essa forma de deus, como um 'adorador' 
análogo àqueles que se identificam como cristãos em relação ao seu 'Senhor' (mestre). 


Assim, o estado é Senhor, mestre, embora o adorador se veja em sua vaidade (cego como está pelas aparências) como o homem-deus, ou hadith em 
relação a nuit, o homem microcósmico em relação ao macrocosmo que brilha sobre eles. luz falsa. Grande governo é o novo deus, arquitetura maçônica 
de destruição, cobrindo Gaia com excrescência tecnológica, ejaculação de controle demiúrgico e tentativas de 'possuir o mundo' em arrogância 
luciferiana/prometéica, condenado a cair na terra como Ícaro em asas de cera, para desmoronar em ruínas de barro e ferro como a 

Babilônia está fadada a cair. Das cinzas do grande governo vem o ressurgimento de uma ordem mundial natural harmoniosa. 


Agente Smith - executor Kosher da matriz: 


O indefinido e multitudinário 'Agente Smith' com sua igualmente 
nome generalizado/padronizado é o representante dos agentes judeus (judeus) dentro da 'matriz' de Sião. Neo (o ne0-cortex ou mente superior) é 
aquele que é capaz de romper a matriz e deve enfrentar o oponente (o adversário 'Shaitan”) que é composto por esses agentes e outros 'demônios" 
tecnológicos ou entidades astrais inferiores que só pode ser superado pela mente superior e vivendo de acordo com a soma total 
(harmonização), mas simultaneamente através desta mesma faculdade transcendendo os estados vibracionais inferiores que mantêm a pessoa 
presa em seu novelo/nexo de laços arrastando-a para uma densidade inferior. O Agente Smith só é superado pela razão, por meio de uma compreensão 
da causalidade e de como certos estados são causalmente ligados a outros, "criando a própria realidade" por meio da geração de estados antecedentes 
correlacionados com estados subsequentes desejados e pelo reconhecimento desses estados ligados aos indesejáveis ( desejo no sentido de uma 
tendência para a posição do bem conhecido por meio da razão e da intuição, pelo conhecimento de si mesmo sabendo que o bem não é a matriz, 
mas além dela e que só pode ser acessado indo para dentro e a partir daí para fora na teurgia divina ). Ao combater o Agente Smith, Neo entende 
a matriz pelo que ela é, entende sua artificialidade de regras e, assim, infere que existe uma realidade além. 
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e que este é seu verdadeiro lar ou aquele reino onde ele encontra seu verdadeiro eu e 


atinge um estado autêntico de ser (personalidade absoluta, chame como quiser). 
O agente Smith é o arquétipo do judeu — sempre impondo o microgerenciamento e 
autoritarismo sobre os escravos da matriz. Essa mentalidade deriva-se diretamente do Talmud com suas regras infinitamente minuciosas de controle 
rabínico (demiurgico). Os judeus são os comissários da matriz que monitoram com suposta (e falsamente presumida) visão panóptica a 
atividade da matriz buscando fazer cumprir sua ordem e vampirizar os 'goyim', baterias humanas da matriz que existem na mente do Agente Smith, 
puramente como uma fonte de bioenergia a ser drenada e transmitida ao Demiurgo. 


Senhor Subúrbio: 


Nascido e criado em uma sociedade em um mundo de hiperconformismo, onde cada ato está sujeito a deliberação e análise racionais; nascido em meio ao 
conforto e à abundância materiais — o grande corruptor que se desvia do caminho para cima em direção à ampla e sinuosa espiral em direção ao abismo 

— o conjunto de bytes sonoros, gestos faciais e formas de comportamento, tudo orquestrado para chegar ao 'sim', para obter favores com a multidão popular e, 
assim, servir como uma ferramenta funcional no sistema de Leviatã, servindo aos outros para servir a si mesmo. Subindo na hierarquia, 

ganhando pontos de apoio nos degraus da escada do sucesso — banhados a ouro, incrustados cada vez mais com pedras preciosas à medida que se ascende 
— olhando além do momento para os objetivos futuros que servem de motivação na ascensão social cada vez mais ascendente — tal é a busca do suburbano 
burguês. A 'hierarquia do social", se assim pode ser chamada, é o primeiro plano da consciência burguesa cega a todas as outras realidades além 

daquela que é o limite de sua consciência. Qualquer encontro com tal pessoa imediatamente leva ao estreitamento do horizonte da consciência 

de alguém para esse hiper-competitivo bellum omnia contra omnes, uma corrida de ratos para a derrota final significando morte e vitória significando a conquista 
de todo não-eu. Assim, a psicologia do burguês é inerentemente baseada em psicopatia, pois é na simples dicotomia de eu versus não-eu, uma competição eu- 
contra-o-mundo em que apenas o psicopata mais implacável triunfa sobre o 'Outro' (ou seja, não -auto). Assim, ao afirmar a si mesmo, ele aniquila o mundo, 
não compreendendo seu próprio papel como membro de uma determinada raça e lugar, mas construindo sua identidade como uma individualidade 

abstrata separável de todas as relações concretas, possível de arrancar de um contexto espaço-temporal e inserir em outro sem modificar o ser assim 
manipulado — tirando o membro tribal de uma tribo e desempenhando um determinado papel e forçando-o a uma tribo de outro tipo esperando consequências 
que só são diferentes com base na própria abstração 'condições ambientais' não criado pelas tribos que vivem no meio dela. 


O JOGbot: 


O judeu escravo da Ordem Mundial da [pós] modernidade, o drone irracional fabricado na colméia da arquitetura maçônica; o trabalhador que carrega fardos 
como condição necessária para obter um pedaço de comida para sua vida estafante de servidão. Esta forma de vida baseada em carbono copiada 
em carbono fabricada nos incêndios de Orthunc como o golem dos mestres de marionetes magos negros de Zion. 


Devoto de seus mestres (ou melhor, sendo neutro em termos de gênero, 'é', ele se prostra diante de seus escravistas implorando por migalhas. 

Classe de imbecil com sub-QlI, este grave autômato do mundo judeu opera de acordo com sua programação através do aparato de controle da mente 
instalado ao redor do ambiente construído (torres de celular, medidores inteligentes, etc.) - entradas (estímulos) correlacionadas com saídas (reações). 
Funcionando de acordo com sua programação, esses sub-homens untermenschen se curvam em obediência a seus mestres escravos - um autômato, como 
tendo apenas uma programação finita, deve funcionar dentro de seus limites programados, qualquer coisa fora dos quais é impossível, pois todas as funções 
são determinadas pelo programa que é ele próprio nada além de um projeto arquitetado nas mentes insanas do psicopata kahilla. A capacidade de 
substituição do JOGbot os torna um mero recurso humano que tem um custo correlativo que deve ser compensado por seu valor de uso calculado e 
contabilizado por planejadores sociais que recebem um valor de uso correlativo por sua própria conta, alocando para 
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para si mesmos a maior parte dos recursos que nunca ganharam e usam para nenhum bom propósito. Sua vida é quantificada em termos de 

valores de uso reduzidos a termos numéricos — um tempo de vida chamado 'vida de trabalho" antes do qual ocorre o desenvolvimento do recurso 

via doutrinação/programação ('educação”) e após o qual ocorre um genocídio sutil via métodos médicos alopáticos. serviços 'que servem para drenar 
as contas bancárias desses escravos JOGbot enquanto corroem sua saúde como um ato economicamente prudente - os benefícios de matar os 
idosos são superados por seu custo - tal é o cálculo de Zion e suas contas de microgerenciamento. Portanto, a vida de todos é meramente um ativo 
que se amortiza em um passivo. Agite a bandeira (a bandeira falsa) e o JOGbot avança como um touro (se vermelho) ou para no lugar como se 

fosse controlado por ondas de rádio para induzir mudanças nos estados cerebrais e na mecânica corporal correlata (movimentos musculoesqueléticos 


que permitem pontilhar 'l's e cruzar de 'T's). 


Carta aberta aos hipócritas: 


Você reivindica igualdade e, no entanto, condena aqueles que não recebem status privilegiado, aqueles que podem ameaçar seu poder, aqueles 

que você difama nas narrativas patéticas que escreve com suas penas mergulhadas no sangue daqueles que você faria seus bodes expiatórios 
rabiscados em iídiche distorcido nos aventais de pele de cordeiro de seu Sayanim. Este libelo de sangue revela o fedor da injustiça, o cheiro fedorento da 
agonia dos verdadeiros inocentes. Apunhalando sua pena na carne daqueles que o sustentam com o sangue de suas vidas, você sacia sua 

sede de sangue em psicopatia sanguinária. Você afirma que eles 'devem a você' e que o mantiveram 'cativo na Babilônia! e 'escravo no Egito' e que 

você foi 'perseguido' pelos cristãos. 


Com base nisso, vocês afirmam que têm o direito de matar, de cometer genocídio contra esse povo que é o único construtor da civilização ao 

longo da história e de quem vocês são dependentes e parasitas. Você cria legislação para excluir de suas próprias áreas da terra aqueles que os criaram 
em primeiro lugar, os alienaram da pátria de seus ancestrais, os pioneiros cujo trabalho duro criou a civilização a partir de um deserto e cujo espírito 
aventureiro trouxe à tona a concepção de uma sociedade complexa de fora dos elementos rudes do deserto. Você permite a invasão desta sociedade com 


hordas bestiais das selvas da África e dos esgotos da Ásia, os desertos imundos do Oriente Médio espalhados como estão com os ossos da guerra tribal 
destruidora, séculos de almas terrestres assombrando esta área com um espírito malévolo. mal. 


Esse miasma você, como teve antes com a peste negra, traria sobre a raça ariana branca que você odeia com tanto ciúme, pois representa um 
espelho que o lembra de sua feiúra, produto de milênios de miscigenação racial. Vocês quebrariam este espelho por um ódio violento por seus 
superiores, incapazes de estar em paz consigo mesmos e consigo mesmos, mesmo com todas as riquezas do mundo. 


No entanto, você falha em um particular, em entender a impossibilidade de realizar seu plano: que o espelho que você procura 
quebrar é inflexível e seus fracos golpes atingem karmicamente apenas em seu próprio rosto distorcido. Portanto, o judaísmo se destrói quando 
os judeus se destroem. Eles tiram o sangue primeiro e procuram projetar o derramamento de sangue em seus bodes expiatórios, mas os últimos 
simplesmente se tornam mártires de sua justa causa. Logo os bodes expiatórios estarão cheios de sangue, e farejando seu próprio ferimento irão chifrar 
o agressor, o judeu, com chifres de diamante. Assim, o libelo de sangue terá um círculo completo na justiça poética quando a ave carniceira moribunda 
que é o judeu for lançada no lago de fogo para perecer para sempre. 


O judeu deve desaparecer  — Proudhon 


A luta final se aproxima - Judeu contra Ariano. - O escorregadio 'semita' (não-adamita) contra o criador e mestre do multiverso, o herói ariano. Aquele 
que, como tendência natural e trajetória de sua consciência, se conforma à lei da natureza e preserva a harmonia da existência, o outro, uma abominação 
que deixa desolada a criação que, se deixada à própria sorte sem controle pela mão do ariano, devastar a terra e escravizar todos os seres sencientes 
[talvez] erroneamente chamados de 'humanos'. Esta batalha final para acabar com todas as batalhas, a guerra para acabar com todas as guerras logo 
será 
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sobre nós e para que o Ariano possa continuar neste mundo 'O Judeu Deve Desaparecer”. 


Ilha do Prazer: 


A massa marxista se deleita com abandono nas catedrais de vitrais e coliseus construídos por seus ancestrais, 

os nobres criadores do multiverso; a variedade caleidoscópica de artefatos culturais despedaçados em um instante pelas 
rudes mãos símias de untermenschen que prefeririam pintar bigodes na esfinge a replicar aquele nobre templo de seus 
antepassados. Sem a habilidade e o conhecimento que seus ancestrais possuíam, eles se debatem nas regiões inferiores 
da consciência destruindo, pois não têm poderes de criação. Vagando em um abandono estridente, eles se movem de sala 
em sala profanando o templo da raça branca com sua ignorância da história e tudo o que culminou em si mesmos e 
transcende sua compreensão, dado que apenas os estados inferiores da consciência animal podem ser compreendidos por 
esses degradados, criaturas irracionais. A luz estroboscópica emitida pela bola de cristal que é o substituto do sol da mente (na 
mente deles) os banha em sua luz caótica. Eles dançam a dança frenética das mênades e Dionísio, girando os quadris e 

os tamborins orientais tocando em febre de êxtase. Para essa massa marxista, isso é o auge — a profundidade, a 

estupidez extática em meio à fúria da destruição de tudo aquilo que representava mais do que uma mera “emoção barata” de 
tudo aquilo que constitui o fundamento da tão difamada “civilização ocidental”, civilização em si. Baby-boomer redux, os 
marxistas milenares igualmente degenerados vivem para pouco mais do que panem et circenses, festejando e brincando 
enquanto o coliseu de Roma queima ao seu redor. 


Eles tiraram a folha de figueira do estado de David e se masturbaram sobre o sagrado — desperdiçando seu elixir vital em 
festa satânica, eles gastam sua força nervosa até a exaustão — em seguida é a Vênus de Milo que eles violam com a lança de 
bronze do centurião cacarejando de alegria enquanto dançam no sentido anti-horário em torno de seus restos profanados do 
templo. O' Artemis, o' Jove, murcha és tu para varrer de lado a pestilência dos ritualistas do mantra marxista. -Bater em justiça 
poética o edifício em suas cabeças ímpias - abaixo do rio Styx. 


Apolo redimido, Dionísio, o usurpador, destronado: Apolo, o extramundano, puramente racional, friamente indiferente; ainda 
reconhecendo tudo com o esplendor de seu conhecimento através do qual todas as coisas se tornam iluminadas em 

sua verdade. 

Apolo como o insensível, sem emoção — não afetado pela transitoriedade das circunstâncias, do “meramente” 

fluxo espaço-temporal do devir — uma estátua dura e fria parada no rio heraclitiano da mudança e permanecendo 

inalterada, contemplando a confusão dos seres no vindo a ser e passando com a visão do olho de deus da eternidade substituindo/ 
transcendendo a ilusão por si mesma por si mesma e consigo mesma. A figura de Krist, salvador do perecível da morte e ainda 

um sepulcro branco é reivindicado, o túmulo vivo do impossível Ser em meio ao devir - reivindicado por aqueles que olham para 
cima de seu lodo de samsara e veem através de um vidro escuro sua própria destruição antes de sua morte. olhos, se 

eles podem ver alguma coisa, exceto uma forma tenebrosa de aparente fixidez. 


No entanto, Apolo permanece uma fixidez, é apenas quando visto de uma perspectiva mundana que ele parece 

nascer e se pôr. A percepção de paralaxe anula a eternidade de Apolo na visão ilusória da consciência samsárica. Olhar 
com olhos terrenos é permanecer cego, a visão do extramundano deve ser percebida por meios extramundanos, mesmo que 
de um ponto de vista mundano. 


Dionísio diria 'sim' à vida, mas a vida que ele afirma é a vida transitória do devir e, portanto, diz apenas 'sim' a uma 
morte em vida, ao mesmo tempo em que provoca uma negação da eternidade por meio de ritos extáticos da 
prática vama marga do caminho da mão esquerda. Ele se perde nesses êxtases e encontra apenas um 


esforço momentâneo. E, no entanto, paradoxalmente, é lutando em virtude da luta que ele se encontra — embora apenas talvez 
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um eu inferior; talvez o eu superior, conhecido através do inferior, se tal for possível atingir um vislumbre da 
eternidade através da ilusão e não se perder (ou deixar de se encontrar) por este meio. 
Apolo postula a razão e a mente divorciadas da emoção como a ponte para o super-homem, mas precipita a 
extinção de todo o homem por meio de uma vida ascética de morte viva, a vida cristã como uma espera pela vida além da 
vida que pode ser uma realidade, mas isso não é simplesmente submissão à própria absorção no Demiurgo para 
ser reciclado post-mortem na roda da encarnação? Talvez seja simplesmente um caminho que leva à ascensão por 
uma rota mais gradual sobre as encarnações, sendo o dionisíaco o mais conveniente — e também o mais 


carregado com o perigo do não retorno e da fragmentação, do desaparecimento na ilusão. 


Das nove às cinco: labuta cíclica, rolando na roda passivamente o escravo da indústria atendendo à mão oculta que 
(dificilmente) o alimenta. Tal é o homo sovieticus do homem das nove às cinco. O trabalho é igualado à vida e todas as 
concepções de vida fora do trabalho são interpretadas como diabrura, ociosidade em que mãos ociosas fazem o 
trabalho do diabo — uma ocasião para degradação socialmente aceitável fora da qual receber a condenação do 
proletário como preguiça, etc. do trabalhador é o homem que 'não trabalha! e que é pintado com o pincel mais negro 
com vergonha hipócrita. 'Quem não trabalha não come" - credo do escravo que entende que 'do suor do seu rosto vem 
o pão' e quem não produz suor suficiente na testa não merece a vida como a vida é igualada ao trabalho — a equação 
proletária em que este trabalho é a vida e o ser tudo e o fim de tudo são os meios. Meios equivalem ao fim em um 
ciclismo sem fim - a única pausa sendo o 'jogo' alocado no qual o proletário pode 'desabafar' de uma vida de esforço 


hipertenso 


— na medida da aceitabilidade social que é presumivelmente correlacionada pelos mestres escondidos atrás da mão 
oculta com impulsos biológicos — não muito para danificar as máquinas humanas, mas o suficiente para liberar o vapor 
reprimido e permitir que as engrenagens descansem, evitando até mesmo a fadiga mental enquanto em sua maneira 
feiticeira deliberadamente enferrujando as engrenagens para tornar a máquina descartável como sucata para seu 


Senhor Demiurgo Judeu-hovah rasgar suas formas em sua boca. 


A vida do moedor comum do dia-a-dia participa de uma consciência monótona, de modo que a mão oculta não pode 
ser vista, devido à incapacidade (em termos de níveis de energia e recursos temporais, por exemplo, tempo) de 
cultivar a gnose necessária para perceber o que abrange sua existência. eles um instrumento de controladores 
vampíricos que sangram a energia de seus escravos infelizes. O soco no relógio logo chegará ao fim com a solução final 
para a questão judaica, ou seja, o penúltimo soco no relógio dos judeus que se retirarão para seu destino — férias 
permanentes no lago de fogo para perecer para sempre amém. Nesse momento, o proletário passará por uma 
metamorfose em um ser iluminado finalmente libertado das algemas de seus mestres Demiúrgicos que o teriam 


aprisionado no mundo material da consciência inferior, naquele mundo do Samsara. 


Por quê você se importa? — Sobre minhas circunstâncias pessoais, minha história, meus propósitos — é porque você 
procura exercer sua vontade zur macht, ter domínio sobre mim e me colocar em cativeiro à sua vontade? 
Talvez você deva encontrar um motivo melhor de preocupação do que buscar dominar os outros em uma jihad menor. 


Supere a si mesmo. Mas primeiro você deve se conhecer, hein meu amigo? 


Padronização como morte da alma — Todos os movimentos regulados, todas as pessoas reduzidas a quantidades em um 
banco de dados substituível um pelo outro, onde apenas o gerente do banco de dados pode olhar reflexivamente 

para si mesmo como um ser consciente, ciente da realidade de mestres e escravos com aqueles abaixo do salto de 

bota de ferro carregando o peso do mestre. No entanto, o mestre carrega o peso dos outros mestres - até o demiurgo, 


passando pelo papa e o rabinato e todos os afiliados transmitindo 
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energia da multidão inferior para cima ascendendo na hierarquia até o olho que tudo vê de Satanás/Saturno/ 
Judeu-hovah, o demiurgo. A padronização gera a morte das almas das quais é derramado o sangue de sua vida 
através do que é representado como um sofrimento nobre, ou seja, a vida cotidiana de auto-sacrifício, pois na verdade 


é oeu-o eu absoluto - que está sendo sacrificado pelo bem da máquina e seu administrador, Jew-hovah. 


Jewhovah como administrador de banco de dados exerceu um efeito cascata para as ordens inferiores que impõem 
controle demiúrgico sobre aqueles que são criados apenas como baterias humanas para serem drenadas de 
energia para o mestre. A individuação é a chave para o bloqueio padrão da consciência (autoconsciência) dos membros 
da multidão que nascem cegos — cegos pelo condicionamento samsárico que recebem por meio desse processo de 
padronização: cultivar o eu superior e não ser estruturado e condicionado de modo falar pela multidão — identificar-se/ 
colocar-se como si mesmo e não relativo ao Outro — mas simplesmente como Outro para si mesmo; tornar-se um auto- 
Absoluto, lei para si mesmo — autônomo em oposição tanto heterônomo quanto homônimo, no primeiro caso 
existindo na consciência de alguém em relação ao Outro no último entre e com o outro. No caso da auto-lei, o auto- 
legislador heróico de sua própria lei paradoxalmente encontra-se entre seu próprio grupo/tribo e assim deriva e constrói 
seu ser e a lei de seu ser vis-à-vis seus camaradas/parentes. Ele não é um individualista burguês isolado ou um 
proletário comunizado da Internacional, mas sim um ser enraizado no aqui e agora, mas ao mesmo tempo no 
mundo e do mundo. Não controlável como um produto padronizado, mas não à deriva em um mundo solipsista de 
simulacros e fabricações de suas próprias imaginações — homem autêntico como indivíduo absoluto, mas também 
membro da tribo. 


Aquele que veste um manto que foi feito para ele como um vestido tradicional tecido com o significado 
mágico das gerações que se estenderam antes dele e de onde ele derivou seu ser pelo menos a ur-forma de seu 
próprio ser construído a partir deste estoque genético que é como o poço eterno de Mimir. - Reabastecendo-se por si 


mesmo sub-specie aeternitatis. 


Aparência da Superfície: condição de vida nesta época — sem profundidade, apenas o superficial se aplica 


- uma máscara de substância que mascara o nada, a vaidade da existência que é apenas uma morte viva de 

labuta solipsista. Para entrar no reino social a chave do reino é preciso saber a senha e este é o segredo perdido 

da maçonaria disponível apenas para os iniciados, aqueles membros que usam em volta do pescoço a chave de ouro que 
lhes permite acesso à terra do leite e mel barrado a todos os menos afortunados que devem ser lançados nas ruas 

para mendigar a quem lhes roubou o pão o que é deles por direito. Um sorriso largo e desdentado, roupas passadas 

e lavadas a seco, um físico perfumado de modelo — a agressividade de um animal predador à espreita por trás da 
máscara da civilidade — a moralidade do mestre em exibição em toda a sua glória diante do público colhendo os aplausos 
de seus afiliados cujas a esfregação recíproca das costas pretende aumentar o valor dessa casta sacerdotal por meio 

da definição proximal, definindo-se através do Outro por não ser aquela coisa — por meio de contrastes entre senhor e 
escravo com base na exibição ostensiva de auto-importância — olhe para o meu Rolex ; minha cabana no local de férias 
tropical; minha insígnia de status significando meu nível hierárquico no governo socialista totalitário, etc. Tais exibições 
de valor (sempre e exclusivamente dentro do sistema da única fonte da qual, de acordo com os manipuladores do 
sistema, o valor pode ser derivado) — cname-as exibições de 'governança', um gesto de dominação para o acúmulo de 
capital socialista que impulsiona o ego. Esses sinalizadores de virtude são capitalistas sociais cujo impulso não é 
dinheiro e riqueza material (não sozinhos), mas sim capital social — de pé em torres de marfim olhando para a massa 
plebéia e — urinando sobre eles dando de presente uma chuva de excrementos dourados — batizando (ou satanizando) 


as vastas massas em seus 
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condição desgrenhada; gatos molhados em um dia chuvoso. Atrás da superfície dessa cena social rasa está o 
vazio tenebroso do não-ser — pois nada existe por trás da máscara de Ronald McDonald com seu brilho e 
esplendor, mas o vazio de possibilidade para o que poderia ter sido, se as coisas tivessem sido estruturadas 
organicamente de acordo com a natureza e permitiu abrir as possibilidades de vida para aqueles 

artificialmente suprimidos em uma sociedade artificial que são, portanto, incapazes de manifestar seu destino e, no 
entanto, devem ser submetidos à descarga de esgoto que seus autonomeados mestres despejam sobre eles 


como meio de sinalização de virtude. 


Jekyll-Hyde — a persona da wo/man pós-moderna: Aparência acima da essência o novo-homo da urbanidade 
usa a máscara da civilidade socialmente condicionada — sorrisos alegres e bochechas maquiadas; ternos dos 


bazares de Paris e chapéus do armarinho italiano. Esta criatura é o ator teatral do mundo pós-moderno cujos 
gestos matizados inteligentes em coordenação graciosa com aqueles atos de fala e declarações de seus 
interlocutores encontram uma maneira de 'chegar ao sim' com seus afiliados racionalmente interessados 


que trabalham mutuamente em direção ao seu eu iluminado. - interesses em psicopatia solipsista. 


Este é o lado do venerável Dr. Jekyll do complexo ser dualista de Jekyll-Hyde. A frente falsa serve para 

mascarar a sombra sinistra que é artisticamente escondida por trás da agradável aparência de sereia — o 

convite olfativo do perfume chamado 'colônia! na linguagem da moda; os gestos estéreis que mascaram as mãos 
gananciosas que roubam as almas dos homens inferiores (ou seja, menos maus) e que cobiçam as panelas de 
carne do Egito, o saque e as delícias perversas no lado noturno do Éden. Atrás da fachada falsa espreita o Id-ic 
Hyde, os impulsos básicos da paixão animal ávida por sangue e a saciedade de seus desejos. 

A última é a consciência reptiliana, as regiões cerebrais inferiores que ligam a pessoa às funções instintivas 

de lutar, fugir e fornicar; o primeiro (Jekyl) é cortical pré-frontal (pelo menos em termos da anatomia materialmente 
densa), é o logos material densamente representado, a sede da função reflexiva inibidora da consciência neste nível 
— O reino que retém a fera e que o guia para o destino do cavaleiro. Neste momento, este ser diádico está em 
conflito consigo mesmo, incapaz de manifestar seu destino ao longo da trajetória mais suave, pois o veneno 

da mente da insanidade de Cristo ainda assombra o metrossexual pós-moderno cujo neuroticismo por ofender os 
costumes coletivos e todos os costumes educados programas que devem ser executados como um meio de 
agradar as massas, mesmo que apenas como um meio puramente instrumental de obter pragmaticamente o objetivo 


desejado. 


Essa cisão entre a estrutura da programação e expectativa social e o impulso auto-orientado para obter aquilo que 
serve à evolução pessoal é reduzida a um compromisso que muitas vezes anula o objetivo — daí o aspecto Hyde 
da 'mangina' pós-moderna saltar sobre o assunto. fim de sua corda segura pela mão falível do racional Dr. Jekyll 
cujo aperto se cansa com o aumento da inibição social e tensão concomitante da corrente pelo Sr. Hyde cujos 
impulsos e propensões primordiais são correspondentemente derrotados criando a pressão interna que encontra 
apenas alívio nos crimes perversos e abomináveis contra a multidão humana que, embora seja o mesmo 

ser diádico que ele, carrega todo o peso de sua ira. Essa esquizomania, como tem sido chamada, é filha do 
neuroticismo cristão e de sua 

variante moderna do marxismo e da adoração de Gaia, incorporando os mesmos tropos de seu antecessor de 
culpa (uma autoagressão voltada para dentro e desejo de sofrimento e punição autoinfligidos) e inibição (a panela 
de pressão do social (que busca saída na exibição no forma do perverso (álcool, 
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drogas, estupro, assassinato, sacrifício, etc.). Claramente o homem pós-moderno é uma criação da sociedade pós- 
moderna e seu mal-estar existencial só pode encontrar alívio em uma mudança social ou uma profunda mudança 
interior agindo contra a corrente da pós-modernidade que implica um distanciamento da moralidade burguesa 

do individualismo solipsista e coletivismo comunista, ou alguma variante híbrida baseada em um erro flagrante 

em sua doutrina fundamental, ou seja, o choque entre o natural e o artificial entre a doutrina corporificada da 
individualidade abstrata onde nasce o universalismo, a mãe-filho da concepção abstrata limitada de um 
quantitativo sendo desprovido de conteúdo qualitativo para quem todo conteúdo pode ser substituído e trocado, 
bem como criado ex-nihilo da mesma argila primordial e entre a realidade de um ser vivo em um mundo 


orgânico auto-evoluindo e desenvolvendo-se em harmonia com o meio ambiente. 


O que dá origem ao Jekyll-Hyde é a natureza desarmônica do mundo pós-moderno com a base 
necessariamente naturalista sobre a qual deve ser construído como um castelo de cartas fadado a cair dada a 
sua realidade fundamentalmente idealista — e, portanto, divorciada da natureza — que está em cisma com a 
realidade da natureza. Ser o que não se é e não ser o que se é é a fonte do neuroticismo, que é a fonte da 
inevitável explosão de Hyde da jaula da sociedade em que está preso. 

Daí surge o desenvolvimento do estado policial para controlar todos os Hyde's do mundo e convertê-los em Dr. 
Jekyll's racionalizados e socializados, cuja práxis complacente, espera-se, permitirá que a complexa maquinaria 
continue a operar. É claro que o ponto de ruptura é alcançado quando todas as gaiolas se rompem, pois a 
sociedade se tornou um poder inibidor demais que suprime os destinos daqueles que foram artificialmente 
enjaulados dentro de suas limitações. A panela de pressão agora está tremendo e em breve despejará seu 
conteúdo quando o ponto de ruptura for atingido. O pitoresco e sofisticado Dr. 

Jekyll será rapidamente deslocado por Hyde furiosamente arrancando a máscara de civilidade por sede de 
sangue e vingança contra seu carcereiro - a própria máquina e todos os seus engenheiros que se tornaram muito 
visíveis para aqueles cujo Jekyll não é tão forte quanto o deles por inerente fraqueza ou privações externas, etc. 


Todos os Brancos Vão Para o Céu: Os Beastmen nunca atingem o Elysium, pois não são suficientemente fortes 
em sua integridade de energia/corpos sutis para ascender àquela dimensão vibracional superior na qual apenas o 


melhor elemento pode ir sem se fragmentar e deixar de existir post mortem. 


Os brancos estão potencialmente vivendo à maneira de Krist, no mundo e não do mundo, enquanto os Homens- 
Besta são do mundo e perecem com ele — cinzas às cinzas e pó ao pó; fragmentos de alma reciclados na roda 
cármica para incluir ainda mais elementos a serem moldados pelo arquiteto demiúrgico em máquinas animadas 
para realizar sua vontade satânica dentro da matriz de sua modelagem. Nem todos os brancos se tornarão um 
Krist, pois as armadilhas da matriz os prendem à terra, tornando-os almas terrestres que não têm possibilidade de 


ascender e que inevitavelmente permanecem nas dimensões inferiores ou se tornam alimento para o Demiurgo. 


Sem território exclusivo = sem sobrevivência: Para que um grupo sobreviva como tal e perpetue ou sustente sua 
identidade, ele deve ter integridade de grupo (por definição). Para ter integridade como um grupo, ele deve ter um 
território exclusivo para preservar essa integridade. A situação atual torna impossível a posse de território 
exclusivo; portanto torna necessária a destruição (negação) da integridade. 


Portanto, ou a situação será aliviada (negada) ou aqueles que estão sujeitos a esta situação serão negados. Assim, 
uma escolha disjuntiva deve ser feita entre a preservação do próprio e, portanto, através da negação da 
situação contemporânea ou a negação do próprio e esta através da 
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preservação da situação — viva lutando uma guerra de sobrevivência e vitória ou morra recusando-se a lutar 
por covardia ou valores pervertidos que não serão abandonados por uma mente pervertida. 

Assim, o território exclusivo é o mandato lebensraum daqueles que dizem 'sim' à vida e consideram sua 
sobrevivência a moralidade última, em contraste com aqueles que foram submetidos à moral negadora da 
vida dos pregadores da morte que dizem 'não' à vida no esperanças iludidas de obter ingressos da 
primeira fila para a abertura da temporada, passando pelos portões de ouro. Seu verdadeiro destino será 
inevitavelmente o fogo de limpeza além dos portões de ferro. Quem diz 'sim' à vida está, no sentido cristão, 
mas sobretudo no sentido naturalista, convidando-se a entrar na terra prometida do leite e do mel. Como 
Kvasir, eles devem misturar o sangue com mel, o sangue de seus inimigos, cujo licor deve fluir pelas ruas 
como um tapete vermelho ao longo do qual o remanescente pode caminhar em direção ao seu destino 
adequado, uma vez que tudo foi removido de uma sociedade outrora pura. O gesto — sob qualquer pretexto 
— de usurpação do espaço alheio equivale necessariamente a uma declaração de guerra, pois implica a 
violação de um território exclusivo já não tão exclusivo. A resposta adequada ao invasor é a ameaça, senão 
a execução da força — dentro de um contexto de ética naturalista enraizada nas leis da natureza e na 
sobrevivência de si mesmo que implica a sobrevivência daquele grupo maior do qual se faz parte. O direito 
à contra-violência está implícito na violação do próprio território, que é o mesmo que uma guerra agressiva 
praticada sob algum pretexto de qualquer natureza (por exemplo, investidor estrangeiro, estudante, 
trabalhador estrangeiro temporário, etc.). Para a expansão e avanço de sua própria espécie é necessária a 
sobrevivência como uma pré-condição que implica território exclusivo o terreno no qual a expansão e o 
avanço podem ser experimentados (expansão = multiplicação de membros idealmente por meio 

de procriação eugênica seletiva; avanço = o desenvolvimento por meio de eugenia de um casta superior de 
descendentes que substituem seus antepassados a cada geração). A situação atual anula o destino da 
raça brancapatranáscda imelsie;gsHandeibaravés da miscigenação da população anfitriã. 

Daí a hipocrisia dos universalistas (na melhor das hipóteses, a ingenuidade no caso das massas de 
lemingues) de que eles "amam" todas as pessoas ao mesmo tempo em que negam território exclusivo 
aqueles em cujos países essa "fraternidade" ocorre por meio da redução da população branca território e 
poder sob o pretexto de uma justa redistribuição de riqueza para todos os não-brancos dos cofres e do 
território dos brancos. Isso para qualquer pessoa razoável e racional constitui o genocídio sutil e gradual dos 
brancos. Daí a exclusão daqueles que foram — contrariando as leis da natureza — incluídos num território 
possuído por outros e no qual não tiveram interesse em criar, mas sim em destruir — é um imperativo 

ético — jogar fora o lixo e limpar os estábulos egeus de Os detritos do mundo bosta são o único recurso 


daqueles que possuem mente e corpo funcionais, dotados de instintos saudáveis da consciência coletiva 
de sua espécie. 


O melhor dos dois mundos e o pior dos dois mundos: os sistemas políticos são artificiais ou naturais. No 
primeiro caso, são invenções dos sonhadores utópicos que, tipicamente por meios dissimulados, se 


estabeleceram nos assentos do poder sobre seus pupilos, as vastas massas que constituem seus 

escravos de fato e cujo fato eles ignoram ou fingem não existir quando insuficientes. o poder está disponível 
para escravizar através da ameaça de força potente; o primeiro sendo apelidado de 'democracia', o último 
de 'comunismo', que é o resultado final do primeiro através do engano gradualista e da crescente 
supressão legalista da vontade natural do povo. Esses sistemas são castelos no ar sem base orgânica na 
realidade e caem por falta de fundamento deixando para trás as ruínas de sonhos impossíveis. Utopia é de 
fato a palavra que mais apropriadamente caracteriza esses esquemas incompletos de fraternidade 
universal, sufrágio, liberdade, igualdade etc. cuja hipocrisia inventa esses protocolos em primeiro 

lugar, não há estabilidade suficiente no impossível 
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arquitetura para que a planta se manifeste na tradução para a realidade e cai necessariamente sob seu próprio 
peso como uma construção risível de criação demiúrgica ex nihilo, tecida da borracha da Índia e osso de baleia 
dos destroços e refugos, dos detritos das extensões de Gaia. Isso é, in abstracto, o melhor, mas in concreto, o 
pior de todas as realidades políticas possíveis, pois a transferência fracassada para a vida objetiva desses 
esquemas grandiosos leva ao desencadeamento de um inferno na terra, cuja natureza poderia ser antecipada 
apenas por aqueles conhecedores e racionais o suficiente. entender as consequências práticas que aqueles 
tecelões de sonhos em luxo de torre de marfim podem se dar ao luxo - pelo menos até a elevação de suas torres ao 
chão - para se fixar, não tendo nenhuma compreensão empírica das consequências nem tendo que pisar no chão 
que eles acreditam que em breve esteja preparado para sua procissão triunfal, mas que será um tapete vermelho 
de sangue e sangue coagulado, espalhando os parapeitos de pedra das torres de marfim com o conteúdo não 

de frases inteligentes e tratados de economia política, mas sim das entranhas da intelligentsia tolas demais 

para entender que a orelha de uma porca nunca pode ser transformada em uma bolsa de seda e que todos 

os veneráveis documentos, cartas e constituições são mera forragem para o fogo da revolução usado para atiçar 


as chamas de sua própria destruição, nunca implementáveis e sempre impraticáveis. 
O melhor dos dois mundos — prático e teórico — é aquele que se deriva da 


mundo natural e se subordina às leis da natureza, em vez de subordinar a natureza a si mesma. 
Assim, é teoricamente praticável como correspondente em seus detalhes o mais próximo possível da ordem 
natural das coisas que necessariamente evita a igualdade e 'seleciona' ou habilita ou desabilita com base na 
superioridade ou inferioridade de uma função particular. 

A melhor realidade política e teoria correspondente é (naturalmente) o nacional-socialismo que está de acordo 
com as leis da natureza, ou seja, a raça ou nação autodesenvolvida através de si mesma dentro de uma 
estrutura socialista, ou seja, baseada na identificação da raça como a nação e a seus membros como 
desempenhando um papel de apoio intrínseco (e mutuamente) em que todos têm seu devido lugar (direitos) e 
função (deveres) de acordo com seus atributos naturais nascidos da natureza e cultivados por meio da educação 
socialista fornecida por meio do bem treinado e consciencioso representantes do estado, que têm interesses 
investidos na melhoria de seu tipo de natura, que se identificam com o seu próprio e cujo ser interior está 
vinculado à sua função e cuja função é desenvolvida por meio de testes e treinamento que lhes permitem 
maximizar sua potencialidade sem cortar o vinha da vida aqueles que, em uma sociedade classista, são 
considerados unwertes leben ou adequados apenas para as classes trabalhadoras cujas maiores 
potencialidades são jogadas aos cães, de modo a torná-los escravos mais eficientes diante de seus senhores 
burgueses, que então vivem uma vida de lazer de auto-suficiência. indulgência às suas custas. Sonhos utópicos à 
parte, o cenário padrão da natureza é a hierarquia e isso na forma de força — a supressão do proletariado 
pela casta sacerdotal por meio da ameaça de destruição ou dor por meio de sua gendarmeria — ou por meio de 
um acordo coeso com membros tribais apoiando-se mutuamente por meio de papéis aos quais estão mais 
adaptados. Isso se desenvolve naturalmente e a força artificial imposta sobre a massa no fundo cria pressão 
suficiente para eventualmente quebrar a sociedade através da revolução como a única expressão da 
insatisfação dos que não têm voz. Quando os sem voz são autorizados dentro de um estado monárquico nacional- 
socialista para se expressar e manifestar seu destino, eles contribuem para uma sociedade harmoniosa e 
não precisam recorrer à destruição do que de fato equivale a uma prisão, não a uma nação. O primeiro é natural, o 
outro é o estado artificial manifestando-se na hipocrisia burguesa e no falso igualitarismo ou o chicote do comunismo 
esmagando o campesinato à submissão e criando a panela de pressão do ressentimento por uma falha em 
manifestar o destino; atrapalhando assim a evolução por meio da perversão da natureza por meio da anti- 


natureza. 
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Liberalismo/humanismo secular como expiação do pecado: primeiro resta discutir qual é a natureza da expiação 

do pecado como um gesto baseado no ego. Isso é uma demonstração do reconhecimento do expiador de si 

mesmo como pecador e concomitante colocação do ego como moralmente superior àqueles que 

transgrediram (dentro desse paradigma de moralidade) por não passar por esse mesmo procedimento de auto-numilhação. 
Estruturando-se de acordo, o expiador do pecado ressalta seu valor dentro desse dogma moral que pretende 

esposar o altruísmo altruísta, que é apenas a fachada atrás da qual o ego se esconde disparando diante de sua 
consciência como um ator voltando ao palco para uma ovação, para se aquecer no centro das atenções de sua 
individualidade — 'eu o doador de presentes, 'eu o nobre que reconhece seus erros'. 


A reivindicação do universalismo, ou seja, que 'todos são [criados] iguais' e dotados de 'direitos' nebulosos que 
servem como garantia de vantagens materiais a serem concedidas e retiradas dos brancos como dízimo para 
expiar os 'pecados' de seus pais , etc. Essa afirmação serve ao propósito de elevar o valor do 'auto-anulador' [ao 
ponto de extinção da própria cultura e posteridade genética] liberal branco em sua própria mente, dando-lhes um 
impulso de ego, o que os motivou no primeiro instância para proclamar os 'direitos universais do homem' cujo 
rótulo incorpora em ampla generalização a igualdade in abstracto daquilo que é concretamente distinto e nunca 
corresponderia em nenhum particular, exceto aqueles que não têm relação com o avanço da sociedade [branca]. O 
liberal burguês sacrifica a posteridade no altar de seu ego, transformando o paraíso em inferno e sem pensar no 
futuro a não ser o seu próprio e seu desejo de maximizar o prazer e minimizar a dor, o totem diante do qual ele se 
prostra e propicia seu deus inferior ego. Falar de 'irmandade universal' implica a natureza pecaminosa do liberal 
branco e seu gesto 'benevolente' de ajudar o não-branco como meio de representar/construir a si mesmo como 
'homem-deus branco super-homem! /Jesus' cujo divino A missão autoinspirada é conceder recompensas 
aos indignos nas tentativas de acumular o dharma e se ajoelhar diante de seu espelho de vaidade. Assim, a 
expiação do pecado dentro do reino da terra libtard e vista através dos óculos cor-de-rosa da ignorância 
voluntária liberal (outra modalidade de seu egoísmo) é um meio instrumental para o fim do ego impulsionando-se 
para as estrelas e tornando-se um deus de seu próprio universo. — árdua por astra. 


Castas: Os engenheiros sociais — em nome da eficiência e da manutenção de sua arquitetura totalitária do 

social — assumiram a responsabilidade de determinar o destino da vida de outras pessoas, cortando pela raiz seu 
próprio esforço voluntário na construção de seu destino. - Um exemplo disso está na estratificação da população 
ao longo das linhas de castas, não com base na natureza e na biologia (em que o uniforme da casta é a cor da 
pele), mas em conceitos artificiais que não têm relação com o mundo natural e sua natureza orgânica. ser. 
Portanto, castas podem ser compradas e a aristocracia do mundo liberal democrático/marxista do 

globalismo igualitário é uma aristocracia de dinheiro colocada sobre uma aristocracia de sangue. - 

Consumismo sem raça e coletivismo sobre a tradição. O sistema de castas, sendo o suporte da sociedade (o 
'estabelecimento' sendo a aristocracia baseada na riqueza) está condenado à autodestruição, pois o edifício é 
baseado em barro e ferro, não em ferro e sangue, mas é uma construção, um golem da teocracia judaico- 
maçônica que luta desesperadamente através da queima da razão e sua instrumentalidade (necessariamente 
mentirosa) para tornar o natural artificial pela substituição da aristocracia do sangue, que implode a 

sociedade através do rearranjo de seus pilares de sustentação, uma estrutura mantida juntos por arame 

farpado e barbante que, uma vez que a animosidade suficiente e o caos social se manifestem, irão estourar 
pelas costuras e desmoronar em ruínas como o frágil edifício que é - a ser construído novamente por aqueles 
arquitetos cujo sangue flui azul em suas veias transparente através de sua pele pálida ; o último ainda impregnado 
com este nobre elixir. 

A natureza não pode ser suplantada nem superada por valores anti-naturais e concomitante práxis descuidada 
que tenta implementar castelos de ar em solo firme. A natureza se estrutura 
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por si mesmo e os seres que habitam na terra são separáveis dela enquanto têm um pé no solo e vivem dentro 


dessas circunstâncias. 


Redução da população e seus descontentamentos: O protocolo de 'reductio populi' sempre foi um dos favoritos da 


conspiração judaico-maçônica que orquestrou o assassinato em massa de inúmeras pessoas ao longo dos 

milênios. Em breve, um novo ato desta tragédia será realizado e os jogadores são as massas infelizes e ignorantes 
cujas vidas consistem no giro da roda de 9-5 de segunda a sexta-feira e que não poderiam ser outra coisa senão 
obtusas quanto aos planos que estão sendo planejados. planejou da sacada para levar o ato à sua conclusão 

final. Que uma redução em massa da população é justificada, não nego, no entanto, o tipo alvo de extermínio deixa 
muito a desejar, inclusive como faz de forma tão inadequada a população branca ou pelo menos alguns (e uma 
grande soma ao que parece) de seus elementos que são indignos deste destino, dada a sua inerente capacidade 
genético-espiritual para a grandeza, mesmo apenas como um veículo de posteridade, se carecerem de qualquer mérito 
próprio. A continuação da corrida em sua forma mais refinada e mais adequada seria o ideal, mas qualquer coisa 

que pudesse, ao longo das gerações, se aproximar desse ideal seria, se não um substituto, uma adição valiosa. Os 
inaptos seriam decididos com base no mérito substancial (biológico) e não no mérito putativo dos livros de contabilidade 
que qualquer trapaceiro judeu ou pedófilo maçônico poderia facilmente oferecer. Aristocracia de sangue sobre 
aristocracia de lucro sem alma e o saudável (potencialmente saudável) estoque camponês como portador da tocha. 


Brancos — não judeus — devem viver. 


Mammonistas: Aqueles cujas vidas consistem na devoção ao seu deus da riqueza material e baixo desejo, ou seja, 
Mammon, são propriamente chamados de 'mammonistas'. Uma vida de ganância materialista, conforto e 

prazer é a única preocupação desses animais de fazenda degradados, cuja vida não atinge nenhum princípio superior, 
exceto folia animalesca, gestação, fornicação e propagação em um ciclo interminável de nascimento e morte. O 
comportamento dessas criaturas (pois não ouso chamá-las de humanas) vai além dos limites do auto-interesse 
"humano" para o reino da psicopatia, um completo desrespeito pelo Outro e sua existência - chegando ao ponto de 
vampirismo e canibalismo do Outro para o enriquecimento do self. Todos os atos consistem na aquisição material e 
na expropriação de outros de um ganho ilícito em todas as linhas de enriquecimento material (desde a 

bioenergia humana de buscadores de atenção até a expropriação de propriedade daqueles que não podem pagar o 
custo da usura em pagamentos de hipotecas que são o penhor da própria vida). 

A vida consiste em pouco mais do que quantidade: números em um banco, quantidades físicas de 

material armazenado/acumulado em quantidades de terrenos e edifícios a eles ligados, cobrindo a terra com 

direitos de propriedade de títulos e registros, etc. Toda a realidade reduzida a quantidade desprovida de qualidade. 
Cada declaração é relativa, tendo relação com o Outro apenas como uma 'reflexão refletida, dirigida a si 

mesmo e simplesmente jogada fora do outro como um meio de provocar uma reação para gratificar o ego e acumular 
capital social para o self. Essa mentalidade não é apenas burguesa, é comunista, não apenas a mentalidade 

da classe mercantil que trafica em quantidades formais (isto é, números), mas também a do proletariado 

que olha com inveja para as "coisas boas da vida", coisas que, em última análise, são quantitativos em sua 

estrutura, ambos vagamente concebidos por este último como volume físico e como o amálgama de todas as 
sensações adquiríveis pela forma de valor universal — vazio em si mesmo e, no entanto, cheio de promessas ilusórias; 
promessa que é apenas a promessa de uma promessa e, portanto, inerentemente vazia. 

Perseguindo o desejo como um hamster em uma roda, a saciedade nunca é alcançada, pois o desejo é perseguido 
por causa do desejo e, portanto, nenhum objetivo final é alcançável além da revolução perpétua na roda. Pico 

de dopamina após pico de dopamina, o 'psiconauta' de Mammon corre em direção ao precipício da exaustão, 
destruído pelo ganho material e sofrendo de uma crise nervosa 
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exaustão causada por superestimulação: a espiral descendente continua até o túmulo. 


mo ferramen enocídio: A introdução de artefatos culturais sempre novos na 
consciência pública transforma a mente de massa em uma egrégora aleatória e transitória que perde sua memória 
de sangue pelo excesso de entidades, que expulsa de si seu autoconhecimento que este último é necessário 
para a sua manutenção como uma estrutura distinta. "Assim como em cima é embaixo" e a 
transformação idealista gera uma reestruturação realista. A obsolescência daquilo em torno do qual alguém 
se orienta cria desorientação, pois é uma estrutura plástica sempre passando por novas mudanças formativas, 
necessitando de novos padrões de movimento que quebram o 'núcleo da personalidade' da raça (a 
consciência coletiva) e a tornam suscetível de reestruturação de acordo com o conteúdo dos fabricantes 
culturais e seus produtos. A erosão da cultura ocorre por falta de fixidez no produto, sua durabilidade feita 
para durar apenas o tempo necessário para desviar a atenção de si mesmo do produto anterior e, assim, manter um 
estado de fluxo perpétuo, uma falta de fixidez na consciência que permite a inserção do romance na mente e 
justapor todas as novidades em um caldeirão de falta de sentido, levando a pessoa inevitavelmente a recorrer a auto- 
estimulação infinita da ordem mais baixa como meio de fixar a atenção em um impulso suficientemente forte 
( mesmo que seja apenas uma imersão nas tendências de vestuário da moda, etc.). Esse foco de atenção no fluxo 
perpétuo da transitoriedade coloca a pessoa em um estado hipnótico como sempre antecipando novidades e não 
focando em nada determinado por um período de tempo suficiente, implicando assim em um estado de 
sugestionabilidade intensificada e como se fosse dependência de estímulos externos. ou objetos que prejudicam 
uma identificação auto-reflexiva e, antes, uma identificação com o objeto como determinado pela forma da 
consciência (coletiva) de alguém. 
A subjetividade, uma vez objetivada como objetividade (consciência coletiva), mergulha na objetividade (o véu 
fenomenal de Maya) como subjetividade (solipsismo individualista) e assim se destrói. 
O (pós)modernismo supera a tradição e a aniquila por meio de sua própria transitoriedade que impede a 
fixidez e, assim, o estabelecimento de uma forma tradicional que poderia se opor à sua influência aniquiladora. O 
'pós-modernismo' como um processo cultural (para falar em geral) também pode ser equiparado ao 
'esquerdismo' ou 'marxismo cultural", que é a aniquilação da tradição, assim como a tradição é a aniquilação do 
marxismo (fascismo, cristianismo, etc.). A tradição é aquela que postula a fixidez e seja ou não (o nacional-socialismo) 
enraizado na memória do sangue constitui o (novo) alicerce sobre o qual se estabelece uma cultura. Quando 
a própria tradição tem permanência é quando ela se corresponde com a natureza, ou seja, está ligada à memória 
sanguínea dos portadores dessa cultura, ou seja, o grupo de parentesco biológico (raça) que possibilita sua 
manifestação e que aí está vinculado a tais que se ela (a base biológica) cessar, também a cultura será 
submersa na cultura do Outro ou no caso da cultura da erosão e da transitoriedade (por exemplo, consumismo, 
tendências culturais marxistas ou 'esquerdismo” será aniquilada, a menos que um força suficiente de 
lembrança da memória de sangue pode ser obtida para servir como salvaguarda da tradição ligada a ela por 
meio do reconhecimento de quem é e para onde está indo, dado onde esteve (destino manifesto). 


A obsolescência cultural planejada como mecanismo de genocídio é eficaz apenas na medida da capacidade do 
agente sinistro de desviar a consciência da tradição por meio da distração, entrelaçando suas distrações de arenque 
vermelho dentro da própria tradição, como no caso da insanidade de Cristo em que foi injetado os preconceitos 
universalistas e eventuais antibrancos, bem como no caso de tradições esotéricas como a teosofia e as tradições 
arianas mais antigas (no Tibete e na Índia, que sofreram destruição por transmogrificação nas mãos de 
infiltrados judeus que misturaram as castas e universalizaram o particular , tornando uma tradição ariana 


universal para não-arianos, o que levou ao 
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estagnação e abnegação involuntária do faquirismo nesta região hoje sabendo que, tendo falhado em preservar suas 
tradições como particulares, eles subverteram seu destino que estava ligado à sua particularidade — eles misturaram 
tipos por meio da miscigenação e sua tradição, portanto, perdeu sua eficácia. No entanto, se eles não tivessem 
permitido que a decadência os dominasse, tornando-os fracos, eles não teriam caído nesse estado de apatia e 
posterior decadência). 


Se a memória de sangue da raça é preservada através da recusa de cair na frouxidão dos ritos de apoio à 
a tradição que é seu epifenômeno a obsolescência planejada jamais ocorreria, pois nenhuma novidade poderia 


ser introduzida além daquela que se desenvolve organicamente por si mesma, através do sangue. 


Escravistas assalariados de Sião: Esta é a identidade do JOGBOT, o robô do governo de ocupação judaica que vive 
meramente para trabalhar como uma condição de auto-reflexiva gratificação do ego; um olhar no espelho da própria 
vaidade, a sujeira da virtude manchada na bochecha suada do trabalho — assim é a vida para o Jogbot, o trabalhador 
que não entende nada da vida fora da fisicalidade bruta, de funcionar de acordo com a programação 
predeterminada, 9- 5 ciclismo rotineiro como a agulha na ranhura de um disco quebrado. 


A motivação é a aprovação do coletivo como um holofote brilhando sobre si mesmo e lançando sua glória 
nele. Toda motivação de escravidão assalariada reduz a si mesmo e à sua personalidade, um desejo de 
estar fundamentado em suportes externos de seu ser, permitindo que este o estruture como uma engrenagem na 
máquina e, assim, lhe confira significado. Este significado é o limite de seu ser que depende de seu 'trabalho'; que, 
ao cessar, o torna uma nulidade, aos olhos do 'coletivo' um mero artefato histórico na melhor das hipóteses, 
uma excrescência obsoleta, caso contrário, um dos muitos que se juntam às fileiras dos heróis da classe 
trabalhadora entre as fileiras de lápides daqueles que caíram sob a foice do sistema de genocídio alopático de 
Saturno. 


A psicologia do escravo assalariado: acorde, trabalhe, brinque por um breve momento, dê um beijo de boa noite 
em seus filhos e durma para começar novamente outro dia — uma espiral descendente para uma sepultura precoce 
com apenas os aplausos das massas como um frio conforto em um sono sepulcral ad aeternitatis . Essa 
psicologia constitui um programa mental formulado pela elite judaica que usa isso como um mecanismo de condicionamento 
para impor sua tirania, tornando todos os escravos assalariados, pois não existe possibilidade fora dessa condição, a 
conditio sine qua non de seu ser. Os escravos assalariados são de facto e in mente ou ambos — simplesmente ser um 
trabalhador' não significa que alguém o seja in mente e, portanto, in atua, mas apenas um defacto/in concreto, 
em sua capacidade física como tal que contém a possibilidade para o mais iluminados para transcender isso e, assim, 


não serem in atua como são Outros in mente. 


Esta é a graça salvadora do ser em questão, como se estivesse arreado como um escravo assalariado pretendido. 
Eles, no entanto, transcendem esse arnês e, embora acorrentados, são livres. 


Esta é uma das soluções para a tirania de Sião, se assim pode ser chamada, a solução de uma 

interiorização, um olhar para dentro. A outra solução também envolve esse condicionamento mental, mas talvez uma 
perspectiva mais externa de natureza mais marcial, um autocontrole como mecanismo de dar combate ao 

inimigo com crueldade e determinação suficientes, aumentando assim a probabilidade de vitória. Para quebrar a 
cadeia da escravidão assalariada, pode-se sofrer seu peso através da transferência de atenção para coisas mais 
significativas (para a consciência superior) ou pode realizar essa ação como um meio de fortalecer o Eu para 


servir in defacto e in concreto. 


Aliado ou inimigo: No RaHoWa onde o uniforme é da cor da pele ou se está do lado de seu povo ou se está contra 
ele. Pró-branco ou anti-branco a lei do meio excluído dos indecisos 
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aplica-se com força de ferro, o intruso inevitavelmente sendo dilacerado pelas costuras por facções rivais 

cujo lado o intruso decidiu omitir a união, incorrendo assim no rancor de ambos que caíram sobre ele em 

hostilidade feroz como um 'Outro', um obstáculo ao aumento de suas fileiras com guerreiros adequados ou 

tendo outro inimigo digno para combater. Assim, aqueles que se recusam a escolher um lado podem não ter 

mais a opção de escolha, pois não existirão mais. Se eles conseguirem 'continuar', suas escolhas serão 

severamente restringidas pelas circunstâncias e forçadas pelo poder prevalecente, o que quer que possa 

exercer a pressão de uma ameaça potente contra o pretenso suplente no bellum omnia contra omnes. A 

segurança há tanto procurada pelas massas tímidas será encontrada, se for o caso, do lado de seu grupo de 

parentesco e aqueles que se encontrarem no campo inimigo provavelmente serão atacados por seus afiliados 

esperançosos que, reconhecendo sua alteridade, descerão sobre eles. como Outro para si mesmos e, portanto, como inimigos. 


Alguém corre para socorrer a massa, pois há força nos números - esse é o pensamento do rebanho. O 

Sábio se prepara para a ascensão, o monge guerreiro para a batalha, aguardando estoicamente a hora de atacar. 
Ou o inimigo acampa e é assado no espeto ou o próprio acampamento, por mais problemático que 

seja - só aí reside a sobrevivência, exceto para o louco ou solipsista que habita dentro de uma prisão mágica 

da mente e se preocupa com nada além do ego egoísta, enquanto passar o tempo restante na terra na garrafa 
ou em profunda meditação. — Escapismo mesmo assim. 


O monge ascético e o guerreiro furioso devem fundir-se na Pessoa Absoluta que transcende em imanência 
a confusão e o caos das circunstâncias que o cercam. Guiado de cima, ele não é superado, mas supera — tanto 
a si mesmo quanto ao Outro, conquistando assim a vitória. O covarde covarde que se esconde em um canto, 
salivando com seu pudim de ameixa, esperando escapar do incêndio, encontra seu patê de fígado de ganso 
duplamente cozido, cnamuscado no holocausto do ataque inimigo. Nenhum leite para bebês no kali yuga, o 
nadir deste Manvantara; os tambores batiam sua tatuagem marcial convocando os Einherjar para a batalha e a 
vitória ou Valhalla. Os dias das paisagens oníricas de céu azul são escurecidos pela noite perpétua que 
obscurece o sol da mente de sua manifestação refulgente. A pálida luz lunar e a luz do fogo das máquinas de 
guerra e das fogueiras inimigas é tudo o que se vê. Pegando a espada, o monge guerreiro entra na briga pelos 
cadáveres dos sitiantes. 


Politicamente correto como mecanismo de restrição da liberdade: Impondo através da pressão social um regime 


de comportamento sobre a população, a elite controladora (judaico-maçonaria e casta sacerdotal da ordem 
católica) impõe assim sua tirania através da criação de tabus sociais, que compreendem toda aquela mentira 
fora do âmbito do 'politicamente correto' que se qualifica como discurso proibido, aquele que carrega consigo 
o ilícito, a marca de Caim por assim dizer e dada a inversão de todos os valores que impõe uma sociedade 
estruturada em dogmas antinaturais, tudo instintos naturais e tendências para a liberdade de associação, auto- 
identificação ao longo de linhas biológicas, etc. genocídio branco pela elite (más luzes). 


O politicamente correto serve como meio de censurar o discurso e através dos extremos da pressão social 
levados a suportar o pensamento dos censores também de tal forma que os lemingues programados, 
receptores passivos do dogma do anti-branco/anti-naturalismo, estão ansiosos e alegres para abraçar tudo 
o que cai dentro do domínio politicamente correto e igualmente intensos em sua condenação e difamação de 
toda essa mentira como o novo satanismo do dogmatismo [neo-Jliberal/marxista. Através do mecanismo de 
alimentação por gotejamento, do gradualismo, a constante tortura da água chinesa da censura é transformada no 
elixir vitae da nova utopia. Introduzir continuamente nas mentes da população o mesmo credo de 
branco=mau/não branco=bom é estuprar continuamente a mente desses mesmos lemingues carentes de independência. 
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pensada e suscetível em sua passividade à doutrinação desses falsos ídolos de 'igualdade, democracia, 
liberdade [aprovada publicamente, é claro — aquilo que não tem poder para ameaçar o sistema de controle]". 


O novo credo requer como meio de sua aplicação e representação como a única solução para o problema do 'Outro', 
uma antítese através da qual ele pode se apresentar como 'O Bem' em relação ao 'Mal'. Essa falsa dicotomia serve à 
elite na imposição de seu dogma que entrega o mundo em suas mãos como messias coletivo, salvador das ovelhas 
que são então tosquiadas e finalmente abatidas assim que ocorre tempo suficiente e perda de memória concomitante 
(por exemplo, mais de uma geração). O politicamente correto é a operação desse dogma em sua aplicação, 
buscando aniquilar em uma caça às bruxas toda oposição ao seu credo. Portanto, as massas são levadas a um frenesi 
para odiar, evitar e informar sobre todos os 'satãs' do 'Outro', os racistas, etc. que lutam contra a tirania. 


Todos esses politicamente incorretos são Satanás — mesmo que o regime em si seja de satanismo, 
destruição, mangodismo e, ainda assim, paradoxalmente e hipocritamente, o deusmanismo através da genuflexão 
submissa seja um mandato que as massas devem seguir sem pensar. 


É essa propaganda que estabelece 'o novo normal, o novo conjunto de normas que as massas estão 
condicionado a aceitar (o mais rapidamente possível, embora não com muita força, a menos que o evento 
orquestrado correto possa ser desenvolvido para acelerar a aceitabilidade nas mentes das massas, o 'novo normal 
suplantando assim o antigo). Normal=Bom na mente das massas; inversamente e por implicação, anormal = ruim, e 
aqueles que exibem comportamento dessa natureza são qualificados por eles como 'Satanás' e atacados como animais 
selvagens caem sobre um animal domesticado enfeitado com sinos e fitas, apenas neste caso os animais selvagens 
(goyim) se vestem colocaram-se nesses mesmos apetrechos e morderam e arranharam com mil cortes o nobre 
animal lupino que simplesmente seguiria seu curso de caça atrás daqueles que ameaçam o bando e talvez tentassem 
elevar o rebanho a um nível superior - mas isso implicaria uma remoção forçada de sua zona de conforto, o calor 
do chiqueiro e sua calha. 


Ele pensa que são as pessoas: 0 povo-fera e sua arrogância — superestimando a auto-estima, eles são como o joio da 
parábola — levantando-se com vanglória orgulhosa e tentando dominar o trigo, que, em humildade, inclinam suas 
cabeças em humilde subserviência sabendo que, embora sejam superiores em consciência, eles 

reconhecem que existem outros superiores a eles em dimensões superiores que eles, por meio dessa mesma 
humildade, se esforçam para alcançar, em vez de simplesmente se colocarem como deuses e não terem 

padrões além de seu egoísmo pessoal como acontece com o povo-fera cuja compreensão limitada da realidade falha 
em se circunscrever, muito menos aqueles cuja superioridade inata os supera, mas, sendo cegados pelo egoísmo, 
eles não têm capacidade de reconhecer sua própria estatura mesquinha e, assim, deleitar-se com seu estado básico de 
consciência acreditando que ser 'humano', como tantas vezes é dito, os qualifica como o padrão e que não há sobre- 
humano ou além do humano que exceda esse padrão insignificante que eles ainda não conseguem atingir. 

Embora 'ache que são pessoas', seus pensamentos não correspondem à realidade e, portanto, sua realidade é uma 
ilusão. O homem-fera veste o véu maia e circunda o totem de seu ego, genuflexionando-se diante de seu fetiche, 


tornando-se deus, Jesus, mártir da inocência, etc. 


Para se qualificar como uma 'pessoa', a pessoa deve ser mais do que um feixe de impulsos governados por 
processos de pensamento egóicos inferiores derivados dos processos de pensamento do cérebro límbico reptiliano, que 
são os de uma besta com funcionalidade cortical pré-frontal mínima. Dada a limitação genética inerente do povo-fera, 
eles não têm capacidade de atingir a personalidade, pois apenas manifestam seu destino como outro membro da tribo cujo 
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a imersão na consciência coletiva os desqualifica da individuação. Sem o 'manas' da mente superior, eles não são 'homem [como] 


espécie", mas sim sub-homem, untermenschen. 


Aqueles que patrocinam seus pupilos como 'humanos', conferindo-lhes este nobre título como um presente dado a uma 
criança ansiosa no Natal, não apenas desmentem seu próprio egoísmo (como um doador de presentes procura implicar reflexivamente 
seu próprio poder através do ato de dar), mas também sua própria capacidade limitada de compreender a verdade e/ou falta de 
honestidade intelectual para 'chamar uma pá de pá', no sentido mais racional e científico. Uma falha em superar a programação 
testemunhando uma mente preguiçosa ou covarde, ou ambos, não apenas implicando o igualitário como um tolo delirante, mas 
também como um hipócrita cuja falta de vontade ou incapacidade de reconhecer a realidade o desqualifica como um proponente 
confiável do dogma que ele zelosamente evangeliza, sendo a sua bíblia humanista um mapa sem correspondência com a realidade. 
Os dois, homem-fera e seu manipulador igualitário (Christard ou libtard) se merecem, pois ambos lucram com a ilusão de seu 
dogma, aquele em ser o ladrão profissional e parasita que redistribui a riqueza de outro (o homem branco produtivo) como 
intermediário, e os improdutivos que, embora tenham todas as oportunidades de se destacar, ainda falham em usar o que recebem na 


mesma extensão das mesmas oportunidades dadas a um homem branco em circunstâncias semelhantes. 


No entanto, dada a fragilidade e insustentabilidade desta relação, os parasitas no topo irão necessariamente desmoronar-se 
quando os fundamentos do seu parasitismo forem removidos, quer através da implosão do fundamento sob o seu peso, quer 


através da retirada deliberada do seu suporte. 


SAIA da MENTE COLMEIA....... 
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A VASSOURA DE FERRO 


Anjo no redemoinho: Neste momento da história, a única solução para os problemas da vida, o 

hostilidade e caos de animosidade que constituem o tecido do real é tornar-se o roxo em 

a vestimenta entre os fios escarlate e preto que é a graça salvadora desta vestimenta diabólica. 

Deve-se preservar a própria integridade e nobreza em meio à influência degeneradora do Outro, 

essas ignóbeis almas plebeias que constituem a massa e que, continuando a analogia do tecido, 

sangrou na pureza do roxo com sua raiva vermelha e hostilidade negra para tentar sujar seu 

pureza e criar uma dissolução de seu esplendor. O ser individualizado é individualizado por uma razão e 

que para preservar sua individuação da dissolução, para promover seu sotaque evolutivo em direção a 

estados preservando-se para evoluir para fora de si, tornando-se assim mais do que era. Esse 

é o significado de sacrificar-se a si mesmo. 

Um anjo no redemoinho deve se tornar, pois esta é a imagem que encapsula esta realidade de 

'entelechia' como Aristóteles a interpretou. É preciso tornar-se quem ele é, ou seja, através de uma trans 

processo substantivo desenvolve-se como uma planta a partir de si mesmo como uma semente através da geração e 
a corrupção do metal básico torna-se o ouro mais puro. Perdurar sustentando o próprio ser como um anjo 
refulgente na tempestade darkling que nos cerca é a condição da evolução — intensa 

esforço, emoção intensa — tudo sob controle racional com o propósito de integrar esses 'desejos” 

fluxos" ou energia dentro do self. Para ser fragmentado e levado pelos ventos que nos atingem 

simplesmente mostra uma falta de força, a capacidade de permanecer o mesmo em meio ao fluxo dinâmico caótico 
da corrente do vir-a-ser, os quatro ventos que giram em torno da pessoa e manipulam e 

modifique sua consciência de modo que toda oportunidade seja aproveitada para perder a integridade e também para 
preservá-lo através da força de concentração, pode-se dizer força de vontade ou autocontrole, mantendo um firme 
agarrar as rédeas da carruagem enquanto ela se inclina para o esquecimento. Como um capitão afundando com o 
navio ele submerge em Maya, mas supera o dilúvio e continua fora das águas de 

dispersão nos reinos eternos e torna-se imortal como o esquecimento das águas transitórias de 


o devir é superado. 


Neste momento da história, especialmente devido ao movimento tumultuado das ondas, ele deve se agarrar mesmo 
mais apertado e ser ainda mais um adepto cocheiro, conduzindo as emoções caóticas para uma condição 

de movimento suave e eficiente - pois, para eles, cair em um estado inquieto é parar de perseguir 

um rumo, uma perda do caminho e um estado de atrofia que é uma morte em vida. Montar o tigre é 

outro termo usado para conotar essa ideia, essa realidade de perdurar em meio ao caos. o sempre 

presente ameaça de extinção ao sair 'nas costas do tigre' (no meio da kali yuga, uma 

fim dos tempos/idade do ferro, etc.) requer um domínio adepto do controle sobre si mesmo enquanto sofre 


ativamente a corrida apressada do tigre que procura virar e dilacerar alguém com dentes e garras. Por isso 
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intensidade de foco e concentração são requisitos para lidar consigo mesmo em meio ao (para os fracos) 
intensidade dominante desta época. A força maior triunfa e, portanto, deve-se concentrar 


energia para se tornar tão grande quanto necessário para superar a superação. 


Wotan (consciência da sabedoria) — Wotan ala Moses, fica no cume da montanha com 


mãos e braços erguidos na figura da runa da vida - pois ele superou seu estado morto anterior 

como personificado pelas hordas abundantes que tentam agarrar sua pessoa das profundezas. Ele é 

receptivo às radiações da Divindade (o sol negro) e sintoniza-se com ele, que é o 

proclamação de que ele alcançou este estado de consciência de Wotan e se tornou quem ele é, ou seja, 
Wotan, o deus vivo que é a transcendência na imanência e do qual emana aquele divino 

vibração iniciando aqueles receptivos em seus mistérios, sua receptividade dependente de si mesmos 

ser de uma alma gêmea/assinaturas energéticas disponíveis apenas para esses cultivados e geneticamente 
abençoado. Seus braços estendidos carregam gungnir sua lança, a lança do destino que significava seu mergulho 
direito de realeza sobre o plano material. Seu capacete de ferro sugere animalidade com seu material e 
projetando chifres ainda nascidos em sua cabeça, é antes a comprovação da animalidade que é dita. 

O mesmo pode ser dito de seu manto de pele de urso, que é um manto sem peso facilmente suportado por seu corpo. 
força sobre-numana e que simplesmente empresta o poder maior para amplificar o seu próprio, tornando-se um 
transceptor de força vital tomada de fora. Nenhuma roupa além da pele de urso cingida em torno de seu 
lombos por modéstia e demonstrativo de transcender a inclinação ctônica, é necessário como seu 

esplendor derrete a neve ao seu redor enquanto seus espectadores ciumentos e odiosos olham para ele de 

as sombras congeladas das profundezas. Eles olham para cima, mas ele olha além para o observador que 

é mantido extasiado por seu olhar divino, seus olhos sendo de uma qualidade hipnótica. O cinto que lhe cinge 
espada larga e tanga de pele de urso tem a runa tyr como fivela que conota a vitória sobre o mais baixo 
impulsiona mais uma prova que ele exibe para as hordas abaixo em sua ascendência do cume. 

A montanha nevada denota a quietude da atividade que os reinos eternos implicam, razão fria e 

consciência intensificada, bem como faculdades perceptivas, climas mais fétidos impedem, entorpecendo o 
consciência fervendo o cérebro no crânio e tornando a utilização de oxigênio menos acessível 


ao corpo físico. 


Entidades ctônicas abaixo reagindo para cima tentando agarrar Wotan provam sua fraqueza de vontade e 
físicos enervados — por mais musculosos que sua força seja minada na presença de um ser superior. 
Covardia, ciúme, ódio de superioridade são exibidos em seus semblantes bestiais assimétricos. 

A radiação do sol negro aumenta o corpo de energia de Wotan, que assim atinge a consciência divina em 
o encontro das mentes da divindade e da humanidade tornando-se o deus vivo em miniatura que era seu 


busca heróica das regiões inferiores do plano material. 
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Raven's Song — Poemas para a idade do ferro, também conhecida como o fim dos tempos kaliyugal / era do lobo, etc. 
Os corvos denotam morte e destruição e seu canto, se assim pode ser chamado, é o da morte 

dobre. Retratado é um corvo banqueteando-se com a carniça do autodestrutivo, o Lúcifer de Gaia, o 

Judeu. Ele mente este Lúcifer, prostrado de boca aberta com um grito mudo enquanto ele é cegado pelo 

corvo prenúncio de seu destino. O órgão da percepção, seu globo ocular, pende do bico cruel do 

pássaro que está acima dele vencedor e vencido como o último tentou o impossível e 

achou seu destino um prato que se come frio - na luta de sangue-frio do psicopata ele conheceu seu 

próprio destino carregado dentro de seu coração frio e racional. Ao lado de seu caftan gorduroso vestido pastoso 
forma reside aquela 'tumba' (ou talvez tumba seria um descritor mais adequado) na qual e de onde 

sua mente ressoa — o Talmud, aquele testamento ao despotismo psicopático e luxúria que dentro 

suas folhas de pergaminho de pele humana encapsulam o conhecimento deste malandro de coração negro da 
perto de resíduos orientais de desolação de onde ele veio. A emanação do sol negro banha a cena 

em um brilho austero de justiça servido frio no prato do olho ofendido arrancado do cego 


chefe do egoísmo. 


Imagine uma raça superavançada ou espécie de ser à imagem do homem - chegando à Terra para 


conceder uma cultura superior e impor uma supremacia de sua espécie sobre os habitantes deste véu de 

lágrimas. A maioria dos que subscrevem a ideologia sub-homem de redução ao menor denominador comum 
ficaria horrorizado com essa mesma ideia, muito menos com a realidade. Apesar de seus inevitáveis protestos, se 
tal ordem fosse imposta a eles, eles iriam obsequiosamente carregar a gema e arar o 

campos para que possam saborear os peidos de sabedoria fornecidos por esta nobre raça - mesmo apesar de 
esta maioria se curvaria mesmo se esta raça fosse cruel até o limite da provisão de conforto animal básico 

como é o caso dos judeus hoje e sua provisão de pão e circo para seus 

cobranças. Se benevolente como descrito acima, a labuta seria um prazer até mesmo para pessoas iluminadas como um 
penitência necessária para o autodesenvolvimento, a recompensa ansiosamente esperada pelo castigo chamado 
'trabalhar'. O clichê é sempre mencionado de que os alienígenas estereotipados 'superavançados/iluminados' 

não teria como lidar com um planeta de seres não iluminados, mas a infinita complexidade de 

circunstância não implicaria isso como um fato necessário; eles podem ser escravos, eles podem ser benevolentes 
guias que buscam acelerar a evolução dos habitantes de Gaia ou podem ter batido o veículo 

sem meios para continuar sua jornada. Em qualquer caso, pode ser uma realidade no futuro próximo 

quando seres avançados vierem à Terra, isso quase certamente será uma melhoria se 

para sua espécie ou a nossa ou ambas como algo suficientemente avançado além das capacidades militares 

de defesa terrestre pode ser (mas não necessariamente seria) muito provavelmente de um “tipo avançado' em 
termos da melhoria da vida na terra - se do tipo humanóide, é claro, embora possivelmente se 


de qualquer tipo. 
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Estar preso em terra/Gaia em um estado de consciência reduzida e bombardeado com todos os 
vibrações hostis e odiosas que permeiam o éter seria uma mudança bem-vinda para invocar por 
qualquer meio de ocultismo influencia a atenção desses seres e oferece um convite para que eles 


vir à terra e melhorar a situação geral, mesmo que seja por ferro e sangue' e a limpeza 


da terra dos alimentadores inúteis. 


Se alguma vez houve origens extraterrestres das variedades de 'homem' na terra, elas poderiam ser divididas 
perfeitamente nos filhos da luz (brancos); os filhos das trevas (judeus), e talvez filhos de 

outras espécies híbridas com macacos e da lua (chinês). O primeiro seria de um planeta 

sistema distante deste último em termos de consciência e sendo colocados próximos a um 

outro uma receita para o choque inevitável dada a sua oposição diametral. - Alienígenas nórdicos vs reptilianos 
metamorfos, bem contra o mal — meios nobres contra meios ignóbeis — uma guerra travada por alguns com garra 

e garra com parlays e tratados por outros e uma resignação à brutalidade quando todas as negociações são 

sem sucesso. - O império contra a aliança rebelde, a inversão exata da inversão hollywoodiana de 

realidade — inversão de uma inversão e negação de uma negação. Os Stormtroopers e a hierarquia 

seriam os nobres e os justos, a tripulação heterogênea de uma miríade de formas e a escória da humanidade, a base e 
degenerados que queimam museus e bibliotecas de literatura no altar de sua vanglória e 

intolerância por tudo o que está, por assim dizer, 'acima de suas cabeças, enraizando-se na lama como estão e saciando 


sua sede vampírica das veias daqueles cujo sangue é mais puro e nobre do que o deles 


jamais poderia ser. 


Beasiman e a barra de ferro: A única maneira de conter Beastman (uma denominação para o inferior 
raças, a massa escura do mundo bosta) é impor a barra de ferro, ou seja, a força e o 

potente ameaça de força para garantir o cumprimento da vontade do tipo mais racional. Irracionalismo é 
a ideologia de Beastman, que é governado em grande parte por impressões sensacionalistas sobre sua 
consciência, é manipulado e influenciado pela mente reativa que assume seu controle não 

de dentro, mas de fora, é, portanto, dependente de compulsão externa e orientação não 

motivação interior e força de vontade. Dada a ascendência das paixões, Beastman é um mero fantoche 
na corda do destino e seu destino não é seu, mas está nas mãos de outras forças - ou seja, 

quem tem a maior força de vontade e isso se manifesta em todas as formas de força, como o 

vara de ferro da mente e do intelecto, bem como o bastinado, a lei do clube. He- man é ele 

que empunha o clube sobre Beastman com benevolência, uma gestão firme, mas justa do contrário 
inclinações caóticas deste último, cujo mestre atual na situação global é Skeletor, aquele que 

governa com despotismo cruel em um reino de escuridão procurando espalhar seu domínio sobre o 
regiões de Eternia onde reina a harmonia. Esta é uma alegoria do ego inferior do mero 


intelectualismo e astúcia egoísta (incorporada no Esqueleto, cujo equivalente no mundo real é o 
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Judeu) contra a mente superior de altruísmo e ação correta harmoniosa que é a única salvação 
de Homem-Besta, talvez elevando-o a uma posição de utilidade com a mão bondosa e forte de 


He-man restringindo a obstinação apaixonada do primeiro. 


A ausência de ameaça na forma da barra de ferro leva o Homem-Besta a se revoltar e se rebelar. 


Alegoricamente esta vara é a ameaça e o uso da força, da perda do incentivo da punição adequada ao 
crime, etc. como uma reação contra a transgressão/pecado. Esqueleto aplica punição sem 

conferindo muito ou nenhum incentivo e sua injustiça de mão pesada leva o Homem-Besta a um estado de 
servidão abjeta, enquanto o justo He-man aplica punição apenas proporcional ao crime 

e distribui recompensas justas pelo cumprimento. Assim é o carma; a besta melhor contida pelo 

faculdade racional colorida com o brilho avermelhado de uma compleição vital, uma intuição da harmonia 
da vida e uma sintonia com o Ser enquanto a palidez fantasmagórica do Esqueleto espreita nas sombras 

e envolveria todo o mundo na escuridão como um meio de garantir sua capacitação pessoal 

as custas de seus escravos que estão sob sua tirania, não mais relutantes como têm sido 

roubados de sua vontade de viver. Sua vontade de prosperar é melhor assegurada através da égide de He-man, ele 
quem e quem sozinho pode conceder sua nobre virtude a ele e elevar o Homem-Besta de suas profundezas 


do Mecanismo a alturas inatingíveis de outra forma. 


A barra de ferro só pode ser manejada por um homem forte/He-man que 'tem o poder' de habilmente 
manobre este implemento pesado em seu comando de suas cargas. O poder interior está disponível 
apenas para aqueles que têm maior capacidade e aqueles que têm vontade de cultivá-la que ainda não 
seguiram o caminho do Esqueleto, mas permanecem em Eternia, embora possam lutar na Montanha da Serpente. 
Aprimorar as habilidades de governar com a barra de ferro ou 'a espada do poder' requer fortalecimento e 
desenvolvendo habilidade através do combate com a horda do mal em Snake Mountain (a sede do Kundalini 
no chacra muladhara). Assim, a espada de poder (shekinah/shaktipat) é habilitada para a conquista 
daqueles impulsos inferiores (nomem-fera) governados pelo ego inferior (Esqueleto) que é então subjugado 


eternamente apenas para se manifestar novamente periodicamente em sempre novas escaramuças. 


Kali Yuga: Tempos de fluxo/condução de energia mais intensos, onde todos os processos são acelerados 
que, para manter-se, deve-se reconectar em uma frequência de vibração semelhante para ser 
em ressonância simpática, senão ele será arrastado para um processo de decadência acelerada e 
degeneração. Daí o rápido declínio da geração baby boomer devido à incapacidade de se adaptar 
os tempos e lutando para resistir às mudanças que são inevitáveis em termos de estados energéticos sutis 
apegando-se a estilos de vida que decorrem de períodos mais tranquilos e relativamente letárgicos em 
história. Os tempos estão sempre mudando e para enfrentar é preciso acelerar seu próprio metabolismo 
taxa para estar nesta simpatia com a soma total. Como uma maior proximidade com o centro galáctico é 


maior vontade alcançada é dirigida contra aqueles seres na terra chamados humanos que estão sujeitos a uma 
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novo período de gestação e dores de crescimento concomitantes. A evolução da alma acelera a um ritmo 
proporcional ao fechamento deste ciclo, seu nadir onde as próprias legiões do inferno serão soltas 

sobre a terra, figurativamente e talvez literalmente falando. 

A preparação é a chave, como disse suntzu e, portanto, envolve uma preparação espiritual através da qual o 
o eu espiritual pode ser preservado em sua integridade em meio à fragmentação do ataque de 

energias conflituosas e caóticas que impingem incessantemente sobre a pessoa através do confronto 

com 'Deus' (o centro galáctico). 'Prepare-se para encontrar seu criador' no fim dos tempos é o conselho de 


os prudentes e que só os prudentes seguem. 


Soberanos do consumidor: Realeza real versus falsa, deus versus Mamom — apenas um desses mestres pode 
ser servido e, embora alguém esteja vestido com as vestes de um rei, ele pode ser apenas um mendigo e, embora 


vestido com o pano de saco de um mendigo, ele pode possuir todas as virtudes reais meritórias de uma coroa - e vice-versa: 
um rei pode ser de fato um rei com coroa e joias e, no entanto, suas únicas joias que existem em sua mente são as dos chakras 
girando radiantemente, enquanto um mendigo nas ruas pode descobrir que sua consciência espiritual está no fundo de uma 
garrafa de bebida - a única espiritualidade que ele pode obter em sua vida degenerada de embriaguez. Assim, não há relação 
necessária entre a forma externa e interna das riquezas — elas são completamente distintas e são estimadas simplesmente 
como “o olho do observador” — e ainda este olho e o próprio observador são estimáveis e estimados apenas pela mente, isto é, 
diga deus que vai 'resolvê-los' ordine geometrico. Ter um significado real e brilhar em seu ser como uma joia da mais alta raça e 
valor maravilhoso é uma questão exclusivamente do ser interior, todas as riquezas físicas sendo como escória e 

detritos se acumulando sobre a pessoa que irá tratá-las como meras ninharias, questões de indiferença, os excrementos do 
excesso humano ou as delícias do selvagem primitivo ou da consciência infantil que se exibirá em exibição ostensiva de 

seus distintivos de auto-importância. Esses soberanos consumidores buscam ser reis por um dia, mas — 'todo cachorro tem 


seu dia' e, assim, seguem o caminho de todos os flashes 


deixando para trás seus excrementos ostensivos como testemunho de sua vida de vã loucura. - 


Considerando que aqueles cujos tesouros são da mente colherão uma colheita de riqueza para a eternidade. 


Basear o valor de alguém na troca de mercadorias torna a pessoa uma mercadoria viva, mas de outras maneiras 
do que um, o morto-vivo como valor é colocado naquilo que é estranho a si mesmo e, portanto, não é seu 
propriedade própria. Assim, a propriedade física existe apenas como uma utilidade para aumentar os propósitos de alguém, como 
uma bicicleta para passeios ou propriedades senhoriais e participações para manter um certo nível de poder e status 
na sociedade. Assim, a verdadeira soberania é da mente e pode incidentalmente inerente (e mais tipicamente 
faz) nas mentes dos soberanos coroados, mas não é necessariamente tão correlacionado quanto até mesmo os humildes 
camponês pode ser mais real do que o rei cujo camponês grosseiro não gosta de seu trono real 


e muito mais a cama de palha e mingau do que a cama de dossel e o banquete (assumindo, é claro, que 
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estas são meras metáforas e não realidades físicas como a cabana de palha do camponês pode ser convertida 

numa suite palaciana pela nobreza que lhe cabe no peito — e vice-versa com o rei). 

Hoje, o tipo de consumidor burguês moderno busca elevação por meio do materialismo, mas 
encontra profanação por falta de idealismo. Aqueles divorciados desta confusão de competição e auto 
Os nobres encontram elevação na posse de uma mente superior que lhes permite ultrapassar a 


burguesia e encontrar-se entre os veneráveis salões da nobreza. 


Família: hoje e ontem: A família de ontem baseada em papéis tradicionais onde as mulheres 

desempenhou seu papel como cuidador e dona de casa, bem como companheiro de apoio, servindo como cola 
que une a unidade familiar, os homens como defensores e sustentadores através de 

relações com a sociedade mais ampla derivando os recursos que sustentam a integridade da família 

unidade através do envolvimento com o que está fora de si mesmo sendo o foco e a orientação. Ambos 
respeitavam seus papéis tradicionais e conheciam a necessidade dos mesmos como condição necessária de 

a continuidade de sua linhagem e a vida eterna de sua superalma em sua evolução através 

encarnação das formas. Os estereótipos do masculino e do feminino foram os pilares de sustentação desta 
grande obra, em torno da qual circundaram as gerações da posteridade tecendo suas coloridas 

fitas em torno desses totens de fertilidade baseados no fundamento sólido da natureza. Por isso 

os sexos não eram amigos ou 'camaradas' em um kibutz comunista, mas eram separados em seus 

função trabalhando de forma unificada em harmoniosa sincronicidade para a consecução deste 

propósito. A tradição foi (e sempre será) a enteléquia da cultura que sustenta a do 

seres biológicos (raças e membros da raça) que são os portadores da cultura. Assim começa o 

destruição da unidade familiar com a destruição da tradição pelos manipuladores da mente / preto 

mágicos que através deste meio de geração de ilusão quebraram o tecido do 

unidade familiar e a deixaram em frangalhos, golpearam com o machado da degeneração cultural os pilares da 
Jacin e Boas, quase derrubando o templo da unidade familiar e, portanto, as bases da 

sociedade. Isso leva à chamada família ou 'fam' de hoje, que é uma das infâmias, não das mais sagradas. 

de santos; um sacrilégio contra a natureza, uma abominação que deixa desolado, e semear as sementes 

de sua própria destruição resulta em um sepulcro branco de sua própria fabricação, portanto, um templo em ruínas de 
quase-vida espiritualmente morta, o templo dos mortos-vivos. 

Daí se vê a flexão e quebra das correlações sexo-gênero onde a união natural de 

comportamento e biologia são cortados em nome da liberdade e substituídos por um caos de flutuação 
significantes que são chiques hoje e ultrapassados amanhã causando estragos entre aqueles que eles 
influência através dos danos irreparáveis causados (operações de mudança de sexo, vasectomias, 
inseminação de DNA estrangeiro e crianças mestiças, etc.). A unidade familiar de hoje é a 

zombaria oca de ontem; a castração dos homens (psíquica e até física, mas certamente 


hormonal através de meios químicos e desnutrição, etc.) e a falicização das mulheres 
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serviram para inverter a natureza ao longo das linhas luciferianas, substituindo a ilusão de liberdade (ser 
qualquer coisa, faça qualquer coisa) para a realidade da vida, sendo a liberdade em seu momento negativo, ou seja, sob 
as limitações da lei natural e não sua violação em nome da vida além da vida, um místico-mágico 

falsa realidade ilusória retratada como o auge das alturas quando é o fundo da vida, o 


cova. 


Elle Duce: a ditadora da modernidade sentada atrás de sua mesa no galinheiro burocrático que serve 

como sua casa substituta (você pode tirar a mulher de casa, mas não pode tirar a casa 

da mulher). Ela emite ordens que são emanações de sua mente programada que foi 

sutilmente programado pelos manipuladores da mente judaica para operar em detrimento de seu povo 
existência — precisamos de mais refugiados' (tradução da novilíngua orwelliana: 'precisamos de mais não 
brancos), pois isso é diverso (tradução-'perverso' — uma perversão da natureza para substituir o 

população que cria um país e com a qual se relaciona geneticamente com uma 

população estrangeira que não teve nenhum papel na criação do país”). Operando de acordo com este 
programação ainda cega pelo egoísmo, Elle Duce, pensa em si mesma como a ditadora absoluta do 

mundo quando ela é simplesmente o fantoche controlado da cabala judaica. A falta de vontade de 

agir de forma independente fora do coletivo, a falta de consciência de um lutador, mas posse 

em vez de um amante, necessariamente os afasta da defesa por meio da ofensa contra o óbvio 

ameaças de fora para tentar uma reconciliação dos opostos — uma tarefa impossível no 

preservação de um ou de ambos os opostos que seriam simplesmente reduzidos a uma perversão 

e amálgama caótico de guerra racial. O judeu sabe e explora ao máximo através de seu papel 

protocolo de inversão que subverte a ordem natural e abre as portas para a invasão estrangeira. 

Elle Duce está alheia a isso e, portanto, desempenha seu papel involuntariamente na profanação do templo de 
sua raça perseguindo o que ela em sua ingenuidade acredita ser seu próprio projeto nascido do 

coletiva organicamente e que implica sua própria consciência como ela é o rebanho coletivizado 

animal que proclama as virtudes do rebanho como o novo absoluto, o messias sob Gaia, o 

populoso — vox populi vox dei; que na realidade esses pensamentos desenvolvem artificialidade sob a 
artifício astuto dos manipuladores da mente judaica. Elle Duce é de fato a marionete shiksa dos judeus 

se transformaram no que de outra forma seria uma rainha que desempenha seu papel apropriado como uma 
nutridora de seu povo e não a praga de gafanhotos que os judeus introduziriam para devastar o 

colheitas e campos do povo. De nobre a ignóbil através da falibilidade da mente feminina - esta 

porque a mente masculina foi castrada através das mesmas formas de controle da mente permitindo os papéis 
ser invertido gradualmente ao longo do tempo, de modo que o desempoderamento e a privação de direitos 


a oposição à tirania dos judeus (em relação aos homens brancos) era quase um fato consumado e o vácuo 
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foi criado e imediatamente preenchido através deste processo com mulheres e posteriormente não 
brancos uma vez que as fêmeas foram programadas em maior grau com o universalismo e entraram 
através de incentivos egoístas (status e posição) para substituir sua própria população sob o 

disfarce de 'justiça', etc. Claro que o que era desconhecido para eles era que o igualitarismo é em si uma 
a injustiça contra a natureza e, portanto, a justiça igualitária é inerentemente injusta de natura. Assim Elle 
Duce, por mais que seu regime dure, é apenas uma ferramenta útil da tirania judaica, roubando-lhe 
pessoas do direito à vida. Claro que a natureza não garante direito à vida e, portanto, apenas o mais forte 


sobreviver — colocar o sexo mais fraco no lugar do mais forte é apenas aumentar a probabilidade de 


extinção. 


Guerra de todos contra todos: as coisas estão esquentando a um ponto febril neste momento da história. Quase 
de repente, a hostilidade das raças inferiores dirigida ao homem ariano foi desencadeada 

sem qualquer precedente histórico perceptível conhecido pela massa do comunismo. Eles continuam a 

viver em uma ilusão agradável sem qualquer, mas a mais leve pontada de consciência de que algo pode ser 
errado ou pelo menos algo que eles considerariam errado e indesejável se soubessem o que 

era. A vaga consciência que possuem atingirá um ponto culminante quando o confronto com 

o inevitável ocorre e sua ignorância deliberada da coceira que eles se recusam a reconhecer e 

o arranhão será impossível de sustentar quando se tornar uma presença insuportável. Em que ponto 

eles recorrerão à garra. Os olhares hostis do selvagem enquanto ele faz sua dança de guerra 

em torno dos cativos brancos cuja sociedade ele se infiltrou se manifestará em formas cada vez mais físicas 
formas de violência que necessitam de uma reação igual e oposta para garantir a sobrevivência — em 

de fato, um maior que igual à estase é impossível no sistema dinâmico chamado vida. O 

o pêndulo pode balançar nos dois sentidos, mas o pivô ficará gasto e o pêndulo se soltará 

uma vez que o caos suficiente ocorre. Assim, uma nova ordem terá que ser estabelecida fora deste tit-for 

essa hipocrisia igualitária que uma vez queimou em cinzas na conflagração permitirá que o 

a fênix se erguerá e haverá um mundo mais branco e brilhante assim que a poeira baixar. Que esta guerra é 
inevitável pode ser percebido por aqueles suficientemente perspicazes nos olhares odiosos do escuro 

raças e o aumento da hiperagressividade manipuladora dos orientais e seus judeus 

liderança que são sinalizadores do progresso em direção ao estágio terminal do império JOG. 

Embora esta jogada seja o que eles pretendiam quase necessariamente, eles serão reduzidos a cinzas 

em seu próprio holocausto, deixando o remanescente dos brancos para estabelecer a sociedade de amanhã. O 
guerra de todos contra todos começou e em sua fase de agressão encoberta que está à beira de 

final. O frio RaHoWa ficará quente porque nenhuma sociedade de natureza multiétnica pode ser 

sustentável dada a inabitabilidade de sua composição social divergente — ninguém pode funcionar — em meio a 


caos e sem território exclusivo, privado deste e da liberdade de associação que assegura um 
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fórmula para o caos e a discórdia. Uma sociedade de barbárie ocorre quando os machos competem por 
recursos, território e fêmeas, gerando hostilidade por meio da provocação dessa competição como 

bem como luta por ciúme e inveja das diferenças óbvias que tornam a frase 

'igualdade, liberdade, democracia, etc.' uma ilusão absurda e antinatural que ignora o natural 

desigualdade que dá origem a esta luta de uma 'guerra de todos contra todos". A estratégia neste momento é 
simplesmente fazer-se uma arma de guerra e pôr-se a usar no combate pelas 14 palavras. 

Todo pensamento e conversa que desviem desse foco é apenas um depor de armas, se não um 

vagando descuidadamente em armadilhas inimigas. O reto e estreito consiste nas 14 palavras e no 


primeira lei da natureza: 'a preservação de sua própria espécie. 


Messias sob Gaia: A recompensa messiânica moderna da adoração de Gaia é o substituto para preencher o 

vácuo que o Cristianismo ocupou antes de ser afastado para qualquer propósito 

(Satanização, gnoticização, etc.). Os messias que inauguram a limpeza de Gaia Sophia do 

processo terrestre são os liberais brancos que desejam compartilhar a riqueza de Gaia com a massa infinita 

e celebrar a diversidade em meio a um paraíso na terra como é nos reinos celestiais de seus 

imaginação reificada através dos projetos de sua engenharia social. A expiação do pecado é a 

mecanismo para a revelação da Rainha burra da Terra como ela é no céu e isso vem em 

a forma de 'reduzir sua pegada de carbono' e reciclar, vestindo roupas de cânhamo orgânico e 

tornando-se vegano. Todos esses ritos devocionais são os processos catárticos que demonstram a 

amor de Gaia e seus filhos, a massa infinita da 'humanidade'. A 'psicopatologia do pecado! é 

o princípio primordial que rege esse comportamento onde um problema fundamental (original 

pecado) essencialmente ligado à pessoa, fazendo dela um 'pecador' determinado e 

'estruturado' por esta 'marca de Caim', em termos contemporâneos a 'marca da brancura' como o mal 

capitalista de consumo, etc. Com base nisso, a moralidade (implicando a obrigação e a necessidade de 

busca e tolerância) da expiação do pecado é desenvolvida e se incorpora em todos os 

restrições deliberadamente adaptadas acima mencionadas da própria liberdade e capacidade como um sacrifício para 
'o bem maior, ou seja, 'desenvolvimento' social ambientalmente sustentável, onde as massas 

são reduzidos a um cálculo de débitos e créditos, de custos e benefícios, baseados em dharma e karma 
mediante o uso de recursos e concedendo sua energia e trabalho aos outros como um benefício. 

Talvez esta seja a estrutura da realidade esta economia energética, onde os pushovers são explorados 

pelos mais espertos para vampirizar e controlar recursos que nunca ganharam com seu próprio trabalho 

mas que eles obtêm por meio do controle e gerenciamento de cima para baixo dos outros, fazendo um 'bem maior 
enquanto se deleitam no vício para seu próprio enriquecimento. O equilíbrio da natureza é claramente um legítimo 
realidade e não apenas no plano terrestre. Aqueles considerados hereges são aqueles que possuem um pouco 


mais do que a média (uma média que é despojada até os ossos de subsistência - nem 
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mais, mas frequentemente menos, se possível), os 'consumidores' que são imediatamente vilipendiados pela interminável 
massa como 'capitalistas' ou 'pessoas ricas' ou 'privilegiados [brancos]! — que são os novos designadores do 
'Satânico' ou 'herético' contra a nova deusa Gaia. Este apontar do dedo do julgamento 


posiciona o apontador como juiz, como árbitro da justiça e aplicador da moralidade. 


Nenhuma humildade diante de Gaia é desejada, pois o messias deste paraíso terrestre é o da deusa da terra. 
massa da humanidade que são dela e seus servos devotos que derivam sua subsistência dela 
recompensa que eles consideram como um estoque de indulgências que são conferidas em proporção ao mérito, 
e somente quem produz uma quantidade igual ou superior ao seu consumo pode consumir esses 
bens ambientalmente sustentáveis e aprovados. Ter permissão para morar no 
O reino da Terra no céu é o direito do adorador justo cujo devocional 


práticas asseguram seu lugar como lavrador dos campos e sacador da ração permitida de água, mas 


não um cortador de madeira. 


Espiral de pureza: O ideal deve ser sempre (para todos os tipos): o mais próximo possível de seu tipo (arco). 
possível, isto é, o mais negro possível para um negro e o mais branco possível para um branco, etc. 
Tudo o que estiver dentro das possibilidades do agente que caminha em direção a esse ideal e 
o que não se exerce é pecado, tudo o que leva a ele é virtude. Assim as coisas (ações, O 
processo evolutivo orgânico das coisas através de sua própria estrutura inata) tendência positiva, 
direção ascendente, espiralando evolutivamente em direção ao ideal do pináculo da 
(arquejtipo e substituindo-o por formas ainda melhores através de si mesmo novamente organicamente. Isso é 
o decreto da lei natural e o inverso é a violação proporcional de efeito (punição) 
a distância do ideal, quanto mais Outro, mais perverso e antinatural. 
A ética, portanto, da evolução natural é estruturada em linhas de pureza e impureza, a 
mais puro representando a altura menos puro as profundidades. Essas uniões malignas que geram o 
daemon hell-spawn da mistura de raças (especialmente os extremos como preto e branco) estão vivendo 
maldições sobre a terra que geram nada além de males sociais e levam o melhor tipo para baixo 
em direção a estados de confusão, caos interior e sepultura. Assim, os cúmplices da (de)geração 
da progênie nascida na base estão se amaldiçoando com perversões desviantes da natureza e sobrecarregando 
a Si mesmos com uma 'criança problema' cuja constituição inerente gera por si mesma 
problemas que só cessam com a morte, provavelmente causados por doenças genéticas que têm seu 
origem nesta mistura não natural de materializações genéticas incompatíveis e conflituosas de 
forças espirituais. Tal ser caótico torna-se suscetível à possessão demoníaca e 
obsessão por entidades astrais inferiores que avataram o corpo para sua vantagem pessoal. O 


constituição da criança (se assim pode ser cnamado, talvez demônio seria uma palavra melhor) é 
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inerentemente doente, pois nenhuma harmonia pode existir em meio ao caos e, portanto, o ser desordenado vive uma 


vida de caos perpétuo inevitavelmente terminando seu sofrimento miserável em uma morte prematura. 


Culpabilidade/culpabilidade: O autor da ação é a causa de sua existência, mas o que levou o autor a fazer o que fez? A 


indução ao crime (contra a natureza — a única moralidade, portanto, a única criminalidade) por influências de outro tipo 
(agentes causais) pode estar implicada e isentar totalmente ou em parte a culpa do agente. Esta é uma questão de 
conhecimento por parte do potencial executor se eles estão implicados - se eles sabiam que estão isentos e vice-versa 
proporcionalmente. Onde termina a culpa quando todos estão interligados em um nexo de coisas que se chocam 
umas contra as outras como bolas de bilhar? Uma questão de grau é a resposta neste sistema mecânico de causalidade 
tudo afeta tudo e proximidade e intensidade e duração determinam o grau e o tipo de efeito que estabelece a 
qualidade de culpa atribuída aos agentes causais no ato. O exemplo da tentativa das cnamadas vítimas de colocar 

a culpa por sua própria fraqueza e inaptidão nos brancos por supostos danos causados a eles no passado 

nebuloso de tempos remotos é um caso de culpabilidade fictícia e um argumento injusto e contrafactual. repartição de 
culpa pela autointitulada 'vítima' como um mecanismo de acúmulo de poder pela vítima e uma concomitante perda por 
parte do vilão branco. Essa técnica de 'culpar a vítima' em si tem sua culpabilidade em que o agente que projetaria 
sobre eles o status de vilão, assim os calunia e incorre em responsabilidade por esse ato de difamação falada. 'O que 
vai, volta' e aqueles que desejam explorar os outros dessa maneira (através de culpabilização, difamação 

caluniosa, assédio com base na afiliação de grupo, como no caso de homens brancos heterossexuais) estão sujeitos 
as consequências repercussivas de Suas ações. A tentativa de morder a mão que os alimenta leva à retirada 

da mão e à inevitável fome que se segue. Assim, ser o bode expiatório e transferir a própria culpa por suas 

ações para os outros é implicar a si mesmo, colocar-se na corda para os lobos rasgarem em pedaços. A 

técnica da magia negra de culpar o Outro pelos próprios erros inevitavelmente falha, levando a pessoa a sofrer 

a culpa por transferir injustamente seus pecados sobre o alvo, que fica assim sujeito a qualquer perturbação na harmonia 
de sua existência dentro do tecido do todo. O mesmo acontece com o ato de sentir culpa (como os não-brancos 
explorando o gene da empatia dos brancos como uma técnica de autoenriquecimento para apertar o botão) — aqueles 
que atacam os outros com culpa como um mecanismo de autocapacitação estão prejudicando o outro por meio 

da pregação (neste caso) inverdades sobre eles, criando assim desarmonia no éter e como a causa trazendo sobre 


si mesmos seu próprio carma. 


Orientalismo: é o Mandarinismo, reverência obsequiosa à autoridade externa, servidão servil para com o mestre 
superior, o olho onipresente de Sauron que lança seu brilho sobre sua atividade semelhante a uma formiga como a 
luta sob seu esforço pesado sendo o suor da testa que eles consomem como sua ambrosia, deliciando-se de maneira 
moderada e socialmente aceitável na vida monótona e mundana da plácida mediocridade. Sociedade do 

formigueiro onde 'todos são um", todos 'puxando seu peso' na extensão da expectativa social, sem pensar em qualquer 
possibilidade fora da capacidade limitada que lhes foi atribuída pelo estado. O orientalismo é a imitação do ocidente 

na tentativa de suplantar o que há de melhor; miniaturizar as criações deste último na esperança de derrotar o sol que 
se ofusca. O orientalismo é o orgulho vanglorioso do conformismo, é a replicação e papagaio do mandarim, do imã e 


do rabino em ritos e cerimônias coletivistas. 
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Tudo é um ritualismo excessivamente refinado, microgerenciado e padronizado pela autoridade que pretende 
derivar sua autoridade da inspiração divina de uma divindade etérea que legitima assim os padrões, pesos e 
medidas que servem à sociedade do formigueiro em seu movimento perpétuo. O Oriente pretende ser o bastião 
do espírito na terra como no céu, mas é apenas a estagnação do ímpeto ocidental na forma cultural original (suas 
sociedades foram criadas pelo homem branco milhares de anos antes e mal sustentadas pelo oriental). habitantes 
daquela região — eles mesmos um produto da miscigenação e/ou conquista por estranhos raciais de fora). A 
globalização deste projeto social formigueiro devolve através desta mesma estagnação o gênio criativo da 

raça branca ao nível de apatia e dilúvio dentro da maré da hegemonia amarela. A partir daí, o fim da história é 
realmente alcançado quando o branco se torna amarelo; os analetos de formas estéreis de ritos e cerimônias, de 
orientalismo excessivamente refinado (artes marciais, prática culinária decadente, decoração requintada, etc.) 
seja qualquer divindade monoteísta abstrata que contemple um mundo de morte (o que é alardeado 


como 'paz” enquanto circula pela corda para a eternidade. 


Ocidentalismo: o credo do herói, o ocidente surge como o rolo compressor do imperium cultural 

impondo seu dinamismo refulgente sobre a terra, influenciando a todos com suas ondulações à medida que avança 
conquistando passos para conceder sua virtude de iluminação àqueles que considera dignos de sua 

nobreza. As forças dinâmicas que compõem seu volume estão sempre competindo umas com as outras por 
supremacia estimulando assim esta estrutura de inflexível. A força criativa, a força de vontade que 

manifesta aqueles produtos de gênio que constituem a criação do mundo, estabelecem na terra 

o lugar apropriado de supremacia do criador. Portanto, todos os que têm - através da observação do 

ocidente, admiração e talvez um desejo ciumento de status semelhante, têm procurado competir com o 
ocidente pelo domínio sobre a terra, sempre que se curvam ostensivamente em obediência fingida a seus 
pretenso mestre, o tempo todo afiando suas facas para uma facada nas costas quando for o momento certo. 

O Ocidente, cego demais pelo egoísmo e ingênuo em suas aventuras infantis, acredita que o mundo 

fora de seu escopo para ser uma não-entidade e o mundo inteiro dentro de seu escopo para estar sob seu controle 
portanto, incapaz de entender como ele é visto com qualquer distância crítica. A personalidade heroica 

sempre usa óculos cor-de-rosa e assim se cega para aqueles que não os dão abertamente 

combate, pois não existe dolo dentro dele. Esta ingenuidade perigosa ameaça o golpe mortal do 

ocidente e derrubar suas torres e estátuas feitas aparentemente de diamante indelével. O 

astúcia dissimulada das forças das trevas (o Oriente e seus escravos brutos estúpidos) sempre aparecendo em 
as sombras para assassinar o herói vitorioso — especialmente quando este herói fica mole, 

incontestado e não controlado por um combatente digno. Dado que a luta é apenas um subterfúgio e 

nunca atinge até o último momento (o que as forças das trevas considerariam o 'golpe mortal"; o 

ocidente definha em decadência alheio à ameaça. No entanto, não suficientemente entorpecido de 

consciência como uma percepção nascente de que pode existir uma ameaça acende no alcoolizado 


mente do ocidente que então reage rapidamente contra o inimigo rastejante. Este cenário embora 
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fantasioso seria a consequência e os inimigos do lado negro subjugados o mais rápido possível 
possível... no entanto, a besta loira continua a jogar ociosamente, suas armas foram colocadas 
de lado, entorpecido pela falta de uso, seus tendões ficando flácidos e fracos. Uma chamada às armas é 


necessário se ele também não for subjugado — uma condição necessária de sobrevivência. 


Reductio ad absurdum: A unidade econômica humana, 'ferramenta animada', escrava da indústria e do 

Vampiros internacionais judaicos, é o novo paradigma/modelo de uma tonalidade outrora criativa e inovadora 
homem, homem espiritualizado que agora está reduzido ao estado de um dos 'goyim', uma besta degradada 
homem cuja essência é determinada por sua própria existência composta de escravidão bruta sob o 

sempre presente chicote de pobreza e falta de moradia. Assim, a vida outrora significativa do criador é 

reduzido à vida estéril de uma unidade econômica que pode ser comprada e vendida na bolsa de valores, 

é 'obrigatório' e tem 'bom crédito", é um 'ativo' para seu patrão e que tem 'folga' para 

sair de férias e 'divertir-se', ou seja, dedicar suas energias restantes à dissipação a ponto de 

exaustão como um animal que expira após a época de acasalamento e cópula bestial. Tudo econômico 

unidades são padronizadas, contabilizadas com as mesmas propriedades genéricas: sorrisos de ator de teatro e estoque 
frases que eles foram arrastados por meio de procedimentos clássicos de condicionamento para trompete como um 
condição necessária de funcionamento dentro de seu sistema de eficiência falha em fazê-lo equivale a 

motivos para repreensão tácita e ameaça de chicotada ou deslize rosa se justificado de acordo com a empresa 
política, perpetuamente reescrita e imposta retroativamente sobre aqueles que são considerados 'desperdiçando 
"ativos", engrenagens descartáveis na máquina do Leviatã, inevitavelmente condenadas a se desgastar e ser lançadas 
na sepultura através do genocídio alopático. Não é uma alienação social, mas sim uma socialização, uma 
padronização do trabalhador e que são regidos por aqueles em níveis superiores — 

mesmo o mais alto sendo submetido ao controle dessas mesmas normas de comportamento permitido escapar 
apenas fora dos limites institucionais da vida no escritório, geralmente se libertando do lado esquerdo do cérebro 
prisão por meio de atos de vício pervertido, como rituais do caminho da mão esquerda, violações de todos os 
tendências e a própria natureza. Assim, a liberdade na mente desse grupo demográfico é simplesmente trocar 

a escravidão da razão pela escravidão da paixão como, em termos físicos grosseiros, um desvio do sangue 

do córtex pré-frontal para as regiões inferiores do corpo e do cérebro na tentativa de manter uma 

homeostase impossível. O trabalho deste JOGbot goy é submetido a padronização 

de acordo com os preconceitos dos superiores, que derivam eles próprios essas concepções do passado 
experiência e aqueles acima deles que, em última análise, os derivam dos registros Akáshicos e 

formas platônicas ou 'universais' — isso restrito a poucos, é claro. o JOGbot 

existe a sua essência e é reduzido à sua função e produtor que lhe dá o direito de amplificar a sua 

função à de um consumidor que completa e facilita o ciclo, um ciclismo 9 para 5 que 


anula todo o propósito e significado de uma vida de outra forma significativa. Dentro da matriz Sião/Babilônia 
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a criatura anteriormente conhecida como 'humana' deixa de ter fundamento para aplicar o rótulo a si mesma. 

A única solução é divorciar-se desta prisão e, assim, fornecer-se com o 

significa tornar-se humano novamente desta vez entendendo a condição de sua servidão a única maneira 
libertar-se é reconhecer a possibilidade de liberdade e de sua escravidão. Assim, a fraca centelha de 

a consciência deve ser deslocada para as correntes e daí para si mesmo que é 

envolto em seu aperto adamantino. Seguindo o dinheiro, os elos da corrente levam ao 

punho do judeu que segura a ponta da cadeia de escravos e que pode facilmente ser visto como o controlador de 
o destino do escravo. Assim, o escravo deve agarrar seu próprio destino, arrancando a corrente 


da mão do judeu e destruindo o judeu com ela. 


Sociedade soviética: Na sociedade soviética todos são um, o 'nós' da consciência coletiva é 
trombeteado como o clarim da virtude e a multidão ansiosa sai de seu trabalho diário para 
participar de seus jogos de massa, de sua cultura coletiva que lhes possibilita o sentimento de pertencimento 


que está sob a bandeira da 'humanidade' e que é —através do condicionamento pavloviano- falsamente associado 

a sensações agradáveis e vibrações positivas. A multidão se organiza de acordo com os controladores que padronizam 
a mente coletiva no padrão que presta homenagem a seus heróis: Lenin, Marx, Chomsky, Moore, Einstein, etc. o 
sistema de besta babilônico. Celebrantes do que acreditam ser a iluminação, esses robôs do JOG gambolam 

na praça de concreto, formações cerradas prestando homenagem ao seu deus desconhecido Jewhovah/Saturno a 
quem transmitem suas energias em obediência passiva. Longe da iluminação, isso é antes a escuridão da 


mente, a 


Wu-shin da consciência que milita contra a colocação do eu como tal, como um eu. Por isso 


a massa tiraniza o indivíduo e o aniquila por absorção em si. 


Como os judeus arruinaram minha vida: testemunho de uma vítima da Geração Y: Nascido na ignorância, 
agora vi a luz e entendo a situação mundial: uma batalha até a morte dos baby boomers 

entre os filhos da luz e os filhos das trevas. Minha mãe foi influenciada por 

noções feministas de independência influenciando-a a balançar o barco em casa. porem pior 

foi meu 'pai' baby boomer que foi influenciado por uma cultura de hedonismo auto-indulgente 

resultando em alcoolismo. Após o meu nascimento traumático, fui submetido a vacinas, 

que presumivelmente causou danos cerebrais. Recebi uma educação pobre que consiste na adoração de Gaia 
e veneração não-branca e auto-ódio branco. Muitas vezes eu podia ser visto balançando o obrigatório 
comprimidos de flúor na escola, o lugar onde os jovens e impressionáveis são enviados para serem 
doutrinado. Por causa do feminismo e da redução do salário geral, minha mãe foi forçada 

na força de trabalho para que ela não pudesse fornecer educação decente para mim e, portanto, fui forçado 
nos institutos marxistas. Fiquei traumatizado por um pai alcoólatra que desperdiçou sua 


direito de primogenitura (herança) em busca de emoção e nunca criou seus filhos adequadamente. durante estes 
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adolescência, fui propagandeado para ficar obcecado com a aparência corporal, o que levou a uma vida inteira de 
problemas mentais dimórficos corporais e desnutrição através de dietas de musculação 

prescrito em revistas judaicas de fisiculturismo (Flex; Muscle Mag International; Muscular 

Desenvolvimento), a própria cultura do fisiculturismo (obsessão) foi criada por judeus para 

esse propósito secreto de psicopatologizar homens brancos heterossexuais. Através de sua pornografia 
indústria, os judeus criaram em mim extrema ansiedade e estados de humor flutuantes através 
superestimulação do eixo do estresse cerebral, hipersecretora de dopamina e levando a 

depressão. Isso influenciou negativamente minha percepção das mulheres, levando-me a olhar para 

eles de forma artificial. Este também foi o caso da música rap, outro símbolo cultural dos judeus 

criações que menosprezavam as mulheres. A adição da copiosa veneração aos negros em filmes e 

na TV que serviu de veículo de propaganda para minha mente em desenvolvimento, estruturou minha mente para 
considerá-los um padrão, um tipo heróico de força violenta que atraiu a psique adolescente 

e que foi direcionado a ele pelos judeus como um ataque à consciência e um ato de auto-ódio 

no visualizador branco. Quando adolescente, encontrei judeus sem saber que eram judeus e 

fez amizade com eles, embora sempre sentisse que eles eram uma presença estranha de alguma forma e até mesmo os atacou 
às vezes, fisicamente, como um gesto instintivo de antipatia. Um desses 'amigos' 

me fez perder todos os meus poucos amigos que não eram judeus e este foi o fim de todos os futuros 
amizades posteriormente. Tendo sido sempre um marginal, tornei-me ainda mais 

desde então marginalizado. A influência venenosa deste judeu em minhas amizades por meio de astúcia e 
engano deixou uma profunda impressão em mim, embora ainda naquela época eu não pudesse entender o 
razão ou a súbita reviravolta de 180 graus no comportamento desse demônio. Durante meus dias de escola em 
o sistema Public Fool fui rebaixado do status avançado para o general (aka basic-goy trabalhador) 

por um professor judeu usando minha falta de desempenho em matemática como justificativa para arruinar meu 
futuro acadêmico. Deixei de me importar com a escola depois desse incidente Meu irmão foi mutilado para 
certa medida por uma médica feminista judia ao nascer, que o puxou violentamente por sua 

cabeça causando assim problemas de coluna em sua vida. Mais tarde, ele foi traumatizado por nosso biológico 
progenitor (aka 'pai) quando ele se defendeu contra a violência alcoólica deste último por 

jogando uma cadeira em sua cabeça e depois informado por este pater dominador sendo sequestrado por 

a polícia, medicado e internado por um período. Este lunático alcoólatra não 

nutrir sua própria prole durante seus anos de formação. Continuando após minha adolescência em 

o centro de doutrinação marxista chamado de 'escola' (neste caso, o último ano do ensino médio, um 

escola particular com pessoas privilegiadas), na cidade vizinha tomei conhecimento dos judeus como judeus. O 
a estranheza do ambiente era como mergulhar na mente de uma colméia de uma entidade alienígena, mas eu 
ainda não tinha consciência de sua natureza sinistra. A universidade filiada foi uma amplificação dessa 


revelação onde me tornei mais empiricamente informado sobre o comportamento judaico. Esse 
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teia de aranha de fiação teórica pseudo-sofisticada simplesmente levou a minha ainda maior 

introversão — ao ponto da psicopatologia — auto-obsessão e neuroticismo. Acabou 

intelectualismo refinado me divorciou do meio social da vida que eu inevitavelmente teria que 

sofrer, embora minha própria alma criativa tenha lutado contra essa intelectualização estéril 

serviu de âncora me pesando e influenciando meus pensamentos para o inútil, estéril, 

e inaplicável, exceto indiretamente através do cultivo estéril das faculdades, uma roda racional 

fiação que fortaleceu os músculos mentais não colocados em qualquer uso concreto - e também o contínuo 
trabalhos de um Hércules impotente, através do fisiculturismo — força de uma variedade impotente; muito 
esforço sem resultados duradouros ou significativos. Assim, o judeu passou por cima de mim, queimando 
eu mesmo como uma bateria humana sem ter qualquer aplicação prática para meus esforços. O 

Judeu me levou a buscar uma carreira militar devido à minha falta de oportunidades - resultado da 

lei de igualdade de trabalho - e lá fui submetido a uma bateria de vacinas que provavelmente 

resultaram em danos cerebrais e/ou danos no fígado/órgãos. Antes deste ponto, eu tive que esperar por vários 
anos devido à violação de uma das inúmeras leis dos judeus que impediam minha entrada. Considerando a 
natureza mimada do meu pai biológico baby-boomer, filho pródigo", eu me envolvi em um 

horrenda 'relação comercial! que arruinou meus planos de carreira e me levou a um estado de 

falta de moradia, pobreza abjeta, ostracismo social e tendências suicidas, bem como um assassino 

ódio do agente da minha queda e daqueles (os judeus) que o construíram como seu caótico 

fantoche psicopata. Minha herança liquidada na forma de alcoolismo paterno, meu senso de 

auto-estima corroído a ponto de ser quase irredimível, os fracos lampejos de esperança para o 

futuro praticamente extinto. Eu atribuo todos os problemas que encontrei em minha vida àquele 

fonte de onde provêm, o judeu, o eterno parasita da raça branca e gerador de todos 

mal no mundo - desde os chemtrails que existem sobre minha cabeça até a comida OGM em minha 

trato digestivo para os campos eletromagnéticos que emanam de medidores 'inteligentes' e torres de celular, para 
a realidade virtual que constitui a 'sociedade' e sua natureza incongruente com a realidade objetiva 

que as massas foram condicionadas a considerar como o que é e, portanto, o que deveria ser. 


Assim, declaro guerra à entidade judaica e faço da missão de minha vida a aniquilação do 


terra e do universo. 


Revolução e contra-revolução: A ordem estabelecida ou por sua própria intenção (malícia 

premeditado) ou através de suas próprias falhas de projeto inerentes é submetido a uma força contrária à sua força 
por aquela outra força que não tem mais vontade de tolerar sua continuação como a 'ordem de 

o dia' e busca sua negação como meio de criar um vácuo através do qual algo 


(aparentemente o que se espera ser uma melhoria na ordem estabelecida) se manifestará como um 
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substituição. Esta é, em linhas gerais, a definição de revolução: uma força que se opõe e 


busca a negação de uma força existente; uma reação à ação de uma formação de poder/força. 


O sistema (este bloco de poder ou formação) pode buscar sua própria destruição para todas as aparências como um 
meio de avançar sua tirania/consolidar sua força/poder — tal como ocorre no liberalismo 
sistema democrático buscando se metamorfosear na mariposa do comunismo ou 'democracia 
socialismo", etc. uma forma mentirosa e enigmática de comunismo aberto mantendo a fachada do 
voto popular. Tal caso geralmente evolui para uma ditadura (certamente não do proletariado), 
em que a elite do poder mantém o poder e simula disputas com seus próprios membros por meio de 
criando a aparência de facções rivais como 'esquerdismo' e 'direitismo', etc. 
haver interesses ligeiramente diferentes entre essas facções, eles são todos assinantes do núcleo 
conjunto de valores que consiste em hipocrisia, maximização do interesse próprio e ocultação por trás da 
cortina (de ferro?) da democracia da realidade do arco-íris (os magos de Sião por trás da cortina de 
representação por população). A revolução que o sistema instiga como ao instigar o 
'massas oprimidas' (através de esmagá-los na pobreza por meio de impostos e má administração de 
recursos) para se revoltar contra si mesmo e justificar o uso da força como uma reação (abatendo assim o 
excesso de rebanho através da punição como dissidentes ou através da eliminação da competição do rival 
grupos estigmatizados como 'capitalistas' ou 'racistas', etc.) sendo assim um meio instrumental para sua 
consolidação do poder. Qualquer revolução legítima contra o sistema não trazida contra si mesma por 
mercenários pagos e/ou agitadores devem vir de fora e, portanto, seria uma revolução no 
senso popular de um grupo externo combatendo a elite pelo poder e a subjugação do poder desta última 


poder. 


Tal ação revolucionária exigiria uma reação na forma de uma contra-revolução em 
a parte do estado, eliminando a oposição de dentro, assassinando os principais líderes e/ou 
mobilizar grupos mercenários clandestinos como contra-força. Estas são as mecânicas de 
movimentos revolucionários e sua oposição. A noção de superioridade moral apela apenas para 
pessoas brancas que jogam pelas regras do marquês de Queensbury, de acordo com concepções abstratas de 
justiça, imparcialidade, direitos humanos, etc. Enquanto o povo-fera e seu semideus mundano, o judeu 
a elite emprega as táticas comunistas de 'por todos os meios necessários" e 'tudo vale no amor e na guerra”. 
Eles estão certos em fazê-lo do ponto de vista da ética naturalista como justiça, etc. 
funciona em combate com aqueles que reconhecem e incorporam esses ideais éticos, o exclusivo 
propriedade da raça ariana, que é a única a seguir quaisquer regras — as hordas do lado negro jogando 
simplesmente pela única regra de que 'não há regras'. A revolução instigada pelo arco do mundo 
instigador o judeu opera através da práxis do caos em que um lento prolongado 


operação é realizada para minar as fundações do sistema de seu inimigo embora este sistema 
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é ela mesma (como no caso do atual 'mundo ocidental" controlada por judeus. Dada a sua arrogância e 

caos interno, eles não têm escolha a não ser continuar a manifestar seu destino através da tentativa 

destruir seu próprio soft power com o hard power da revolução como mecanismo de entrega 

o mundo em suas mãos. Esta práxis revolucionária necessita da contra-revolução da ordem 

tanto de dentro do próprio sistema quanto de fora entre a população simpatizante. Assim, o 

a guerra é travada dentro e fora, clandestinamente e em combate aberto entre os corruptos 

estabelecimento e oposição de nível inferior, bem como entre os 'normies' entre os populosos 

dividido ao longo de linhas geralmente criadas pelo judeu em seu sistema de controle mental em primeiro lugar 
(esquerda/direita, preto/branco, etc. — o que for adequado aos seus fins). Inevitavelmente como a história tem suportado 
repetidamente, o caos resulta em um aumento de energia para o sistema e/ou na 

expulsão dos conservadores reacionários (decapitação, etc.) 

sistema por aqueles que se intitulam 'combatentes da liberdade, 'reacionários', etc. que são os judeus e 

seus lacaios, o que inevitavelmente leva ao estatismo totalitário do comunismo/judaísmo 

supremacismo. Se o sistema aumenta seu poder, ele o faz apenas à custa da expulsão de 

o parasita judeu forma seu meio. O resultado final é o produto das equações: sociedade + judeus = 


destruição; e seu outro lado: sociedade — judeus = construção/criação, uma sociedade próspera. 


Judaísmo: A única criação dos judeus ao longo da história foi o protocolo de controle mental de 

fazer o Outro (não-judeu) escravizar antes/adorá-los e cometer suicídio para que - por 

impossível - o judeu poderia ter domínio absoluto sobre todos enquanto ainda existisse independentemente de 
aqueles de quem ela deve depender para realizar seu trabalho'. Este programa de controle mental 

pode ser chamado de 'Jewniversalism' ou 'universalism' (Catolicidade), em que todos os bípedes biológicos 
entidades são interpretadas como 'humanas' e dotadas de propriedades chamadas 'direitos' que intitulam 

ao trabalho produtivo de outros (em todos os casos, homens brancos heterossexuais. O principal 

obstáculo ao domínio global dos judeus e ainda a principal fonte de seu poder como produtor 

quem eles parasitam via taxação, etc.). Este esquema Ponzi ideológico orquestrado pelo 

Judeu é representado (por eles mesmos na mídia que eles controlam) como um venerável ideal dotado 

com todo tipo de conteúdo emotivo que é projetado para tocar as cordas do coração de seus 

goyim crédulos diante de quem eles concedem essas guloseimas de 'humanidade”, 'igualdade', etc. 

a casta escrava/sudra que enriquece parasiticamente com essas guloseimas é claro 

a bandeira do arco-íris vacila deste pacote de palavreado/palavra e continuará a fazê-lo até 

ou o parasita os expulsa ou o hospedeiro adoece até a morte por meio de impostos e 

até mesmo assassinato total pelas hordas enfurecidas de selvagens gananciosos que desejam saque sem saber 


limite aos seus desejos básicos. Judaísmo, fórmula de magia negra do parasitismo, da exploração 
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do produtor/criador pelo improdutivo/não criativo — criativo apenas animalisticamente de sua 

própria espécie — a função deste credo é a anestesia da consciência do hospedeiro como 

o veneno da aranha anestesia quem fica preso em sua teia; uma vez anestesiada a função 

do igualitarismo que apela à natureza empática do homem branco que deseja emprestar 

assistência àqueles que são representados na mídia judaica como 'vítimas' que precisam de 'ajuda', etc. 
Talvez seja também o egoísmo do homem branco que o leva a magnanimamente 

redistribuir a riqueza para a casta obviamente inferior. Em ambos os casos, a criação da noção de 'todos 
os homens são irmãos (encapsulando o judaísmo) serve para facilitar sua própria destruição sendo 
enganado — ou permitindo-se através da natureza ofuscante de seu egoísmo — para permitir que seu próprio 
escravização. A solução para o judaísmo é tirar as escamas dos olhos — ou ter 

arrancados de seus olhos - por membros de sua tribo que são menos egoístas e mais egoístas 

crítico ou pelo menos mais consciente do judeu manipulador da mente e suas massas de 'vítimas' que ele 


se esconde atrás e 'representa' como sua figura salvadora. 


Alcoolismo: O 'ismo' do alcoólatra, devoto da garrafa que é seu deus substituto, fonte 

de inspiração, sua absorção de força espiritual a cada abertura do boné e a cada gole. Esse 

'presente que continua dando' King Alcohol promete fazer de cada devoto um rei em sua própria 

mente inebriada, mas apenas o torna um rei dos mendigos e mendigo do rei (King Alcohol 

aquilo é). Esta religião propriamente dita, o que as pessoas chamam de 'beber' é o credo daquele que perdeu 
toda a sobriedade da mente que voluntariamente abandona sua própria sobriedade, pois não consegue lidar com sua própria sobriedade 
contradições internas, seus próprios demônios, e assim deve valer-se da ajuda do Rei Álcool 

arrancar o olho para evitar olhar para si mesmo no espelho, pois ele é muito fraco de vontade para 

superar seus instintos e tendências mais básicos que levam para baixo em direção aos estados inferiores de 
consciência, indulgência animalesca e auto-estimulação. O judeu criou a cultura da 

o alcoolismo para destruir a raça branca e o álcool é o flagelo da sobrevivência branca. Assim é pretendido 
propósito funcionou bem para a raça diabólica de Jewhovah em destruir o melhor tipo nesta terra 

através da indução ao vício, a iniciação nos ritos báquicos do alcoolismo, simultaneamente 

girando os lucros para enriquecer o judeu no envenenamento contínuo das massas. A criminalidade 

que brota da fonte da garrafa permite ao judeu construir seu estado policial 


justificando a escravização das massas em nome de manter as ovelhas seguras em seus currais. 


Sobreviver ou prosperar: Nem só de pão existirá alguém, no sentido de ter uma vida digna do 
nome. Simplesmente viver para a perpetuação do corpo material sem nenhum uso para este material 
corpo a ser colocado é simplesmente uma morte em vida o serviço do servo cujo mestre abdicou em 


o nome de baixos ideais ctônicos: lutar, fugir, fornicar, alimentar — os quatro impulsos do 
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homem-fera. A sobrevivência é a perpetuação da morte em vida, o esforço inconsciente de 


o trabalho penoso, das nove às cinco girando na roda do rato, esgotado pela secreção do hormônio adrenal. 


Sobrevivência até a morte - e ainda uma morte em vida, vida inconsciente de ação repetitiva counter 

equilibrado com inação (o que é chamado de 'folga' da rotina diária) como um meio de 

minimizando a fadiga da unidade econômica cuja 'vida útil é medida por meio de tabelas atuariais e 
quantificados em bancos de dados para produzir o 'estilo de vida' prescrito para esta unidade econômica, um com apenas 
incentivo suficiente para continuar a se submeter voluntariamente aos eletrodos de seu controle mental 

aparelho e deixar-se esgotar em sua bioenergia como uma bateria humana (ou sub-humana), para ser 
descartado uma vez que sua utilidade para a matriz foi gasta via genocídio alopático. Sobrevivência como 

isso não vale nada — melhor sair com estrondo do que com um gemido — isso é prosperar, mesmo no 

agonia da morte, no cadinho da transmutação dos elementos mais grosseiros em elementos superiores 

formas — a dor dessa metamorfose resulta no produto tangível da matéria etérea, a 

O produto tangível da 'sobrevivência como meta' é a materialização do espírito e a extinção do 

princípio superior imerso nos estados mais densos da matéria, um afundamento na areia movediça da 

vida física ctônica. Sobreviver é simplesmente viver para morrer outro dia e repetir a farsa de 

A verdadeira vida, a pantomima da existência real que é apenas a sombra da vida real, imersão em 

Maya, ilusão, por meio de imposto de renda e propriedade, pagamentos de contas, geração de 'economia 
benefício' — a mera quantidade subverte a qualidade. Prosperar, por outro lado, é viver conscientemente 

e isso só pode ser alcançado indo para dentro, não por meio de uma mera projeção externa do eu 

em meio ao caleidoscópio de estímulos, visões, sons e sensações que constituem o tecido da 

realidade vivida pela maioria, aqueles que vivem apenas para sobreviver dentro do sistema — tornando-se mesmo 


o auge do excesso de material dentro de suas limitações, porém perdendo por vencer na matriz. 


Psycho Society: Sintomas de psicopatia na população: os pronomes pessoais são os únicos 

enunciados que são feitos por eles: 'eu', 'me', 'meu', 'nós', nosso! - todos referindo-se reflexivamente ao 
auto. Uma arrogância grosseira que não conhece os rudimentos da humanidade comum — uma 

impulso físico do corpo contra outros na rua como um gesto selvagem de dominação e 

incapacidade de reconhecer o eu no Outro, simplesmente olhando para o 'Outro' como inimigo, como não-eu, 
ameaça à aquisição de recursos materiais e auto-enriquecimento. Os vivos e os mortos - aqueles que 

não podem competir são jogados na pilha de compostagem da sociedade em falta de moradia, desnutrição 
e uma sepultura precoce. As garras e presas das feras que se autodenominam homens são afiadas em 

Os Ossos e ossos de seus pares — cachorro come cachorro, bellum omnium contra omnes. Dr. Jekyll - o 
máscara facial do Sr. Hyde que 'só sai à noite! - no lado noturno do Éden - e o mundo 

da realidade contemporânea é um ritual do caminho da esquerda, um sacrifício no altar de si para o 'Outro', 


vampirizado e canibalizado de todas as forças vitais pela força maior que supera a menor. 
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Inchar-se com egoidade sobre-numana — transcendendo a humanidade cristã comum do 

Era de Peixes para se tornar o Lúcifer da era de Aquário, uma era de puro intelecto e auto 

orientação, transubstanciação alquímica maçônica através da cognição racional, através 

implementar meios para os fins de alguém, independentemente do sentimentalismo, sentimentos dos outros ou mesmo 
a "santidade da vida humana". Tal santidade simples é um produto da era de Peixes vendido a preço de banana. 
desconto no aquariano, trocado pelo ouro filosófico da evolução, no sentido mais negro da 

O mal satânico que não se importa com as 'coisas gentis e tolas' de Christendumb, mas sim com as 

coisas fortalecedoras, esclarecedoras e espiritualmente desenvolvidas que se expandem até o ponto de explosão 
o ventre glutão da besta, o Lúcifer. A nova psicossociedade é a era da suposta 

iluminação que meramente envolve na escuridão a mente superior, criando o Darth intelectual 

Vaders de aspirantes a Luke Skywalkers que se converteram em unidimensionais 

robôs de seres espirituais multidimensionais. Dos tons de arco-íris e corpo de diamante de 

Skywalker ao violeta e preto de Vader, suas verdadeiras cores brilham. O psicopata pode 

permanecer como o 'último homem' no conflito, mas ele apenas herda uma terra enegrecida pelo nuclear 


resultado da loucura tecnocrática. Luke já saiu do prédio e Vader está enterrado no 


escombros de sua própria arrogância. 


Antitradicionalismo: o marxismo é em geral a destruição de todas as formas culturais tradicionais baseadas 
sobre a natureza e a ordem natural da qual o último marxismo é a antítese, o antinatural e 

daí o destruidor do natural. As formas tradicionais de cultura ('tradição") se manifestam 

organicamente fora da ordem natural e se mantém através de seus portadores (uma raça distinta 

grupo) e dentro de um 'locus' ou espaço particular — ambiente físico/natural, etc. Modificação 


de uma ou ambas as raças e espaço, sangue e solo, leva à modificação da tradição dessa raça 


e com efeito a sua destruição. Claro que isso é inevitável no contexto da evolução e também 


desejável quando ela se desenvolve — esta tradição — a partir de si mesma como um natural e harmonioso 


desdobramento de si mesmo através de si mesmo e através de quaisquer relações externas não-eu/'Outro' que impingem 
sobre ele e modificar sua natureza. Qual esta destruição é precipitada de fora em vez de de 

dentro dele é desarmonioso, incongruente e, portanto, perverso, contra a natureza e destrutivo não em 

a sensação de um momento de desenvolvimento no processo evolutivo, mas como uma direção dissonante 

desse processo, uma quebra artificial da corrente ou fio dessa tecelagem de algo de 

algo mais destruindo o algo (tradição) e suplantando-o com meras ruínas e um 

produto disfuncional que só pode ser descartado como detrito. Daí a inversão normativa de 

marxismo, o virar as coisas de cabeça para baixo é apenas uma força destruidora que busca negar 

formas culturais particulares e deixar destroços para trás. Essa é a natureza do antitético (se é que 


pode-se chamar) práxis ideológica, que é puramente negativa e não tem momento positivo deixando 
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atrás nem mesmo um vácuo, mas sim uma ruína de formas anteriores cujo significado foi distorcido 

além do reconhecimento da forma 'Outra' sem (e, por exemplo, os arianos podem reconhecer a 

cultura dos arianos; civilizações antigas sendo como um imã atraindo por afinidade o 

mente ariana contemporânea sentindo através de uma magia simpática a semelhança de instâncias anteriores de 
sua tradição porém desconectada do presente). marxismo, que é apenas o político 

exteriorização do judaísmo/a mente coletiva judaica buscando a aniquilação da tradição não-judaica 

pode encarnar-se apenas na forma de uma negação. Para o judeu, no que diz respeito ao seu pensamento, o 
tons vívidos em que ele pinta sua utopia do amanhã exigem as chamas e a fumaça negra de 

revolução, a tentativa de negação política da tradição do Outro através da negação da 

próprio grupo. A partir daí, seu projeto hiper-racionalizado para o amanhã — ele vislumbra em seu 

loucura — cuidará de si mesma e não precisa de Deus ou da Natureza, mas pode simplesmente ser como se fosse 
lançado no éter e concretizar-se de uma forma viável e sustentável que será um 

recriação de sua própria realidade em imitação divina daquela fundação e base de sua práxis que 

é claro que ser inerentemente caótico está fadado a cair em ruínas, pois cada movimento feito é o 

a manifestação de seu próprio caos interior é o produto da mistura de raças (criação interespecial). Natureza 
abominando este estado desarmônico ajusta-se ao seu ponto de reset homeostático fundamental e 

isso através de fome, doença, terremoto, etc. — asteróides de longe, destruindo o barro e o ferro 

criação do judeu. E assim Judaísmo/Judeus (pois eles são inseparáveis, um a articulação do 

anti-espírito judaico, o outro, o próprio anti-espírito) destrói a si mesmo, embora no processo possivelmente 
levando consigo toda a tradição não-judaica que pode propriamente reivindicar o título de 'tradicional' como 

a práxis do judeu é sempre antitradicional, 'progressista' rumo a um estado de entropia e morte 

através da materialização e medição do espiritual no lugar da espiritualização do 

material. Aqueles adeptos não-judeus do marxismo inevitavelmente são vítimas de sua própria adoção de 


o espírito judeu, o espírito de Shaitan ou Satanás que os envolve em seu próprio caos e os conduz 


eles para a própria morte. 


O Ideal Animal: [Pós] a modernidade dita esse padrão que é simplesmente uma reversão a um 

estado de selvageria, atavismo ao primitivo. Comam, bebam e divirtam-se, panem e circenses, 

fugir, lutar, fornicar, alimentar - tais são as modalidades do ideal animal. Todas as coisas vibram 

em sua frequência mais baixa — tambores da selva batendo em acompanhamento das batidas do coração — os 
corpo, peso de chumbo do materialismo, da fisicalidade bruta, arrasta a pessoa para a terra para se deleitar em 
orgias de sangue, rituais de vodu de magia negra abandonando os princípios superiores da vida e 

tornando alguém uma alma terrestre post mortem. Mesmo em um metabolismo cerebral de nível ctônico 
diminui e o sangue é desviado para os órgãos da digestão e os membros no 

emprego do corpo bruto em condições de ativação do sistema nervoso simpático. 


Pois isso é tudo o que alguém se torna como uma mera máquina de carne ou sistema biológico alternando 
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períodos de dominância simpática e parassimpática — repouso e atividade, equilibrados pelo órgão cogitativo que 
se vê simplesmente relegado a uma função reguladora, um mero mecanismo de ponto de ajuste que garante a 
homeostase dentro do corpo material e o guia em sua 

busca por comida e sexo, defesa e ataque. O ethos [pós] moderno é o da 

Darwinismo, um comportamento bestial exercido contra o 'Outro' que se estabelece como um 

fonte de lucro (para si mesmo) ou ameaça (para si mesmo) a ser encontrada agressivamente dentro do 
convenções artificiais dos costumes sociais, categorias de madeira que confinam a besta como um 

animal raivoso nos estoques de civilidade. Eles — as grandes massas — tornam-se quem são, 

tornar-se animal do homem abandonando a mente superior através da imersão no inferior 

consciência. Esses animais felizes mostram os dentes em ostensiva 'amizade' 

conformando-se com as expectativas de obrigação social e sutilezas que servem apenas como um focinho para 
impedir que essas feras raivosas assaltem seus pares, e não seus rivais, no 

combate para acumulação de recursos e demonstrações de domínio (status, dinheiro, etc. - todos os 

coisas mais grosseiras da vida). Assim, vemos uma inversão do superior e sua substituição pelo 

inferior é submetido; a ladeira escorregadia em direção ao abismo da consciência. devolução 

através da profanação dos princípios mais elevados do homem, sua ignorância e incapacidade de 
reconhecimento de que a vida carnal não é a única vida existente e, ao contrário, é uma morte em vida, 


mero automatismo, mecanismo de relógio de corda do Demiurgo. 


Tornando-se uma não-pessoa: as sociedades psicopatas valorizam o psicopata — tudo o mais é anátema. 

Aqueles que podem induzir o medo nos outros são tratados com o que se chama de 'respeito' na medida em que os 
atributos medrosos são cobertos com uma falsa máscara de aceitabilidade social atrás da qual o Sr. Hyde se 
esconde. Aqueles que não têm capacidade de “fingir amizade como 

meios de 'se dar bem' com seus companheiros animais são expulsos da sociedade mais ampla como um 
unperson tendo nada além de desrespeito e desrespeito pago a eles pelas 'feras que 

chamam a si mesmos de homens', como dizem os Protocolos. Expulso da sociedade por não ter o requisito 
animalidade necessária para desempenhar o papel de um rato em uma roda lutando contra seus companheiros 
ratos para obter pellets de comida e acesso a parceiros. Claro que também existem gatos no animal 

fazenda, as forças de segurança rondando que garantem que os ratos fiquem dentro do labirinto e da roda 

eles devem correr como condição de sobrevivência e 'prosperar' em seu nível de bestialidade de rato. 

O pária não tem lugar na roda do rato ou no labirinto, seu caminho segue um curso diferente e mesmo que ele 
desejasse correr esfarrapado como uma bateria viva ou peça de máquina, ele seria 

proibido de desempenhar um papel no sistema dada a sua frequência vibracional diferente, 

comprimento de onda diferente. Ele claramente não pode se harmonizar com as vibrações mais baixas do sistema 


que colocam as pessoas (em vez de untermenschen) nesse estado, um estado em que foram 
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nascidos como criaturas do sistema, aqueles qualificados como 'pessoas' em um tribunal de justiça. Melhor ser uma 
'não-pessoa! do que ser manchado com o rótulo de 'pessoa'. Somente os indignos buscariam essa denominação 
ignóbil; ser reconhecido na mente de um animal como seu companheiro animal, um 


'camarada' seria realmente uma inclinação ignóbil. Melhor não ser uma pessoa do que uma 'pessoa' — 


máquina da matriz. 


Maior é melhor: Outro falso credo do darwinista social — que quanto maior você é, 

melhor — uma equação nascida do pântano do materialismo mesquinho, onde quanto mais 

potência física — medida em unidades de potência em cavalos ou kilopascais, etc. — o 

mais superior a entidade que pode gerar esse poder (a pessoa em questão, o 

'homem-animal superior), mais ele está qualificado para dominar seus inferiores que devem 

subordinam-se a ele como condição para poderem viver dentro de seu 'território' que ele adquiriu por meio 

dessa força animal superior. Na kali yuga 

o ouro filosófico da mente é reduzido ao chumbo de uma cabeça de carne. Aqueles que 'não 

desejo de jogar este jogo' são impiedosamente desviados para o lado, se não aniquilados por mais veludo 
táticas de luva de afastamento, ostracismo e mudança de atenção para formas mais grosseiras de 

cultura e/ou pessoas. A influência grosseira da carne faz de alguém uma cabeça de carne, 

entorpecendo a consciência ao mesmo tempo em que desencadeia uma resposta do hormônio adrenal 

fazendo deste bruto estúpido uma besta feroz, um touro desencadeado pelo aceno de uma bandeira vermelha. O 
tamanho físico da besta o encoraja em sua agressividade, talvez excessivamente confiante em seu 

cidadela de carne de maior massa corporal do que aqueles sobre os quais ele teria a vitória. O que constitui uma 
vitória em um mundo darwinista social, um bellum omnia contra omnes? A onda de poder através do domínio, 

a batida no peito da besta enquanto ele se posiciona sobre seu inimigo conquistado. O direito de participar dos 
despojos de guerra: carne, elevação na hierarquia de 

o primitivo, a possibilidade de maiores vitórias e conquistas na guerra eterna — uma 

guerra travada até a morte, seja uma morte de palha ou a de ser vencido por qualquer coisa 

contendor sobe ao prato, joga seu chapéu no ringue como um desafio, uma ameaça ao 

supremacia do líder. A massa de um homem é a medida de seu valor quando 'homem' é 

interpretado como 'animal com um intelecto mais desenvolvido". - Quanto maior melhor. No entanto, 

mesmo dentro dessa concepção degradada da realidade, a superioridade vai para aquele que pode fazer a ponte 
a lacuna entre a fisicalidade bruta e o intelectualismo estéril - ou melhor, fazer deles 

dois aparentes opostos um amálgama e, assim, superar os concorrentes bestiais que podem ser maiores, mas são 
mais propensos a cair devido ao seu peso maior. Então 

também no caso do 'cabeça de ovo' cuja forma frágil dificilmente o capacitaria a entrar nas listas 


para alcançar sua promessa de vitória, pois nenhuma vitória jamais será alcançada pelo unidimensional 
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que são aleijados em tudo, exceto no nome, incapazes de 'enfrentar' o ataque violento dos 


concorrentes dentro do darwinismo social do kali yuga. 


A Nova Moralidade: Uma nova moralidade veio para suplantar a antiga — a da Natureza. Esse 

nova moralidade deve ser observada se alguém prestar atenção a qualquer coisa, pois deixar de fazê-lo é 
pronunciar uma sentença de morte sobre si mesmo. A chamada 'ética' desse imperativo moral 

consiste na seguinte dicotomia da moralidade anterior 'Bem vs. Mal: a sobrevivência é 

moral ('Bom”, a extinção é imoral ('Mal). O significado do que é ético tem, portanto, 

mudou radicalmente neste novo florescimento da verdade eterna, a Verdade Real, não o tão 

chamado 'verdade' do dogma passado (Cristianismo), ou as 'verdades' perspectivistas de sua 


fase intermediária (liberalismo). 


As tábuas de leis desta nova moralidade são formadas do éter através de si mesmas sem nenhuma 
autoridade externa de alguma forma agitando sua varinha divina e precipitando-as 

para sair da 'Rocha das Eras'. Eles estão perpetuamente sendo escritos e ainda são 
paradoxalmente o mesmo - pois são as leis dinâmicas da Natureza em sua manifestação 

e nenhum artifício linguístico grosseiro que se estabeleça como o códice indelével Justitia 

jamais tornar estática essa realidade dinâmica, pois esses próprios artifícios estão sujeitos a 


essas leis de fluxo perpétuo. 


A nova moralidade necessariamente destrói a velha, pois a velha é apenas uma fada empobrecida 
conto que emanou das mentes falíveis de pessoas primitivas, pessoas suficientemente 

persuasivo e convincente para estabelecer através de sangue e ferro (através da lei da Natureza 

que a força mais forte supera a mais fraca) suas próprias aspirações à divindade 

deuses à sua imagem como uma tentativa de usurpar o trono de deus de deus. Essas tabuletas arcaicas 
de pedra bruta são transformadas em pó por meio de sua própria estrutura interna e do funcionamento 
dessas leis que arrogantemente substituiriam. 

Discurso sobre a “ética” como meio de limitar a vontade alheia e colocá-la em 

aproveitar para subordiná-los à própria vontade — 'Em nome de Deus (ou Gaia) — eu 

te ordeno." Aqueles que desejam controlar os outros primeiro estabelecem uma fábula ou mito que 
estabelece-os na posição de padre - e isso pela força - e derruba todos 

daqueles que contestariam seu 'direito divino' com uma barra de ferro. Assim, todos devem, para 

para satisfazer seus impulsos biológicos de prazer, poder e panem, prostrar-se 

diante de seus mestres sacerdotais em obediência à vontade destes últimos. Com o desenvolvimento do 
sistema tecnocrático as massas estão sob controle mental severo e sua única esperança é o 

destruição interna — em parte por seu próprio peso — do sistema. Uma vez que começa a tombar, tudo 


o que resta é empurrá-lo — 'Babilônia está caindo, está caindo”. 
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Sirva os servos: À velha moralidade do judaico-liberal-cristianismo ainda perdura como um veneno 

mental nas mentes das grandes massas, infectando-as com sua influência anestésica, tornando-as 
drogadas e estúpidas, incapazes de entender o 

consequências de suas ações (ou seja, para entender a causalidade removida da mácula moral 

de uma moral antinatural). Assim, eles trabalham sob a ilusão de que dar aos outros — 

para aqueles que não são eles mesmos - especialmente estranhos raciais, sem expectativa de 
recompensa. Assim, eles procuram 'ganhar perdendo' servindo aos servos, uma perversamente falsa 
credo que procura representar-se como altruísmo quando é profundamente egoísta, baseado puramente 
em um desejo de servir a si mesmo como um modelo de virtude (desta virtude invertida, uma virtude que é 
oposto a todos os instintos saudáveis). Nesse contexto, uma ética do suicídio é estabelecida 

pelo qual qualquer coisa egoísta é um pecado (contrário à natureza e ao comportamento humano) e qualquer 
coisa altruísta é virtude. Portanto, a consequência final de dar a camisa das costas é 

expor-se aos elementos e despojar-se de suas armas transformando-as em 

arados é tornar-se fertilizante para o jardim do inimigo. 

Eles reencontram 'viva pela arma, morra pela arma' e o destinatário responde: 'Melhor morrer pela 

a arma do que ser executado no estilo gangland sem uma chance de lutar. pelo menos isso 

forma como se mantém a honra e a independência de um ser nobre, aquele que tem vontade de 

lutar pela preservação de si mesmo e de sua própria tribo. Essa velha moral do 

hipócritas universalfistas] pretendem operar com base no 'direito divino" para todos 

sem exceção, exceto as massas brancas empobrecidas que recebem o papel de 'Satanás' na dialética do 


não esclarecimento. 


Servir aos criados é um grande negócio para a hipócrita casta sacerdotal que faz exibições 
ostensivas de auto-humilhação como mecanismo de exploração daqueles a quem eles 

fingir 'servir'. Tanto a insanidade de Cristo quanto a demonocracia libtard são exemplos disso. 
servilismo irônico dos autonomeados senhores da Babilônia/Sião, cujos 

lacaios tiveram seus olhos arrancados por ofender seus mestres por serem vistos como 

imperadores sem roupas. As fábulas da casta-mestre que são enfeitadas no 

as vestes de massas sujas com camisas de cilício e pano de saco são desmentidas por seu ouro 
trajes bordados de zibelina e seda. Enquanto as massas cegas não conseguirem ver por trás do véu 
de Maya que foi enrolado em suas cabeças, eles saltitam ansiosamente sobre o 

colina gramada aguardando sua matança inevitável pelos oligarcas cujo credo darwinista social profetiza 
sua destruição. 

O mito da igualdade é um excelente soporífero para embalar as ovelhas em seus currais, um conto de 
fadas contado a uma criança cansada por sua avó em pele de lobo, cujo branco 


os lençóis de linho em que eles abrigaram a criança logo ficarão vermelhos carmesim. vermelho morrendo 
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Hood é chamado neste conto de fadas, em que a unidade parental substituta, o lobo escondido 

atrás da máscara da placidez de ovelha cobre sua língua com mel e sussurra o credo de som 
agradável 'democracia, igualdade, compaixão, amor, paz'. O 

ovelha crédula permanece complacente, seus medos dissipados pelo som suave de mel 

palavras. Deixou-se envolver no lençol de linho branco, veste fúnebre, como 

o lobo voraz canta sua canção de ninar e embala para dormir sua fonte de energia. Para servir um (ou 
uma massa indiferenciada dessas mesmas unidades, esse 'um') entidade obviamente desigual deve 
implicam que esta entidade está 'exigindo assistência em virtude de sua natureza subordinada e que 
aquele que auxilia está em uma posição superior e, portanto, é 'melhor' (capaz de tornar isso 
assistência, tem o maior poder — a 'virtude que concede' como Nietzsche a chamou). Assim para 


dar é receber (poder, senso de superioridade, etc.) 


parte dependente. Rejeitar a assistência mesmo nos extremos da pobreza é interpretado por 

muitos como um sinal de nobreza de independência. No entanto, isso implicaria que a assistência 

é valorizado em oposição a um mero meio para um valor maior, o presente de abrigo e comida, etc. 
sendo um exemplo de algo que apenas um plebeu daria valor e onde um 

aristocrata da alma consideraria um meio instrumental para fins mais elevados, 

sendo cordial com o presenteador, mas ainda assim não valorizando o presente de sentir qualquer sensação de 
obrigação para com o doador, pois é apenas um meio, não um fim, mas servir ao fim é de apenas 
valor relativo e, portanto, o presente e o doador são eles mesmos, embora tratados com amizade, no 
entanto, reconhecidos em sua devida luz como doadores de meros tijolos e argamassa - enquanto a 
estrutura é sustentada pelo gênio criativo do destinatário. 'Você não precisa me agradecer' é recebido 
com concordância, embora qualificado por uma ponta do chapéu, um gesto de 

bonhommerie. 

A alma aristocrata procura servir ao servo? Talvez ele simplesmente entenda que o 

servo é um servo e deve conhecer e apreciar seu lugar e quaisquer expectativas de 

o direito a benefício futuro fora de sua capacidade como empregado é um desnível na balança 

de justiça onde a recompensa se torna desproporcional ao merecimento, ao serviço prestado. 


Servir aos servos desestabiliza o equilíbrio da justiça da lei natural. 


Alegorias da Justiça e da Injustiça 


O seguinte tratado pretende ser um diagnóstico do mal-estar profundamente enraizado da modernidade 
que foi plantado na consciência do homem ariano pelo judeu manipulador da mente 
através de seu monopólio da mídia e do sistema de aculturação em massa, o sistema público tolo, 


o que se convencionou chamar de educação pública. 
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Essa doença espiritual é exacerbada pela influência e poder judaicos sobre a consciência coletiva 
de seus escravos pretendidos e é apenas melhorada ligeiramente em termos de impacto quantitativo, 
de volume absoluto, pela força contrária relativamente fraca dos arianos. 


poder. 


O seguinte tratado de exemplos da cultura pop de 'modernidade' de 

Babylon/Zion/JOG, da Ordem Mundial Judaica e diagnostica o câncer e suas necessárias 

tratamento. O título foi escolhido para informar o leitor sobre a transgressão e 

adesão à lei natural, sendo a primeira o que equivale a 'injustiça' e a segunda a 

conversar. Esses exemplos são tirados de um período em que o rastro da serpente ainda não havia 
ser escondido sob o tapete vermelho de 'amor, paz e unidade' e vários outros 

bordões sub-reptícios que permitiram às massas adormecidas continuar suas vidas de servidão fiscal e 
indulgência hedonista sob a cobertura do auto-interesse racional e um despotismo enigmático 
iluminado" orquestrado pela elite Jewdeo Freakmasonic e seus subordinados - os Christards, Libtards 
e adoradores de Mammon bem como seus não 

escravos brancos anti-brancos. A sutileza da conspiração funcionou — e ainda funciona até hoje 
apesar de seu trabalho disfuncional - para superar gradualmente a maioria branca através 

solapar e corroer imperceptivelmente sua autocompreensão, pervertendo sua cultura 

tradição e sentido histórico e substituindo uma visão doentia da Natureza e 

lei para uma visão doentia baseada em ideias abstratas e suas falsas associações de emocionalidade, 
de 'bons sentimentos”. Ideias abstratas como mistura de raças ('integração', 'humanidade”', etc.), sexo 
perversões (e isso através da indulgência exibicionista da pornografia à pedofilia) para 

confusão de identidade baseada nas formas mais grosseiras de expressão humana (reduzindo o 
superior ao inferior). 

Esta bomba anarquista jogada na carruagem branca pretende destruir o corpo do hospedeiro 

onde reside o rei branco. Como tem funcionado até agora é através das massas brancas e 

seu rei (sua autodeterminação e poder) acendendo muitos fogos de artifício 

fornecidos pelos manipuladores da mente judaica. Algumas janelas foram quebradas neste momento 
da carruagem alertando o rei branco (a liderança ariana, o ápice do coletivo 

consciência) para o perigo da multidão incendiária e seu capricho diabólico 

instigado pela programação judaica. Doravante, a sutil conspiração procura ocultar 

por trás de quaisquer frentes culpando as próprias massas (liberais, conservadores cristãos, 
extremistas de direita, etc.) ou um bode expiatório conveniente (Islã, etc.) para desviar a atenção 

de suas próprias bombas incendiárias. A nova fase opera por meio da promoção da estratégia de 
'dividir para conquistar", intensificando a dialética da direita vs. 


esquerda e, assim, fazendo com que as massas brancas caíssem umas sobre as outras enfraquecendo 
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eles mesmos o suficiente para matar a invasão não-branca. Na época dos veículos de propaganda aqui 
tratados a conspiração operava de forma mais clandestina e assim teve que se incutir na consciência da 
maioria branca por meio da vergonha 


técnicas, sentir culpa, culpar a vítima, etc. 


Alegorias da Injustiça: Os Simpsons 

Este retrato de uma unidade familiar branca serviu como veículo da ética da disfuncionalidade 

que os manipuladores da mente judaica tinham a intenção de defender como o modelo do anti-heróico 
família fragmentada que eles sabiam que iria minar o poder do homem ariano, como o 

família nuclear (uma unidade familiar em que os papéis apropriados de seus membros são naturalmente 
assumido) serve como base de toda ordem social, sendo um microcosmo do macrocosmo de 

Leviatã. Assim, atacar o alicerce da sociedade (a família) é destruir a sociedade 

e para torná-lo suscetível de usurpação nas mãos daqueles não tão programados com 

condicionamento de autodestruição (ou seja, invasores estrangeiros, os elitistas judeus - embora os últimos 
sempre se corrompe por seus próprios vícios). 

O pater familias sempre foi o suporte em que existiu a unidade familiar e para 

destruir esta figura em sua forma natural (um defensor abnegado e protetor da unidade familiar) é destruir 
a coesão da família e levar à sua fragmentação e destruição inevitável criando uma posteridade caótica e 
arruinada. Entre na figura de Homer Simpson, cuja odisséia em nada se aproxima da de seu antepassado 
grego, mas sim 

a obstinação alcoólica de um pai caloteiro cujo absenteísmo torna sua vida biológica 

prole almas equivocadas que não têm influência pedagógica e, portanto, nenhuma compreensão 

do que fazer ou como fazer. Adicione a esta poção de bruxa os traumas induzidos nestes mesmos 
descendência através do Mr. Hyde trazido pelo King Alcohol e você tem um inevitável 

demografia disfuncional sendo criada por meio dessa influência de Homer Simpson do 

corrupto pater familias. 

Em vez de educar e instruir conscienciosamente sua prole biológica, Homer 

Simpson estava se hipnotizando em um abandono agradável diante da visão do Talmud ou se hipnotizando 
diante da mesma máquina de controle da mente no veneno administrado pelos judeus. 

loja chamada 'o bar' onde ele seria encorajado em seus vícios pelo barman que, 

embora retratado como um ariano polonês (Moe), é na maioria dos casos um judeu alimentando o vício 
ele induz seus escravos goyim com lucro. Assim começa sua queda e a de seu 

unidade familiar disfuncional, descendo pelo ralo como urina movida a álcool, 

jogando fora as esperanças e sonhos de um amanhã melhor para o inferno do presente 

desviado para o lado através de memórias embriagadas agradáveis do passado, quando foi 


considerado socialmente aceitável ser um alcoólatra, um herói do ensino médio, etc. 


Machine Translated by Google 


Assim, o futuro é sacrificado no altar do passado e o futuro da família ligado ao do pater familias. 


Mas alguém pode culpar totalmente Homer Simpson por evitar suas responsabilidades parentais e 
buscando o entretenimento sensacionalista, respondendo ao canto da sereia da garrafa? Sim, 

no entanto, no mundo real na época deste retrato fictício (e ainda 'construtivo” de 

a família a mulher baby boomer era uma presença que muitas vezes servia como a 'bola e corrente 
para onde o marido tinha de voltar depois de um dia de labuta, uma perspectiva realmente desagradável. 
No entanto, se ele fosse um homem no sentido de Marlboro, ele teria "endireitado" o torto 

natureza de um lar feminista corrompido ao assumir seu papel apropriado como pai do 

familia. 

Marge Simpson é o retrato da mulher que se vendeu durante as núpcias 

em vez de se tornarem como tantos carreiristas baby boomers que decidiram abandonar seus 
crianças (talvez por essa mesma pressão psicológica) essa insinuação de que um papel tradicional 
é "inferior", tornando-o 'inadequado' ou apenas uma sombra de uma pessoa 

que existe como um pálido reflexo do 'homem da casa”. Assim, a fórmula para o Bart 

O garoto Latchkey Simpson é gerado e uma geração de jovens abandonados pelos pais, por 

o pai sem considerar o paizão e pela mãe através do status 

buscando carreirismo ou a insatisfação perpétua perfurada em sua mente subconsciente 

através de tais retratos da mídia do arquétipo da 'esposa inadequada. Assim, Marge se torna uma 
policial assumindo um papel masculino enquanto Homer continua a inchar seu corpulento 

forma com licor e rosquinhas, adotando uma postura puramente passiva e sensacionalista, feminina 
estilo de vida. 

Ambas as caracterizações (caricaturizações) são uma violação flagrante da lei natural ao subverter/ 
inverter o papel natural dos sexos, androgenizar os sexos e deixar seus filhos confusos sobre qual 
comportamento é apropriado para seu sexo e 

como expressá-lo externamente, capacitando-os a se tornarem adultos funcionais capazes de 


mantendo a integridade da sociedade branca contra a aquisição pelos judeus. 


Bart Simpson é representar/construir/criar a identidade do 'menino branco', o imprudente, 

rebelde sem inteligência e sem causa que está perpetuamente criando problemas - legais, sociais, etc. Ele é 
retratado como a quintessência de nenhuma conta (criada à imagem de seu pai) que falta à escola 
(implicando uma aversão ao aprendizado e uma incompetência nele por meio de sua evitação), e em 

geral é a própria presença do caos no 'sistema'. Sendo assim retratado o homem branco 

rebeldia inerente e falta de vontade de se conformar com 'o sistema' (um sistema que transgride a lei 


natural e, portanto, injusto em essência) é interpretado como um vício quando na realidade é 
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uma virtude. Isso é mais perverter/inverter a realidade com o propósito de tentar criar um modelo anti-heróico para os 
meninos brancos ('rebelde sem causa', 'bad boy", etc.) e construir sua imagem como uma figura puramente 

negativa , uma força destruidora da suposta 'boa sociedade' 

que constitui Springfield (Babilônia/Sião) dirigida pelo prefeito judeu Joe Quimby, o arquétipo 

de corrupção mishpucka judaica. O inverso é, obviamente, o historicamente verídico 

caso/arquétipo do jovem homem branco: defensor e protetor da sociedade, hiperinteligente 

gênio criativo e agente de justiça natural, cumpridor da lei. Dentro da realidade da matriz a realidade é 

invertido. Uma fantasia de pesadelo permanece e nada fora dela pode ser falado 


ou reconhecida como existente. 


A falta de inteligência de Bart é eclipsada por sua irmãzinha Lisa, cuja inteligência é o 

inverso dele — o nível de gênio. A realidade natural onde os homens são dotados de muito mais raciocínio e 
faculdades inventivas é negada na falsa realidade dos judeus que eles 

criaram retratando as mulheres como sábias e oniscientes, enquanto os homens são retratados como 
quase imbecis incapazes de conhecer o seu próprio bem e muito menos o da sociedade - em suma, 

ser castrado e chupado por uma mulher, que é a prescrição da Ordem Mundial Judaica via 

sua programação da qual esta é apenas uma instância voltada para o público 'G', jovens 

e velho, usado como meme da 'garota esperta' para inverter a realidade ou pelo menos implicitamente 


denegrir o homem branco. 


O neuroticismo politicamente correto de Lisa Simpson foi replicado na vida real após 

esse retrato (e antes, embora talvez em menor grau), causou grande estrago na sociedade (na população 
de brancos que são escravos da sociedade) e esse personagem é o monstro de Frankenstein que os 
judeus criaram para liberar sua tirania - a de feminismo e fanatismo moralizador anti-branco para atacar a raiz 
(o útero) do 

sociedade outrora branca. Assim, os Simpsons representam um microcosmo do macrocosmo de ambos 
o aparato de poluição do cérebro judaico (mídia) e a sociedade real na maneira em que 

esses papéis invertidos foram injetados na consciência da população branca para 

aceitar imigração não-branca (Abu), supremacia judaica (Krusty the Clown), feminismo 

(Lisa, Marge, a mãe de Marge), pai caloteiro (Homer), rebeldia de abandono (Bart), 

etc. Um veículo mais sucinto de degeneração não existia naquela época, embora fosse 

precedente na medida em que abriu as portas para formas ainda maiores de vício para derramar 


na consciência do espectador passivo da visão do Talmude. 


Casado com filhos: segunda vitrine e prescrição da degeneração. Simultâneo a 
os Simpsons esta comédia serviu ao mesmo propósito apenas para um extremo maior do vício, o 


personagens sendo deliberadamente exagerados da realidade como um meio de distorcer a realidade 
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à sua imagem, uma reificação idealista de arquétipos satânicos, nas palavras de Stalin uma práxis 
'materialista idealista' que busca criar uma realidade à sua própria imagem tentando usurpar o trono da 
Natureza/Deus e coroar a si mesmo (o povo judeu como um coletivo) 

como deus de seu próprio universo, criando um reino do inferno na terra. Esta sitcom serviu 

bem esse propósito, sendo repleto de simbolismo satânico e memes que arraigaram 

si mesmos na consciência dos dóceis espectadores hipnotizados que foram prestados 


comatoso e altamente sugestionável através da taxa de cintilação de suas visões do Talmude. 


Mais uma vez, como nos Simpsons, o pater familias é denegrido como um simplório sem vontade que 
existe puramente para auto-estimulação fora de sua servidão para com sua família 

diante de quem ele relutantemente se escraviza em sua ocupação sem sentido que, como Homero, 
Simpson (ambos ex-astros do futebol americano colegial) é o desfecho de suas vidas e a destruição 
de seu idealismo juvenil, ou seja, a estrutura familiar que é apresentada como um 

prisão a que se está acorrentado. A castração do pater familias (matar o rei, matar o 

reino) foi/é o meme sub-reptício divulgado através deste veículo de arrastamento 


tentando reificar a ideia 'o rei está morto e obliterar sua memória, história, cultura, 


etc. 


Esse procedimento de castração foi afetado pela usurpação do papel dominante pelo 

Peggy feminina que, ao contrário de Marge Simpson, era mais uma insensível viúva negra feminista 
aranha que prendeu seu marido escravo na teia de um lar prospectivamente confortável 

o que fez com que seu dinheiro / energia / sangue fosse drenado para suas compras e cartões de crédito, 
o restante sendo alocado para seus chillins, os filhos da chave. Assim, a mulher era colocada por 
cima e o homem existia apenas para transportá-la ao destino desejado. A negligência auto-absorvida 
da esposa/mãe levou ao desvendamento do 

unidade familiar: o filho sendo um proscrito castrado e eventualmente um explorador degenerado de 
mulheres (uma judia espiritual), sendo a filha uma prostituta (prostituta da Babilônia) cuja 

ocupação consistia em brincar com bad boys alfa aleatórios - ambos os casos 

levando à destruição da família nuclear através da exploração (como explorador e 

explorados) de si mesmos e dos outros, sendo eles mesmos explorados por meio de seus 

impulsos sendo cultivados (devassidão/poligamia no caso dos homens e o impulso para 

monogamia ou apego ao macho alfa no caso das fêmeas). Dado isso 

processo de fragmentação a família Bundy se mantém unida através da magia da hiper-realidade de 
uma sitcom. Traduzir isso para a vida real leva simplesmente à degradação da 

a família e o inevitável caos na sociedade tomando isso como o arquétipo que sob o 

disfarce de humor existe apenas para concretizar o ideal dos judeus em sua criação de um judaico 


utopia através da destruição da família nuclear. 
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Compare esse retrato de famílias brancas com o de famílias negras na mídia como mais uma tentativa 

de retratar o que é branco sob a luz mais negra e inverter a realidade como um meio de subvertê-la. "Family 
Matters' é um caso em que o jovem negro é 

retratado como um gênio e o pai policial negro, um pai responsável cumpridor da lei 

que tem uma unidade familiar unida onde todos os tipos de diversão acontecem. Adicionar a isso 

mistura o 'Fresh Prince' em que o patriarca negro é um juiz cumpridor da lei que parece 


fora de seu 'povo' na forma de um jovem urbano de um lar desfeito. 


A última sitcom serve como um veículo para inalcar o público branco da América média com um 


viagem de culpa por supostos eventos históricos, como a escravidão negra por senhores brancos e 
pobreza negra desenfreada no 'gueto' e seduzindo a juventude branca com a 'cultura urbana! 

(cultura negra) para preencher o vácuo de sua própria cultura degradada com um substituto aprovado pela 
kosher. Assim, a inversão/perversão opera no nível da unidade familiar atingindo 

as raízes da sociedade para destruir o florescimento da cultura superior através deste comunista 


processo de nivelamento. 


Alegorias da Justiça: Qualquer influência que possa ter existido e ainda existe na mente 

mídia de controle, houve alguns locais que escaparam das rachaduras como 'presentes de 
deus' da providência ou contra-ataques cármicos contra a magia negra da elite judaica que havia 
assumiu o controle da mídia como sua máquina de controle mental da população e 
programação para concretizar seus ideais perversos que procuram impor sobre o solo fértil do 


Consciência coletiva ariana como sementes de destruição. 


O Senhor dos Anéis de Tolkien: Apresentando-se como um encapsulamento literário da situação mundial 
(alguém é tentado a dizer 'realidade cósmica”, seus enredos e personagens representam a realidade que é e 


foi enfrentada pelos arianos contra as forças das trevas do mal que buscam sua destruição. 


Os hobbits são as 'pessoas pequenas', a massa comum que vive suas vidas alheias ao mundo ao seu 
redor (através da admissão de exceções à regra, como os iluminados 

mestre Bilbo, Frodo, etc., a neue adel ou casta nobre) que são capazes de atingir o 

consciência superior e superando a mesquinhez da labuta diária). Eles são 

oprimido pela cadeia de chumbo da materialidade atraída para os cuidados mundanos do 

mundo, abrigado no véu de Maya. No entanto, sua liderança constitui a nova esperança 

para o desenvolvimento evolutivo tornar-se como os elfos (remanescentes da raça ariana, os 

zênite da humanidade) e peregrinar sobre o mar em direção aos estados mais elevados de ser 
(imortalidade) através do processo alquímico e uma familiaridade com o bem e o mal 


uma busca para atingir a iluminação (o eu superior). 
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Instigado de seu sono dogmático de brigas ignorantes e cuidados mundanos no condado (o eu inferior 
da consciência coletiva racial ariana) pelos anões (que podem ser interpretações do judeu e sua busca 
por ganho), a iniciação começa a se transmitir 

geracionalmente dentro da família da elite (Bilbo a Frodo) que estão sobrecarregados com o 
responsabilidade da gnose (o anel da invisibilidade) e quem deve desenvolver essa gnose para servir 
o bem em vez do mal, como Gandalf em vez de Saruman (Maçonaria), branco em oposição a 


magia negra, serviço aos outros (a raça branca) em oposição ao serviço a si mesmo. 


O primeiro também suporta a busca pela eternidade através da superação de seu eu inferior (o 
balrog) e desenvolvendo o corpo de diamante (Gandalf the White) em contraste com o brasão de 
muitas cores de Saruman mago negro que esconde seus verdadeiros propósitos por trás do branco 
mão (da Maçonaria) e que serve o poder das trevas em Mordor (Satanás, Sauron, o 

demiurgo, Jewhovah, Saturno) — deus dos judeus. 

As hordas de orcs (homens-fera não-brancos) são desencadeadas contra os 'pequenos' e até mesmo 
os einherjar/viras de Rohan e Gondor que constituem a tribo de Judá (Alemanha) 

da perspectiva de Tolkien, defensores da 'Terra Média' (Midgard). Esses animais/feras 

hordas são escravos de Saruman e Sauron, servos do pacto judeu-maçônico 

para o domínio global. Na cidadela da tecnocracia de Orthunc (a sede da 

Saruman), a prisão metropolitana de JOG, essas pessoas-fera são perversamente hibridizadas 
através da fusão genética tecnológica com os homens (Arianos Brancos da Terra Média) 

criando monstruosidades de homens-fera para servir ao JOG como mais inteligente e insensível 
escravos do que os orcs ainda despojados de sua identidade e senso moral, marionetes maleáveis de 
seus mestres moldaram para atender sua agenda de devastação da terra e controle totalitário, 


soldados escravos nas guerras contra a Terra Média (a raça ariana). 


Através do heroísmo da raça ariana, o mal do mundo é negado uma vez que é atingido em seu coração 
através de Orthunc sendo destruído pelos Ents (as raízes ou alma da raça dos arianos) 

destruindo o tecnocalipse da metrópole. O condado foi inundado com as hordas de orcs que foram 
erradicadas pelos agora totalmente conscientes habitantes do condado, o 

ur-consciência da alma coletiva ariana, sua fundação no campesinato que não tinha 

alcançaram o adeptado e iniciaram a mudança da maré para limpar a terra para si mesmos 

e sua posteridade. Dado que isso é quase inevitavelmente o que deve resultar a história de 

Tolkien é uma revelação do método prognosticador do destino do ariano e de sua 


inimigo, o senhor das trevas (Demiurgo). 
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He-man Mestre do Universo: Outro vazamento na matriz vem na forma do que 


presumivelmente é uma oferta gnóstica (e talvez jesuíta no sentido de Jorg Lanz von Liebenfels), uma 
visão sobre a futura possibilidade (probabilidade) do que está por vir após o 

conflagração entre o Aryan He-man e o líder das forças das trevas Skeletor the 

judeu, ou seja, a vitória total para o 'Eternian', a raça ariana que é a única capaz de 

alcançar a eternidade através do cultivo do 'poder de Greyskull' e ascender além do 


plano material. Assim, eles alcançam a eternidade e, portanto, são chamados de 'Eternians' (arianos). 


He-man, o homem ariano de cabelos loiros, olhos azuis e pele avermelhada que faz cruzadas (com seu 
Cruz de Malta) para a sobrevivência dos 'pequenos' que vivem fora de Eternia (o 

mundo mundano, ainda vivendo atrás do véu de Maya) e que são constantemente assediados pelo 
maquinações do maligno Esqueleto e sua horda maligna. O nome do He-man é Príncipe Adam, 
conotivo do homem adâmico, a raça ariana que é de 'Deus' não faz parte da criação de deus 

e que assim são 'mestres do universo" não sujeitos a dissipação e absorção 


no demiurgo como alimento energético. 


Skeletor o lacaio desta força demiúrgica e através de quem ela se manifesta no 

plano mundano forma 'Snake Mountain' (caminho da mão esquerda magia negra) em oposição ao 
benevolência de magia branca de Greyskull, ambos são energia fluindo ao longo do 

Shushumna (canal espinhal apenas em direções opostas no caso de Greyskull (o crânio) 

para cima em direção aos reinos mais elevados e à eternidade; no caso da Montanha da Serpente 

para baixo e para a terra. Talvez, no entanto, ambos os caminhos levem à eternidade”? Se apenas 

como eles são usados e direcionados? Skeletor o judeu vestindo as cores do demiurgo 

(Saturno) aqueles do lado noturno do Éden (roxo e azul escuro) estão equipados com grande 
conhecimento, conforme evidenciado por sua trama e manipulação astuta - intelecto puro, esquerda 
pensamento de robô cerebral, lógica e cogitação entrópica - no entanto, carente de sabedoria como 
operando em um comprimento de onda que não está em harmonia com a soma total, devotado puramente ao ego 
perseguições e, portanto, fadado ao fracasso desde o início, enquanto no caso de He-man ele é 

o mago branco que ressoa com a soma total e através de uma intuição elevada e 

compreensão pode facilmente contornar os planos do Judeu/Esqueleto, cuja magia é 

enraizado em uma distorção perversa da ordem das coisas para servir a seus próprios planos megalomaníacos 
para a conquista do plano terrestre e Eternia, um reino que ele é incapaz de alcançar. 

A feiticeira é a portadora da intuição (consciência intuitiva) que é a sede da sabedoria em 


castelo Greyskull, enquanto sua contraparte na horda do mal é Evil Lynn, que representa o 
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intuição feminina sagrada em sua oitava mais baixa como uma manipulação de magia negra 

tão prevalente na disciplina da psicologia aquela fonte de poder na qual as feministas modernas se 
conectam como meio de auto-capacitação que sempre envolve um relativo 

diminuição do poder de outros de quem esse poder é retirado e sobre quem é 

empunhado. O estado babá de hoje é representado por este Outro-sujeição pelo 

ego feminino em sua oitava mais baixa. 

Feiticeira ressoa com a soma total, Evil Lynn corre contra a corrente puramente por si 

servindo termina. Beastman com sua força feroz é o enowsh da Bíblia, o pré 

Adamitas que fazem parte da criação e são incapazes de transcender o plano material 

onde eles permanecem como uma alma terrestre se não forem absorvidos pelo demiurgo como energia 
comida. Suas contrapartes (se tal paralelo pode ser traçado) seriam Ram-man (força bruta usada 
para o bem em oposição ao mal e, portanto, sempre de maior força necessariamente 

capaz de vencer o mal) e Man-at-arms cujo armamento tecnológico facilmente 

substitui Beastman e a horda do mal. No entanto, esta tecnologia - em si uma força neutra 

usado para o bem ou para o mal - pode ser facilmente direcionado para a fonte do mal e isso é 


confiado ao engenheiro Man-at-arms cuja alma ariana emprega a tecnologia para 


Bom. 


Tanto as alegorias da justiça (a rara exceção em um sistema de injustiça) quanto as da injustiça são 
podem ser descobertos em inúmeras formas na cultura pop, mesmo através (neste estágio avançado em 
a dialética do mal dos judeus) o bem é ofuscado pelo excesso do mal que 
permeia a paisagem pop-cultural. Apesar da degradação da família e, portanto, 
a raça ariana em geral, por meio desse controle da mente, o bem sempre encontra uma maneira de superar 
o mal, a justiça para retificar a injustiça. No mundo da fantasia da cultura pop, também no mundo real da 
política em nível micro e macro: o Mal da terra, o senhor das trevas, é subjugado por 


os filhos da luz, a raça ariana (nobre). 
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Nacional Socialismo — A politização da natureza: Levando o orgânico concreto para o abstrato 

artificial de modo que o último se harmoniza com o primeiro e ainda eleva (na medida em que isso pode ser feito) 
evolutivamente o reino da natureza na esfera do humano e o humano na do 

sobre-numano através da preservação de uma vida autêntica vivendo de acordo com a natureza. A arquitetura 

do estado (da engenhosidade e invenção humana) busca correspondência com o da natureza de acordo 

com a lei natural e constitui uma enteléquia, uma roda automotora que recebe impulso de 

dentro (o humano) e fora (o natural), como um dispositivo de energia livre impulsionado pelo eletromagnetismo. 
Assim, o destino é alcançado através dos habitantes trabalhando harmoniosamente dentro do ambiente natural 
desenvolver-se espiritual e materialmente através de suas próprias faculdades utilizando os materiais que 
desenvolveram-se organicamente e por meio de suas histórias pessoais que fazem parte de um 

história e destino coletivos, a consciência coletiva do grupo racial dentro de um território específico 

a ela e em ressonância harmoniosa com ela (seja África do Sul, Austrália ou Islândia e todos os pontos em 

entre). Como nota: o homem branco pode adaptar-se a todas as áreas da terra dada a sua aptidão biológica 

a todos os ambientes, mas todas as outras raças sofrem estados de doença uma vez que deixam as fronteiras de sua própria 
terreno ancestral. 

Nacional Socialismo significa simplesmente um grupo racial distinto preservando e promovendo sua identidade através 
meios socialistas, uma formação política que garante que a comunidade funcione de forma holística e seja 

solidário por meio de um sistema de direitos e deveres em prol do bem maior da nação racial, não 

qualquer indivíduo pode obter o máximo (democracia liberal) ou a redistribuição da riqueza dos setores produtivos 
para pessoas improdutivas (comunismo). Um grau limitado de liberdade comercial e individual no serviço 

ao coletivo que implica dever e direito para o indivíduo que é membro do coletivo. O 

ambiente (natural) é servido como uma parte orgânica do organismo do estado e sua saúde está vinculada 

com a do coletivo que tira seu sustento da terra. Dado que a existência desses dois 

seres conceitualmente e apenas até certo ponto [metalfisicamente distintos (os humanos e o meio ambiente) 

estão existencialmente unidos, eles se harmonizam na práxis autossustentável ou se fragmentam e se chocam 
relações de exploração e o inevitável desmoronamento da arquitetura artificial em ruínas entre os 

força mais poderosa da natureza. Assim, a harmonia com o ambiente externo é uma necessidade para preservar e 
melhorar a própria espécie e os meios artificiais pelos quais isso é alcançado é o único credo político 

que sustenta a lei natural, ou seja, o nacional-socialismo/fascismo. Em contraste com esse credo naturalista que 
adere às leis da natureza, existe sua antítese contemporânea o estado liberal/socialista/comunista 

(esquerda para abreviar). O esquerdismo é anti-natureza, é uma violação e transgressão da lei natural que postula a 
capricho arbitrário da engenhosidade e do intelecto humanos acima e acima da ordem natural com o propósito de 
ascensão além do plano material em direção ao 'plano espiritual! imaterial que é claro 

imediatamente perversos como espírito e matéria são um e os dois não são contrários, apenas diferentes estados de 


vibração dos campos de energia. Este erro fundamental de julgamento/práxis, ou seja, que a 'humanidade' pode 
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ascender além do 'véu da lei' da materialidade é a base da postura antinatural do esquerdismo que, como 

A consequência constrói sua arquitetura de terra de cuco nas nuvens nas imagens esculpidas de concreto e amianto 
criando uma arquitetura judaico-maçônica fadada a cair sob sua própria fragilidade estrutural. Aqueles 

os verdadeiros crentes neste credo vivem vidas em um espaço mental puramente intelectual onde lhes falta a saúde 
instintos para entender como viver de forma harmoniosa com a terra como eles em seu mundo de estéril 

abstrações (abortos mentais de números e ideias) acreditam ser separáveis das bases orgânicas 

da vida da vida sem autocompreensão autêntica. A partir daí eles permitem a inundação da sociedade 

com raças estrangeiras na base abstrata de números (dinheiro) e a ideologia do "individualismo" ou 

“numanismo secular” que engendra a “sociedade multicultural”, uma anti-sociedade 

elementos heterogêneos, um eufemismo para 'multirracial' que o credo do humanismo nega e que 

portanto, não existe nas mentes da burguesia excessivamente intelectualizada (os auto-interessados convertidos 

a este credo anti-natural). Aqueles fornecedores deste credo são eles próprios anti-naturais como uma anti-raça, uma 
híbrido do oriente médio, os judeus. Que nenhuma relação hereditária com a terra jamais existiu no 

Judeu, dado que não tinha sangue e, portanto, nenhum solo poderia estabilizar e consertar seu caos interior instável 
(seu destino era vagar e comprar e vender como meio de subsistência. Essa filosofia mercantil 

assumiu a forma do esquerdismo/liberalismo moderno sob os judeus e finalmente se reduz ao comunismo 

através do comerciante mais astuto e bem relacionado e sua organização (leia-se 'máfia') levando o 

poder de governo em suas próprias mãos e se tornando, em vez de usurários e agiotas, comissários 

que detêm domínio absoluto sobre a população, habilitado pela burguesia complacente e egoísta 

cujo lucro pessoal substituiu a lealdade tribal. O esquerdismo é um credo em violação da lei natural como em essência 
busca superar e explorar a natureza tanto no que diz respeito à identidade dos povos (raças) quanto à saúde dos 


o ambiente natural através de sua destruição tecnocrática do mundo natural. Esquerdismo é a antítese 


do Nacional Socialismo. 


Evangelismo Liberal: Os descendentes dos Christards - os libtards - continuam a prática de seus antepassados 


de pregar seu evangelho socialista entre os pagãos - os homens-fera cuja conversão ao seu 

credo igualitário é visto como de valor supremo e essencial para o cumprimento das profecias de 

John Stuart Mill, Marx e Chomsky. Esses 'selvagens' nas palavras de John Smith da fama de Pocahontas 

carregam consigo a marca do anti-Caim, de Caliban, na medida em que são retratados como 'inocentes, 'vítimas' que 
deve ter a vara poupada para que eles, como filhos mimados do evangélico libtard/ Christard, possam abençoar 
aqueles que te abençoam e amaldiçoam aqueles que te amaldiçoam (o evangélico recebendo uma 'bênção' através 
concedendo-lhes riqueza redistribuída, 'brindes' na linguagem comum. este gesto, esta doação de 

os frutos de sua virtude pagam dividendos em moeda moral que constrói capital social entre os evangélicos 

que assim acumula um senso de auto-estima/importância e é capacitado para fazer ostentação 

exibições do mesmo através de 'sinalização de virtude' que no reino moral é equivalente a conspícua 


consumo. Um excelente exemplo é passear em público com um 'homem-fera' patrocinado e fazer 
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referências explícitas/conversas com o mesmo e sua 'cultura' ou 'origens', etc.). assim liberal 

evangelismo se compara ao evangelismo de Christard. Os dois diferem da seguinte forma: 1) O evangelho de qualquer um deles 2) 
o objetivo final - em ambos os casos, a particularidade de seus respectivos credos e práticas vinculadas a eles 

que os divide em suas respectivas categorias, Libtard e Christard. 1) Com respeito ao evangelho 

em um caso é claro [judaico] cristão (em qualquer forma particular de seita com exclusão de 

identidade cristã sendo ela própria oposição ao evangelismo fora dos brancos) e no outro libtard 

significando bíblia e seus mandamentos, seu neuroticismo e inibição por um lado e por outro 

a ideologia da maximização do prazer e minimização da dor que emana das doutrinas de Mill e 

modificado para ajustar o tempo e o lugar, encaixando-se e, finalmente, metamorfoseando-se no comunismo 

de Marx assim como a cristandade se metamorfoseia na Sião de Schofleld e dos fariseus. Em ambos os casos 

um reino dos céus na terra com os judeus como a elite 'escolhida' controlando todos os outros como escravos é 

o resultado pretendido. A necessidade de pregar este evangelho para pessoas predominantemente não-besta branca é tão 
que seres mais rudimentares são recrutados para o 'rebanho' como escravos utilizáveis que também são facilmente atraídos 
com perspectivas de ganho, tanto econômico quanto baseado em poder, como aderindo a uma religião que se curva diante 
si mesmos é uma forma implícita de acariciar o ego de sua parte. — A 'vítima inocente" de 'poderes e 

principados' isso é obtido para ambos através do modus operandi subjacente e oculto do judeu é 

simplesmente manipular o homem-fera não-branco para servir como um aríete contra a raça branca. 

Onde o evangelismo de Christard falhou em sua práxis fundamentalmente antinatural, os missionários invariavelmente 
terminando com a cabeça encolhida e colocada no cinto de um hotentote ou fervendo em uma panela para seu 

festa assim também O Libtardismo segue esta luta árdua contra a lei natural e assim se encontra com seu credo 

de 'igualdade, fraternidade, democracia, etc.' despedaçado pelo povo-fera na maior selvageria. Verdadeiramente natureza 
não garante nenhum 'direito humano" à vida e o evangelista universal se encontra em um reino 'não de 

este mundo', uma vez que a revolução os ceifará como fogo. Assim, os frutos pelos quais tanto Christard 

e os evangelhos libtard serão julgados como a podridão da maçã de antepassados menos controlados pela mente que 
aderiu à lei natural. Seguir o movimento da anti-natureza é se precipitar de um penhasco operando 

com base na ilusão de que alguém poderia viajar para as estrelas desafiando a lei da gravidade. Verdadeiramente o 


sepultura é a conclusão final. 


AIDS Branca: O evangelismo liberal é a disseminação de uma condição autoimune que pode ser comparada a uma 
vírus ideológico da AIDS que eventualmente supera o sistema levando ao seu declínio e morte final. 

O vírus se instala na consciência do hospedeiro branco e replica sua influência destrutiva 

dilacerando as células normais (os instintos saudáveis, mecanismos de sobrevivência e autocompreensão). O 

os instintos saudáveis são subvertidos pelo vírus que substitui a doença pela saúde, convertendo a consideração pela 
a própria espécie em ódio pela própria espécie, um distúrbio autoimune em que o hospedeiro se volta contra si mesmo 
e procura destruir-se sob o disfarce de 'justiça, 'expiação do pecado”, etc. 


capacidade de se defender na medida em que seus mecanismos de defesa são pervertidos para atacar a si mesmo (autocrítica, 
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'homem branco mau', etc.). Assim, sua autocompreensão também é pervertida à medida que os mecanismos de feedback em jogo 
operar em informações defeituosas e assim simplesmente facilitar suas propensões autodestrutivas. AIDS branca é uma 

condição induzida pelo vírus da manipulação da mente judaica na mídia/educação que eles controlam. 

Elimine a causa, elimine o efeito. Uma vez que os judeus são reconhecidos pelo anfitrião falhado apropriado 

medidas são então tomadas. Assim, programas, etc. que levam à inevitável remoção do parasita do 


corpo hospedeiro. A única maneira de superar a AIDS branca é passar fome ou matar o parasita. 


“Golpe de mestre branco de auto-ódio do inimigo” — George Lincoln Rockwell 


Como se explica esse fenômeno, se ao menos admite explicação? A teoria do altruísmo patológico 

que pretende psicopatologizar os brancos cai morto na água como o altruísmo que os brancos expressam 

em relação ao Outro e em seu detrimento não foi exibido historicamente. Portanto, não é inato 

“psicopatologia” que os brancos possuem ou são possuídos por, mas reside em uma causa externa ao 

natureza dos brancos tão claramente não há tendência nos brancos de auto-abuso, exceto em relação a níveis mais altos 
padrões a que se apegam. Talvez sejam esses padrões o problema. De 

de onde vêm esses padrões e qual é o seu escopo e objetivo? Claramente os brancos não criaram esses 

normas de expiação do pecado que pressupõe uma autocompreensão de si mesmo como 'pecador' ou transgressor ou 
alguma lei: natural, divina ou outra? Ou talvez tenham. Talvez esta seja realmente a sua psicopatologia, 

ou seja, manter-se em padrões impossivelmente elevados que devem deixar de lado ou cair antes de 

Ícaro caiu do céu quando atingiu o limite de resistência de suas asas em sua busca pelo sol? Quem 

então introduziu esse padrão de messianismo e expiação de pecados na consciência dos brancos? Foi isso 

eles mesmos ou alguma outra fonte? Talvez ambos. Claramente e em conclusão, quem ou como 

esse padrão ficou arraigado na consciência dos brancos, no entanto, foi inflado e trabalhado 

através da influência do judeu nas igrejas cristãs e jornais liberais, bem como Tio 

Os livros estilo cabana de Tom que os judeus escreveram ('Huckleberry Finn' de Mark Twain sendo outro 

um). Assim, o problema de encontrar o 'Outro' de braços abertos e a bandeira branca da paz 

continua a persistir dado que a mente foi obscurecida por esses padrões impossíveis de 'não fazer 

dano' ao Outro que funciona maravilhosamente bem dentro de um contexto branco, mas falha inteiramente em relação a 
o outro biológico, aqueles que não são brancos e, portanto, inimigos raciais de natura. Essa confusão do 

mente por parte dos brancos confundindo as leis da natureza e as leis que talvez existam apenas no 

mente ou pelo menos em parte é culpado por não trilhar um 'caminho reto e estreito' de acordo com a cósmica 

lei. O judeu incutiu essa confusão na mente dos brancos através do controle sutil da mente, através 

repetição de seu credo subversivo: os brancos são pecadores, os não-brancos são vítimas de seus pecados e 

os brancos devem expiar seus pecados por meio de reparações àqueles que supostamente vitimizaram. Tendo 
consideração pelo 'Outro' (parente social) mal aplicado a estrangeiros raciais/especiais é certamente um sinal de 


patologia quando é à custa da própria. 'Auto-ódio branco" é assim inculcado na mente do 
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branco através deste controle da mente do judeu como um mecanismo para enfraquecer os brancos e usar seus não 
escravos brancos como um aríete contra a população branca. O que pode ser feito para erradicar isso 

programação das mentes dos jovens e dos brancos de todas as idades e divisões ideológicas 

(libtardarians, libtards, Christards, patriotards, cuckservatives kosher, etc.)? Resposta: um reconhecimento de 

a influência e existência do judeu e especificamente como eles criaram essas 'idéias'-logias como 

programas mentais para instalar na consciência da população branca como um meio subversivo de 

assumir. A ideologia principal que sustenta todas as outras foi considerada e que é mais 

significativo em sua influência destruidora é o igualitarismo em que a falácia da composição mantém sua 

influência arbitrária através da combinação imprópria do incombinável, ou seja, elevando os não-brancos à 

nível de brancos e lançando os poderosos brancos no fogo do inferno do caldeirão. Assim, para erradicar 

ideias igualitárias das mentes dos brancos é o objetivo — pelo menos para sua própria salvação espiritual. Por isso 

e somente assim o 'auto-ódio branco' pode ser erradicado? A sobrevivência branca é garantida, mas não apenas 
através da conversa, mas através da oposição violenta de toda a luta, a RaHoWa (guerra racial santa) para 
sobrevivência e vitória final como seres supremos na terra. O despertar não precisa vir na forma de 

apenas contrapropaganda, mas na de um simples confronto com os fatos da vida: a violência não-branca 

e traição judaica, traição e malignidade. As lições da escola de golpes duros serão 

realmente dura para as massas sonolentas. Quem dera fosse fácil — que algumas mensagens e sinais fossem 
propagação que alertaria as grandes massas quanto à dormência da lucidez perceptiva que eles têm 

trocados por pão e circo. Em breve o circo será um circo de gladiadores e a ampla 

as massas serão forçadas a ganhar seu pão com o sangue da testa de seus inimigos, caso contrário, derramarão o 
fluxo de seu próprio sangue como uma libação para aqueles que eles consideravam seus iguais, mas que eram meramente 
esperando o momento certo para atacar com fúria dissimulada e irracional aqueles que representavam 

um espelho que os lembrava de sua feiúra e que desejavam quebrar como um gesto de outra 

ódio, pois estavam muito envolvidos no amor-próprio para apreciar a superioridade daqueles que nunca poderiam ser 
e assim recorreram à destruição daquilo que os ofuscava. Mesmo na morte no físico a vida eterna é 

disponível para os 'brilhantes', também conhecidos como Raça Branca. - Se e somente se eles não mergulharam em 


a baixeza da materialidade do Samsara. 


O mito da nação multicultural: Premissa - Uma nação é uma raça. Premissa 2 — uma sociedade é uma criação de 
uma corrida. Premissa 3 (conclusão) — portanto nenhuma sociedade multirracial pode existir; premissa implícita: a noção 


de uma nação multirracial é um absurdo. 


O silogismo acima é um argumento dedutivamente válido. O oponente tentaria negar sua semântica 
conteúdo em alguns motivos emotivos nebulosos, recusando-se a abordar e refutar qualquer uma das premissas. Tal 


refutação é obviamente estranha e irrelevante para uma refutação aceitável e racional que é obviamente 
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mais do que se pode esperar dos irracionais (os únicos seres fora dos mentirosos — judeus e 

anti-brancos — que não reconheceriam sua validade). O que se segue das premissas acima é uma 
reconhecimento da necessidade (na mente do 'homem razoável", sendo um agente racional) da negação 

dessa negação de identidade chamada 'multiculturalismo' se e somente se, é claro, ele desejasse o prolongamento 
da identidade desses grupos raciais/nacionais ou sua destruição. Conclusão: multinacional/étnica 

sociedades são o instrumento de genocídio para aquelas nações/etnias que hospedam esta Babel de 

vozes discordantes. A receita para a sobrevivência de qualquer grupo étnico submetido a este protocolo é negar a 
negação. Especificamente por qualquer meio necessário e o meio mais eficiente. Tal é o difícil 'ou-ou! 

de sobrevivência: ou se luta para prolongar a própria vida, o que implica a de sua nação, ou morrerá 

com a morte de sua nação através do conflito brutal de cada tentativa de preservar sua própria espécie 

dentro do mesmo território. Se lhes for permitido viver, eles mesmos terão sua identidade apagada e serão 

assim, viver uma vida de assédio e abuso ou ter uma identidade estrangeira inautêntica imposta a eles pelo 
vencedor. Premissa: a civilização é um produto do homem branco. Premissa 2: um território criado por, mas sem 
brancos, mas não-brancos. Premissa 3 (conclusão): colapso da civilização. De cima 

silogismo, podemos deduzir uma inferência condicional: ou supremacia branca e civilização ou 

extinção e selvageria. A barbárie dos não-brancos é função de suas mentes bárbaras — civilidade 

é uma construção do homem branco e não existe em suas faculdades brutas. Eles se preocupam com 

uns aos outros apenas com o propósito de ganância egoísta e atacam uns aos outros não apenas com injúrias, mas 
com fisicalidade bruta quando sua ganância insaciável não encontra objeto para se saciar: sua ganância sendo 
ilimitados, eles necessariamente não têm capacidade para a civilização, pois isso exige civilidade. Daí o 

brancos altruístas são o único grupo biológico (nação) que pode ser mencionado como tendo a capacidade de 
civilização. A noção de que os não-brancos podem entrar na sociedade dos brancos e se tornar, por assim dizer, 


'caiado' simplesmente por ultrapassar uma linha invisível ilustra a ingenuidade dos universalistas e 


seu credo antinatural. 


Aborticídio revisitado: Uma ferramenta do genocídio é o aborticida e essa ferramenta, embora prejudicial, é e tem sido de 
utilidade para os planejadores sociais em seus protocolos de redução populacional. O fim que eles têm em mente 

sendo desejável em sua mente e sua ética consistindo apenas em uma racionalidade psicopática (uma 

consciência de cérebro reptiliano elevada e refinada através do intelectualismo - elevada a um nível superior 

grau de malignidade) o meio é para eles dotado de nenhum conteúdo moral ou sentimentalismo, mas 

apenas a frieza de um bisturi ou instrumento de destruição. O planejador social (invariavelmente um dos 

cabala luciferiana cujo credo é estar além do bem e do mal, tipicamente um maçom, judeu ou membro de 

as ordens católicas) legisla com uma racionalidade fria semelhante e põe em jogo seus asseclas através 

incentivos de poder e dinheiro para orquestrar sua vontade no plano de redução populacional. Aborticídio é 

o meio, pois é específico e facilita o plano posterior de criar um ambiente caótico socialmente 


em que não existe nenhum desincentivo (ou seja, responsabilidade parental) e o incentivo do impulso primordial 
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(sexo) motiva aqueles que se valem do aborto a pedido a continuarem desatentos ao 

consequências, pois não há nenhuma em mente, exceto o tempo e o esforço gastos na marcação de uma consulta 
na clínica de aborto. Assim, para a mulher grosseira e insensível (a mulher assassina, aborticida) é 

meramente 'água nas costas de um pato' para eles... pelo menos, assim eles são doutrinados a pensar pelo feminista 
controle mental da Ordem Mundial Judaica. No entanto, em consequência de tal ato e cumplicidade com o mesmo 
há de fato consequências, mas apenas aquelas que podem ser intuitivamente conhecidas pela mulher ariana 

cuja consciência superior a capacita a entender o erro de seus caminhos. Os não-brancos, sendo de uma 
consciência inferior e ter uma incapacidade de perceber o erro do aborticida simplesmente passa por 

o procedimento como uma questão de curso. De fato, as tendências animalescas dos não-brancos os inclinam 
para tal prática como nada estranho aos seus interesses tendo predisposições para semelhantes 

barbaridades da mutilação genital ao canibalismo, todas as quais são uma emanação praxiológica para 

falar de sua constituição inata. Isso obviamente vale para todos os não-brancos, incluindo aqueles tipicamente 
instanciado como o pináculo de sua hierarquia, ou seja, os chineses e outros orientais orientais 


(o canibalismo e o consumo de tecido fetal não são de forma alguma um tabu dentro de sua sociedade tradicional). 


O debate em torno do aborto como o que tem sido chamado de "questão ética" gira em torno da noção de que 


negar que a vida é errada/ruim/imprópria, etc. e que existem certos graus de vida e não-vida que qualificam 

em uma escala móvel a permissibilidade do 'aborto' como a negação da vida. Eu discordo disso, visto que 

ignora distinções entre tipos de vida, o próprio ser em sua substância que está sendo submetido a 

'aborticídio". Deixar de fazer tal distinção é insinuar que a vida per se tem um valor inerente, o que é uma 

falácia, dado que não teria existido em primeiro lugar se não fosse capaz de existir e mesmo se 

apesar de ser habilitado ou desabilitado pela sociedade em geral (por exemplo, ajuda externa, pílulas anticoncepcionais, 
etc.) não teria valor inerente salvo como 'o que é' e isso não implica igualdade (negros, brancos, 

retardados, híbridos de raça mista, etc.), portanto, sem igual valor. Para um negro fazer um 'aborto' como 

discutido acima, é de certa forma o mesmo que uma mulher ariana branca. Assim tiramos a conclusão de que 
aborticida para alguns é permissível, enquanto para outros é proibido. Isso não é um padrão duplo, pois cada 

padrão é diferente e baseado biologicamente, um preto sendo um tipo separado tendo um padrão separado 

aplicado a eles. Claro que de natura e de jure esse padrão é aplicado por alguém e esse alguém 

está sujeito a seu próprio padrão com base em sua essência e só pode ver o mundo através de um finito 

lente. No entanto, o absoluto dentro deste relativismo reside na natureza do natural e na 'desigualdade de 

raças humanas! que o ariano participa da centelha divina e os outros têm ausência desta mesma 

sendo na melhor (pior) hibridação com brancos (judeus, árabes, japoneses, indianos, etc.). Assim os padrões 

diferem e, portanto, o aborticídio é uma possibilidade para alguns, embora ainda permaneça dentro do escopo de 

lei natural e "moralidade" neste sentido absolutista. O credo oculto de 'não fazer mal' deve ser aplicado de forma 
sentido mais amplo do que simplesmente evitar ferir uma mosca que carrega um bacilo nocivo que pode devastar todo 


populações. Assim, o aborticídio é aceitável dentro da lei natural para aqueles que criariam um maior 
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ferir. Que a evidência sugere que os não-brancos igualam o crime e proporcionalmente mais de um 

implica mais do outro, segue-se que eles representam inerentemente uma ameaça a um ambiente estável e funcional. 
sociedade. Portanto, eles devem ser eliminados da sociedade. Talvez certas partes deles possam ser mantidas 

como exibições de zoológico em reservas protegidas em seu próprio território ancestral para replicar as condições de seu 
ancestrais como população de pesquisa e exposição turística para a educação da juventude branca. Muito progresso em 


o campo da ciência poderia ser alcançado e com problemas mínimos, dada uma população sustentável. 


Experimentação Humana: A questão aqui é se isso é permissível do ponto de vista da natureza 

lei, ou seja, a preservação da harmonia da existência, com 'ser humano restrito em sua definição 

à raça branca. A resposta é sim, mas apenas na medida em que se abstém de causar danos. O que constitui 

'dano' — aquilo que impede ou impede o cumprimento do destino do ser em questão. Dentro de 

escopo da lei natural, no entanto, não há limite para a experimentação realizada naqueles que são 

Outro para si mesmo, exceto para mitigar danos e servir ao bem maior. Daí a experimentação em 

seres sencientes nocivos ou não é uma das duras necessidades da vida e necessária para o 

cumprimento do destino da raça branca e seu florescimento sobre a terra. Claro como com todos 

ações a obrigação de instigar o dano se aplica na medida em que o dano é necessário conforme aplicado. Todos 
grupos biológicos (erroneamente chamados de 'raças”) praticam tal comportamento de experimentar/usar o 

'Outro' como meio de enriquecer-se apenas o objetivo final é radicalmente diferente entre os diferentes 

tipos não-brancos tipicamente gravitando em direção à gratificação do impulso imediato (canibalismo, 

rituais vodu, etc.) em oposição às buscas superiores do ariano que busca uma compreensão da verdade. 

Talvez no caso do tipo oriental a utilidade ultrapasse a indulgência mais grosseira e seja 

sofrido por uma questão de utilidade (trabalho escravo, etc.), mas não raramente é acompanhado por um sado cruel 
masoquismo que na maioria das vezes é buscado como um fim e não meramente um análogo de um propósito maior 
(tortura de água chinesa, rituais xamânicos, etc.). A experimentação em animais é reivindicada por aqueles 

que subscrevem uma ética pacifista de que todas as ações que inibem a vontade de uma criatura — o que eles interpretam 
como abuso sexual - é proibitivo dentro de seu sistema de ética, enquanto todo esforço voluntário é inerentemente 
interferindo com a dos outros, e é por isso que sua ética é antinatural e meros sonhos utópicos 

nunca possível de realização. Assim, a experimentação animal e, por extensão, animais de ordem superior 
frequentemente chamados de humanos (não-brancos) é permissível na medida em que não cause dano desnecessário servir 


o bem maior da raça ariana branca. 


Vítimas opressivas oprimidas e vilãs: como o judeu (tão característico dele) o não-branco 


gritos de dor enquanto imobilizam suas vítimas gritando 'vilão!; enquanto oprimem o homem branco 
eles gritam 'opressor!". As manipulações psicológicas da mente do judeu foram 'imitadas' (por assim dizer 
falar) pelo não-branco que em seu rudimentar raciocínio lógico percebeu vagamente a causalidade 


envolvidos nos brancos culpados dos judeus e obtendo poder e vantagens materiais de seus 
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host excessivamente gracioso e ao replicar o comportamento do judeu estão descobrindo que é 

instrumental em sua ganância insaciável. Até os limites da tolerância (e estupidamente além) o não 

branco continua a pressionar o ariano contra a parede e oprimi-lo na crença iludida de que o 

a bondade do homem branco é apenas fraqueza que o torna 'presa' para o predador não-branco 

que ao sentir o cheiro de sangue salta imprudentemente sobre o que ele em sua percepção delirante acredita ser um 
'morte fácil". 

Uma vez que o ariano percebe que o não-branco não é mais vítima, mas vilão, procurando disfarçar 

seu poder se move sob a fachada de inocência, ele o ariano reage e anula o opressor 

natureza do opressor tornando o vilão uma vítima de sua própria vilania. A ira do enfurecido saxão 

é o Sangfroid que o homem-fera de sangue quente é incapaz de compreender como o único comportamento que ele 
pode compreender é luta bestial, fuga, fornicação e alimentação — os quatro F's. Sua falta de racionalidade leva a 
sua projeção sobre o ariano de sua própria baixeza, pois ele não conhece nada além das formas mais grosseiras de vida 
e é assim facilmente superado por seu mestre intelectual. Toda a astúcia animal e práxis astuta 

do homem-fera é percebido com bastante antecedência pelo ariano tolerante que percebe esse esforço básico como 
abaixo de seu desprezo e, portanto, não sofre nenhuma reação, a menos que a violação seja tão extrema 


a ponto de necessitar. 


A DIVERSIDADE é a nossa fraqueza: A frase comum do politicamente correto marxista cultural 'diversidade é 


nossa força' está repleta de contradições e pressuposições, bem como conteúdo de significado nebuloso. 

A pressuposição de que existe uma unidade coletiva serve como a premissa implícita fundamental desta 
reivindicação que não é uma reivindicação, ou seja, que existe um 'nós', um grupo identificável coletivo do qual o 
predicado 'diversidade' sustenta que se qualifica como a única fonte de algum tipo de força. O 'nós' não é 
especificado, mas como toda retórica marxista cultural, está meramente implícito que existe como e de que maneira permanece 
uma qualitas occulta oculta que vale também para o atributo aparentemente substancial de 'força' da natureza 

do qual também está escondido atrás da fumaça e dos espelhos da linguagem crepuscular nascida da escuridão 
recessos da sinagoga de Satanás. A pergunta crítica a ser feita é 'quem somos nós', que é o assunto que está sendo 
referenciado. A resposta na mente das massas sonolentas é 'nós, as boas ovelhas', enquanto o 

realidade é a mão oculta judaica e isso exclusivamente porque este é o único grupo a lucrar com a 

'Diversidade' que cria nada além de destruição e caos social para aqueles grupos que são forçados a 

'integrados' no mesmo espaço (mental, físico, etc.). A fraqueza dos outros é a força do 

Judeu cuja natureza vampírica é tal que prospera no caos e é o macabro aproveitador da miséria humana 
(proprietários de lojas de penhores, agiotas, industriais militares, etc.). A estrutura da frase tem a de um 

proposição, uma declaração que afirma que sujeito (Diversidade) é predicado (nossa força), mas fora de 

esse aparente rigor incontestável, incontestável, não passa de fumaça e espelhos, baboseiras que tentam 


programar as mentes daqueles sobre os quais opera e reificar essa destilação irrealizável de 
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Coisas 'diversas' (neste caso, raças que são eufemisticamente chamadas de 'culturas' como um meio de 
esquivando-se das questões que se obtêm na realidade por meio de uma idealização do real que é o subversivo 
técnicas dos manipuladores da mente judaica). Diversidade é fraqueza para aqueles que são jogados no 

anel pelo mestre do ringue, o promotor/instigador da luta, o pérfido judeu. Ele é o destinatário de um 

aumento de poder às custas daqueles que estão dissociados dele como causa e, em vez disso, tiveram 

sua atenção se voltou para um oponente criado. Assim, mesmo que os oponentes no ringue pudessem 

entender que eles estavam sendo deliberadamente manipulados por trás das cenas que iriam 

no entanto, tem que enfrentar seu oponente no caso de ser atacado como uma necessidade de legítima defesa. 
Dado que seu oponente (do ariano) não está em seu nível cultural ou compreensão (falta de racionalidade) 
argumentar com o irracional seria uma tarefa infrutífera, daí a batalha que é orquestrada pelo 

mão oculta deve ser realizada na medida do necessário. Todas as propostas de paz seriam infrutíferas, pois o 
inimigo tolo não conhece nem compaixão nem autocontrole. Daí o RaHoWa, guerra de todos contra todos é 
inevitável ocorrer e, portanto, deve-se tomar o único lado possível - o seu próprio, para que não seja obliterado 

da Terra. Quando os orcs foram libertados de suas tocas subterrâneas, todas as disputas mesquinhas 

deve parar de combater o inimigo maior conforme ele entra no campo de batalha. 

Ouro de Tolo: Aqueles que escolhem vender por siclos — seu lema: “verde sobre branco”. De qualquer jeito 

suas coisas verdes serão encharcadas no vermelho de seu próprio sangue através da reação violenta contra 

por um ou ambos os não-=brancos que eles tratam condescendentemente como cachorros de colo ou 

brancos da classe trabalhadora/subclasse cujas vidas eles praticamente destruíram. Sua única esperança: ficar do lado de seus 
seu próprio povo ou será exterminado da terra. Sua doença: egoísmo e essas mentes ideológicas 

programas que subvertem instintos saudáveis (Libtardismo/Cristianismo e Mammonismo) ou 

derrota nas mãos da multidão enfurecida (de qualquer 'cor'/raça/espécie). Assim, para vender por ouro de tolo 

é realmente uma loucura e renunciar às suas custas o ouro filosófico e genético de uma cultura superior e seus 

a evolução baseada na mais rara das substâncias genéticas é duplamente válida. 'Os ricos' da infâmia odiados por todos 
mas eles mesmos, foram mais sábios em se humilhar e não enfurecer a multidão inquieta, senão a cultura deste 
mundo que é em grande parte uma emanação de seus cérebros, cessará com a guilhotina. Tal é um destino que eu 
não desejaria aos 'ricos', mas seu desprezo negligente e imprudente por seu próprio destino e sua 

estilo de vida decadente de autoatendimento está direcionando eles e a cultura superior para o precipício e para dentro 
a sepultura. Assim, para a salvação da raça branca é necessário o despertar dos tolos e isso 

talvez puxando o tapete persa debaixo desses decadentes enquanto eles bebem seu conhaque de 

taças de cristal em suas cadeiras de couro. A sabotagem do sistema em todos os níveis é, portanto, necessária, 


um esgotamento dos recursos do sistema por todos os meios eficazes e uma recusa 
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contribuir economicamente para isso como um meio de sangrar o vampiro parasita cujo sangue é 

apenas a coleção em soma do ariano ao longo dos tempos. Um boicote à sociedade estabelecida, um 

retirada do sistema (ou pelo menos uma vida vivida nas 'sombras' de uma perspectiva formal, ou seja, 

abaixo do radar da observação/reconhecimento burocrático ou observação na forma de um 'benigno, bom 

cidadão"; estratégia do homem cinza). Exibições ostensivas de riqueza opulenta e objetos de status são obrigados a 
atrair a atenção indesejável das massas ciumentas — algo que a tola classe alta ainda não conseguiu 

entender e que diariamente é como cutucar um vira-lata com uma bengala de cabo de ouro — o cachorro (pobre) 

só pode aguentar tanto abuso antes de começar a morder a mão, especialmente a mão que enche seus donos 

boca com bife enquanto concede apenas um osso em desdém condescendente. Assim, o tolo 

o ouro é enrolado no pescoço dos ricos e eles se balançam nas varandas de seus palácios 

mansões - se merecendo esse destino ou não, a subclasse não se importa, pois sua intenção é simplesmente 
vingar-se de seus autonomeados mestres e saquear e saquear suas moradas de maneira irracional. 

fervor. Este, obviamente, é o plano de seus mestres judeus, cuja revolta da turba combinou-se com a 

a corrupção da classe alta através do mamonismo e do classismo resulta na guerra de classes que eles buscavam 
para orquestrar desde o início. Só que neste momento seu foco está nos não-brancos que eles usam como 

seu instrumento impensado de violência contra os brancos mais racionais e inteligentes. a maria 

O comportamento de Antonieta da classe burguesa é obviamente insuportável para a classe baixa, uma vez que eles 
são para sempre pisoteados pelos seus donos tornam-se como o já mencionado vira-lata: um cachorro espancado 
cujo trauma se acumula em sua psique para ser desencadeado sobre seus aparentes agressores (mesmo que esses 
abusadores podem ser os que estão nos bastidores, é claro que a classe burguesa é contributivamente culpada, pois eles 
são os instrumentos também da mão oculta que orquestra esta guerra de classes e raças para seu próprio 
enriquecimento e a destruição daqueles que eles consideram sua maior ameaça, os brancos burgueses 

sendo mais inteligente e desempenhando um papel relativamente poderoso no sistema). 'Dinheiro dinheiro dinheiro, 
dinheiro dinheiro! o credo do burguês agarrando a cornucópia de prazeres mundanos e drenando-a 

em toda a extensão, enquanto aqueles de sua própria espécie, não tão afortunados, ficavam com as sobras, as sobras 
da mesa como cachorros enquanto o astuto judeu aprecia e instrui o cachorro a morder a joia 

mão que o alimenta. O cachorro não tendo outro recurso a não ser pular os aros para um almoço melhor 

do judeu que desempenha o papel de intermediário na redistribuição, induz os cães a odiar seu antigo mestre 

e para atacar e matar como uma ferramenta útil do judeu que inevitavelmente abateria seus cães de guerra sobre 
seu valor de uso sendo gasto como cães de ataque. A unidade não é uma tarefa fácil de alcançar quando o brilho do 
Mammon cega os olhos de seus adeptos (tanto ricos quanto pobres, aquele que o possui fisicamente, mas ambos 


mentalmente possuído por seu brilho mesmérico). 
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Gradualismo e outras estratégias sutis: a política das criaturas semelhantes a vermes que se escolheram como 


senhores sobre a terra espelham seus pensamentos internos e constituição genética, ou seja, a da mentira e 

isso as formas de ocultar a realidade (desviando a atenção dela ou estabelecendo uma falsa 

realidade em seu lugar). Uma dessas formas de ocultação é a introdução de novidade em um 

ambiente como meio de destruí-lo e suplantá-lo com (pelo menos essa é a expectativa) um dos 

a própria criação de alguém, a reificação de seus próprios desejos transitórios e finitos. Essa é a expectativa. Mas 

a realidade: a reação cármica do real quando se tenta saltar para fora da cadeia causal da existência 

como bater em uma parede de tijolos acreditando na ilusão de que ele pode deformar o tecido do real através de um 
mero ato de magia negra. No entanto, sendo mentirosos, eles também mentem para si mesmos e em sua falsidade eles 
convencer-se da possibilidade do impossível. Assim, eles saltam do penhasco em direção ao 

alturas como Ícaro e mergulham nas profundezas batendo-se nas rochas da realidade. No entanto 

sua ilusão é forte, correspondente ao seu desejo igualmente forte de poder, sendo este último 

insaciável e, portanto, inevitavelmente fadado ao fracasso ab initio. A imposição dessa práxis é gradual, 

imperceptível com a mentira sendo proposta na consciência da vítima através da repetição e 

uma disseminação onipresente de propaganda de todos os lados em todas as formas, tentando assim criar uma nova realidade 
para aquele do antigo de, sem o conhecimento dos arquitetos, argila e ferro condenados a desmoronar sob sua própria 
peso e em cima de seus projetistas em uma pilha de escombros assassinos. Chame isso de felo dese, justiça poética ou o 
mão de deus retificando o equilíbrio da justiça que foi descaradamente derrubado pelo luciferiano quando é capaz 

de manter a mentira, ou seja, é imperceptível. Falhar nesse gradualismo é apenas um atraso do inevitável 

contra si mesmo e isso na proporção de sua perceptibilidade, mais ele se expõe através do 

ganância de seus arquitetos, mais rapidamente ela será destruída quando as escamas forem retiradas dos olhos do 
Arianos que então reagem ao carrapato que está se enterrando em sua forma quase cadavérica. 

Essas estratégias sutis da semente da serpente são a única maneira de um parasita covarde e fraco 

de se incubar dentro do corpo hospedeiro e progenitar mais de sua semente. Através da astúcia 

e a astúcia de uma serpente eles se esgueiram em torno de suas hostes sob o manto da escuridão e mordiscam seu 
saltos com presas venenosas. Uma vez capturada, no entanto, a cobra derramará sua pele com sangue enquanto a faca 


do ariano a corta em pedaços. 
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